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(•I :t•]~ 13 ~ l!Z•J ríí ili •J!I (IEJ 
Os astronautas r pousam 
a caminho da Terra ( 

> • ) apos saarem · 
da órbita lunar 

HOUSTON, 22 - Os as­
tronautas da «Apolo-11 » 
saíram da órbita lunar e se-

MODELO 
TURCO 
DESFILOU 
NO 
TEJO 

e PÁGINA 10 e 

VISADO , PELA '.,COMISSÃO 
'. ,. DE'-'cENSÍJRt ?f, 

gui•am hoje uma rota de re-1 decorrido a ignição do motor j cepção Luna·r, onde os as­
gresso à Terra, após realiza- principal para a viagem de tronautas passarão cerca de 
rem a primei-ra expedição do regresso à Terra, Neil Arm- três sema·nas em qua•rentena, 
homem à superfície da Lua . quando voltarem à Terra). 
Foi a última manobra impor- «As suas acomod·ações são 
tante antes de Armstrong, excelentes» foi respondido 
Collins e Al~rin iniciarem a Armstrong. 
um longo peroodo de repou- Depois, surgiu Michael 
so, ~apaz de os_ compensar Collins para comunicar: «Foi 
da imensa tensao em que uma bela ignicão Não exis-
viveram os últimos dias. tem melhores;>. · 

Quando o «contrôle» da I strong, coman-dante da «Apo-1 o «contrôle» da missã°o 
missão entrou de novo em lo-11», respondeu: comunicou que parecia que 
contacto com a nave espa- «Podeis abrir as portas do todos os sistemas d·a nave 
cial e perguntou como tinha L. R. L.» (Laboratório de Re- espacial estav~m a funcio-

1 nar «optimamente». 
••••••••••••••••.. ·•••••••••••••••••": Anunciou, ainda, que o 

• plincipal motor-foguetão im-

·Hoje: ,\,' ::. 
:-< ~ ~ ~.; • ~ '',t 

J,õ pági na,s 

pulsionador, que funcion·ara 
sem falhas em todas as an­
teriores missões espad-1is 
tripuladas da «Apolo», impe­
liu a cápsula para uma ve­
locidade de 2316 metros por 
segundo, para a tirar para 
fora da órbita lunar. 

Um pouco depois, o co­
mando da missão comunicou 

LER JIMJINHíi : 

que estava a receber sinais 
automáticos telemétricos do 
a,ndar de ascensão do módu­
lo lunar, abandonado numa 
órbita em redor da Lua. -
(R.) 

• 
MAIS NOTICIÁRIO 

NA PÁGINA 20 

FERNANDO 
NAMORA 

Ano I 
Era 

Lunar 
O « Diário Popular>> publica hoje 
um amplo serviço científico e infor­
mativo sobre o maior feito do homem 

O PRÍNCIPE JOAO CARLOS 
SERA HOJE DESIGNADO 
SUCESSOR DE f RANCO 

moderno 
Nas páginas 7 e 9: um artigo de Fern,ando 
Ávila sobre a conquista da Lua e as Descober­
_tas dos portugúeses • Os novos horizontes que 
se abrem às viagens espaciais • O repouso dos 
heróis • 1 nquérito a artistas populares • De 

todo o Mundo em poucas linhas 

e, ainda, no suplemento ((Volta ao Mundo»: 

• John F. Kennedy: da competição espa· 
cial à «corrida entre a educação e caos», 
.por THEODORE C. SORENSEN 

• «Uma lição secular» pelo cientista WER­
NHER VON BRAUN 

• «Os efeitos fisiológicos das viagens à 
Lua», pelo médico-director da N. A. 
S. A., CHARLES A. BERRY 

• «É possível transpor o sistema solar?», 
por ISAAC ASIMOV 

• «Um novo mundo para o engenho hu­
mano», por ARTHUR C. CLARKE 

• «Esclarecimento de muitos mistérios 
que a Ciência procura peneirar», por 
WALTER SULLIVAN 

s •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O príncipe J,oão Carl()s de Bourbon, que o generalí ssimo Franco hoje proporá pare. 
lhe sucede,r, na chefia do Estado espanl)ol, · co111endo na companhia de pescadores, em 

Vigo, após uma pescaria 

(Ler noticiário na página li) 



'1•• (f. N. A. T.) 

• 

Hoje, dia 22 ãs 21 .30 
E~pectãculo sub si. 

' 

d,ado pola Funda-
ção Calouste Cul-

'117.JZ()O(J(J be nkian 

3~~és·c:i.~.,º i"s ~T; 
(A ESCADA DE SEDA) 

LA CAMBIALE OI MATRIMóNIO 
(A CAMBIAL DE MATRIMÓNIO) 

- (Maior~s de 12 anos) -

6PERA PARA TODO O PúBLICO A 
PREÇOS POPULARES- Desde SSOO 

O TEATRO TEM AR CONDICIONADO 

Dia 2S - 4.º récita com as óperas 
de Rossini «LA SCALA 01 SETA» 
e « LA CAMBIALE 01 MATRIMóNIOn 

f:1'"• HOJE n. As 20.45 e 23 h. 
VASCO MORGADO 

APRESENTA 1 A 1 • REV15TA COS 
PARODIANTES i)E JJI. T.555/JS LISBOA 

r c~?:!~io!!:!~ fJ vlo de Ma tos. Dcltina Cru:z. 
Orlando Fe rnandes. Alice Carla. Ma . 
rília Ca ma, e as atracções Luu Gui­
lhe rme, a orouestra Hy Kdo', e 

PAULA RISAS 
Um Corpo de Baile Internacional 

Direcção :!e PAULO RENA TO 

--- (P • Adultosl --­

TEATRO COM AR REFRIGERADO 

(ADULTOS) li!•• 
• 

S.º-fci ra, .is 21.45 h. 
VASCO MORGADO 

o s AÓÍREITT o s rr.3260n DA M U L H E R 
C." TEATRO ALEGRE - com 
Henrique Santana, Irene Isi­
dro, Cos t inha, M.• Helena 

He nrique Santos. Lia Ca ma. Luis~ 
Duri o1 Helena Isabel, Benjamim 
Falcão - Uma comédia de AL-

FONSO PASO 

•• ÀS 15. 15, 18 . 3C 

. 
• e 21.45 (Adultos! 

1 ~ EASTMANCOLOR 
t ~ Um mihão de dóla-

~ ~ rcs no banco .. Meia 
alt}:~ dú:z i a de ga rota s 

nos braços .. 
JAMES COBURN / CAMILLA SPARV / 

/ALDO RAY cm 

Amar nas haras vagas 

• Às lS . 15, 18 . lS 

• 

e 2 1.30 (Adultos) 

COLOR 

. Uma mulhe r io-
~ 'e::., vem e bonita . 

~.Jhlil ::;; :es~:av~~I~: o 

KAREN BLANCUERNON e FREDE­
RIC DE PASQUALE no filme de 

DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
(Tu Seras Te rrible mcnt Ce ntille) 

•• .. 
j • 

fuu~ 

As 15.45 e 21.45 h . 
(Maiores 1 7 anos) 

COLOR 
... Uma mulhe r Jo­

vem e bonita ... 
entre a sua vida e o 
amor de sua tilha ... 

KAREN BLANCUERNON e FREDE­
RIC DE PASQUALE no filme d e 

DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
(Tu Seras Terriblcment Centillc) *. HOIE , às 15 . 15 . ' 1 • 18.15 • 2 1.30 

1 i 1 ~ (tP0ÉÍi IG1 ~ VEM1 

~'t/HUIJ DAS MULHERES 
com RICHARD IOHNSON . DALIAH 

LAVI , BEBA LONCAR 

Como homenage m ao ciclista IOA­
QU IM ACOSTINHO e pela sua fla­
grante oportunidade, volta ao écran 
deste cinema a sensaciona l reporta­
gem de Claude Lélouch sobre a 

Volta a França 

POR UMA CAMISOLA AM AREL~ 0. ÀS 18.30 C 21.45 h. 
1 (AC!ultosl 

11 1 An thony Petklns, 
• lanet Lclgh . lohn = Crnn e Vc,a M;1cs 

no emocionante 
: · tilme 

PSICO 
Um filme de mestre ALFRED 

HI TCHCOCK 

AR CONDICIONADO 

MASSJEL, BRUNO LOM AS. MtKY 

(AR CCNC 1( tQNADCI - { 12 anos) ·e (Nlatores 17 anos) 
. r'1 f, • AS 18.30 E 21.45 

i HQRAS 

> ( OE uc~:i!~A DE 
l!I 1)%95 IMAGENS! 

O CASAMENTO 
{LE ~ARIAGE ou MAZEL ravi 

com CLAUDE BERRI . ELISABHH 
WIENER - f.AS1"v1ANCJ L0R 

AR COND ICIONAOC 

ÀS 21 . 30 HORAS 
{12 anosl 

A MAIOR AVENTU­
RA DA HISTóRIA 
DA HUMANIDADE 

2001: ODIS­
SEIA NO ESPAÇO 

ENCONTRO COM A VIDA 
Realização de ARTUR DUARTE com 
ROCi:RIO PAULO e MAR IA DULCE 

• 
t~a~~~:: e,ff1.!~o:j 

I I I j TEC~~ ~~LOR 6: C A mais d ive rtida co-

i0f f.1(•1l•1 m,dia tc~p!:1os os 

NATALIE WOOD / TONY CURTIS 
e JACK LEMMON no filme de 

BLAKE EDWARDS 

A GRANDE CORRI DA 
A VOLTA DO MUNDO 

AR CONDICIONADO 

•• 15, 15 e 21,30 
• (12 anos) 

' . sPÃRT~cüms 
' ~ com Kirk Douglas, 4}EJEC Lawre nc e Olivier, 
fean Simmons, Charles Laughton 

e outro, 

• AS 9 .30 DA NOITE: 

•

• JOHN WAYNE. ER­
NIE KOVACS, 

STEWART CRAN. 
~ CER e CAPUCINE 

.. ~ no !amoso filme de 
acçao que reaparece 

A TERRA DAS MIL AV ENTURAS 
··--- (P.• Adultos) ---

DOCE NOVEMBRO 
com Sandy Dennis e A.nthony 

Newley 

E S TO D l 0-Às 15.30, 18.30 
e 2 1.45 - 12 anos - Techn1color 
O extraor,Unário filme de WAL T 

DISNEY 

O DESERTO MARAVILHOSO 

•• ÀS 21.30 H ORAS * (Maiores 17 anos) 

I I I O R:~R~~~;~: UM ~= DOS MAIORES l:X I­
-~ TOS 00 CINEMA 

: EUROPEU l 

ROCCO e seus IRMÃOS 
ALAIN DELON, ANNIE GIRAROOT. 

RENATO SALVATORI. CLAUDIA 
CARDINAL E 

Ar condicionado 

• 

À S 15 . 15 . 1 8,30 
• e 21.45 h. 

(Maiores 17 anos) 
1 2! sema na d e êxito! 

SYLVA KOSC INA 
~ ~ IEAN SOREL. CA. 

zdfJ,t:(•% 8RIELE FERZETTI 

<<0 INSEPARÁVEL>> 
DE AGUSTINA BESSA LUIS 
NA ESTUFA FRIA O produtor de cinema Francisco de Castra recebendo das mãos 

do ;ú,-.· o troféu «Sol de Bronze» com que foi laureado o seu filme 
«A Cidade.~. lvora>> no I Festival Internacional do Filme Turís­
tico reolhado no Estoril com o patrocínio da Jun to de Turismo 
do Costa do Sol. Troto -se de um documentário do mais oito nível 
cinematográfico o que há a ;untar o particularidade de ter sido 
::, único f lme português premiado neste importante certame 

N o desconsolo deste r.!ês d e 
Julho, exigente d e fugas à ci­
dade e de hábitos d e hiber­
nâne>.ia .mais ou 1ncn.os de bo. 
nância, mais ou 1nenos d e 
bom te>m, encerrada ou a en­
cerrar uma tem.parada teatral 
rica de incidentes e controvêr­
sias marginais ao teatro, po­
bre, porém, mu~to pobre de 
Teatro mesmo. eis que. na Es­
tufa Fria, algum.a coisa acon­
tece que nos deixa a todos 
suspensos do fasctnío de ain­
da haver surpresas pMa sur­
preender, deslum.bra1nentos 
para deslumbrar, quando já 
nos recolhíamos todos nôs, os 
d-esta rod,a-viva do T eatro, no 
desencamto d as coisa.J arruma­
das. exactas, esperadas, mor­
tas obedientes ao imediato de 
um· esquecimento de natural 
iniposição. 

Agustina Bessa L uis. com o 
seu ((O Inseparável»». surgia no 
palco pela 1não da Companhia 

RESTAURANTE 
NOVA CHI NA 

NA FEIRA POPULAR 
(próximo do Teatro Vasco Sa ntana ) 

ESPECIALIDADES 
DA COZINHA CHINES~ 

•• ÀS 1 5 . 15, 1 8. 15 
.. (P . red. ) e às 21 .30 

11 J, 1, HOI~ L\ ~~A::Ã , 
~ C: c/ TONY KENOALL 
4(/-!ff,J-i e BRAD HARRIS 

COMISSARIO X 
NO VALE DAS MIL MONTANHAS 
MISTtRIO, «SUSP!NSh. DROGAS 

(COL.) - (M 12 anosl 

Às 21.30 (Adultos) 

••• A SEMENTE 

~
) 1 ?o.?M.?~~.~~ 

John C assa v etes 
e Ruth Gordon 

• Ar condicionado O• ParQue privativo 

Às 21.30 (12 anos) 

SUA EXCELENCIA 
> < CANTINFLAS. 
11:zlHZ·Ir ,23 MÁRIO MORENO 

tPOCA DE VERÃO. Preços rcdu:r:idos 

As 15 • .is 21 t.oras GPIVW · (12 anos l 
A MALDI Ç A O 

aA'.1',1,t'l!/., DOS DEUSE S 
e UM: IATE PARA JA~AJCA 

m ÀS 21.30 hora s IW:U'fb (17 anos) 
~ O N OME RO 

DO AMOR 
Eli:r:abeth Taylor e Laure ncc 

Ha rvcy 

As 2 1.30 (12 anos ) 11.t,tfij .• O fiJ~e ~o~tuguês 
- -~ , -· - de maior ex1to em 
IIZi.!i:1.ü:i:lli todo o Pais 

SARILHO DE FRALDAS 
com Ma dalena lglésias e António 

Calvãrio 

ffl1-lféJ.a Às 21. 1 s horas 
?~]:1 _ . (12 anos) • 

irZIHi'll®tO O mcompreend1do 
com Anthony Quayle, St efano Cola­
grandc, Ciorgia Mol1 e John Sha rp 

_,...,,,.,..,,,. Às 21.30 h oras n~ (17 anos) 
l~MOM ENTO 

A MOMENTO 
com Jean Seberg, Honor Blackman 

e Sean Carrisso1t 

1 Às 2 1 . 30 horas 

ele T ea,tro Popular. E fazia-o, 
a esse apa:reci1nento de visita 
inesperada, com a grandeza e 
o génio que m.arca, desde sem,-

~osS:u e1~ii'lvf!ci':idô ~~r~ 
tUêgio decorrente de uma for­
ma e essência que lhe são 
próprias e nos arrebatam e 
nos conquistam e nos trauma­
tizam, implacàvelmente, sem 
nos deixar escape para o anes­
tés.foo da indiferença. 

«O Inseparável» é pois, e 
antes de mais, a projecção em 
palco de mna. ficciomsta exem-

Vigoroso 
Implacavel 
Explosivo 

~:;i;n,~ ::;,1~0;;::~it· aiuicxf! 
a sua Obra ronianesca e nela 
se insere como linha d e cons­
tância; de uma estética que 
só s,e altera no que ê espe­
cifico à criação teatral e pelo 
ma.is permanece idêntico ao 
horizonte definido por Agus­
tina, aos limites de há mutto 
impo~tos e sempre acrescen­
tadas. 

Com, uma força, uma. agres­
sividade e um. lirismo que se 
enriquecem na exuberância 
da-s palavras, no barroquismo 
da frase. e nunca perdem es­
tas a sua carga emocional e 
o seu poder de pensamento, 
Agustina Bessa LuiS levanta, 
em palco, o drama de uma 
burguesia vrovinciana d.e sú­
bito arrasta.da.. pela aguda 
consciencialização da sua me­
diocridade de viver. ao inc~ 
1nodo m.oral de uma frustra­
ção irremediável. já que pos-

DEAn GEORGE JEIID 
mARTm PEPPARD s1mmons 

NOITE DE VIOLENCIA 
"R ough Night ln Jcrid10:' 

(Continuo na pág. seguinte) 
O melhot ''We~tern11da Tempotada 

(Para maiores d e 12 a nos) 
CINEMAS 

IMPERIAL - Às 21 - «Os 2 sem 
~.a.lções• e .-Ope-ração Gu1·1hotina• 

TERRASSE - As 21 « Pâgin.as de 
amor:o, 

ARCO-IRIS - As 2 1 - «Oes,afio 
a Robin dos BosQu<2s• 

JARDIM - As 21 - «Olho por 
o lho•. 

PARIS - As. 21 - «A ro!ieta da 
morte•. 

AMADORA - Às 21. 15 - •Ata­
Que à mura,!ha do Attânt1co:o 

UNIÃO PIEDENSE - ÀS 21.30 -
.-A ma.'dição de Go!óen:o . 

ESPLANADA ESTORIL - Às 21.30 
- «A guemlhei<a•. 

PAREDE - As 21 - •Pân.ico n..as 
ruas•. 

CASTANHEIRA - Às 21.4 5 - •Se 
tu não exist isses•. 

OR IENTE - Às 21 - «Arabesco• 
PONTINHA - Às 2 1 - • A Tú­

nica•. 
(Para maiores d e 17 anos) 

CINEMAS 
ROYAL - ÀS 21 - •A rapar"iga 

da mala•. 
OLIMPIA - Às 19 - «Comissário 

X - Ata Que fulminante• . 
ALGUEIRÃO - As 21.30- «Agen­

te secreto 006 1 /2•. 
PROMOTORA - Às 21 - •O quar­

teto intec-di-to:o 
SALÃO LISBOA - As 19 - «7 ho­

mens e Jma mulhen. 
MOSCAVIOE - As 2 1 - •Nada 

de rosas PMa OSS 117 • . 
IDEAL - As 2.1 - «Onde está o 

ó scar?•. .. 
S. L. BENFICA - Às 21.1 5 - e.A 

v1óa de um gangster• . 

UM FILME UNIVERSAL 
DISTRIBUIÇÃO 

SONORO FILME 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 

0@0 

AMANHÃ NO 

J\\UNDIAL 
MAIORES 12 ANOS 

HEtGJI 

o filme·revelação OE IRAS - As 21 - «Camarada 
m1n1 -sa<ioa:o . 

ACADEM IA ALMADE N SE - As 
2 l . 15 - «Jogo perverso•. 

. que inicia o público 
no conhecimento indispensável 

das funções naturais QUELUZ - ÀS 21.15 - «Três cten . 
, tadas na maçã,. . 

ENCARNAÇAO - As 2 J - • Pele 
de espião•. 

POSTIÇOS 
100 % GARANTIA E.ASSISTtNCIA 

ldeol paro proio e viagens. Leves e não 
aquecem. - Pronto-o -usa, 

fOOAS AS CORES Preço ao oúOl'co 
Meia caoeleira .. ............... ....... 360$()() 
Caneleira comoleta e/ permanente 600SOO 
!rança oande1ete ..................... 60SOO 
Caoe1eira curta ........... ............. 300$00 
!rança comprida ..................... lOOSOO 
roto . . . . . ... .. . .. . ..•.. .... .. . .. . ... ... .... 1sosoo 
5 canudos ................ ............. 220$00 

Feito por encomenda à sua cor 
e medido em 4 dias 

d a vida 

------·······~ ....... • «MALAS » 
OE ,!AGE~! - O MAIOR 

SORTIUO 
OE SE~llltl!A - TODAS 

,,s COR ES E rouos 
~ S MODELOS 

,ACOS - DE VIAO E !\1 
rl: • AR., ALM()Ç(J 

PA,TA, - DE ESCRI, 
TORlO, TIPO JAMES 
BOND E SAMSONITE 
TODOS OS MODELOS 
E PREÇOS 

C ARTE IR AS. PORTA­
-MOEDAS 

CHAPt OS DE SOL 

~Af};.I (17 anos) 

OS PROTAGONISTAS li!tlmCAMELOT 
EXPOSIÇÃO A PARTIR DAS 10.30 H. 
e I E L L A RUA BARATA SALGUEIRO. 26 - Telefone 5 d8 88 

(Na entrada do Restaurante Macau) 

AOS MELHORES PRE~OS 
MIREL 

Rua da Palma, 2 
(edlflclo Hotel Mundl2J) Uma cxtrao,din3ria e excitante 

avcnt ura - SCOPE-COR 
..... .. ;,, • T y. f' 

" \ ;7 

c/ Rkhnrd Ha rris, Vanessa Rcdgravc 
."' e F,ranc:o e!. ~ro ~ ···········~···-;'", 



22-7 -1969 ~~ 

* 
Ela era jovem, 
bela e perversa .. . 
mas ele 
acreditava 
que o seu amor 
redimiria 
todos os pecados 
do mundo! 

* 

A P!IRIIMOUNT a plU.4&1:tá um« p!Wd,:.<Çâo 
HOWI/RO HIIRR(SON e STIINLE'I MIINN 

~º'"" MICHAEL YORK 
e JEREMY KEMP 

o 
caso 

~trênge 

··~ SUSAN GEORGE 

Prt>d. ele 

JACK WATSON· NIGEL DAV[NPORT 
.Arqvm.d11 

STANLEY MANN 
HOWARD HARRISON 

/?da-//~.de 

........................................................................................ , 
,q,,"'\ FILMES rmmo lOPE5 ·(P'à · 
.~ ~umri!nw MGM~. 

Em homenagem aos pioneiros do Espaço e a todo o estruturo tecno­

lógico que os acompanhou no mais maravilhoso evento do história 

do humanidade em homenagem também ao cineasta STA N L E Y 

K U B RI C K realizador desta obro fabuloso que é 

2001:odisMia no ••pele:~ . 
. - . .~ 

O milagre dei terra no infinito! 

DAVID GREENE 

AMANHÃ estreia no 

FILMES CASTELLO LOPES, divisão METRO- GOLDWYN-MAYER 

e o Cinema CONIDES apresentam o partir de HOJE, às 21.30 h., 
e todos os noites, este filme foro de série, ma rco no história do 

Cinema, ontevisão fulgurante do grande aventuro do Espa ço ! 

(Confnuação da pág. anterior) 
suidora de seres talhados para 
a fraquero de Sp aceitarem ~ 
se odiarem uns aos outros e a 
si prõprios, a despeito àe to· 
dos os sobressaltos, de todas 
as eventuais inquietações, de 
todos os deslumbramentos, 
sentimentos irredutiveis a 
uma dimensão 1wrmal de sua.s 
alm.as. A expressão trágica da 
i.ncomu.nicabilidade do fl o­
mem. preconceituosa ou con­
gênita-numte fechado ao amor 
e à.s livres opções do quotidia­
no, ganha nesta peça àe Agus­
tina uma dimensão quase pa­
tológica obcessiva que se tor­
na por· paradoxo,' de um lú­
cido e cruel ractonalismo. 

Miguel, 0 amigo deixado por 
testa1ne11to, é o ele11z.ento ca. 
taltsaelor àe toda a '?Presstva 
inquietação daquela digna fa· 
mília em. que os actos têm 
apena.s a c:onsequéncia do for-

:::,tlgo~:;:~d~~in;!~t~11!:~: 
te necessário de cada um se 
rever por inteiro no espelho 
de olhos, perturbador e terrl· 
vel, daqnela criatura demo­
níaca e angelical, que. em to-

••••••1••••••••••••••1••• 
ACADEMIA 
DE AMADORES 
DE MúSICA 

Pa:ra encerramento do ano 
lea.ivo de 1g68-69. rcaliz.am-se 
hoje e na próxima qll'inta-fei­
ra, às 21 e 30. na Aca.derni,a 
de Amadores de Múska, arudi­
ções e500laros para aprcsentaç.1o 
da.s clas,es de piano, violino. 
\'ioloncelo, guiLarra hispânica e 
ca,nLO. 

•••••••••••••••••••••••• 
SESSÃO CLÁSSICA 
NO IMPÉRIO 

«Viver para Viver», do r ea­
lizador Claude Lelouch. é o 
filme Que o Im.pér:io apresen­
ta, a,tnalÚJã. ã5 18 e 30 na. sua 
sessão olãssica.. ' ' ~ 

das as estações. vem de longe, 
r;:z:.7: ~isif:tv~ra os perder e 

Um texto notável este qu.e 
a Companhia ~ Teatro Po­
pu.la.r nos apresenta e se re­
dime àe algumas faltas, de 
todas as que lhe queiram des­
cobrir, pela irradiante beleza 
àa sua força àranul.tica, elo 
sopro trãgtco que dele se des­
prende e nos agita, e nos lem­
bra, por vezes. sem se lhes 
assemelhM, os escritos mais 
eo1z.turntentes de Lorca ou de 
S.trindberg. 

A compamhia de Augusto 
F igueiredo teve a noção dos 
esfa,rços que vale a pena fa· 
zer e das coisas pelas quais 
vale a pena f azê-los. Isso a 
trouxe ao nível mais alto da 
sua actuaçào nesta tempora­
da, embora a sua heterogenea 
qualid.a<te obrigasse a falhas 

~~~te~e!'::6;~i~dtJoac:a~~ 
~ão àe palavras de C1Lfo 
sentiào profundo nos dá a 
i-mpressão àe não se ter aper­
cebido. 

Dois nomes são de salten­
tar, Carlos Duarte e H ernunta 
Toial ( Miguel e Glória Ro­
sa) , personagens a u tên ttca s 
dessa ator11wntada galeria de 
seres de Agustina, a pedirem, 
talvez. um pouco mais de tn­
tenoridade, embora os exces­
sos transbordantes e avassa­
ladores lhes sejam tam.bem e 
muita.s vezes necessários e tn­
trínsecos. Bem. secundados es­
tes artistas, a quem. rendemos 

1r;:;;s"cte 1'Xf o!~"1:~siºt;~: 
gueiredo, Graça Vitoria, Fer· 
nanàa Figueireelo e Andrade 
e Silva, este com uma perso­
nagem bem com.posta, come. 
dida. certa pela necessidade 
do contraste. 

A encenação é de Augusto 
Figueiredo e não oferece ino­
vações. A cena, bem. adaptcr.da 
à aoção. 

E gostaria de terminar esta 
nota crítica com um P. s.: 
com.o foi possível manter se­
questrada elo palco esta peça 
àe Agustina, quando tanta e 
ofensiva mediocridade f ol 
posta em cena, 'P01' necessi~ 
àaàç 00[~ ,te revelaJ; JJ,?fto­
res portugueses? E uma su-

gestão : n ão poderia a com· 
panhia de A ug u.sto Figueiredo 
exceder o tabei.a<uJ nü.m.ero de 
representações noutra altura 
do ano e nouiro paloo? 

(Maiores de 12 anos) 

AOS PREÇOS NORMAIS 

DESTE CINE M A 

AR 
C ONDI C IONADO 

MANUEL MAGRO ......................................................................................... 
PRIMEIRA REPOSIÇÃO da comédia musical poffugú(ãa COLORIDA 
filmada em LISBOA, RIO DE JANEIRO e s. PAULO 

r"=- ·--- ~O CANTOR E A BAILARINA 
1,wum 1. 11 ANal . com ,,--=·-··· · 

DOMINGOS MARQYES 
NANCY RINAl.12.l• 
ZELONI, ETC.ir' 
os conjuntol 

BRASILIA RITMOfeTIUO FLUMINENS­

e o «BALLET» de FERNANDA LIMA 
Rir com ZELONI do princípie até ao fint \ 

Realização de ARMANDO DE MIRANDA 

Distrib11i~ão dt EXCLUSIVOS TRIUNFO 

AMANHÃ no JOdeonl 

SALVADOS 
RENAULT R4L de 1969 n.• LA-4J.jj2 vende-se pela 

maóor ofecta. Ver Rua Arco de CarvaJhão, 25-A. Proposias 
para Companhia de Seguros Phoenix - Av.• da Liber· 
dade, 42-1.0 Telef. 366051. 

O «DIÁRIO POPULAR» t TRANSPORTADO PARA 
~ToDo· o MUNDO NOS AVIÕE S DA «P. A. A.» 

ANDARES 
NA AMADOR A 

Em !]<édlo de c011SIOt'Ução cimento annado, bons 
acab. elevador, habitaç. de 5 e 6 soalh ., coz. , 2 e/ banho, 
rop ., etc. Preço,; 330.340-350 contos. Mostra no local -
Rua Pedro De! Negro, botes 1 e 2. 

TRATA: 

« A CONFIDENTE » 
ROSSIO, 3·2.• - Telefs. 369384/ 5/ 6-328232/3/361756 



19.02: 
19.30 : 
19.45 : 

20.15: 
20.40: 

C A RTAZ DO DIA 

PROG R AMA 
TV EDUCATIVA . Educação Musical. 
TELEJORNAL. 
O VOO DA «APOL0-11 ». Resumo dos acor,tecimentos 
do dia . 
TV SOCIA L. Programa da Junta da Acção Social. 
SE BEM M E LE MBRO. Pelo prof. doutor Vitorino N e-
mésio. 

21.00: TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 

OUALIDADF PHILIPS MERECE SERVI CO PHILIPS 
REPARA Ç Õ E$ LISBOA-382844 • 382957• 683121 • 560200 

DOMICILIÁRIAS PORTO• t 1661 - FAR0-23899 

21.30: 

21.45: 

22.45: 

23.45: 
24.00: 

21.00: 
21.30: 
21.55: 
22.50: 

23.05: 

IV )OCOS LUSO-BRASILEIROS. Reportagem dos env;ados 
especiais da RTP. 
A EUROPA CANTA . Canções que representam Portugal, 
Bélgica e Suiça nas eliminatórias deste festival , realizado 
na Holanda. Acompanhamento pelas orquestras de Char­
lie Nede rpelt e de Cor Coais. 
SÉRIE 00 OESTE. «Grande Vale», com Bárbara Staf'l ­
wick. 
A MARCHA DO MUNDO. Serviço informativo. 
MEDITAÇÃO. 

11 PROG R AMA 
TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 
V IAGENS SEM PASSAPORTE. 
CONCERTO PARA JOVENS. 
CRóNICA. A Exposição de Bernardo Marques no Palácio 
Foz. (Transmitido no I Programa em 16.7.69). 
H OLLYWOOD PLAYHOUSE. «A F;lha de N;nguém». 
São intérpretes principais: Ronald Reagan, Diane Brewster 
e Ev'elyn Rudie. Realizador: Robert 8. Sinc/air. 

PRÉDIO 
PR ó X. DA BA I XA 

Construção em alvenaria, em b-cin.1 estado. cc1npcsto 
de 5 pisos, h abitaç. de 5 divisões por inq. Rende 91 800$. 
Pre,,,o l 40-0 conto&. 

MOSTRA E TRATA 

« A CON FI DENTEn 
ROSSIO, 3-2.0 - Telefs. 36938~ / 516-328~32 31361756 

PREMIADO co':4 
9oscARES .I DA 

$CADEMIA 

Mensurado lê telegramai so. 
bre a histórica viagem da 
«Apolo-11». Aguardo a repor 
tage1n do regresso à T erra dos 
astronautas Annslronr, P AI. 
drin com certo nervosismo e 
crescente expectativa. fl ous­
ton aparece-me no peque'T'..ç 
«écran». Mas a tão ansiada re 
portar1em televisiva QU p «im~. 
ginei» duran te todo o dia de 
pois de ter visto as prodiq iosa.} 
i?naqens lunares, não apareceu 
O L. E. M. abandono·n a L u.a 
em. estü0 <cr'ailiofónico». Nem. 
uma inut·gem para amostra. 
PaciênOO. Ficará para a pró­
.rima ... 

Deixo a sala d p visitas te l.e 
vis iva de 1-Jouston e pre7Jaro 
_me para outra grande aventu 

~ -. ~~~°;nff:,it~;!~te;ef!s[~;/~ 
Pire.s não aparece com, ar d.e 
quem possua alr,urna coisa df 
interesse para dizer r,,-., esnec 
t.ador. Pelo sim, pelo nâ.o. 
aguardo os «aconteciment<'S ); 
de ma.is um «Momento Des­
portivo». llfa.c: o «mom.en"to> 
nada tem para contar. Ar1utl. 
do_ jogador do Vitória d e s e 
t:úbal, foi o eco d.as palavra!' (7.() 
entre1>istador qnanào ,c;e talo1: 
fie futebn l Alfredo .Jonardo, d.e 
«Os B elenenses», f oi a. d,Pso. 
rientaçüo verba.l sobre n ala"-tir 
que nada acresc,,ntou a "ªi-"u 
algum.a. Resultado: o vazin to 
m.au de assalto o esv~ctador 

* vem o serão e maiJs u1n {<Z1J~ 
-ZiP». A prim.eira parte foi 
mo.nótona.. A segund,a, para aí 
caminhou. «Zip-Zip» nüo se 
encontrou nesta vi.aqem. F'al· 
to11,-lhe a graça con taqicmte 
FalÚYU.lhe o «tal» m.omento 

S. O. S. TV 

TEVERAPUJA 
Assist.ênc1a oermanent.e 

ao dom1c1 !10 
Lisboa: R. AnLOmo Pe-aro : !~ 

1'elf'f. 5066"i-5350:.t4 
Estoril: R Viveiro 8 

.• :elet . :!6:ti51 
Porto: R. ül1venca . 18 

l'elel 3:1881" 

2: 

melindrosa e de tanta respon. 
sabilidade. 

Enfim, neste. «Zip-Zip» não 
aconteceram grandes novida­
des. As surpresas faltaram. 
Aguardam se m.elhores dias. 

LUtS ROMANO 

CAR TAZ DE AMANHÃ 
1 PROGRA M A - Às 19: 

-., Desenhos Animados; 19.30: 

A espera de Surpresas !:l·t:'.~ªli~:9.!~~g!~:"~~~:~ 
nino : 20.30 : Portuga l de Ho· 

1 je ; 2 1: Telejo ,nal; 21.30: Re -
. . • . 1 portagem dos IV Jogos Luso• 

que se recorda durante a s_e ! to a~ <<Sindicato». ha m~s es: -Brasileiros ; 21 .45 : Cct Smart ; 
mana. Nenti?mt dos entrems- 1 pe<:trµ:ulo vara ~ galeriq. qu._ 22 . 15 : Noite de Ópe ra: 23 .4!) : 

~~dosi1rs~~,1;:;;~ q~:o a ~u::~:1~~ ' ~~1{i~z: ~~~5o~~~- 1o~edo~~~ A Marcha do Mundo ; 23 .5 0: 
<uJcran». A não ser o eng. Sou. d e estômago não convence O Voo da <t Apolo- 11 )); 0.1 5: 
sa V eloso e com boa -vontade ninguém. O mesmo se poderá Medita~ão. 
Alves Barbosa, todos os outros , dizer do jovem Marcos Jan • 
convidados mergulharam. o i s,en, ou.tro brasileiro «descober-
Zip-Zip» na bana.lidaàe. to» par HZip-Zip». li PROGRAMA À s 21: 

I sto não quer dizer que «Zi1J. A reportagem Qlle Fialho nas Telejornal ; 21.30 : Folh ctin, 
.Zip» tenha naufragado total apresentou Joi outro momento ( David Copperfield ) i 2 1.55 : 

para esquecer. A imagem qu~ Se Bem Me Lembro ; 22. l ~: 
cheoo.u até nós mais pareceu A Nossa A5ente E s p e ci a 1; 
t er vindo da Lua. Por outrc 23 .05 : TV Clube. 

iiiõoR ;~ 
1 ESTANQUES • e.\ 

BLINDADAS luuo . 
mente. Nem me parece q-ue um 
dia menos f eliz possa ser mo­
tivo para desán.inw. Mas uma 
coisa é certa : «ZiP·ZiP>> nãc; 
esteve ontem à noite. à altura 
do êxito e da.s responsabilida­
des que criou. Há que revigo­
rá-lo quanto antes. Há, sobre. 
tudo . que pedir maior cuiàad.O 
no selecção de valores da cha 
m.aàa «nova música 'J)()rtugu.e­
sa». Realmente, a parte musical 
foi ontem um aesastre. Apenas 
um 11z.o1nento de qualidade fi­

cou para recordar - o da ar­
tista brasileira Ma.Tia LíVia, q·ui 
nv seu vtolão interpretou H ei. 
tor Vila Lobos. D e Mário Pi 
mentel é melhor não falar. 
Falta-lhe rodagem e possibili . 
rlad.es interpretativas P vocais 
conto autor, também não pa­
rece Que possa ir lonrte. Quan_ 

lado. houve a preccu.pa.ção de 
«ver» o ca.50 dos jovens arttstaJ 
plásticos. rejeitados em deter­
minado concurso. sob um ân· 
gu.lo tendencioso. Parece quf' 
a ideia foi a de «baten> no Jú. 
:1. por falta de arrojo. Resta 
saber se os não rejeitados se. 
riam ou não tão a:rroja.dos 
como aquele.3 que foram a11re 
sentados em «Zip-Zip». Além 
do mais, não me parecp que 
Fia.lho tenha dado a mininw 
ideia de que possa estar à al. 

<<A LAREIRA>) 
e o m u n i e a aos s/ Ex.mos 

Clieinites que em vi<"1JUde da 
grande quantidade de solioi­
taçõe.s, a Gerência resolveu 
oonserva1r aberto o s/ e&tabe­
looi.mento todos oo dias. 

ABIENTE ACOLHEDOR 
tura de abordar assu11.to tâc Tem1>eratura condicionada. 

H OJE, NA T V 

TRANSMISSÃO DO 
FESTIVAL DE MÚSICA POPULAR 

DE SCHEVENINGEl\T 
1969 

COM A PARTICIPAÇÃO DOS ARTISTAS 
PORTUGU ESES 

LUíS DUARTE 
e TERRA 77 
e MY ROOM 

DISCO PIULIPS 369004 PF 

FERNANDO GUERRA 
e SWEET EVEL YNN 
• FESTA 

DISCO PHILIPS 369005 PF 

JOAO FERREIRA ROSA 
e MARQUÊS DE LI NDA-A-VELHA 
• SONHO 

DISCO POI.YDOR !0011 

DISCOS DlSTRIBUíDOS PELA PHILIPS E À VENDA 
EM TODAS AS BOAS DISCOTECAS DO PAIS 

A ESPECTACULAR OBRA DE STANLEY KUBRICK 
COM O MAIS FABULOSO ELENCO DA HISTóRIA DO CINEMA 

KIRK DOUGLAS·LAURENCE OLIVIER · JEAN SIMMONS 
CHARLES. LAUGHTON ·PETER USTINOY· TONY CURTIS·JOHN GAVIN 

EM EXPOSIÇÃO 
no agente distlital -. . 

UM ÊX ITO QUE SE REPE 
GIGANTE DO 

UNIVERSAL - SONORO FILME - MAIORES DE 12 ANOS 
MONUMENTAL Mário Gonzaga Ribeiro 

Rua General Slnel de 
Cordes, 15-C 
Tele!. 767167 



··························· 

..................... 
Sensacional! 

PARA TODOS 

CONDES 
AS 15.15 E 18.15 

AR CONDICIONADO .................... , 
E na primeira parte: FANTASTIGOS DESENHOS ANí'MAíliOS DOS INGOMPARAVEIS ... TOM & JERRY • ATENÇÃO AO SENSAGIONA'L 

f& ClúlNGURSü: MUITOS E MUíTOS PRÉM'IOS 

Maria Fernanda Rodrigues 

QUE ... a artista Maria 
_ Fernanda Rodrigues 

partirá no próximo dia 31 
para França, onde iniciará 
um a digressão que se pro­
longará ao Luxembu rgo. 

... o artista Max tomará 
parte no desempenho da revista 
«Mãos à Obra», a representar 
opcrtunamente no Sá da Ban­
deira, do Porto. 

- ... se intitul a <c Ena, 1á 
fala!», a próxima revista des t i-

MANUEL ROOR'IGUES 
DAVID PAIVA 

nada ao ABC, original de Paulo 
da Fonseca, Césa r de Oliveira e 
Rogério Bracinha . 

- •.. vai ser lançado no mer­
cado um novo disco do artista 
Plínio Sérgio. 

... o artista Alcino de Car­
valho se encontra presente­
mente a actuar na casa t í.pica 
«Timpa nas» . 

. . . principiam ainda este 
mês os trabalhos do novo filme 
c<O Destino marca a Hora)), com 
realização de H enrique Campos. 

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Progra­
ma «A» - ÀS 

19: Noticiáriio regional; Cartaz dos 
espectáculos; 19 e 45: Rádio ru­
ral; Mús·ca, só música: 20: Diário 
sonoro : Boletim meteorológico: 20 
e 20: Um solista ... uma orquestra: 
20 e 40: ((Tristezas à beira-mar»; 
21: Jornal de actualidades; 21 e 30: 
O trompetista Georges Jouvin: 21 e 

••••••••••ea•m•••••••••i 
O <<'CORAL 
DO RIBATEJO)) 

vai ao estrangeiro 
A oonvte da Confederação 

Nacion,al dos Grupos Folclórii -
0)5 F.r.anccses, pai1'ti.cipairá em 
vários fiestivaiis , que decorrer.io 
em Fíranç,a e Luxemburgo, du­
rainite o mês de Agosw, o Ra.n~ 
d10 FoldOCico <1Cora,l do R i-

de Figueiró dos Vinhos ba~t'\1~,!:'~~~~a,i~. a·CLua-

t~~r:!36~0! t:~r:r coe: râo, também, os fadisLas Mrurio 
Rosa Ramos, Tel.: 321759. ~ odr igues, Carlos Bar cm me 

... ª.º.ª_d_ .. __ c_º.'·'·.·.ir.•.·.· .1.s.2 •• 1 ~::'1•Iia~l~5oc1~;:i:: Ca•rlos Bar-

......... - - - - - - • - - - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -.-.-..,...'4 

CAMPANHA UOS 
PREÇOS POPULARES 
SIGNIFICA: 

Vender tudo mais barato 
UMA ORGANIZAÇAO DOS 

ARMAZÉNS DA PRINCESA DAS M'EIAS 
INTERESSA A TODA A GENTE 
e em especial às DONAS DE CASA 

U~L4. StmIE D E ARTIGOS PARA ESTA CAMPANIIA 
«Surahs» lindos desenhos, metro . 16S80 
Bi&nagas Laca Preço Popula1r .. 2$90 
Máquinas Fotográficas .................. . 19S80 
MeiaiS «Nylon» 1 !)a< 3$50 - 3 pa.res 10SOO 
Boas Toalhas p/ P.raita. riscas e bolas 14S90 
Lindas Bon<>eas Talismã ................. 19S80 

e continuam as nossas PECHINCHAS 
QUE TODOS APROVEITAM! 

COMPREM NOS SEUS ESTABELECIMENTOS : 
SEDE CENTRAL - R. Arco a São Mamede. 87-A 

FILIAL 1 - R. Campo de Ourique. 50-A-B e C 
FILIAL 2 - R. Damião de Góis. 32-A - ALGÉS 1 
FILIAL 3 - R. D. Maria Pia, 582 ~ 
FILIAL t - R. Almeida e Sousa, 30-A 

AMANHÃ, QUARTA-FEIRA 
DIA DOS RETALHOS em todas as Filiais 

., . ....,._..... ........... ..,.. ...................... .,. .................. -............. ..,.,.,/"),, 

40: Tempo de «jazz»: 22 e 10: Es-

~~=c~lobajm=t2~ ~e 3tÔ~tf~·di~~ 
22 e 50: Música ligeira; 23: Noti­
ciário; Boletim meteorológico: 23 e 
5: Programa da noite; 24: Noticiá­
rio; Programa da noite: O e 50: úl­
timas notícias: 1: Fecho. 

Progra ma «B» - ÀS 19: Hori­
zonte literário; 19 e 15: Músi­
ca de câmara - Trio n.• 6 opus 
97 cm si bemol maior !<Arquiduque» 
(Beethoven); 20: Diár:o sonoro; Bo­
letim meteorológico; 20 e 20: Mú­
sica de arco - Obras de Kaachatu­
rian; 20 e 30: A ópera ((la Spina l­
ba&, de Francisco António Almeida; 
23: A Voz do Ocidente; 1 e ' JS: 
Fecho. 

RÁDIO RENASCENÇA - Esta~õcs 
de Lisboa - Às 19 e 5: Música se­
Jcccionada; 19 e 25: Leitura do pro­
grama e boletim do S. C. R.; 19: 
e 30: Página 1; 20 e 30: Noticiário: 
20 e 55: Meditando; 21: Varieda­
des: 21 e 30: Fados e guitarradas: 
21 e 45: Orquestras das Américas: 
22: Quando o telefone toca; 22 e 

30 : Pentagrama; 22 e 45: Músihca 
"ªnada: 23: A 23.ª hora; 2: Encer­
ra mento . 

Est údios do Porto - 19 e 5: Mú­
s ca se1ecc1onada; 19 e 25: Boletins 
de filmes e DUbticações recebidas; 
19 e 30: Página l; 20 e 30: Noticiá­
rio; 20 e 55: Meditando: 21: Mosai­
co; 21 e 30: Chamadas musica-JS; 
22: Auditório; 23: A 23.• hora; 2: 
Encerramento. 

RADIO CLUBE PORTUGUtS - As 
19: Noticiário; Lisboa à tarde; 
19 e 15: No mundo aconteceu; 
19 e 30: Rádio-Jornal; 20: Ho­
ie convidamos ... ; Nota de abertura 
e notic1ário; 20 e 7: Musicalmente 
quase tudo; 20 e 30: Jornal dos es­
pectáculos; 20 e 45: Eles cantam 
paras.; 21: Noticiário; 21 e 3: Ho­
ra alemã; 21 e 32: Impacto; 22 e 
30: Qu.Jndo o telefone toca; 23: No_ 
ticiário; 23 e 8: Música tradicional 
e palestras religiosas; 23 e 22: 
Grande roda. 

Modula ç5o de frcqu ênci3 - Às 
19: Noticiário; 19 ~ 4: Em ór-

(Continua na pág. seguinite) 

............................ ................ 
NO CARINHOSO AMBIENTE 

DA/FEIRA POPIJl.!IR 
~1.ISBOJ:Ja 

A FAVOR DA COLÓNIA BALNEAR INFANTIL DE «O SÉCULO» 

ENCONTRA O POVO O ESPECTACULO SURPREEN­
DENTE DE Ul\1 GRANDE LUNA-PARQUE IN'TEGRA.DO 

NUMA FEIRA D E AMOSTRAS 

Por quinze t cs.tões - todos se divertem e saem sa.Llsi'ei­
_!os com vontade de yoltar 

----- ABERTURA ÀS 19 HORAS ----­
Habili te-se ao sorteio de uma Motorizada Casal, oferta 

da :l'I ETALURGIA CASAL. de Aveiro 

. .......................... . 
SE TEM AUTOMóVEL 
Realize dinhei ro ràpidamen­

te s/ \·ender. ,; / h ipotecar. J. 
lei. ate 40 meses. T, 56 07 13. 

GUARDE ESTE ANúNCIO. .......•..•....••......... , ... 
LUSTRES 
de sonho "ª'ª sua casa. Fá­
brica, l .v. S Outubro 203. r/c, 
esq, (ao C<1mpo Pequenot. Tel. 
771639. 

TALMA FILMES apresenta 

ESTREIA -AMANHÃ 

M/ 12 ANOS ri\!iE-1 
GINA LOLOBRIGIDA 

UMA JOVEM DEMASIADO ATREVIDA 

VITTORIO DE SICA 
UM SARGENTO DEMASIADO SENTIMENTAL 

. . . NUMA COMÉDIA OPTIMISTA 
E DIVERTIDíSSIMA ! 

UM FILME QUE CONQUISTOU O PúBLICO 
PELA SUA GRAÇA E TERNURA 

E QUE TODOS DESEJARÃO RECORDAR 

RITA PAVONE 
Lança um grifo esfridenfe à 
guerra . . . com música e can• 
ções numa divertida comédia! 

com FRANCIS BLANCHE 
e MARIO GIROTTI 

.li versatilidade de RJT .li 
numa desconcerfanfe 
« cha rge » musical! 

EASTMANCOLOR 

PCWZiffi?Wii!f fti"..:-ifailJI 



-

EMISSORA NACIO­
NAL - Progra ­
ma «A» - As 

7: Abertura; 7 e 5: Noticiário; Bo­
letim meteorológico; Programa da 
manhã; 7 e 15: Rádio ri...1ra l ; Pro­
grama da m,3nhã; 7 e 55: Boletim 
meteorológico; 8: Jornal da manhã; 
Programa da manhã; 9 : Notic iário; 
Programa da manhã; 10: Noticiário; 
Programa da manhã; 10 e 25: f es­
tival no mundo; 10 e 50: Ginástica 
de pausa; 11: Noticiário; Cartaz dos 
cspectáculos; 11 e 10: Música no 
t rabalho; 11 e 45: O acordeonis­
ta ... ; 12: Noticiário; Revista da lm-

•••••••••••••••••••••••1 
CENTENÁRIO 
DO GENERAL 
FARINHA BEIRÃO 

Passa hoje o run.ivei·wio do 
nasciment:o do generail Fari­
nha Beirão, milit.ac que teve 
acção notável na Grande 
GuaT<i e na.s campanhas de 
Afcica. 

A15 cerimónias comemora.U­
vas deste centenário serão em 
.>reve aro.unciadas, contando 
.l6 mesmas com o apoio da 
Cã.m..ra Municipal de Lisboa, 
Legião Portuguesa e de ou­
, ra.s entidil<le.s. A Guoo:da Na­
cional Republicana. de que o 
homena,geado fol comandante­
-geral, vai promover. também, 
Jm acto solene evocativo. 

RESTAURANTEM 

ARAMEIRO 
PRt MIO 
DO S, N, 1, 

Tuv.1 $V Antão, 21-Lisboa 
(RcstcuradoresJ T~I. 36 71 8S 

AUDIÇÃO 
DE ESTUDANTES 
AMERICANOS 

na Estufa Fria 
Os estudnntes universi t..11·ios 

anlP.lrioanos de Oh io, agora em 
final d e digressão p ela Europa, 
voltam a dar uma audicão cm 
IAsboa, colaborando no progra. 
ma cultural do Municipio e 
oferecendo um espectá.culo gra. 
tuito à popula.çfu., d<t cidn.de o 
Qual se cfectua esta noite na 
Estufa Frln. 

A dist1ibuição gratuita de bl. 
lhetes tnz.se n os Rest.aur1do. 
res d11S 18 !u; 20 h oras e à 
entrada da Estufa Fria a pnr­
tir das 21 e 15. 

· ('/'Nco ÍJl3ões 
Porque as VENTOINHAS NATIONAL 
refrescam melhor. 

• 
1 í 

~ 

~/~ 
', ·,~.'. ,-

;~ ";. 

'i 

Pie em •Q•reVoludonirias;------------ -
6"!- maitf de ar, 
.101,, menoa de ruído, 
O mala eficiente -------
motor do mundÕ. 
Lubr)rtcaç10? NUNCA, 

Olcilaç10 duptà; , . 
uma leve pre11110 na grelha 
protecton altera a d1recça.o da brisa, 

Robust3., corpo leve: 
Ucll de t raneportar de um;i. sala 
para a outn, 

Vtrledade de botões de controle'sur,er-convenlentes. 

• 
VENTOfNHAS ELECTRICAS 

NATIONAL 
--~·'""'"""'º • 0 son.1pol 

SE.OE : Av. 5 d, Oui116ro, 58-Ttlil. ~625~1-PP"c 5 LinN• - US60A 1· 
flUAl; R. Mig.,.J 8ornbanf•, ~1 -T•t.l. 28009•2 051!3- PORTO 

Es.tá patente no salão das 
Arca.da6 do Estoril a exposi­
ção de pintura a óleo. pastel, 
guache e lápis, respeoti va.men­
te de Maria Cristina correia. 
A n gel a Vimonte. Annia.ndo 
A11j0:5 e JoSé Manuel soaxcs. 
••••••••••••••••••••••• 
MOTORISTA 
DE TÃXI 

que se engana 
num troco 

Ontem., à noite, um táxi con. 
d uzlu uma família da Praca 
Luís de Camões à avenida da 
República. n.0 48. Ao pagar o 
serviço, uma das pessoas trans­
portadas deu ao motoris ta uma 
nota de 1 000$00. só depois re. 
parando que lhe foi fei to tro-. 
co apenas a 100$00. o caso Já 
foi comunicado ao Sindicato 
doo Motoristas. O dinheiro 
dado a m enoo no t roco pode 
ser entregue na Secreta.ria 
Geral do nosso jornal. 

VÁ VER PARA CRER! 
MARLISE 
O VERDAD EIRO SOFA. CAMA 

estudado oara suo1b a falta 
:se csoaço 1'otalmente fabri• 
C.ldo com esouma e ainda com 
i;a~etão Interior ooenas oor 

2000$00 
Em exposição e -venda no Stand 
n~ Av. do Urugu,1 1. IO•LISBOA 

C• Bewfka) 

DINHEIRO 
tMPRESTA·SE com rapldu 

auu!qucr Quantia em 1.• ou 2 ... 
hipoteca de prédios. Parte de 
prédios ou cónstruçào. CASA 
LAIRES, Rua da Praia, 291, 
2.', Dt: (junto P. Figuei ra) -
Telefones 32 54 87 • 37 06 18 

LUGARES 
A CONCURSO 

E..,.1.t abo n o co1llcurso do 
(.'umc 11ta,J par.1 o preendli.111 t.:nto 
de duoa·s vaga,s de m6cHcos de 
2·ª classe , uma de médico çi. 
ru,rgião, uma de méd•ioo obtsle· 
Lra, uma de médi C() estomato­
logisLa, uma de méd ico cscola,r· 
chia-s de ajudante técn ico d~ 
f:-wn~áóa e U1~1a da ajuda.nte 
téC111J_C'O d-c radrologi.a, d os res­
pe cLn'os quadros da província 
<lic ~- T o mé e Prind1)e. T cxla,s 
as informações podem ser ob ti­
da-s na Rcpainição do Pessoal 
Ci,•iJ, no Minii5Lério do Uhra­
mru- . 

- :\"'a Sccrcuwia <Ja J•'aculda ­
ele ele Ciên,c.1,ais de Usboa, re­
cebem -se a1é ao próximo d ia 
:tS, dec.lamçf>es de ca,ndid a-t uo·a 
parra o I ugar ele scgu n<lo-Jssis­
tcnte, além do quad ro. do Gru. 
po de Z<:x.-logia c An11-opokigi-a. 
Os ca>rld1diaws d e"em se,z- licc-n. 
ci-a<los e n:i Ci~ncias íl iológicas 
ou l~)Ssu1r u m cm~ superior 
que mclua a6 di6CiplinJs do 1-e­
Í<·l'ido grupo. 

- Est:io abertos concllirsos do. 
cumentaiis parn o prccnclli-mt-n -
10 ele hLgar~ cJe cngenhc,i,rQS ci­
"is, Jicenóados cm Ciência·s F,oo. 
11óm icas e Fina nccira~ (econo. 
mi-a o u finanças) , cnge nhciir~ 
t,rcógraJos e méclkos vercriná­
r ifllli , prura Lécn i()()3 de 1.• dasse 
do qnad ro do pes.'K>al técnico 
~11pc-rior da Ju nt.t Provin.cia,J <lc 
Po"oamen10 de Angola; de as• 
$i&entes soda,is, para assisten ­
tes de 2. 3 clais.,;;e do quaclTo do 
pclllSoOa l de arção sodia-1, da rnes. 
ma Junta; e de agen tes técni­
ros de Engenh a.ri.a Civil ou de 
M:i<pd,11oa~. para assistcn1es té­
cnicos de 3·ª classe, La.rnb6m 
da mesma Jun ta . 

- Aceitam-se candida turas pa. 
ra o provimcn10 de um lug-aT 
rlc 2. 0 rua.sisLe-nte, contratado 
além do quadro . do Curso Li ­
vre de Arqu itenura Paiis.1gi-sLa 
(Desenh o lt Vista , Geometria 
Descritiva e PerspCCli\"a). Os io­
lorcs.~'ldos. a,rq u itectos pai..sagis­
tas ou arquiiectos, dcvcr,io en­
tregaT na secrctairia do lns1i­
Lt1to, a,ré :\s 12 e 30 do <l i.a 26. 
de Julho, os seus rcq uor imcn­
LOS, acompanhados de qua,isqucr 
documentos que julguem de i11. 
teressc para o fi m em vista. 

OS ASTROS 
E A VIDA 

j PREVISÃO 
( PARA AMANHÃ 
: ARIES (2 1/ 3 a 20 / 4 ) -
: Tenha cuidado com a ! saúde, pois o a~ar amea­
• ça-o neste capitulo. 
:TAURUS ( 21 / 4 a 20 /5) 
: - Disponha cr i teriosa ­
: mente as suas tarefas oa­
: ra delas tirar o desneccs­
: sário rendimento. 

: CEMINI ( 21 / 5 a 20 / 6) 
i ~ Possi~il!dades de um 
: bom negocio . 

: CANCER (21/6 a 22 / 7 ) 
: - Não descuide a sua 
: saúde. 
: LEO (23/7 a 22 / 8 ) -
:. Os proble mas sentimen-

tais não ter5o continui­! dade . 
: VIRGO (23 / 8 a 22 / 9) 
: - Bom dia par3 traba­
: lhos intelectuais. 

: LIBRA (23 / 9 a 22/10 ) 
: - t possível que con­! quisto uma 3mizadc du­
: radouril , 
:scORPIUS (2 3/10 • 
: 2 l / 1 l ) - Os seus pro-
: blemils familiares podem 
: agravar-se se tomar at i­
: tudes intempestivas. 

:sACITARIUS 122 /1 1 a 
21 /12) - Não abra dc­
m asiad.1mente os cor­
dões à bolsa . 

CAPRICORNIUS ( 2 2 / 12 
3 20 / 1 ) - Uma confi­
dê ncia poderá prejudi­
cá- lo. 

AQUARIUS 12 1/1 a 
19/2) - t possôvcl quo 
lhe chegue uma boa no-
t ícia. • 

PISCIS (20 / 2 a 20 /H : 
- Um desaguisado com : 
a pessoa que mais es- : 
tima será sanado de-: 
pressa . f .......................... " 

PULSEIRA 
DE PEDR.AS A G A TA S 

CASTANHAS LAPIDADAS , 
ENGATADAS EM PRATA. 
PERDEU-SE ENTRE O CHIA­
DO E A ESTRELA/ A V. IN­
FANTE SANTO, E GR.ATI­
F!CA-SE QUEM A ENTRE­
GAR NA AV. INFANTE 
SANTO, 53, 3.0-D.• 

EMPRESTA-SE DINHEIRO EM HIPOTECAS 
AO JURO DE LEI 

A PREDIAL TOMARENSE 

RAMOS PESSOAIS 
r roflssior.na l e / ex·periência l'a.m0-s indicados e organi· 

za.çã-0 geral em importante Companhia, 30 anos de idade, 
pretende lugar compatível. Resposta n.o J.,argo de S. Do­
mingos, 5, ao n .o 5205. 

.-.-.,..-..-. •• .......-.-.-.-.-. •. •. -.-.-.w.-.·~ 

ANDARES 
(E NTRE O CAMPO PEQUENO E AV. ROMA) 

ALUCAM OU VENDEM 
3 boas assoalhadas, hall, cozinha com despensa, casa de 

banho, roupeiro e wrn<idas. Trat-,. no local. Rua David de 
Sousa, 8 - Tele!. 774672. 



O HOMEM REGRESSA DA LUA 
( llo teatro ) 

e d1 canção .· POPULARES AR'flSTAS 
VIRAM O GRANDE ESPECTÁCULO 
E CONFIAM-NOS AS SUAS lliPRESS0ES 

José Viana 

Dois homens sai ram de 
uma espécie de frãgil ara-

.. nha me tá lica , desceram len­
tame nte uma escada , e 
pousara m o pé cau teloso 
no solo mai, fa ntàstica­
me nte dese jado desde o 
começo do mundo - a 
lua. 

Pousara m o pé com pre ­
caução minuciosa, por um 

instante es tranhos a nova 
ambientação, e a cada mo­
vimen to pendula r dos pe ­
sados corpos fazi am vibra r, 
entre os milhões de ho­
mens que "outro planeta 

a;ssfrti;.,!fl à su1a pro.eza , 
uma nova form a de angús­
t ia. 

Depois, começa ram a 
mover-se com mais facili ­
dade, e na imponderabili­
dade de um ambiente inós­
pito, dir- sc - ia que salta­
vam e brincavam com de­
se nvoltura . 

A propósi to deste fei to , que 
quase toda a ge nte presenciou, 
o <<Diá rio Popular» c fc ctuou um 
inquérito- re lâmpago, junto de 
algu ns ar t istas populares do 
t ea tro e da canção. 

A todos os nossos entrevista -

Eun ice Muiioz 

dos fizemos a mesma pe rg un ­
ta : 

- Viu a alunagem da mis­
são americana? Quai s foram as 
suas impressões? 

* Igrejas Cae iro , aeto, teatral e 
ci nematográfico bem conhecido 
do público, respondeu- nos : 

- Vi , claro. E dos homens 
que de la fize ram parte , posso 
dizer- lhe que conf irmaram a 
minha confi ança no Homem. Im­
pressionou-me sobremanei ra a 

t ranquilidade, a ausência de ca- 1 Quanto ao dinhei ro gas to, acho 
rác ter emocional , a impressão que tudo o que se ja inves t ir 
de certe za. de rotina , quase p3•:-a progredi'r é ópt,~mo . E co­
que se desprendia do d iálogo mo não fu i eu que o gastei! .. . 
travado com a Terra! Se ria isso Armando Cortês n :l: o t inha vis -

resultado de uma vontade expres- to a descolagem da Lua: 
sa de exclu ir todo o ar de sen- - E aquilo correu bem? .. 
sacionalismo? Ou apenas do sis - Então, o'.he. dê lá pa,:-abéns a 
tema de educação de gente que todos! .. 
t rabalha quot id ianamente com * todo aquele portentoso arsenal 
técnico? Não lhe se i responder . . . 

Lourde.:> Norberto es ta v.i «en -
tur·i:.1rm ad1a, en,l·u·r~.:,s m,;. ~13, e 11"-* t us:ac:,mz,da . 

He.rm ínia Silva disse-nos: - Olhe. eu achei a coisa · 
- A sensação de a gente es- mais impressionante do nosso 1 

lar a ver e les poisa rem na século . . . Passa r-se is to na m i­
Lua. foi rea lmente . . o lhe, fo i nha ér>oca , acho a coisa mais ' 
da gente se arrep ia r toda... t <traordinária que pode haver ! .. . 

E t. d I Ê uma demonstração de . técnica con 1nuan o: 1 

-- Fo, um momento de gra11-
de emocão não há dúvida ( e 1 

r i-se ). Ó meu marido es tá aqu i 
a d izer que a té ficamos «a lua- : 
dos)) ! Mas não! Mas não ! Olhe, 
eles às vezes desapa reciam do 
e<éc ram>. E a gente e ntão f icá - ! 
vamos apavorados a pensar se ' ~:r! t ;nha aconteddo a lgum I 

Armando c:tês, o pC•í)u la.r ' 
aetor e autor do programa «Ri ­
so e Ritmo » da R. T . P., tam ­
bém r,e;sp-cin-deu às no,ssais p·e r- ! 
gu ntas : 1 

- Vi, sim, vi um bom peda- , 
ço ... Creio que é apenas uma 
c?~uênc:i.a lóg ina ~a evo'. ução I Badaró 
tecn1ca da nossa epoca... E 
achof, .que, em todo O . ~aso; é 

I 
espantosa, e é uma coisa que 

um eito bastante aprec,ave l . . . . abre portas para tudo . .. pense 

(Das 17 horas do dia 22 
às 17 horas do dia 23) 

19 o 59 - Quinta correcção 
de trajectória (se necessá ria ) . A 
primei ra qa viagem de regresso. 

02 e 02 - Transmissão de 
te levisão, most ra ndo ,a lua e a 
Ter ra . 

06 e 32 - Início de um 
período de re pouso de dez ho­
ras para todos os as tronautas. 

16 e 32 - Despertar. 
O sexto dia de v iagem é es-

nos resu ltados fu turqs que pode 
tra zer! . . . 

Não nos disse a popular ae­
l triz dramática a que resultados 
, se referia , mas achou que se 

lhe fosse dado estar no lugar 
! dos astronautas , talvez não ti­

vesse assim t anto medo, por­
que fic ava «tão excitada » : 

- Imagine, al i mesmo, na 
1mponderabi lidade .. 

Badaró , o cómico brasileiro 
que se ra ::l'i·c·ou enrtre nós., sen­
t iu «um misto de surpresa e 

li admiração pe rante a mais im-
porta nte faça nha do homem do 

' nosso tempo, que conseguiu com 

1
1 isto se r simultâneame nte o ho­

mem de amanhãn . 

Je11da lmenle de repouso , o q ue 
não exclui a cuidadosa inspec­
ção dos instrumentos de bordo 
e a anál ise da traject6ria trans­
terrena, para detenninaçâo de 
q uaisq1ur desvios e sua .subse­
quente correcção. 

1·ii"ciiü·:·ims·,I,.ü?r·õs·1 
: 1.0, 2.º E 3.º CI CLOS ! 

A alimen tação é igual à do 
/Jri meiro d ia da viagem. l m./Jor­
ta u otar, q uanto a ela, q ue m ui­
to e m bora as refeições tenham 
um a co nstitu ição m uito «terre­
nall, e sejam portanto bem di · 
ferentes das pastas nada a/1e­
titosas q ue foram obrigados a 
ingerir os p rinidros astronautas, 
a sua preparação está ainda 
muito longe de lhe dar o as­
pecto e sabor usual. D e facto, 
certos (( pratos)) são m uito sim­
plesmente ingeridos secos, e é 
a p rópria saliva que depois os 
amolece, como se se t ratasse 
de rebuçados. O utros, contidos 
em saoos de plástico, são ({p re ­
/>arados» pela adição de dgua 
mais ou menos fria. T alvez den­
tro de anos as naves espaciais 
p ossuam cozinho, mas p or en­
q uanto hd que ren unciar às 
com odidades mais elementares ... 

: 2.' CICLO P OR SEC. E DISClPLINAS : 

i CURSOS DE LfNGUAS ! 
: Francês * Inglês * AJemã,o ! : . 
: ESCOLA SÃO VICENTE: R. do Paraíso, 28 - T. 865904 1 
: EXTERNATO MARQUES DE POMBAL: Rua Carrilho : 
: Videira, 10-T. 834658; R. Editb Cavell, 8, t.0 - T . 820221: 
: CURSOS DE FÉRIAS : 
: Julho, Ag-ost o e Setembro : ......................................................... ~ res .. . 

Acha que todo 'o dinheiro me escapa intei ramente. . Co­
gasto se justifica em presença mo avan-:-o t·écnico. sem divida 
ce do qu e de ú~)I já de:ocou - e nenhuma que foi um prodígio! 
há-de vir a deixu ainda - Quan lo à fo rma como es te pas­

para nosso próprio uso, 
mínio das comunicações e dos 1 
cc,m!,]-u•!a,i -t res ... 

- Só isso iá é importantis-

por isso, 

Eunice Mu rioz, a intê rprere 
de «A Cotov~a 1>, «Ado,rável 
Mentiroso» e ta ntos outros êxi ­
tos do nosso teatro , declarou-

so em frente irá ser ut ilizado, 
confesso que me ass usta um 
pouco. Espero que tudo isso ve­
r.ha a .s,e, empregue e m benie ­
fício dc1 humanidade, e não co­
mo a rma de é es tru ição!. . In ­
feliz mente, tantas ou tras mara ­
vi1 ho6as descober tas da nossa 
época foram iá u t ilizadas como 
c1rmas de destruicão, que é de 
ter me-fo .. ~ 

* 
Adriano Correia de Olivei ra 

est ava tam bém entusiasmado: 

- Que quer que lhe d iga? 
No fundo, é um assunto que Armando Corlez 

Hermínia Silva 

h uma nos, já se admite e se fa. 
la da exploração espacial como 
coisa natural. Pense no alarga­
mento de perspecti vas que isto 
representa ! .. 

E conti nua ndo: 

- Um feito destes vai tam. 
bém, por certo, chocar profun­
damente - no bom sentido, 
entenda-se - os jovens de 13, 
14, 15 anos. . Eles vão ver o 
Mundo de out ra maneira!. .. Eu 
poderia esta r aqu i a fal ar horas 
sobre as implicações de um fei­
to destes. Quando se pensa na 
extraord inária acumulação de 
técnica e ciência necessá rios pa­
ra levar a cabo uma coisa des­
las . . . Foi uma coisa ma ravilho­
sa! 

* José Viana, como bom cómico, 
re feria- se decer to à situação 
portuguesa ao afi rmar: 

- Os americanos não fa zem 
nada de ex traord inário po.rque 
nós andamos na Lua há uma 
quant idade de anos . . . 

E falando a sério : 
- É um grande passo dado 

pelo Homem, mas apesar dos 
benefícios que podem advi r des­
ta conqu ista do espaço, se fosse 
eu quem mandasse, não fi xava 
ve rbas para tal e fe i-to, pois acho 
q ue em pr imei ro luga r devía ­
mos a rrumar a Te rra , an tes de 
irmos desa rrumar a Lua ! 

QIJE. NÃO SE ESQUEÇA 
«ESSA COISA)) DE OS PORTUGUESES 
terem dado novos mundos ao Mundo 

T al como muito boa ge11te 
apareceu ensonada on.te m , doe 
manfui, nos seus emp1·egos, tam­
bém eu entrei na R edacçlio do 
uDidrio Popularn de olhos pis. 
cos e a abrir a boca - não 
só ele pasmo pelo que vira no 
fJequen-0 «écran1) da T V, mas 
por ter fJ e ,·dido a noite, até al­
la madrugada, a apreciar o 
pass-cio dos dois astronautas na 
Lua, quanto a mim, o maior 
es/Jcctdculo do i"1 1mdo, até fw. 
je a/}resc11tado. E fJa.mw, como 
ignora11te q11e sou nestas coisas, 
como ,a R adiotelev isão m undia l 
consegue, a;,resenta r, no pró. 
prio momento em q 1tc aconte• 
ce-m, enas assoml,ro.'ias imagens 
vinda da lo ngfoqiw dü tlincia d e 
trezeiitr>s e m uitos m ilhões de 
q1úló1nctros, q uando a nos.ça 
'/' J/ ,uio é capaz ele dar um 
r/.e.rnfiozinho de futebol à esca­
la curo/J.C ia, só porque a con­
génere es/Jan.hola 1uio tJStá in­
teressada cm servir de inter­
mediária ... 

l\'las, este arrazoado clesfJre­
tencioso, não é por via d isso 
- é fJe!a conq uista da L ua, 
que, naturalm,ente, não deixou 
tfo me in teressar ,mtito e mais 
à família, q1te também não 
o/)1-egofl, ollwn, m as pôde do r• 
mir, de/Jois, até tarde .. . 

O feito (nem os ru.ssos Ui c 
/Jorão J'Cticência.ç ) é exlraordi-
11ário. E não encont ro, pobre 
de mim, ad;.ecliuo mais sona u­
te do q ue este jd m u.ito vul­
garizado e gasto de tan to usa . 
do, ,para cla.çsi ficar essa gra n. 
d e vttdria da conqu ista do Es­
/Jaços fJ clos am a icanos. 

Eu, porém , q ue não esq u,ecl 
a fl istól"ia de Portugal, con-

ti111to na ml/,ha. A gesta dos 
fnirtugn eses de des/Jravor os ma­
res à cata de terras desconhe­
cidas, é bem mais mara11ilho­
sa. A />e nas . nesses recuados sé­
culos, ainda não havia, nem 
T elevisão, nrm R ddio, riem se . 
qner jornais para a contar . Só, 

Por FERNANDO 
AVILA 

111 nis la,dc, a escreveu Camôes 
com /Jena lle pato, mas att! ago­
ra, a tiragem d()s uLusiadas)) 
ainda é limitada. . Além disso, 
a viagem ti L ua não foi uma 
aventura fJara o desoonhecido, 
mas a resultante dos avanços da 
Ciência e das mais ap tt radas 
T éc11fras .. M uitos milhares de 
sábios e de gente especializada 
(( q ueimaram as pestanas)) a es­
tu.Mr, malemàlicamenle, fJa.ra 
q ue nem wn f io se quebrnsse, 
a conq uista do Espaço e, os ho­
mens que nela fJarliciparam fo · 
ram duramen te treinados e fJa· 
cientem.enlc p reparados. 

Part, esta viagem à Lua -
antes exaustfoamentc e nsaiada, 
fJartiu-sc já de uma certeza e 
/Jm·a alvo conhecido e bem à 
vista . Para a inutilizar, não ha­
veria impo11derdvei.s; a p enas 
uma avaria, peq uena que fosse 
(e aq ui é q ,,e estada o d ra. 
ma), d estrÚiria o em/Jreend'l­
mcnto que levou longos anos 
a planear e aniquilaria uma 
oii du as vidas, bem p reciosa.; 
11aturalmc11te. Mas a nossa e/)O-

/Jeia das descobertas, isso sim, 
foi uma façanha extraordi11ária. 
Cá estou eu a abusar do adjec. 
tivo, à mi11g11a de outro m,1is 
conviJ1ce11te. 

Então a Ciê1tcia era incipien­
te, a T écnica primâria, os .al-
110.f odvi11h01,am-.ç,c ope1iaJ. O.i 
lumums qllc pa1·tci/H1vnm un­
:rn aueJ1.l1tra pouca ou nc11Jw. 
ma fJre/JlffOÇÔO ho1wera,n e 
muitos terrio, até, ent,arlo à. 
força nas rnm11clas que iam .l/ll· 
cor os mar.es l·m b1Hca do dts­
co11h<,>eido . levados apc1uu />a­
lo vento . 

Do percalço de um homcn1 
11ão /JOlLer regressar da L11a ott 
não voltar a pôr pé em tara 
(que todos lamentaríamos) nnJ­
ceria logo um heiói, glmificado 
pela tmprema, pela R ádio e fJ e· 
fo T elevisão - que explicariam 
com longos ponn.enores e mos . 
trariam ao Mundo como a tra­
gédia aconteceu. Alas, dos obs­
curos /Jortuguescs que partici­
fJaram 110 dilatar deste M wi­
do e pereceram, sal>e·SC lá _co­
mo, tragados pelo mar traiçoei­
ro, diz!mados pelas maleitas, ou 
às la nças do inclígc11a, cm,ti. 
nuamos a ignorar- lhes os nomes 
e sem sabct como t1ficamm por 
ld,, ... 

t. por Ülo tudo q11e, seni 
sentimentalismos pW:gas e pa. 
t rioleiros de portuguesinho sau. 
dosista, continuo na minha: 
ao com /Jara r este /Jrodigio do 
século XX com essa e.'(traordi,. 
nária e maravilho5a ge.sta (os 
dois abusados adjectivos ntlo 
são demasia.dos) dos Descobri. 
mentos, que deram «novos m1w. 
dos ao M undu•, t'U i•o r, fJVr 
esta ... 



(Continuação da 6.ª pág .} 
las e orquestras; 12 e l S: Nota de 
abertura; 12 e 20: Fantasias musi­
cais; 12 e 30 : El.a : 12 e 45: Dois 
ritmos ; 13: Noticiário; 13 e 3: Gra ­
ça com todos ; 14: A orquest ra 
de ... ; 14 e 15: B.1iatelas; 14 e 30: 
«Mati.née» teatral; 14 e -45 : Can­
ções de Portugal; 15: Noticiário; 15 
e 3 : O morto era d-i cidade; 15 e 
13: Conjuntos instrumentais ; 15 e 
30 : Ga lo de oiro; 15 e 45: Teatro 
trágico ; 16 e 4 : Proerama C. D. C. : 
17: Notíciãrio; Pr•frama C. D. C.; 
18: Ela e o seu mundo; 18 e 15: 
Momento riscado; 18 e 30: Li-sboa à 
tarde; 19: Noticiário; Lisboa à t ar­
de; 19 e 15: No mundo acon teceu; 
19 e 30: Rãdio-Jornal; 20: Hoje con. 
vidamos ... ; Nota de -i bertura e no­
ticiário; 20 e 7: Apenas ramo ; 20 e 
15: Rubrica cortQ; 20 e 20: Ele e 
ela; 20 e 30: Jorn.11 dos cspectá-

culos; 20 e 45 : Robbialac; 21: No­
ticiário; 2 1 e 3: Prnsença do fado; 
21 e 10: «Rádio cspcctáculo»; «Mo­
mento musica l»; 22: Not 'ci ário; 22 
e 3 : Impacto; 22 e 30: Quando o 
telefon e toca; 23: Noticiário ; 23 
e 8: Grande rod.1 . 

Modu la~ã o d e freq uência - Às 
O: Noticiá rio : O e 2 : Em órbita­
-dois; 1: Notk iário; t e 3: Banda 
sonora Tetefunken; 2: Fecho; 6 e 
57: Abertura ; 7: Net iciário; 7 e 2: 
Hora sete; 8: No t iciário: 8 e 5: 
Diário do a r ; 9: NotiO:ãrio; Diá rio 
do ar; 10: Entre a, dez. e as onze; 
11: Noticiã rio; 11 e 3: Encontro no 
ar; 12 e 15 : Nota de abertura ; En­
con t ro no ar; 13: Noticiário; 13 e 
4: Carrocei em FM; 15: Notic;ário; 
Carrocei em FM; 16 e 4 : Programa 
C. O. C.; 17: N0ticiá rio; Programa 
C. D. C.; 17 o 57 : O nosso pro­
grama; 19: Noti ciário; ,19 e 4 : Em 

6rbi ta; 20: Not.1 de abertura e noti­
ciár-io; Em órbit;i; 21: No ti ciá rio; 21 
a 2: Boa- noite cm FM; 22 : Noti ciá­
rio; 22 e 2: Proerama à Gô-Gô; 23: 
Noticiário ; Proera ma à Gô-Gô. 

~·······················5··· 
iMORADIAi 
: P .• l ou 2 inQ. , junro 
: Garcavelos. ven d o 700 
: contos sujeito oferta e fa. 
• cilito parte longo prazo. 
: Ê a morad ia que há para 
: venda mais perto d e es­
: taçôes. em toda a Linha 
• Estoril. dent.ro destes pre.. 
: ços. T el. 539773 dias úteis 
: 10 à.s 12 e 14 a.s 18 e sá­
: bados 10 às 13 h . ............................ 

NA TERRA: 
A conquista dum 
·Futuro Tranquilo 

Emissor de Miramu - As O: No­
t.: ciário ; O e 4: P. B. X.; 1: Noticiá­
rio ; P. 8. X.; 2 e -4: Nocturno; 3: 
Not iciário; Nocturno; 4: Fecho da 
est ação; 6 e 57: Aber tura; 7: Noti­
ciã rio; 7 e 3: Onda do opt imismo; 
8 : Notici ário; Onda do optimismo: 
8 e 30: Carroce i ; 9: Not ic iário ; Ca r­
roce i ; 11: Noticiário ; Carroce i ; 12: 
Nota de abe rtura ; 12 e 5: Noticiá­
rio regional ; 12 e 7 : Art istas portu­
gueses ; 12 e 30: Novos discos ; 13: 
Noticiário ; 13 e 3: Graça com to­
dos; 14 : Câma ra d'Eco; 15: Not iciá­
rio; 15 e 3: Nós, ela e o teatro; 15 
e 30: Clube d o disco: 16 e 4 : Pro­
grama C. D. C. ; 17: Noticiário; Pro­
grama C. D. C.; 18 : Depois do 

~~á :c 1 ~5~ 3«0~a~\~é!»º tS:a~r~~n19~ 
Noti ciário ; 19 e 3 : Miscelânea; 19 
e 20 : Philips; 19 e 35: Estúdio 64: 
20: No ta de abertura e notkiá rio; 
20 e 10: Norte dia-a-dia; 2 1: No-

ticiário: 21 e 2: Vozes do Brasil; 21 
e 15: Só- Rádio; 2 1 e 30 : Rádio Pla­
card; 21 e 45: O arauto da verda­
de; 22 : Noticiár,io; 22 e 3: O San 
to; 22 e 15 : A hora da reforma; 
22 e 30: Presença coimbrã ; 23: No 
ticiário ; 23 e -4: Clube da juven 
tude. 

EMISSORES ASSOC IA DOS DE LISBOA 

RADIO GRAÇA - Às 8 e 5! 
PAC : 8 e 45: Comunicando; 9 e 15: 
Eles, elas e a música; 9 e 30: Me­
lodias inesqueclve:s; 10 : Ent re as 
dez. e as onze; 17 e 5: Passat empo 

você! ; 14 : Peça-nos d:,rectamente. 
CLUBE R. PORTUGAL - Às 14 e 

30: ((Matinée» . 
RÁDIO PENINSULAR - As 22: 

Programa 1-8-0; 1: Europa. 

1a•m•••••••••••••••••••• 
APERFEIÇOAMENTO 
DE PROFESSORES 
DE CANTO CORAL 

iª~l; J i~~oo é c~r;;:~~ d:;st~ ~01:9 t! Contim1ua a <liecorrer o Curso 
30: Há horas pa ra t udo; 20 e 30: de AporOOiçoa'tlllernto paira pro,. 
Eles, elas e a música : 2 1: A cha- ress(l!Te-, de canto cor.a:l, orgatni 
ma~Ao4~ ~ zeb~t isriJÃ ~'1.;~zl. zado pela Fundação Cad.ousre 
e 5: Ritmo na manhâ ; 11 e 30: Gua!:>e nki'3!n em ool,aibor.ação oom 
Um palco em sua casa ; 11 e 45: o Comissa,ri.ado Nacionad. d.a 
~í~{;;° 13ª e 3ô~h:~~~/ 1~t;'3o ~ ~~ MociQade Portugu.esa Femíni11ll3., 
dearte; 13 e 45: Do Brasi l . . . para e . no q,ua1l se en!Contrann iim 

O «DIARI O POPULA .- » 
É TR ANS P C RT ADO 
PARA TODO O MUNDO 
NOS AVIÕES DA T. A . P 

cr~tOlS cerca de 280 pt~res 
dos 1'irous, escoleas téoni,cas 
p reparatórias do ensino seou.n 
dá,r,io ofióal, bem como de cs 
toabeleohnontos de eooino pall'Li 
cuk11r. 

O ourso é mionismlldo no Au 
diitóriio da Biblioteca N a.côooo 
de Lisboa (ao Campo Grainde 
e compreonde oi,to hora6 de a,u 
],as diá.1-ias, (uncionarndo n:a par 
te d a ta1xle di·V'idido em trrês 
e ciinco tlltnnas siquultttneas. 

••~••m•~••••mP~~••••••• 
OS BAILADOS 
«VERDE-GAIO» 

em Leiria 
O Grupo de Bailados «Vc.r 

de -Gafon, no pro.ssegiuimc-nto da 
s,u,a temporada, a,presenta.« no 
próxiiiim di,a 25, em Leiri«, no 
Teauo J osé Lúcio da Si.tva. Se 
.rão a•pre.scntados os Oa:il.arlos 
coroografa(los por Ferna.ndo Li 
ma, uSi·nfonfan, com música de 
Bizet. , <cA 'Engrenagetnll, mtÍ.'i1i 
ca de ChosLakoviitch , e u Ilha 
dos A mores,1, m úsi,oa de De 
bussy. 

Do elenco doote Grupo de 
Ba1i,J,ados, que co:nti,n-uia a ser di 
ri,gi:d,o pm Ma rga11iiicJ,a de A btt'll 
e ~rn,.1,n,do Uma, fa1.1e111 parte 
os ba:'.1Jao·:1nos M.a1J1Ja José de 
Aze\ledo. Ma-gda Card060, Nei~ 
ma \V tll imns , Pa:ula G.arteya, 
J"Cn ny Parker, Ania Lorena, 
KJ.a1u,s Gotzc, H cctor Saloe,do, 
Rcfs l.;1,r a, Pa111lo d·a Si1!va, e 
01 11 ,r o s. 

Magnésia 
Bisurada* 
Comprimidos 

para o s eu bolso 

Magnésia 
Bisurada 

Pó para a farmácia caseira 

Magnésia 
Bisurada 

ALIVIA A MÁ DIGESTÃO 
A FLATULÊNCIA. A AZIA 

Magnésia 
Bisurada 

ACTUA RÀPIDAMENTE 
COMPRIMIDOS & PÓ 

• Marca Regisla d,1 

Si AUTOMóVEIS--
Particular - Empresto 

5 a 80 contos e/ ou s/ hipo­
teca. mesmo em débito a 
stands. St alterar o seguro, 
S/ letra.s, st fia.dor, em meia 
hora. até 40 meses. 

· R. Imprensa Nacional, 24-1.o 
Telef. 664816 

fl,,vt~dtid 
•otANUNC/Of PARA O 

'/JIÁRIOPOPIJLAR, 
/IODEM fERENTRÉSUEt 

..... 
ltAtllCIIRIMIIEUJOMIMS« 
lAll(J() DE f.D0MIIIIJ()f,S•1 
> DAS 9 M 21 HOR.At ..... 
NAtEOE DO JORNAi. 
/11/AWZ IORIANO, 67 
>Mt'I I IOÃSffNORAt 



COLHIDOS 31 QUILOS E MEIO DE TODO o MUNDO 
DE AMOSTRAS_ DO SOLO LUNAR ~l2~A~}!~:!~ 
-_ - PARTE MAIS PROMISSORA DA MISSÃO ~~~~::~~ ?1~1~l:Êt 

rim, uma menina nascida no dos suburb1os de Melburne, na 
HOUSTON, 22 - A colhei. 1 durieza do solo numa região 

t,a de 31 quil<>s e meio de ro. de «mar)), quer dizer de de­
chas ltma.NlS pa.t"ece constituir pressão, é bastante extraotdi. 
a parte mais promissora da nária. 

~pe.daJistas um tanto desa­
pantados. 

O 9Íl9m.ÓtÍ1:~ttro extttm:aimen. 
1te ff8tlS'ÍV'dl, que floi colo­
cado na Lua, não deu a;inda 
-sinal de si, pois não registou 
qualquer abalo. 

do aparelho, que 
nhecidas. 

são mal CO· mesmo <lira :foi charrnada de AU:9tirád.i!a., revel.ou sentido de 

Com efeito, o ccÁguia» alu. 
nou não na zona pr-evista mas 
7200 metros mais longe , ou, 
segundo os cálculos da N. A. 
S . A. a 0799 graus de latitu­
de norte por 23 .6 graus d e 
longitude leste. Mas o reflec. 
tor lá está e ou t ros observa­
tórios no Mundo, possuindo 
emissores de Laser, podem. ten­
tar utilizá-lo. - (F. P .) 

Selenoi!ta. oportunidade ao apresentar 
e Pata celebN!r a proe.zra dos uma ementa lunar especial, 
astronautas americano.s, um constirt<u.ída por -sopa de vege­
ped.reiro dtl cidade de Konyia tais à La Armstrong, cOm tot• 
K1mya na Turquia deu a seu rada 00\ forma de foguetão; 
filho ~ascido esta ' nÍanhã, o cordeiro assado a La Aldrin e 

~1,:~º científica da «Apolo- Velhas ideias que terão 
A v.ariooade de <OOhas co- de ser alterados 

nom; d:e Apolo. d 01ce5 a La Collins. lhidais parec.e ser muito maior 
do'l"e .. __.· 

Armstrong encontrou rochas 
l':Olll o aspeioto de mi:oa.. Se. 
gundo lhe pareoeu os basaltos 
são abundantes o que conffr. 
macia a teoria do sclenólogo 
americano Kuiper, pretenden­
do que uma hrva se expandiu 
nos mare.s lunares. 

Mmsuiong dissie qtue U!tnJa 

"datS r,o;chas que aipanhou lhe 
pa:receu ser urna bilo,nite. Ponto 
e:x,tr,ettna,m'0lllte intere.ssranrte: esta 
rocha contém, n ormalmente , 
dois a quatro por cento de 
água. 
Os furos feitos no solo tu. 
o:ar ,revelatm·'Se mui to instruti. 
vos. Veriifürc.oiu. se q.ue o soilo 
da Lua é muito mais duro do 
que se julgava. À fÔrça de 
mão, Armstrong conseguiu en. 
t:eooat" o ferro sómente 7 ,5 c ~ntí. 
mettros e nalguns casos nã-0 
pode passar dos qua tro e dois 
centímetros. 

Como disse, não teve a im. 
pressão de estar na presença 
de rocha dura, mais mesmo 
assim, utili zou o martelo para 
e n terrar duas estacas sóment<e 
20 e 22,5 centínietros. Estia 

Prof. FfSIGID-QUfMfGAS 
Full-lime, e/ prálica, liholio 

serviço militar, precisa Colé­
gio Lisboa. 

Resposta a este jornal, ao 
n.º 5210. 

Está-se longe das hipóteses 
qUe oerto.s sele.nólogos pu-nh:rurn 
segundo as quais os mares lu­
nares estavam cheios de poei­
NIS meteorítaioais. 

As mo-stras que Arms.trong 
recolheu , e set'ão entregues aos 
serviços geológicos para siet'eDl 

examinadas por 141 e&peciali-s­
tais de todo o Mundo, intri• 
gam os geológos do Labora.tó. 
rio de Houston, principalmen­
te por Amnst:orong md:i!cat' que 
lhe deI'l3!ttl ittn;pres:são de rocltas 
molbaidaas. 

Pode ser um caso de colori­
do, pois as rochas de supedi. 
cie sujeitas ao bomba.rdeamen. 
to cósmico não têm a m e,sma 
cor que as existentes debaixo 
do solo. Esperiências laborato­
riais têm mostr,ado que as ra. 
diações enegrecem as rochas. 

A poeira ettC01111trada na Luia 
é pouco espessa, mas suja tu­
do a que se agarra; os dois 
cosmonautas ficaram com as 
bo>tas e eis escafran:d.ros sujos. 
De ,az,u1 . ..,oliairo, paissaf'am ràplicfa ­
mente a acizeintado. 

A poeria é formada poi: 
grãos minúsculos, e aganava. 
-!.? ao vestuário dos astronau. 
tas, uim pouoo m ,omo oocede 
oom a limallh,a a wm imã. 

Algumas experiências 
causaram desaponta­

mento 
Quanto às OUltMts exipfflên. 

cia<i científicas, que faziam par. 
te do programa, deixaram os 

Quanto QIO refleoro!l" La!Stt, 
não resultou. Os raios La.ser, 
envfados: de Tura, não forom 
refleccidos pelo aparelho, o que 
pode ter relação com as coor. 
denadais d e pasição do refui -

e Um bebé da Pensillvooia, e Um reforma.do de Srade, na 
ouj.o 001.rimento estava previsto Meunam.ba Ociden,tad , de 74 
paira 13 deste mês, nasoeu no anos, não conseguiu suportar 
preciso momento em que o a tensão causada pelo voo da 
Homem chegava á Lua. Seus ((Apoloi,. Depois de se embria­

••••••••••••••••••••••••••••••••••••m•••••••••••1 

OS NOVOS HORIZONTES 
DA CONQUISTA ESPACIAL 
PARA n1'witos, o voo da , nosso 93tél-ite saiTá por cerca de ootUdos sobre o seu solo. Fábd­

((A polo- 1 rn e a conquista I dez nül dóLa«.'5 por p{.-'SISOa, ida I cas nucl.eares f-0rnecerão. o ar, 
d,a Lua abrem hooizontes e volta. a água, o calor, os alone1ll-0s 
rrovo.s; m as qll'a1is são esse.is Pa,ra a,ti ngiir este objectivo, os necessários â vida. Ao princípio, 

h01Pizontes e aité onde pode dei- obst;ículos a traiaspor são for mi- os houiem que forem al~, at-ra· 
x.ar-se aa'lfl3star a ~ma,girna,ção do I vessm·âo momentos difíceis, mas 
homem, sem se converter rmm :••••••.. ••••••••9: em breve descobrirão os meiK:Js 
d-evainc-io impossível, di.gno de : Por : de empl'egar os recrtrsos que com 
um romance de (icção cienru. : Thomas Pa·rne : cel'leza existem. 
fka? . . i i Assim, a ve11da,cleira vocação 

T rata-se, em pr11me 1ro lugar, • Adminisirad'or da • ela {1A J> olo·.JI1> só a longo prazo 
de detormi1nM" se a iin:stai'ação : : serd compreendida. Provará, 
do hom em noutro planeta é i N. A. S. A. : também, qne o hom.em é caJ>m 
técni,G0, económia e soóa1lme nte ••••••••• •••••••' de descobrir 11ovos horizontes e 
possivel . dáveiiS mas aiirnda eram rn aiio-

1 

c,·iar sociedttd.es extraterrestres. 
Se ~m que oo sá?ios não te· res ci~ ,g6o, quain<lo os peri,tos Com a conquista d.a L ua, des­

n:haun mterrog.ado aunda os !.C'U'S americanos se la,nça.raim 00 p,ro- vanecer-se·ti o receio do desa­
ordenadores sobre problemM de jocto (( Gémeos),, (( Sa,turno V. 
porme,~or, parece provável 9u,e .Apolol>, que d airia os resu ltados 
uma V'lagem e m_ «classe . tunst1- que se conhecem. Hoje, d oS!Jc 
oan. a uma esrnçao es1~ac1al cus- que disponha dos mcios neces­
twra apenais alguns m1dh_af'es de s;irios, a N. A. S. A . cst;:l em 
dó!,ar,e,s em 1984. Uma viagem à t.:on.cliçõcs de resoh cr o problc­
Lua com ~Ja na6 eslações CO· 
locadas em órl>ita em volta ~o 

ma. 

Serviço_iexclusivo·­
<iTh·; ;, N;w York 
Timês,,~"' f .,, ... 
. ~<<Diário_: P6pu/ar» 

:·:".•.'"""'·-··'·, ·:··· ' · .' . 

ga.ir para ga.nh.air coragem, par• 
tiu o aparelho de TV da senho­
ria. . E sta, de 65 anos, ficou 
tão furiosa que agarrou num 
rnaintelo e f.ractu1x>u-lhe o na1niz . 
0 reÍ'OlrnliadO foi pa,ro,r a.o 
hospital por causa. do voo lu­
nar. 
e No E,9tad-o de Minias Gena.i'S , 
no Brasil, nasceram quatro gé­
meos que foram baiptizados 
oom os no.mes de Nei-1 Amts­
trong, Michael Collins, Edwin 
Aldrin e Santos Dumont, pio• 
neiro da av~ação bra.sileira, 

••••••••••••••••••••••• 

DIFICUL'DAUES 
PARA SOLUÇÃO 

da crise italiana 
ROMA, 2 - A solução da 

crise ministerial italiana, que 
chegou ao 16.0 dia, re vela-se 
cada vez mais difícil . 

Mariano Rumor, Preside nte do 
Conselho demissionário, que o 
Chefe do Estado, Giuseppe Sa­
ragat encarregou de formar novo 
Governo de centro·esquerda. en­
frenta a rigidez dos partidos 
que deveriam participar na co­
ligação. 

A Democracia Cristã, a que 

Quererão os home ns ir à Lua? 
sem dl1 dd.a algu ma. 0s pri;mei­
ros trinta astrona utas que fo. 
rem ao nosso satélite nos ainos 
::iegui n tcs descobr irão uma i,n[i. 
nidadc de segredos sobre o nos­
so si~t.erna sokur, a sua oriigom, 
a sua e\·olução e o seu <l-<'sli1no. 

1984 

pertence Rumor, insis te na re­
J1arec1me1Llo ela humanidade condução da coUgação governa-
1111m planeta qu,e se tornou <:,'<:- mental a que este presidia antes 
cess1vame-11,te estreito e superpo. da demissão, mas os republica4 

vo,1do . Desenvolva-se-li.o civiJi. nos continuam a recusar entrar 
z.açõ.es variadas nos mundo.~ ai11- no novo Governo, embora pro­
da desconhecidos. Em r984 1 o metendo apoio externo, 

DAQUI até r984 pade pre­
ver-se que gravitará re­
gu[annente em volta da 

Llla uma estação espacial e que 
os a;Hr6no1nos ín.stalarão oõser. 

homem terá, igtwlment..e, poisa- Os socialistas separatistas jn. 

do no J,la.nela MMte e atingido sistem numa declaração explí­
um novo oú jectivo paira esta,n- cita, condenando qualquer for• 
car a sua eterna sede de cem - , ma de colaboração com os co-
qu,zsut. munistas. - (F. P.) 

••••••••••••••••••••• aaRaE•••••••••••••n•m•• 

ANTÉM~SE O MISTÉRIO 
DO VOO DA «LUNA-15» 

MOSCOVO, "· - Noo ck­
culo:s oobClenta1iis d esta ca,pita,l 
afirma.se oer sidlO u.m m a1log,ro 
a m iwio d a sonda uLuna-15>,, 
c:om a qua l os russos parredam 
esperar uim ti1,i1u1n(o que se pu­
desse aproxi,m air d o êxito da 
m i:ss:io 1tApolo- 11 ». 

ta e nouira,s ca1püais, era de 
que a sonda se d~tiina 1va a des. 
cer rna Lua, r'<.'Colhor nma aunos-
1ra ele solo lonita e reg1~11r 
c<"on ela à Torra. 

No comun,i,c.aclo da 1tTASSll, 
não se a.fi11.,ma1rn que a missão 
t1torm irnara com êxiton, frase 11a­
b it11aJ pan·a um projccto que 
d coonrc bem. - (AN I e R.) 

ja1,·a q11an(lo a·tcrrou, após des­
orev,cr órbiLac.~ cm redor da Lua 
desde q11i·nt:i -ki1,a t>as:;.1.da, nem 
nos seus ohjocli \ o.s. 

En1Jrc1an1 lo, Scrge Berg, da ba. 
se de Houston, doiz que eco l,a­
conüm10 da Agência oTa6s» pa­
rece confi1rmar as dicd.1uções do 
Obscrvíl!l.ório d.c Jodrcll Bamk, SC· 

gt~rndo as quais a sonda se t.e· 
ni.a d-cspcnhado no solo ltLll:af'. 
- (R. e F. P .) 

Um sonho tornado realidade. 
S im, a S inger chegou à Lua 
colaborando com 50 dos seus 
produtos no projecto Apollo 11, 

Mas uma constante realidade 
Singer são os 11 produtos para 
o lar desde as Máquinas de 
Costura aos Electrodomésticos! 
E tudo com a m esma 
carac terística dos produtos 
fornecidos ao proj ec to Apollo 11 . 
Qualidade e garantia Singer. 
Visite hoje mesmo a loja ou 
Agência Singer mais próxima , 
onde há tudo para o seu lar. 

Parra os oci.dcn.rais, o voo d a 
uLuina- 15>, foi lllm miiSt6rio a:té 
ao f,um, pois a AgCncia (1Ta,s,s)l 

niu nca ch egou a escla recer qual 
ora o verdadoi ro object·ivo d e\S· 
La rond.a , que d ~c,eu na Ln a 
<1u aindo a•incla lá se encontra­
vaim os ars1.1rona1utaiS A.nmstirong 
e Al:c\itii1n. 

Entretainto, a versão que cor· 
ri.a oo,m mai0tr i1nsi'.stêocia, ll'OS· 

i."•••••••••~••••••••••o·· 
5 OS ASTRONAUTAS 
5QUEREM LER 
5 o ((New York 
5 Times>> 

Discute-se o fim 
da sondo soviética 

HOIJSTON. 02. - Aum<>11-
ta1ram as conjcolura.s acerca ,la 
sonda espacial sovié tica ctLuna­
· • !}>), d cipoi6 d a com1Lni.ca,ção 
oficia l de quie corucJ1u,i1ra a sua 
missão. a.pós a ad u.na.gcm, 1lQ átea 
pré-CM.aiboloobC1a. 

O ob~r vaitóril() de Jod!l"(! ll 
Bank, na Grã-Brota1nha, airnu,n­
ci.ou aintC5 que a sonda SO\'ié­
ti,ca - cuja mi,gsão secreta air­
rebatou ailgu,ma d-a p:rojttção da­
da ao.s exploradores lunares 
a1nliel1ica1nos - athngira a Lua a 
1J1m a velocidade de 480 qu·iló· 
metros por hora. 

Raa•aaaaaaaaaaaaa•••••f!í 

:PERDEU 5 • • 
:A APOSTA 5 
• • 5 mas sentiu-se 5 
• • : feliz : 
~ . 

MADISON (Ohi,o), 22 -
Comeu-se e bebeu-se à 
gra,nde - e de graça - no 
restaurarure de Tommy Hig­
gi os, «o bairr-a de aço de Ma­
dison », que aipootou com 
«todos os fregueses presen­
tes e aiusenties», que os 
astron,a,utas da «Apolo-11» 
não pori,a,m os pés na Lua. 

NOVA IORQUE_ 22-Ao sa 
ber 011.tom Que o «New Yonc 
Tilnes» anunciou com os maio­
r,es tí.t,ulos da SUa história a 
descidia dos astronautn.s na 
Lua.. a tripulação da «Apolo­
-11» pediu ao centro Espacial 
de Houston que lhes reserve 
três exemplares da edicão espe_ 
e.ia! deste Jomail. - (F. P.) . 

Se esse cálculo º"ª correcto, 
juJ.ga~se iimprovávcl que qu aihs­
quer peças impol'laintcs do equi­
paim,ento pOssa 111 ter sobre\•.j vido 
ao choq ue . 

A nolicia ofü.ciiail soviitka 
não fez quailquor alus.io à vclo­
cid aid:e a que a c(Lu n•a-15)> v.ia-

•Nunca tive tantos «cl ien­
tes» nem tanl)() orgulho em 
ser america,no» - disse Hig­
gins, aintigo operário da in­
dústria si derúr~ica. - (AN!l. 



; O MEOALHÃO 

1 
ao CAVALEIRO 
JOAQUIM CORREIA 

1 ' d d 1 
1 vai ser escerra o 
1 

1 "~.p~~T~~an~!~u!!!.1 
por c.~1..r:f.ão de se Nn~'W:.ir no 
03.m;p,o Pequr~no a rl!ll\Jnoi:adg, 
corrida da TV, Vld proceder­
-s:? a urna sigmi:f:c-3it.l'Va oeri­
mónti.l: o d~rr run1001~ do 
m~d-1lb ão que p ;.1Tp~W,1 a me 
mó:~a ctu nn:C03"rado caivai:·.:ti-
ro J o:quim Ccrrec.1:i. (Quiim 
Zé), (!'U<e ali foi víLiane. d e 
m ontrul c-o'hida. 

O medai'hão, que se cLeve a 
uma Ln1:ci-a.1tõ.va de M ?ll1UI~~ dos 
S·m1tos e d-e un1 grupo de ad­
mdi1":8dc11,es d<> popuJ,a r e jovem 
C"'Va,!,e~ro, fcd reddm.do p·.to 
e,51CJUJ! · or Mzrnuel B-eirges e os 
que t iveram j á a opcr bumridad,e 
de o wprec.iair con:id e1'.:.m -no 
cerno um excedente treibsnho 
deste artista 

EXAMES 
DE TRANSFERtNCIA 
do Ciclo Complementar 
do Ensino Primário 

Conforme noticiámos , 
~rcsseguLram hoje, com as 
provas de Português e Fran­
cês, os exames de admissão 
a-0 3.0 ano licea,l dos estu· 
d.untes que tenham comple­
tado a 6.• classe. Amanhã 
começa a segunda chamada. 

Também principiari,m oo 
exa,mes de tra<n6ição dos 
al unoo que tenham concluí­
do a 5.• classe e desejem 
i!Ilg.ressa-r no 2.0 ano do Ci­
clo Prepairatório do Ensino 
Secundário. 
....................... , 

Outro tnbalho do E.SoUlt.or 
Manuel Bocges - um baaxcr 
-relevo de S. Cristóvão - será 
tr1nbém iin:2ugur:do no dia · 
25, às 17 e 30, em cerimó­
nikl. que decorre nss Esc:acti­
nlns de S. CriM.óvão e a que 
assisbe o P residffilte da Câ· 
m,ara.. 

Asp,cto de uma evolução das danças guerreiras interpre­
tadas pelos componentes do grupo folclórico de Boursa 

DEIXOU 
CAIR A RUA 
12 500$00 

Quando sacudia uns cobc1lo-
1·es nas traseiras do seu prédio, 
a sr.ª D . Fausto H enriques da 
Silva, ,·esidente na ma Pearo 
Nunes, 5, r/c., esq.0 na Cova da 
Piedade, ddxou. cair, do meio 
deles, um sobrescrito contendo 
12 500 escudos. 

Apresentados a bordo de um navio 
•••••••••••••••••••••••• 

Terminaram hoje as provas das cinco finalistas ao con­
curso para escolha da Mulher Ideal Portuguesa. Entre­
tanto, chegou esta !arde, a Lisboa, a Mulher Ideal da 
Europa-1968, a norueguesa Sissel Halvorsen, que vemos 
na gravura e vem assistir à proclamação da vencedora 

,o,-.:. . , ,......... ,....,.~,,. ·-- · 

fi..otlcias pêssoa1s 
PROFES•SOR 

MOTA PEREIRA 
A convite da Uruiversidade 

da Ba,!a parte ama<lhã, à no!· 
te, pa,ra o Bm.sil, o professor 
Mota Pereira, o quaJ vaó re­
ger um curso de can~o na Es­
cola Superior de Música da­
quel'e ootabelecimentio univer­
sitá.rio. 

MODELOS E FOLCLORE 
DA TURQUIA 

Porém, antes q11.e tivesse tem­
po de recolher a avultada soma, 
dois dos seus vizinhos autecipa­
rnm-se-lhe: Alberto dos Santos 
N eves Cancela e José Carlos de 
Almeida Ramos, propriddrios 
de uma oficina, na mbcave do 
mesmo prédio. Como uma vizi­
nha tivesse dado conta do ocm-­
,-ido, a sr.4 D. Fausto Henrique.s 
da Silva que;xou-se às autori­
dade.s, que detiveram os doiJ 
suspeitos. 

portuguesa que será feita amanhã no Casino Estoril 

·1······~·· ........................ ··1 
I «MULHER IDEAL PORTUGUESA-1969» l 

Por ocasião da passagem por 
Lisboa do navio turco «Anka­
ra» o e ncaffeg.t<fo de Negócios 
da Turquia na ca :tal portu­
g uesa e a e sposa oferece ra m 
ontem uma recepção a bordo, 
na qual estiveram presentes 
me mbros do çorpo d.iplomát-ico 
acre ditado e m Lisboa, e outros 
convidados. ................. . ............... . A bordo do «Ankara» via­
jam numerosos jorn..alistas e s-,eus 
famil ia res, num cruzeiro à volta 
da Europa, promovido pela As­
sociação de Imprensa da Tur­
quia. Chegara m de manhã a 
Lisboa, t omaram parte na re­
cepção, ao fi m da tarde, e z ar­
param para Las Palmas, ao prin­
c ípio da noite. 

PRESTARAM PROVAS 
AS CI CO CANDIDATAS Aos convidados para a recep­

ção foi ent ão proporcionado um 
desfile de modelos t radicionais 
turcos, usados por volta dos 
séculos XVI li e XIX, seguindo­
-se a apresentação, por be los 
mane quins, da moda actual na 
Turquia. 

Entrou ontem na sua derra­
deira e mais importante fase o 
concurso para a eleição da .Mu­
lher Ideal Portuguesa - 1969•, 
com o início das provas que 
cada uma das cinco candidatas 
a finalistas deve presta r, para 
avaliação das suas aptidões, e 
escolha da vencedora. 

Entretanto, ontem de manhã, 
aa cinco finalistas - Maria do 
Espírito Santo Amorim Costa 
Santos, Maria João Ataíde. Geor­
gina Ventura Ferreira Henri• 
ques. Fátima Bernardo dos San­
tos Tavares e Maria Luísa da 
Cunha Viegas Basto - reuni­
ram-se na sede do Clube das 
Donas de Casa. onde receberam 
Informações acerca das diversas 
proTcu práticas previstas pelo 
regulamento do concurso. 

•••••••••••••••••••••••• 
RECEPÇÃO 
A UM BARREIRENSE 
grande amigo 
dos seus conterrâneos 

BARREIRO, 22 - O oomer­
clante Henrique da costa San. 
t.os desta vila. que há vinte e 
cinco a.nos se estabeleceu em 
Lua.oda, onde t.em !)<estado 
inestimáve! apoio aos mil:taref 
portugueses seus conterrâneos 
regressa definitivamente à sw, 
terra natal. no próximo dia 3 
de Agosto. 

Aquele comerciante. nwrui 
das suas últimas vindas à Me. 

=~oo'ã::~""c~1~~'. 
c:!1)0,1 deste concelho 00m a 
medalha de bons serviços. pele 
seu amparo ao,s militares bar­
re!reinses em Angola. 

A Po!>Ulacão desta vila esti> 
a preparar-lhe reoepcão con· 
digna tributando assim. uma 
divida ao seu conterrâneo. 

Depois. almoçaram no restau­
rante Cozinha d'El Rey. no Ho­
tel Rex, com a direcção da re­
Tista .Doncu do Casa.. promo­
tora da Iniciativa. e represen­
tantes dos órgãos de Informa­
ção. seguindo. mais tarde. para 
o Casino Estoril, a fim de come­
çarem as provas de costura. bor­
dado e tricot. 

Na proya de costura, as fina• 
listas liTeram de aplicar os seus 
conhecimentos num avental. se­
guindo-se um bordado à máqui­
na em pano de tabuleiro, e um 
par de botas de bebé {prova de 
tricot}. A excepção da última 
prova. para a qual o regula­
mento só previa trinta minutos. 
as restantes foram de uma hora. 

O Júri era formado pela sr.ª 
D. Clementina Moura Manta 
(mulher do pintor Abel Manta) 
e por uma funcionária especia­
lizada em bordados da Oliva, 
firma que cedeu as máquinas 
necessárias a o certame. 

HoJe as candidatas üveram 
um programa bastante sobrecar• 
regado: de manhã. foram às su­
perpraças d e Cascais. onde fl. 
zeram as compras necessárias 
à prova de culiná ria. 

A tarde, a lém da prova de 
culinária. as finalistas mostra­
ram os seus conhecimentos em 
matéria de «cocktail&•, decora· 
ção de mesa e cultura geral. 

Estas pro.-as foram prestadas 
perante um fúrl assim constituí­
do: D. Maria Emília Cancela de 
Abreu. Jorge Brum do Canto e 
Francisco Meyra (culinária); dJ. 
redor Peixoto e um «barman• 
do Casino Estoril «cocktail»}: 
D. Maria Helena Correia de Bar­
ros e D. Serelra Amzalak (deco­
ração de mesa>, drs. Fernando 
Teixeira. chefe da Redoeção do 
«Diário Popular• e Guiseppe 
Guaraldi, delegado do Turismo 

italiano em Lisboa. (cultura ge­
,al). 

A noite. haverá um Jantar na 
Taverna do Embuçado. em Al­
fama. em honra da • Mulher 
Ideal da Europa - 1968,., a 
norueguesa Sissel Halversen. Encerrando a reunião foram 

AVIOO AO PlfBLICO 

Comunicamos a todos os nossos clientes e ao 
público em gera/ que as nossas lojas e as das nossas 
associadas abaixo indicadas, a exemplo do que prati­
caram o ano passado, encerram às 2 .•• feiras de 
manhã, até 30 de Setembro, para maior descanso 
do nosso pessoal durante o Verão. 

Continuamos assim a seguir a tradição dos gran­
des centros turisticos do Mundo, a.brindo aos sá• 
.bados durante todo o dia, para maior facili­
dade e comodidade da clientela. 

• • 
Visite nas nossas lojas durante o mês ele 
Julho a n ossa grande feira ele frigoríficos 

• • 
DARDO -Avenida da Liberdade, 131 a 137 
ULTRA• LAR- Praça de Londres, 7-A e 7-B 
FAROL - Av. Almirante Reis. 124-B 
DINAMICA - Rua de S. Bento, S3 a S7 
DISCOTECA P OPULAR - R. 1.º de Maio, 146-A 

(Santo Amaro) 
CASA MAX - Rua D. Estefânia, 193 

apresentados cantares rel#ionais 
r jo Otoma no, Sem múska, o es­
por último, uma série de exi­
bições do grupo folclórico de 
Boursa, antiga capita l do Impé­
rio Otomano. Se m música, o es­
sencial ritmo das danças é da­
do pe los golpes das espadas nos 
escudos, pelos gritos dos dan­
çari nos e pelo seu bater de pés 
no tablado. No fi nal os convi­
dados aplaudiram o magnífico 
espectáculo. 

E~tes confe.uaram mais tare/e 
o facto, lt:11do o dinheiro sido 
descoberto, denfro de um saco 
plástico, introduzido n o fundo 
do autoclismo da oficina. Pào 
se-r enviados a tribunal. 

l ~(UtSÕfJ .. ~.~~ . 
C o111 11bre11 vê 11111is. C,oz11 11111is. "Port11nto /ltlf,11 111enos. 

Progr a .. _, lnror maçcüe, e ln1e.rlçcõe•1 

UbreU - Uslloa · b , Ubudod,, 160- Poito -A,. Alio.os, 207 - hl•ka • l S.N, 2 

• u r opa maravllhoea 
ESPANHA, FIANÇA, ITAllA. .(usn1A. SUIÇA, ALEMANHA, HOLANDA., 
BIELGJCA E INGLATEIRA- 31 dios d, viog1n, ''" a11lopvllmon d1 luxo. 

rortfdo1 roJH os sib"J,,s d• Abril a Ovtvbro. 16.360$00 
grande olrcul•o europ• u 

:!r~~c'lA,EFrr!~&~·E~!!~l~Í :~~T~~A,vi~~~t.:,,:l~~~~~t.:io~OJ:~!!: 

Partidas t~«•i •i 3 . - f~irai 2&.560$00 
aaga • • oandlnava 

ESPANHA, FRANÇA, INGlATERRA, Dt:LGICA, HOLANDA, ALEMANHA 
OCIDENTAL (BERLIM), DINAMARCA. SU~CIA. NORUEGA E ALEMANHA 
LESTE- 34 dio, de viagem em outopullmon d1 luxo, 
Partida: 118. 17.900$00 ................... 
ESPANHA, FRANÇA, lU~EM8URG01 ALEMANHA, HOLANDA, HLGICA 
;oJl~::~1J.RRA - 23 dias de 't'1og1rn em oulopul\mon dl~.,.:o;; 

• onho d o Japao 
ITALIA, ll8ANO, PUSIA, TAllÃNDIA, HONG-kONG, MACAU, FOR• 
ra?if:os~ t,~":.~-:1 zÍ~~s de viagem em oviõo a Jaclo, 41.400$00 

•• .. r • ••n•a 
~~Úll~S0~~E~a~!~t~~:-14 dios de vio9e111 tm oviõo a 11~~$00 

•uropa • •onha 
ESPANHA, FIANÇA. ITAUA E SUIÇA - 22 dias d1 yiog1m e• ovto­
pvlln,an d1 luxo. Portida1: 2/8 1 611. ·11.550$00 

••panh• • •r•noa ... 
1S dio1 d1 vio91111 1m outopvllman d1 luKo 
h rtidas: 'l.7{7-17/1 • ll/1-14/'I. • 

•ndalua:la 
"140$00 

lfora, Atoc•na, S1Vllho, Jaraz d1 lo Fronlero, Códir, Alg1ciro .. Mar­
bello, Tarr, molinos, Mõlago, Gronoda, Córdoba, Mlirldo • lodolo1 
10 dlH d• vlog1m 1m oulol)\l llma n d, luxo, Por1ido : 6/f, J .660$00 

oru• elro A mad•lra • aanárla• 
A bordo do .Funchol» - 8 dia1 de viagen,, 
Partido, : l/t - 13/10 • 21no. 

arua:elro 6 m•dâlra • aço.,.. 
A bordo do J=unchal• -12 dios d1 viagim 
Partidos: 24(7 ...:7(1 • 21/1. 

:···············"········································ . 
COLÉGIO 

INFANTE DE SAGRES 
AVELAR - TELEFONE 7 5 

ENSlNOS PRIMARIO. LICEAL E TECNICO 
CICLO PREPARATôRlO E POSTO TELESCOLAR PARA 

AMBOS OS SEXOS 
PENSIO N AT O PARA RAPAZES 
ASSISTI DO POR PROFESSOR 

-- MATRICULAS ATt 13 DE SETEMBRO --
• ........................................................... 



·A INCRIMINAÇÃO 
- CONTRA KENNEDY o GENERALISSIMO FRANCO DECIDIDA NA SEGUNDA-FEIRA 

P-ROPORÃ HOJE ÀS CORTES PLYMOUTH (Penmy1va-
nia), 22 - Egpera-se que o se­
nador Edwaro Kenllledy, de 37 
a111os, sarla hoj.e do seu recolhi­
menrt:o pao:a a-ssdlSlt:li[l" ao funerail 
da ltn<la Ma,ry Jo Kopechne, COMO SEU SUCESSOR 

Os falangistas consideram, 
no eotantQ, que a designação 
de João Carlos é uma opera­
ção dirigida pelo vice-presi­
dente Lui5 Carrero Bla.nco e pe. 
lo ministro do Plano, Laurea­
no Lopez Rodo, para eliminar 
a falange. 

de 28 anos, que mooireu no a.u­
tomóvel que elie guiava, na 
mMlhã de sábado. 

JOÃO CARLOS DE BOURBON 
Esta manobra - pensa-se 

nos meios falangistas - pode­
ria ser o prelúdio de uma remo­
delação minist:eriaJ que consa­
graria a supremacia dos minis­
tiros membro, da «Opus Dei». 

O chefe da Policia de Edi;ar­
town, Dominick Arena, apre­
sentcu queixa no Tribuna,],, 

MADRID, 22. - Está mar· 
cada para as 19 horas de bo­
je a abertura das Cortes, pe­
ra.ore as quais o Generalíssi­
mo ·Franco pronunáará um dis­
curso, propondo para lhe su­
ceder o:a chefia do Estado, o 
prinCÍpe João Carlos de Bour· 
bon, de 31 anos, casado com 
a Princesa Sofia, da Grécia. 

Nos termos da Lei de suces-
• •••••••o•••••••• 

AS TROPAS 
DE SÃO SALVAUOR 

avançam 
no território 
das Honduras 

SAO SALVADOR, 22 - As 
tropas de São Salvador con­
tinuam a ava.nçar em terri­
tório hondurenho e cercaram 
Nacaomé, na estrada pan-ame­
rica.na que conduz a Manágua. 

Na capital de São Satvador, 
o Governo e a Imprensa ata­
caram a organização dos Es­
ta.dos americanos, cujos 25 de­
legados se encontram em São 
Salvador de!de sábado passa­
do. 

Entretanto, os roldados da 
O. E. A. têm a dlfícil ta.reta 
de velar pelo respeito do ces­
ar-fogo, l'na.s o seu trabalho 

e compifcado pela ambiguida­
de dos t ermos tlo acordo, que 
não obriga os dois exércitos 
a fica .. rem nas suas pos.ições. 
- (F. P.). 

são, os 554 membros das Cor­
tes têm de vota\l" a aprovação 
da proposta par dois t-erços, 
mas o domínio do gene.ralí.st'li­
mo sobre a assembleia é tão 
gra,nde que isso é considerado 
como certeza. 

~········ 1••·····~· : O PRíNCIPE DE- : • • : VERÁ PRESTAR: 
:JURAMENTO; 
5 AMANHÃ : 
-:. ••••••• 1 •••••••• ~ 

Es,pera-sc que a votação seja 
por chaim,a.da. com cada depu­
taclo respondendo «sim» ou 
« não» à proposta do generalís­
simo Franco. 

Tudo parece indicar Que o 
príncipe receberá nas Cortes 
uma vocação triunfal e que 
a.manhã, mesmo, prestará jura­
mento. 

Os deputados sindica­
listas em desacordo? 

O ministro secretário-geral 
do «Movimento», José Solis. 
presidiu a uma reunião dos de­
putados dos Sindicatos (ofi­
ciais} às Cortes. 

Dá-se grande importância a 
esta reunião aos meios políti­
cos. 

Os deputados sindicalistas es­
tão na verdade enfeudados à 
falange. cuja bOSt"ilidade cradi. 
cional à monarquia se traduziu 

ESCOLA LUSITANIA FEMININA 
RUA DE D. ESTEFÂNIA , 126 (à Av DUC1uc de Avila) 

Telefones 44730 e 553575 

CURSO DE INSTRUÇÃO PRATICA 
PREPARAÇAO PARA 

SECRETARIAS 
E 

CORRESPONDENTES ESTENODAGTILóGHAFAS 
EM 

PORTUGUES, FRANGES E INGLES 
DURAÇÃO VARIÃVEL COM AS HABILITAÇõU, DESDE S ANOS. 
PARA ALUNAS COM O ENSINO PRIMARIO ELEMENTAR, ATi 
3 ANOS, PARA AS QUE TtM FREQUÊNCIA DE LETRAS DO s.• ANO 

PARA TODAS O CURSO t REDUZIDO DE UM ANO EM CASOS 
ESPECIAIS DE APROVEITAMENTO 

TODAS AS ALUNAS COM A 4. º CLASSE SE PO DEM INSCREVER 
NO CURSO : A ESCOLA PREPARA, AO MESMO TEMPO, PARA 
SAT ISFAZEREM AS ACTUAIS EXICÊNCIAS DA UI AS QUE DISSO 

NEt.;ESSITEM 

ENVIAM.SE BROCHURAS COM A ORGANIZAÇÃO DO CURSO 
E REFERtNCIAS DAS EMPRESAS' ONDE SE TÊM EMPREGADO 
AS EX.ALUNAS, EM CERAL POR INTERMtDIO DA ESCOLA 

po·r veementes protestos nestes 
crês últimos dias. 

O papel de Solis é cap ital 
na «Operação João Carlos», se­
gu.n<lo Se salíen.m nos meios 
políticos madrilenos. 

O ministro exerce grande au­
toridade moral sobre 261 dos 
554 deputados às Cortes; os 250 
«s,iind:iioad•i,sca.s» e os 11 do con­
selho naiciowcl do «Movimen­
to». 

Tal remodelação poderia 
comportar ou a nomeação do 
almirante Carrero Blanco pa­
ra chefe do Governo ou a subs­
tituição de vários ministros, 
por personalidades da «Opus 
Dei ». - (F. P. e R.). 

.........••....................... 
«REVOLTA» TRABALHISTA 
QUE PREOCUPA 
O GOVERNO DE LONDRES Mary J o Kopechrne 

a-0usa1I1:do o .senador de aban: 
d.onar o local do desastre. LONDRES. 22 - Uma «revol­

ta» nas bancadas trabalhistas 
abalou profundamente o Gover­
no e o Parlamento. 

Observadores políticos dizem 
que cerca de 80 dos 342 deputa­
dos do Partido Trabalhista se 
revoltaram contra os aumentos 
de preços dos serviços de saúde 
do Estado. 

O Governo sobreviveu à .re­
volta», mas a envergadura da 
sublevação entre os seus parti­
dários desanimou figuras de re­
levo do Partido. 

A tempestade parlamentar co­
meçou por causa de uma deci• 
são governamental que aumen­
ta em 25 por cento os encargos 
para a obtenção de próteses 
dentárias e de lentes para óculos 
nos termos de um plano nacio­
nal de saúde. 

O Governo, embora vencedor 
por 199 contra 59 votos de uma 
moção apresenlcda para anular 
a decisão governamental. pare­
ce preocupado pela «revolta». 

JAPÃO 
T AIPÉ . HONG-KONG 
MACAU · BANGKOK 
TEERÃ.0 . BEJRUTE 

ATENAS 
19 DE SETEMBRO 

A 14 DE OUTUBRO 

Partida garantida 
Alguns lugares dis:poniveis 

39.300$00 
Programas, informações 

e insuições 

WAGONS-LITS 
coaK 

I..ISBOA-Av. da Liberdade. 103 
:-e 1ets. 36 t 5 21 • 36 1 S 41 

HOTEL RITZ - Rua Rodrr,i;:o 
da Fonseca . 86 - lei 68 06 32 
PORTO - COIMBRA - ESTO. 
Rll. - FUNCHAL - LUANDA 

- LOURENCO MARQUES 

1 
A ACtNCIA ESPECIALI- 1 
ZADA EM VIAGENS AO 

ORIENTE 

uma das maiores que enfren­
tou nos Últimos anos. O Partido 
Conservador. da oposição. abste­ o a,dvogado do senador Ken­

nedy, Richard McCa.rron. 
a.nun,ciou que se Oll)Oria a 
qualquer tenitaitd,va prura acusa.a.· 
o seu const,ilt,Uiinte e que uma 
audiência foi marcada pam a 
próxima segunda-feira. 

ve-se de votar. 
O ministro britânico dos Es­

trangeiros. Michael Stewart. re­
jeitou, nos Comuns, a proposta 
de um deputado conservador 
que pedia que os trabalhadores 
espanhóis na Grã-Bretanha fos­
sem coleclados com uma taxa 
especial. cujo produto seria des­
tinado a ajudar os gibraltinos, 
vítimas do bloqueio imposto pe. 

Embo1·a o acidente se :reg,ii.s­

lMSe Po!' volta das 12 e 50 h, 1 

la Espanha. PARA 0$ SEUS AN6NCIO$ 
IITILIZEA $1/Ct/R$ALDO 

fi'l:J., • 1)11 ,.,,dAfl 
'/(íiJJl~fi,flJiN.llil 

NO LA~GO CE S,D0r"AINGO$ 

O chefe do Fore ign Office 
reafirmou a tese governamental 
de que as represálias que a 
Grã-Bretanha pode ria adoplar 
deviam tender principalmente, I 
para ajudar a população local 
e levar o Governo de Madrid 
a mudar de política em rela 
ção a Gibraltar. - (F. P. e R.) .,_ _ _________ --1,· 

_UMA .NOVIDADE LITERÁRIA 

O PRIMEIRO ROMANCE DE 

MARIO 
DIONÍSIO 
não há morte 
nem princípio 
• ••• ei-lo, f inalmente, esse inevitável, arrls .. 
cadfssimo romance, um belo romance, um ro­
mance novo, complexo, perturbador, umdesses 
romances que nos fazem pensar, que são a 
Jmagem cruel (e polémica} de muitos dos nossol;J 
fracassos.•· 

Augusto Al;,elaira 

Col. "Obras de Mlrto Dlonfslo" 1 300 píçs~, 65_$ 

PlJBllCAÇÕES EUROt"Â·ÃMÉRICA 
· Ap,,rtado 8 - M•m MutJ..,.. 
~legaçloiamLlabcia:RW1datnorea,4S,2.t 
!l,iliagaçlo 1111 Porto: :aua de EnlrcparedH, . . s •• 2.t 

-.•••••o••••••••«l••••••••••••••••o••••oo•cgeaG••~,;. i.,~••••••"• : . 
5 . : : . 

VIAGENS ft 
FIM DE SEMANA 
ROMAt PAillS (4 dias, ....................... 4.850SOO 
VENEZA (4 dias) .. .. ................ .. ........... 5,050SOO 
LONDRES/ PARIS (4 dias) ..................... 4.200SOO 
LDNDRES t GENEBRA (4 dias) ......... ...... 4,750SOO 
VIENA (4 dias) ... ... ..... .... ............ ....... 5,750SOO 
COLóNIA ou FRANKFURT (4 dias) ... usosoo 

Viag-em aérea - Hotel - Excvrsões 
CONSULTE 

@.ll!lf&&l)llJ 
YIAllENS TURISMO 
a. Braemea.m.,, llG-0 -IAabOe. -T. '60459-4-0468-56097& 

• r•••••••••••••••••••f"•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

o senad01· Kennedy só o camu­
n:cou à Podície. oito horas de­
pois. - (R.) . .... _. .................... . 

UMA OPERÁRIA 
PORTUGUESA 

realizou 
os acabamentos 
da bandeira 

implantada na Lua 
NOVA JÉRSIA, 22-Foi uma 

operária port.uguesa que concluiu 
a mcmufactura e realizou o·s aca­
bamen,tos da bandeira norte-an e­
ricana ;mp/an,tada no solo fU!ra, 
pelos astronautas Neil Armst,ong 
e Edwyn Afdrin. 

O pavilhão dos E. U. A., confec­
cionado em faixas de h'bro de v:. 
dro, foi concluído pelo port11gu-.!so 
Mariia Js.iMo Ribeiro, d·e 23 anos, 
naWral de Sosa, concelho de Va­
gos, casada com Armando Ribeiro, 
fwnóonário de uma companhia lo­
cal, que se encontra radicada em 
Novo Jérsia há cerca de três anos, 
traba1hando na fábrica de bandei­
ratS Am1<in and Co. 

O nome de Mar·a lsifda, que é 
primo e afilhada do ministro por­
tuguês do Justiça, prof. dr. Al­
meida Costa, e se encon-tra desde 
domingo no terra natal, a pa,ssar 
um mês de férias, tem sido larga­
mente refeúdo na Imprensa norte­
-omerican:a, nomeadamente no jor­
nal de grande circulação «New 
York Times», que tem publicado 
fotografias e dedaro ções suas. -
(L.). 

Viagem acompanhada 
ao Oriente 

P,og,oma .r1/orm<><~S " ,,.,cri<~, r,o 

JANGADA 
REST AURANTE-SNACK 

Rua J oaquim Bonifacio. 16-B 
lao Conde Redondo) 

Telefone 561667 
!\MANHA: 

Açorda de Marisco 
Febras de porco à Miu1lot.a. 

5.• FEIRA: 
Lulas à Francesa 
Costeletas à Napolitana. 



Omega· 
na terra, e agora na lua, 

tem a confianca do mundo! 
; 

foi um Omega Speedmaster 
o primeiro relógio 

usado na lua. 

O relógio que a gravura apresenta, é o crQ 

nógrafo OMEGA SPEEDMASTER. o único 

relógio que a NASA emprega para todas 

as missões dos astronáutas. 

Desde 1965 que os astronáutas amerj 

canos o trazem no pulso. Esteve no prj 

meiro '"passeio'" no espaço. É, agora. o prj 

meiro relógio usado na lua. 

É um relógio excepcional. principalmeQ 

te porque se trata de um relógio de s~ 

rie, igual aos que se encontram nas AgêQ 

cías Oficiais OMEGA um re lógio que, além 

da pulseira. não sofreu qualquer modificª 

ção e que. portanto, não foi fabricado pª 

ra os vôos no espaço. Foi escolhido pela 

NASA depois de vários testes, porque 

satisfazia completamente e estava em COQ 

diçôes de triunfar em todas as provas. CQ 

mo as de suportar uma aceleração que vai 

do zero até 40.000 km/hora; aguentar 'ª 

normes diferenças de pressão e variações 

extremas de temperatura, sem falar já nas 

múltiplas acções de elementos pouco CQ 

nhec1dos que podem perturbar a precisão 

de um . relógio. 

Mas. pode perguntar-se , o que lucram 

com tudo isto os outros relógios OMEGA? 

É simples de compreender que o fruto de 

todas as experiências se vai reflectir, vai 

ter as suas aplicações nos relógios de tQ 

dos os dias .. se eles forem OMEGA. 

Por isso, todos os relógio_s da famosa 

colecção OMEGA são universalmente r'ª 

putados pela sua precisão. pela sua segl,! 

rança. pela sua robustez . Os da colecção 

SEAMASTER , por exemplo, são relógios 

que possuindo a imperturbável precisão 

do SPEEDMASTER , se destinam princj 

paimente aos desportos náuticos . Cada 

um deles tem as suas características pr<} 

prias, para os fins a que o destinam. 

A precisão, a segurança, a robustez 

dos relógios OMEGA , provam-nas os a§ 

tronáutas Apolo . Por isso OMEGA foi o 

primeiro relógio usado na Lua 

O OMEGA 



INSTITUTO SUPERIOR DE CIENCIAS SOCIAIS 

E POLITICA ULTRAMARINA 

COMUNICADO DO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

Do MJniJJéri.o J.., Educ11ção 
Nado1uJ. recebem.os o seguinte 
comu-,#ÇJUÍ,o: 

1 - A propósito das dúvi­
das chegada.. no conhecime nto 
do Ministério da Educação N a. 
ciooal, a propósito do despa­
cho mi nisterial que determi­
nou q ue no corrente ano não 
se realizassem exames de ad­
missão nem inscrições no pri­
meiro ano dos cursos de Ser­
viÇo Social, Complementar de 
Serviço Social e Complemen­
tar de Ciêoci,a-s Annr<>Pológ~oa.s 
que funcionam no Instituto Su­
perior de Ciências Sociais e 
Política Ultra.marina, esclare­
ce-se; 

O teor do despacho é o se­
guinte: 

«Considerando que, por des­
pacho imi1ni'Sit'eriiatl de 27 de 
Abril de 1964, foi autorizado 
o f u ncionamento no Centro 
de Escudos de Serviço Social e 
Desenvolvimento Comunitário 
de um curso de Serviço Social, 
o qual veio a ser completado 
com um curso complementar 
ele ServiÇo Social, por despa­
cho mfoisterial de 7 de Mar­
Ço de 1967, devendo ambos os 
cursos funciona..r junco do Jns­
cicuro Superior de Ciências So­
ciais e Polí tica Ultramarina; 

Considerando q ue igualme n­
te foi criado 11 m curso com­
plementar de Ciências Antro­
pológicas pa.ra funcionar jun­
to do mesmo estabelecimento 
de ensino superior, por desp a­
cho min isteria.l de 17 de Agos­
to de 1968; 

Cornüderia.,ndo que se t~m 
suscitado dúvidas sobre a cria­
ção destes cursos superiores, 
por 9i;miples despacho mitniste­
riaJ; e que a importância in­
trínseoa de tais acros aconse­
lha forma mais solene, a qual 
&6 deverá ser dispensa.da em 
casos de legaJidade incontro­
vertível; 

Considerando que é de ma­
nifesta conveniência a prévia 
prospecção das possibi lidades 
de colocação dos diplomados 
dos cursos a insti tu ir, e que, 
DO caso presente, se desenham 
já situações de desemprego ou 
de subemprego; 

Considerando que se encon­
traim em curso os t rabalhos à e 
reforma dos estudos superio­
res e m Portugal e que deve 
ser e m função dais linhas do­
mi nantes dessa reforma que se 
hão-de erigir os novos ramos 
e cursos do ensi no super ior; 

Considerando que os cursos 
actualmente em funcionamen­
to podem constituir Úteis ex­
periências pedagógicas, e que 
e.os alwnos que já ilt11iciairam, 
com aprove itamento, aqueles 
referidos rursos deve ser ga,. 
rantida a possibilidade de ne­
les prosseguirem até à respec­
tiva conclwão; 

Determino q ue: 
a) Na corrente época de exa­

mes e bem assim na de Outu­
bro pr6xima9 e futurame nte, 
não se realizem exames de ap­
tidão nem se admitam inscri­
ções oo 1.0 ano dos referidos 
cursos; 

b) No p róximo a no lectivo, 
funcionem únicamente o 2.0 e 
3.0 ano do Cu rso de Serv iço 
Social, o 2.0 ano do Curso Com. 
plernentar do ServiÇo Social e 
o 2.0 ano do Curso Complemen­
tar de Ciências Aotropol6gi­
cas.» 

Ficaram, portanto, devida­
mente acautelado, os legítimos 
interesses de todos os alunos 
que se encontravam a f requen~ 
tar os referidos cursos, visto 
que eles poderão transitar pa­
ra o ano seguinte, cujo funcio­
namento se mantém, tendo ape. 
nas sido deter,mi,nada a não ad­
missão no ano de entrada. Em 
relação aos estudantes que se 
propunham iniciar no corren­
te aino UI.Uis cursos, está .1.ssegu­
ra.da a possibilidade de reque­
rerem a inscrição ou exame de 
admissão em q uaisquer outros 
cursos superúores par.l os qua.iis 
possuam a alínea correspon. 

sobre o encerralllento 
de três cursos 

dente do 3.0 ciclo l iceal. Foi • segu.inre: «D <>.s ,P11u}e~ores: 
ainda considerada a situação Q ue sois vós, fariseus h ipócri­
dos escudruntes com aproveita- ras, q ue com roda a d:esfuiçarez 
meato incompleto, em relação a1bandaJhaii'S os vOOores q ue di· 
aos q uais se prevê q ue possam zeis servi,r e em que vos escu­
transicar de ano, realizando o dáveis?! Que atraiçoais a de­
exame das disciplinas em que fesa de uma autonomia uni-

Em franoa recuperação, Manu,tl de Olivei-ra, o homem do rim transplantado, não escondll 
o seu contentamento 

não obtiveram aprovação no versitária q ue só a vós servi,a, A TRANSPLANTAÇÃO CIRÚRGICA EM COIMBRA final do p róximo ano lectivo. que só a vÓs poomiitia um re-
Em tudo houve o propósito ma•nso morno da negligênoia e 

de evitar prejuizos derivaclos da aucosuficiência!? 
de uma situação de transição, Vós, que tudo trocaiis pelo 
pela qual os ·estudantes não osso suculento com que os ini­
são responsáveis. migos do Progresso e da Cul- 11 MINU Como se acentua no despa· cura VO$ acenam!? Vós q ue, 
cho tr:ainscrito, encontram-se pelos trinta d inheiros do opró­
em cursos os trabalhos de re- bio, sepul rais, na miragem de 
forma dos estudos superiores ll!mia oairrei.ra r áipida e despida 
no nosso país, e deve ser den- de todo o esorúpulo OOnicítico 
tro do conju nto dos p lanos de qualquer respei to e admiração 
escudos a instituir que se há- que, como mestres da ciência, 
-de de cermina.r o lugar e a na- a ind a nos poderíeis merecer ». 
cu reza dos cursos que até ao E acerca. da fam íl ia: «TESE: a 
presen te funcionavam no I. S. família é wn mito vivo no iJn­
C. S. P. U .. Nos termos em cer·ior do qual.! não pode h aver 
q ue mi-s Clli'SOS ,ci:nham sido ins. nenhuma auto no mia verdadei­
cicuídos. eles visavam apenas a ra . A f.aroília é a p.rÓp!flia Bllie· 
formação de pessoal para o nação, 1.0 pela fu ncional iza­
Cencro de Estudos de Serviço ção das pessoas, e 2.0 , pela hie­
Socia l e Desenvolvime nto Co. ra,rqu ização destas funções. T o. 
mu nirá.rio, departamento de- da a educação sexual p rove­
pendente da Junta de I nvesti- nience dos pais cai, necessària­
gações do Ultram.a..r e, portan- mente, neste esquema a lienan­
co não se ait1ti'Owharvam orgâ.ni- te. 

DE TER SI ENXERTADO 
O RIM JÃ FUNCIONAVA! 

came nce no pia.no de escudos «POST ULADO: toda a edu­
da Universidade T écnica de cação sex;ua.} deve-se fu.nidiaunen~ 
Lisboa. Tal solução não pode- t a.r na ciupla afirmação que a 
ria considerar-se satisfatória, sexualidade é uma aooci-vidade 
nem do ponto de vista do Ju- necessária e livre desde a in­
gar que os escudantes sociais fância e que a pessoa hum.a­
devem ocupar numa Uni versi- na é simultâneamente homem, 
clad.e, nem do ponto ele vista mulher e cria.nça. O que põe, 
dos interesses dos próprio~ alu- desde logo, o problema da rc­
nos que neles se inscreviam, produção». 
por vezes sem perfeito escla- · O Governo tem presente 
recimento sobre os títulos e lu- que os si ntomas q ue ra,is textos 
grur,os a que por essa via ci- revelam são particularmente 
nha.m acesso. g raves por se t ratar de wn es­

tiabelecimc nto do ensino supe­
flior que fo-i ori.asdo com a. fffla. 
Jii:da-de de forima..r pes'SIOa!l pa ­

COIMBR A, 22 - Conti­
nu,a a se,r o assunro de to­
d•ars as conversas, nesta ci­
dade, o feito ciirúrgico le­
vado a ca,bo no domingo 
nos hospitaiis da Universi­
dade pe.Ja equipa do prof. 
dr. AJexrumd,re Lin·haires Fur­
tado, com a trains,pla!llta.ção 
pa,ca wm doente q ue há três 
mes~s haivi,a sido nefü-ect<r 
mizado aios dois râos, de um 
desses órgãos cedidos por 
umá sua i,rmã. 

O êxito d,a inteirveinção foi 
tão espectacu.Ia,r, tão !)<'eci­
so, que a.pós onz-e rrci1I1utos 
do novo niim ter sido apli­
cado no enfermo, Ma,n,uel 
Soa,res de Oliveiira, já ele 
esta,va a fu•n cil()narr perfei. ta­
m.e•n-te. 

O operado mostra.se ma­
ra,vilhaido como se, na velt'· 
da,de, ti ves~e si do ammncado 
à morte o qu·e, ,ncontestà­
veJ,me:ni:.e, foi. 

A quem tem a perm,i.ssão 

II - Não há, portanto, o 
menor fundamento p ara espe­
culações que a este respeito p a­
recem esboça.e-se, e aioda me­
nos paira as apreensões que fo­
ram suscitadas nos alunos ac­
ualmente inscriros nos cursos. 

ra os quadros administrarivos 
das Prov íncias Ultr ama r inas, o 
q ue justificou a atribuição dos 
e ncargos que estais suportam .. 

Chegou no entanto ao co­
nheci-menco deste Ministério 
que ,e tem procurado utilizar 
os factos referidos para fomen. 
tar a agitação nos meios u ni­
versitários. A este respeito jul­
ga.se oportuno referir que, des­
de o início do corrente amo 
lectivo, se desenha um movi­
mento traduz.ido em sucessivas 
tentariva.s de agitação da or­
dem académica, especialmente 
no que respeita a o utros esta­
belecime ntos de e nsino de Lis­
boa, onde a preseol'l de alu­
DIOs daq ueJe Lniscitiuto oe fez 
sentir e m todos os mome ntos 
em que se veri ficaram tentati ­
vas de alte ração da orde m. 

Como documento que reve­
la suficienteme nte a índole de 
tal movimento, ci ta-se o núme­
ro 2 do boletim lbi.r, órgão da 
Associação Acadéoúca do I. S. 
C. S. P. U., rece nte me nte pu· 
bl icado e largamente d ifundi­
do entre a papulação escolar 
de Lisboa. Entre outros textos 
aí nrainscrnot' ou publ icados, e 
todos de carácter nlc idamente 
revolucionário, pode ler-se o 

•••••••••••••••••••••••• 
DOUTORAMENTO 
EM FILOSOFIA 

Na re,Jtorla da Universidade 
de Lisboa prlnelnlaram esta 
l:.®rde ais provas dJ doutol'a ­
mento em F!Josofia pela Fa­
culdade de Letras de Lisboa. 
do sr. dr. Orlando Janeiro Ro. 
mano. 

O candidato, perante um 
j(u-i presidido pelo vice-reitor. 
s,·. pro!. Klll't Jacobsohn. foi 
Interrogado sobre um ponto 
sorteado. 

As provas continuam na 
próxima sexta-feira, às 15 ho. 
ras. 

com a sua m-run'llltenção. É evi­
dente não se poder permitir 
o pro sseguimento de semelhan­
tes te ntativas de corrupção da 
juventude e de subversão dos 
princípios basilares da vida ci­
vilizada. 

Foi pC>r tal motivo, e e m har­
monia com a lei, ordenada a 
destituição dos COrJ?OS gerentes 
da referida associaçao académi­
ca., suspensas temporàriamente 
as sua., aaividades e inst aura· 
do inquérito sobre as circuns­
tâ ncias em que o aludido bo­
let im foi elaborado e distri ­
buído. 

SR. CONTABILISTA 

- O sistema de contabllidada por decalque 
EFICEX-MINOR foi concebido especialmente 
para eJ. 

- O manual de Instruções que o acompanha 
permita a s ua instalação sem quaisquer 
dificuldades e sem qualquer Intervenção 
estranha. Tem esquema, plano da ·contas, 
modelos, noç~ea da classificação, quadro 
da balanço, etc. 

- O seu preço Esc. 1.995$00 
para a Ins talação completa, fa cilitará uma 
rápida amor tização. 

PE ÇA ES CLAR EC I M ENT OS GRÁTIS 

PROCURAMOS AGENTES PARA ESTE NOVO SISTEMA EM TODAS AS LOCALIDADES 

------------------------·---------------------------------------------x. 
l Queiram enviar-me condições de agência para os v/ sistemas l 
iCUPOM A ENVIAR A , 
1 NOME ...... ,,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,, •• ,, .. ,,,,to,,.,,. ••• l 
l• fiildil KIENzul MOR ADA ........... "'"'"" •• , ............. , ....... 11 .,., .. .. 

Av. João xxr. 4·A · WSBOA L OCALIDADE . ....................................... . . . ... . 

OCUP ACÃO .. , .. .... ., , .... . .. , , .... , ......... . .. . . , , .. , . . ... . -·-·--·················· ------------·--·-·---------------·----.. -- ................ .. .. 

d.e o ve,, a,través do espesso 
vidnio da s u·a caibJo1a da s,ec. 
ção de Diálise, acena e sor­
ri, para main.ifestair a sua fe­
licidade e gratidão àqueles 
que toraairam possível esta 
espectaculair mutação naa sua 
vida. PQJr seu turn10 ,. a dado­
ra, sua ~rmã I9arll!ra de Oli­
ve.hna, quie arriscou tudo paira 
o sia,lva1r, entrou já em perío­
do d·e perfeita e normal re­
cuperação e malllifesta-se 
igmulmerute feliz por tudo 
tier corrido bem, i1nquirilt1do, 
a calda m·omento, do esrtado 
de seu kunã-o. 

• Amrunh ã, às 21 e 30. rea. 
Hza,..sP. n0 Hospital do U l tra , 
mair a sexta reunião ' mensa l 
ordlnã,,La elo corPo cl!nlco re­
ferente às aotlvlda<res cultu. 
mls dO ano de 1968-69 smdo 
con ferente o dr. Domingos Fl 
llpe. que. em oolaborru;li(1 com 
n CQUiPtt do La.boorutórlo de 
Biofísica e RiadlolsótoPos deste 
hooi,:tal. ! alará sobre «Seis 
84105 de experiência do entl· 
blofotograrn,i». 

• Na Escola d.e Panifica. 
ção de Lisboa, na rua Dr. An .. 
tónio candido 17, estão aber­
ta. as i1'sorlç6es para o 6. • 
Curso de Apre?làizagem, a ini­
ciar no dia 6 de Outubro. O 
prazo de inscrição termina no 
dt.a 20 de Setembro. dando-se 
pre/créncia aos candidatos com 
idades entre 16 e 20 anos, ten. 
do o.o; m.eS1nos direit.o a um 
subsidio ele 30$00 diários. 

••••••••••••••••••••••• 
COBROU 
40 ESCUDOS 
A MAIS 

Com o Intuito de devolver a 
Importância d<a 40$00, que pOr 
engs.no cobrou a mais o sr. 
Joaqulm Antunes Fonseca, 
oonclutor do táxi HL-24-07, 
Pede à senhora que tran=­
tou e!,, SW.ta Marta a Loures, 
no !)8B.S(l<lo domingo, ceroo. das 
17 h<>ms o favor de telefonar 
para o ri.• 833310. 



As inadas as escrit · ras 
que tornaram o Spor in 
proprietário de vastos terreno 
em Alvalade 
A partlr de hoje, o Spocting 

Clube de Port.ugal é pro,prietá­
río de vastas árOO<; de t.erreno 
em Alva.Iade. Ao mesmo tem­
po, o clube llquklou um.a hi­
poteca praticada D<>. Dadxa Ge. 
:ral de Depóslt,x;, no valor de 
2700 conoos. sobre a sua -
da rua do PMffidiQO. ElSte edi­
f ício será rob'<!gue pem Spor­
ti<lg ao MunilciPio deilÚ"o de 
wn ano. Entretanto, ter.se-ão 
i1,icia.d0 as groin.d'eg otmas em 
Alvalade Pa.-.. a constrw;ã-0 cte 
uma sede e de outms instaJa­
ções desportivas que vão tranS­
formar aquele pairqu,e de ctes­
Porto.s num dos mais belos c.u 
Europa._ 

N a sala Rosa Araújo nos 
Paços do concelho, procedeu­
.,.,, esta manhã, à as,,inaitw·a 
d:a.s várias escrilturM, ao mes­
mo temPo que o SJ)O!'ting en. 
tregou. em nw.nerário o va,lor 
da h i,poteoa deviera à C<i,ÍX<l 
Geral de Depósitos. 

A oer.imón:a 8'S'.stlram o 
pres'.dente da edlhldarle. ~e­
raJ. Friain.,;.a Borges, e. por par­
te do SporUng, o presidente 
da rner~ d'0. a.sisernbleia gera11, 
dr. Aroodo de Aguilar; o dr. 
Guir1iherme B r á R Mede!ros, 
preeiJdOOJte da direcção; oS vi. 
oe-presídentes, drs. Pereira da 
Silva, Carl05 Queiroga Tava­
res e Antóniio Pinto de Sousa; 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

o presidente do conisefüq fis­
cal, sr. António Romero; e o 
sr. Francisco do oaza!I-Ribeiro, 
antil:o presildente <lo c,emselho 
fiscall e portador de 1Il'1lr>dato 
da assembleila ge,ra,1 para ou­
torga,-, com os drs. Amado de 
Agui.Iar e Brás Medeiros, os 
documentos ~vos. Esta-

cbas negociaçõas ch~ámos a 
acordo com o Spo1·ti . .ng e o 
Benfica. Ess,, facto só pode 
dar-me gr.and;p satisfação. Oa 
meu..,:; propôsito.s sã.o os de pro­
porcionai· aos dois clubes meio:: 
de possuíren1 complexos des­
port.'.vos à altura do seu pres­
tfgio e úteis pa..ra o.s seus asso_ 

O clube liquidou uma dívida de 27001 
contos à Caixa Geral de Depósitos 

mm 1'llnrla presentei, o ,lf. 
José Sa.lema, director do «Jor. 
nal do Sporting», e o sr . Sal0-
tos Pinto, .secreta.rio PCll'ma­
nente do clube. Da parte da 
Câma.r-a '1..S9i:stirorm, t,,,mbérn, 
o notório dr. José MarirR OOsla 
BroJUdão. e o seoret.{1.rio da 
Presidência. sr. Vicente Rodri­
gues. 

ciados. Não podia esquecer, a l 
gwna vez, os a.Itos serviçns 
orestados pelo Sporting e pet,, 
Benfica à cidade e ao P ais.» 

O sr. generaJ França Bor­
ges agradeceu a colaboracão 
que lhe prestaram os mcmbI'oi 
a.a vere.'.lção anterior e da 
aotual, destacando, entre eles 
por se encontrar presente. o sr: O GATUNO AGREDIU 

UM- AGENTE DA POLICIA 
AO SER DESCOBERTO 

.DepoI-s da leit.W"a das vária:; 
escrituras pela funcion{u·i.a s1·.11 

D. Suzette Pai,.c:; de Oliveira., o.; 
representantes do Sporting e o 
.'tl·. genm·al França Borges assi­
naram-mias_ 

Francisco do Cazal - Ribeiro 
pm·a o qual teve palanas cti 
especial apreço. O general França Borges assinando a es~.ilura 

EM FLAGRANTE 
do um atado ele 16 chourjcos. 
Porém. o volun.1e era grn.nde, 
e o homem. como não quisesse 
descer sem oS chouriços, ficou 
ala suspenso durante atlgwn 
tempo. até que surgi,ram um 
agente da ?. S. P. e um g.uax­
d-a-nocturno, os qurul.s o apea­
ram da critica sbtuação em 
que se encontrava. 

Na esquad1•a da área foi 
iden·tificado corno J Oão Ramos 
Pires, de 40 MlOS, na4luraJ! de 
Porti!não e sem residêneie 
ceru,., apurando-se, então, que 
já no dia 26 do mês passado 
já no dia 26 do pa.ss0do mês 
mo mercado Por ter roubado. 
emão em pleno dia, wna fiada 
de chouriçoo. 

No nna1. o dr. Amado de 
Aguila.r profer:u algumas pa. 
lavras para pôr em evidl:ncia 
a competência e eficiência dos 
funcllonários dos serviçes n0-
t..a.ri."'l.is do Município. E afir 
mou a seguir, d~~.gindo-sc ao 
presidente da edilidade: «o 
Sporting contraiu, pera1111le V. 
Ex.a, dividas de gta.tidão pela 
forma como na Câmara fm·a.m 
compreendidas as prct~nsões 
do clube. Esperamos pag"l.r 
CS...<:-as dividas de gratidão ed.i­
Ucando em Alvalade um com. 
plexo desportivo que fiqUe a 
\l.onrar o S porting e esta belA 
cidade de Lisboa, que dia a. 
dia maJs se engranttece ~racas 
à notável acção de V. Ex.~» 

O genera,! França Borges, 
em resposta., afi1mou: «Pes· 
soalmen'te a mim, o Sporting 
nada me deve. como presiden_ 
te da Câmara, competia-me 
dar solução a.os problemas que 
a!ectnva.m dois grandes clube,; 
da cidade. Ao C..'\bo de demora_ 

Dois agentes da P. S. P., 
pe11tencentes a uma brigada de 
repressão de ca,rteiri-stas. sur­
preendeu, oerca das li horas. 
quando descia as escadas do 
elevador de Santa Justa, um 
Individuo que perseguia.. em 
a.tiitude suspeita, duas senher 
""6 estrangeiras. Eetas para­
ram a admirar uma montra, 
enquanto conversavam, e o 
seu perseguidor, chegando-,;e 
próximo, simulou que precisa­
va apertar os atacadores de um 
sa~ e baiXou-se - mas para 
abrir a mala de wna delas. 
Noosa altura, Já <>s dois agen­
tes se Unha a.proJCimado o su­
fiC!ente para o deixarem tl:rar 
a carteira e, no momenrto em 
que o ra.tone.i.ro executou esse 
movtnr1ento, foi agao:rado. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Os ag·entes nií.(\ previam, con_ 
tudo. a reacção do ca1"tei.rista, 
o qual atingiu. com viol ntta 
crbeçada. o gu'8ln'.la B ernm:do 
F:xlc:aues de Almeida. pros­
tl! Jndo o no chão e pondo-se 
f n fuga. O out.ro a.j?ente -
~..anuel Pinhetro de Sousa -
pe~u,u-o prontamente. en­
q1~nnto pedia o auxílio de civis. 
lwrando apanhá-lo sàzl n ho 
P"UCO adiante, após violenta 
luta. 

PACO CAMINO 
E JOSÉ FALCÃO 

O gatuno fnl f ilnalmente 
t.ra.nspoi"tad<J. com a ajuda de 
um smale:ro, à esquadra do 
Regedor, onde veio a ser iden­
tificado como José Alonso da 
Conceição Vitória. de 27 ..,os. 
soltell'o, residente na rua Dr. 
Antónlo José de Almeida. 6. 
no Barrei1ro. TransliJtou paira o 
Governo Civil e vai ser entre­
gue à Polici,o, Judi.oi-ãiria.. que 
avertguará as SUfhs activlda­
des. 

«MANO-A-MANO» 
NA SÉTIMA CORRIDA TV 

As duas estra111ge1ras desa­
parecidas durante a luta. 

Gatuno «especializado» 
no roubo de chouriços ... 

As primeiras h oras da ma­
drut?ada. ttm lndivíduo conse­
gmu empoleirar--se n.uma sa­
liênc-:a exterior do Mercado 24 
de J ulho. do lado do In.stit.uto 
Rainha D. Amélia. e introdu­
Z!T o b!'aço, longo e magro. 
através do aparelho de ventl­
l~ão do talho n. 0 14. apa.nlla.n-

O « DI A RIO POPUL A R» 
t TRANSPOR TADO PARA 
T ODO O MUNDO NO S 

AVIÕES DA P. A. P. 

Está a despertan· - a:ldá.s co­
mo tem acontecido tod<>s os 
a.nas - a ma.is viva expeotatl~ 
va e o maior Lnrteresre a 7 .o. 
Corrida TV, que se realrlza de­
po's de amanhã, à noite. 

Na parte à portuguesa -
para a quaa foram apa.-tados 
quatro to:ros dos Herdeia-oo 
de D. Diogo Passrunha <Qu',JI1-
ta de S. Pedrol, grandes, bra­
vos e com poder. como foi ve­
rificado no assinalado êxito 
da corrida i.na ugura[ da tem­
porada no CamPo Pequetl() -
actuarão Manuel COnde, wn 
artist.a. em quem o público con­
fia pela honestidade que põe 
em todo o seu labor, e Frede­
rico Cunha, excelente calção. 
cujo toureio cláss:tco não tran­
sige com Q gosto fácil das inuL 
t.1dões menos conhecedoras. A::; 
peg3.G escarão a cau·go do pres­
tigioso grup0 de Fo·rcado.c;; 
Amadores de Santarém, capi-

~-·············································'-· MORADIA 
roR GOO CO~ TOS. NA LIND A DE CASCAIS, situada 

cm bonit.a. Praceta, com.post-a de cave toda a1npla, rtchão 
e 1.0 andar e quintal, com total de 5 assoalhadas. bonita 
cozinha, casa de banho com aquecimento eléctr1co em 
todas as casas. Na cave pode faur mais divisões. Facili­
tam-se 200 contos. T rata em exclU&ivo: 

UNIÃO EBORENSE 
Av. Almirante Reis, 95, l.•, Dlr. Tele!s. _4572Z-53G34G 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

taneados por José Manuel 
soutto Barreiros. 

Na lide à espanhola - en­
frent,a,ndo quatro belas estam­
pas de Cun.haJ Patrício. gana­
daria que. ao cabo de alguns 
anoo volta a a.parecer em re­
dondéis pol"tugueses. dOs qu.ads 
tem estado ausente em conse­
quência dos contra.tos suces­
sivos que tem para Espanha 
- estão em P'l"Gç:a., numa com­
petição plena de emação, Pa­
co Gami:no, o «niüo sábJo de 
CSJnas», que vad em segundo 
lugar nesta temporada no pais 
viZ"'.nho, onde leva uma carrei­
ra triunfal, que muitos com­
patriotas noesos testemunha­
ram com o clamoroso êxito 
por ele obtido na última cor­
rlc:a da Feira (l,, Ba<lajoe: e 
o nosso J osé FaJcão. a quem 
o.s espanl16i,; colocam em posi­
ção de grand e destaque, por 
lhe reconhecerem as qual:ida­
des que tornam um a.rt.l ta res. 
peitudo. 

Não faltam. IX>is. como ~-e 
afinllR motiv~ para que a 7.' 
Coroidà TV nâ-0 desmereça no 
cond'ron,to com as seis edições 
até agora realizadas. 

Prof. ROMÂNICAS 
Serviço militar cumprido. 

precisa inferno Colégio arre­
dores Lisboa. Boas condições 
de trabalho. 

Resposla a este jornal, ao 
n.º 5218. 

UM E 
DE TRA 

1 o 
SiÇÃO 

para os alunos reprovados 
no 1. ° Ciclo Liceal 
e no Ciclo Preparatório 
das Escolas Técnicas 

Do Ministério da Edu­
cação Nacional recebe­
mos a seguinte nota: · 

«Têm chegado ao Ministério 
d,a Educação Naci-onrul vários 
ped.1dos de familda,s de ai.tunas 
que foram reprovados nos 
exao:nes do Lo Ciclo Licea.J e 
nos do Oiclo ~ruratório do 
Ensino Técnioo. Em taâs pedi­
dos renecte-.se a apreensão 
oaru,._"llda pelo facto de. no pró­
ximo ano, Já não funciona'l·em 
os referidos ciclos de e......c:tudo, 
e exprime-se o recedo ~ Ql1e, 
por tal motivo. os a,!unos ago­
ra reprovados venham a ter 
de recomeça.- os SeJUS estudos 
com a ina.trícula no 1.0 ano 
do Ciclo Prepa<atório do En­
sino Secundário, o qual, como 
Já é do conhecimento púb!i~o. 
velo substLtuir O 1. • Oiclo Li­
oeal e o Ciclo Prep<lJl'!ltórlo 
do Eru!lno Técnico. 

«Esclarece-se que foram 
oportunamente tomadas todas 
as providênc.d.as aconse-Jh ada.s 
por esta sttuação d'e trrunsição. 
que alllâs abrangerá um nú­
mero d>! estudantes pouco ele­
vado, dado que a peroenta­
gem dos alunos que este ano 
oão obteve a.provação foi mui­
to baixa, e consideràvelrnente 
inferior à dos últimos anos. 

os alunos agora r eprovados 
poderã-0 no periodo normal 
<d>! 20 de Julho a 15 de Agos­
to> matricula.r-se no próximo 
ai10 no 2.0 !.110 do Ciclo Pre-

par~tórlo, e serão ln~rados 
(01 t urmoa.s especiads onde a 
metodologla e as rubricas dos 
programais r rmitla_m uma aces. 
sível a-Oaiptaç..i.o: pan·tLdpal'iio. 
d.c..ajc início, em attrlias de re­
cupa·ação em grupos reduzi­
dos; os alunos or i.undos do 
Ciclo Prcgxvratório d.o Ensino 
Técnico. porque nos progra­
ma,, BJnteriores tinhrum um 
ma.ior d1"Senv0Ivimento nas 
dJro.:it>liniais de D esenho e Tra­
bni'hÔS M:t<:tl.UfÜS, frequent.alC'âo 
a dl.~!plina de Frruncês em 
stt~ituição de allguns tem­
PoS daquelas disciplinas. As 
turmas de transição serão 
objcoto de pairticulaa- atenção. 
e s~á solicitada a. colabora­
ção das famílhbs nos casos 
cm que a adaptação ao novo 
ocq ll'Cma de estudos se n -
tra r maás düicil. 

«Embo:r-a algumas m~térias 
seJan1 total ou parrcfa.lmente 
novas (o Francês paira os a:lu­
nos vindos do Ciclo Prepara­
tório do Elnsino Técnico, a 
Ma<temil.tlca e o. História e 
Goog,rafi.a de Portugrun, jul­
gn-s2 que a metodologia a 
a,plicar. e que foi cuidadosa­
mente estudad&.. permitirá qu_e 
os alunos se integrem ràp1-
da.iinente no novo a:mbi.ente. 

«Na organização dos exa­
mes de fim de ciclo serão to­
madas em consideração as 
ci.rcunstâ.ncia,s especiais dos 
alunos submetidos a oote en­
sino de tronslcão.• 

ANDARES 
VENDEM-SE 

Em Benfica. Buraca, Ama dora, Algés, Linda-a -Velha, 
Cnrna:\. ide. Sassoeiros e Parede. c/) a 5 casas asso:\lhadas, 
2 casas de banho, cozinha. roupeiros, etc. 

MORADIAS desde 350 contos 
TERRENOS C/ PROJECTO APROVADO 

Transpcrte privativo que o leva1á gratuitamente ao local 
que pretender 

FACILITA-SE PAGAMENTO 

JOÃO PROTASIO NALHA 
Rua Luciano Cordeiro, 25 - 1.º-Dt.• - LISBOA 

Telet. 539200 

CONTRATO 
DE TRABALHO 
DOS JORNALISTAS 

Na. St"de da Casa da Iml)r~n­
sa cancluí:-n.m-se ontRm os trn._ 
bai.hos 'Jrcpa.n1.tô~io:s pn.ra a 
elaboraçãn de um contrato co­
Iect,'. vo de trabalho a apresen­
tar ao Grémio Nacionnl d:i Jm_ 
prensa Diária, de acordo com 
o que est.lbrlece a lei. 

A aprccü1çüo deste projcr!.'> 
Elaborado pela direcção do Stn_ 
cticato Nacional dos Jorm1.lis 
tas, após consulta por esa-Lto 
fo11nuJada. à. classe, decorreu 
durante seis sessões. A direc­
ção vai agcca elaborar o do­
cwnento de!:nitlvo, que ser:\, 
ainda presente a uma nova 
re:.miã0 da a rnbleia geral. 
antes de ser apres.....-~ru.ado ao 
Gr~o para inicio das nego­
ciações. 

O texto aprova.do pela assem_ 
bleia geral contém multa ma 
téria inovo.d...,m, em qup figu­
ram cláusulas l)Cln. prime:ra 
vez postas a discussão. desig­
nadament,p a propost,a. de sa­
lários ma.is de acordo com as 
n,eCP,SSid:1dcs da vida. actual · o 
pedido de mais diuturnidades e 
subsídios a.inda n.:'io concedidos 
por algumas cm presas. etc. ....................... , 
FUNDO 
DE FOMENTO 
DA HABITAÇÃO 

O mi.n.istro da., Obras Públi­
cas coniere posse, depais de 
amauhã, pelas u horas, no seu 
gabinete, ao presidente do Fun­
do de Fomento ~a Ilobitação, 
eng.• Jorge Carvalho de Mes­
quita • 



DEGPDRTD'RUMO A ANGOLA 

OS JOGADORES 
o SPORTING EM ASSEMBLEIA DE <<OS BELENENSES)> 
APROVADO POR ACLAMAÇÃO 
O RELATORIO E CONTAS 
DA COMISSÃO DIRECTIVA 

r 
Com a presença de três cen- • sp~rlinguistas e ofereceu ao dr. bém não foi tão catastróhco e~- rio , F_erreira da Cunha Rosa, 

tenas de associados reuniu se Bras Medeiros um prato de mo o sr. Nunes de Alme1da di- Octav10 dos Santos Barosa. dr. 
onlem, no Estádio José Alvala- faiança. que muito vale pelo zia ... Demonstrou, depois o pro- Orlando Voladão Chagas. 
dé. a assembleia geral do Spor- se_u signi!i~a.do. já que era pré- gresso substanc1ol leito no nú- lnte·rvencões dive,rsas 
ting, com uma extensa agenda m10 de v1tona numa das etapas mero de associados no último ~ . 
de trabalho. que começou na do «Tour». quadriénio, e que havia sido Concedidos por aclamação os 
discussão e votação do . Relató- Logo que Joaquim Agostinho pos to em dúvida. poderes pedidos para outorga 
rio e Contas de Comissão Direc- saiu sob calorosos aplausos. vol- ., Q Sporting é muito futebol. das escrituras com a Câmara 
tiva, referente ao exercício de tou-se ao desagrado pela inter- mas não é só futebol .. - afir- Municipal, que hoje se electuou, 
1968. venção de Nunes de Almeida. mou, para historiar os antece- foi concedida meia hora pa.ra 

Antes da apreciação daque- que acabou por retirar-se. ace- dentes que levaram Joaquim se tratarem assuntos estranhos 
le documento, o dr. Amado de dendo ao que a reunião impu- Agostinho às voltas ao Luxem- à ordem da noite. 
Aguilar. que presidiu à Mesa, nha. burgo e á França. Acreditou no Falaram Sobral Júnior sobre 
secretariado por Sobral Júnior e Seguiu-se o dr. Lívio Borges. valor do atleta e não houve obs- escritos seus para o jornal do 
Santos Pinto. saudou consócios que começou pela apresenta- táculos à sua saída . pois .. vale clube e que não foram publi­
e os órgãos da Informação, alu- ção de uma propos t~. para se mais a pena ganhar uma ela- cados: dr. Brás Medeiros (.-as 
dindo à descida do Homem na considerar p rorrogado a té 30 de pa na Volta à França do que receitas eventuais devem caber 
Lua ( .. quanto ao Sporting, espe· Setembro, ou até à posse da andar p ara a vencer circuí- num só cofre, o do clube: a 
ro que o terreno que lá temos nova Direcção. o mandato co· tos de Casalinhos de Altaiates». Direcção pre.clsa d e conhece r 
v enha a valorizar-se!.); aos fac- meHdo à Comissão Directiva. Criticou, depois. os sistemas todas a s rece itas e desp esas pa-

acluais da orgânica d esportiva. ra ter uma visão d e conjunto. 
sobretudo as imposições do To- autêntica. da vida da colectivi­
tobola nas a lterações a jogos do dade»). 0 dr. Lívio Borges para 
calendário oficial. e afirmou: sugerir a aclualização dos títu-

.. Colaboramos numa coisa que los «patrimoniais» e .. lagar los», 
não nos beneficia nada, arrancan- até 31 de Dezembro deste ano 
do-se dinheiro aos clubes p rofis- e , por último. o dr. Amado 
sionais para ser dado à F. N. d e Aguilar. para afirmar que. 
A. T.». contràriamente ao que· se no· 

E. a seguir: . Não sei até ticiou. não foi proeza Única 
quando os clubes estarão dis- um QU!ro grande clube ter ga­
postos a suportar estas totobo- nho este ano todas as provas 
lados.- oficiais de futebol. pois o Spor-

Terminou, dirigindo palavras ting também jÓ o havia conse­
de estímulo. à caravana le oni- guido nas temporadas de 40-41 
na que vai chefiar e que hoje e 47-48. 
de 1969 . 70 os seguintes 25 
dações a os sporlinguistas .. que 
lá vivem. lá trabalham e lá lu· 
tam pela Pátria comum.» 

Foram. depois, empossados os 
novos Corpos Gerentes. que tra­
tem ao Sporting a normalidade 
directiva. 

DESPEDIRAM-SE DOS DIRIGENTES 
A Junta Di.reotiva de «Os Be­

le n6fl.Se5» recebeu na secreta:ria 
do dube, os joga.do~ da equi­
pa. de bonira, que partem a,ma­
nhã parra uma di.gressão por 
Angola, onde dispwta.rão oito 
encontros eJill três semainas. 

A oomi•tiva é ccmstirt:iuída pe­
los di,rige,ntes. J a.ime Mont>ei:iro 
e Fem.a.~o Cordeiro; treina<loI 

•••••••••• 

O SPORTING 
segue hoje 
para África 

P a ra actuar no T o rneio lo­
ternacíonal de Lourenço Ma r­
ques, patrce hoje às 23 e 59, 
por via aérea, para Moçam­
bique a equipa de futebol do 
S.porting, que no p róximo dfa 
27 defron.ra aJi o Raicimg de 
Bue n(),j Aires. 

A comitiva sportinguista é 
constiru!da pelo pres-idente da 
direcção. dr. Brás M edeiros. 
pelo vice - presidente d·r . Pe­
rei'ra da Silva e Abraham 
Sori-n e Romeu Bra·noo, pelo 
técoi-co Ferna1ndo Vaz, mas­
sagistia M a,nue l M a rques e 18 
jogadores: Da-ma,s e Ca.rva.lho 
(gu<>rda-re-des); Pedro Gomes, 
Celesti·no. Arma-ndo. Alexairt­
dre Ba,pcis,ra . Caló, José Ca,r. 
los e Hi lário (defesas); Go n­
çalves. Pedras, J osé Morais, 
Peres (médios); N e lso,n , Chi­
co, lou·renço, Máriinbo e Oli­
vei·ra Duarte ( ava•n,çaidos) . 

Além daquele jogo. o Spor­
ting realizará outros a i nda 
em Lourenço Marques. em Sa­
Jisbú.ria ou na Beica e em 
Luanda. 

O regresso a Li.s.boa deve 
verif icar-se até ao dfa 20 de 
Agosro. 

Mári-0 \Vi lson; dr. Silva R ocha, 
médio<>; J oã.o Silva, massagista 
e peloS seguiITTt.etS joga.dores: 

Mourinho e St::irrano; Rodri­
gues, F reitas, Est-t:ves e Assis; 
L uci6tno, Ca.r-doso, Sapori ti e 
Quâ.nito (ex-Académica); Go­
d~nho , E st.ê vão (ex-Bmga), 
E .m es!JO, DjaJ,,114 (ex-F. C. Por­
to), L.11u.ri.ndo e Valter. 

Failou prim.-efra..mente, o d r . 
Gouveia. da Veiga, presidente 
da J unta D i.rectiva, o qual ape­
lou p0!ffi a dignificação do no~ 
me d:e <tÜs: Belt:neases,> CJlll ter­
ras de Alrica. Seguiram-se-lhe 
Acácio Rosa e o dr. Coelho da 
Fonseca, vice-presidentes. 

O drr . Gouveia da Vcig-a for­
mulou um votx:> de oope,mi.nça. 
pelo comporta.men t.o des,porti\'o 
e social d os jogadores e,m 
África. 

UM NOVO IOGURTE 
lançado no mercado 
Entre os produtos que a 

UCAL está a expe,rimentau, 
paira a:p.re3e.ntair ao público 
naciona] f igura o iogurte 
com pedaços de fr utas, pro­
duto i1nédi to no nosso pafs e 
que foi agora la,nçad o no 
mercado. 

O novo iogurte tem sido 
receb!<lo com o ma.i-or agra­
do nos merca(fos estrangcii­
r'OS, espera:ndo-se que o 
mesmo se ve ri fi que em Por­
tu gail. 

Esi1á taimbém previsto o 
lançann emto no mercado, 
de,ntro d e pouco tempo, do 
lei te (o: tificado. em garra­
fas, forte a limento, rico em 
vita,mi111as. 

Joaquim Agostinho loi. ainda, 
motivo para outras a prec iações , 
relalivamenle à sua participa­
ção em provas no estrangeiro: 
«O Sporting gosta que os seus 
ciclistas ganhem muito dinheiro 
mas o Sporting tem uma secção 
protissional. o que parece ser 
esquecido .. : .. de ve ser autoriza­
do a tirar proveito da sua proe­
za .. ; • tanta insistência para que 
se d eixe Joaquim Agos tinho cor­
rer no estrangeiro e viver no 
estrangeiro. a té dá a ideia de 
que es tão com medo de que 
ele ganhe a Volta a Portugal ». 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••D•m•••••••••n••••••••••••••• 

O dr. Brás Medeiros, p:•e~idenle do Sporting, discursando 
na assembl~i a realizada onbem 

Finalmente, o Relatório e a s 
Contas loram aprovadas por 
aclamação. 

tos tristes que foram o faleci­
mento d e alguns sócios ilustres. 
em memória dos quais se guar­
dou um minuto de silêncio: às 
alegrias proporcionadas pelos 
êxitos da viagem ao Bras il do 
prol . dr. Marcello Caetano; aos 
contactos do dr. Brás Medeiros, 
com a Câmara Municipal, pa­
ra a cedência dos terrenos jun­
to ao Estádio de Alvalade: e, 
também. o feito clamoroso de 
Joaquim Agostinho na Volta à 
França. 

Entrou-se. depois, na ord em 
d os trabalhos. apenas com dois 
oradores inscritos para a pri­
meira parte: Manuel Nunes de 
Almeida e dr. Lívio Borges. 

O primeiro fez uma crítica 
quanto â convocação tardia da 
a ssembleia . ao valor das tran· 
sacções com Jogadores. à yalia 
técnica destes e ao número de 
sócios existente. A falta de con· 
sistência nas afirmações profe­
ridas e o tom em que eram di­
tas provocou, a breve trecho. 
a intervenção decisiva do dr. 
Amado" de Aguilar, ge rando-se. 
contra o orador. uma s ituação 
de d esagrado geral. 

Grande ovação 
a joaquim Agostinho 

Num momento, p orém. todas 
a s alitudes tomadas redundaram 
numa ovação imensa: entrada 
no recinto Joaquim Agostinho, 
acompanhado do dr. Pereira da 
Silva. Ovacionado. o ciclista di· 
rigiu uma saudação a todos os 

Surgiram então divergências de 
interpretação quanto ao prazo 
de mandato e leclivo do órgão 
directivo. Contra a opinião do 
orador. falaram o dr. Amado de 
Aquilar. Sobral Júnior e dr. Gar­
cia Branco, entendendo que, em­
bora terminado em 31 de De. 
zemhro o período oficial de ge­
rê ncia, os membros da Comis­
são continuavam agora na si­
tuação de demissionários até 
posse dos sucessores na gestão 
efecliva do clube. Venceu esta 
corrente, com rejeição, por assi­
nalável maioria, do teor da pro­
posta. 

Sobre o Relatório e Contas, 
o dr. Lívio Borges elogiou todo 
o trabalho produzido ao longo 
do último lustro. apontando pon. 
tos da situação financeira. onde 
algumas verbas têm diminuido 
de valor e sugeriu que as di­
versas contribuições individuais, 
para a s aclivldades desportivas 
amadoras, sejam concentradas 
no clube. Apreciou e louvou o 
eclectismo no Sporting, saudan­
do. no futebol, os regressos de 
Peres, Fernando Vaz e major Lo­
bo da Costa. 

Os esclarecimentos 
do presiden,te 

Depois de uma intervenção 
de Vieira da Cos ta. o dr. Brás 
Medeiros respondeu aos orado-

A segunda parte da Ordem, 
ratificou a designação de Sá­
lera da Costa e Aníbal Marques 
para d elegados do clube à Fe­
deração Portuguesa das Colec­
tividades de Cultura e Recreio. 

O n .0 3 eleg eu para o biénio 
de 1969- 70, os seguintes 25 
membros para o Conselho Leo­
nino, que vão junta.r-se aos 
membros de direito. que são os 
presidentes e vice-presidentes em 
exercício e os presidentes e al· 
g uns vice-p resid entes d os dois 
elencos imediatamente anterio­
res: 

Drs. Afonso Diego Marchueta 
e António Romano Garcia Bran­
co; António Soares Casquilho. 
Armando Halpern. Carlos Rodri­
gues , Fernando Vieira Ramos. 
Francisco Manuel Brito das Vi­
nhas: drs. Guilherme Vitorino 
Guimarães da Palma Carlos e 
João Amado de Freitas: eng .º 
João Cristiano de Korth ; Joaquim 
Fernandes Pestana; Jorge Cor­
reia de Abreu Reis. Jorge G o­
mes Vieira. José Félix Carva­
lhosa, dr. José Nunes dos Santos, 
José da Silveir.a Machado. dr. 
Luís Antón io dos Santos Ferro. Ma­
nuel Alfredo da Cunha José d e 
Melo, dr. Manuel Henriques Naza ­
ré. Manuel d e Carvalho Mar­
tins. eng.º Mário Augus to Te­
mudo Barata. Mfi rio Cunha, Má-

res. afirmando que «as críticas O « D I A R I O P O P U L 4 R·» 
foram poucas. alinal. em fun. t TRANSPORTADO PARA 

f!º f:~:s:e:ul!~::ic~:ti!:; :: Í T ~ ~ rõ E~ ~: ~ . D ~ . ~ ~ S 

tiiJ!l:ncilJ:rtl<1$i#fiC:itr!P 
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b olachas IMPÉR!AL 

cafés SICAL 
ceras GeJt 
chocolates ~1111~riftt 
cigarros B 
conservas BOM PfTISCO 

conservas ~.ia~~ 
drops e caramelos Jí,mftt 
esferográficas (BIC) 

farinhas Slllu:eM 
licores MAIA POSíA 
óleos Fula 
pastas dentlfricas ~ 

peixe congelado SlPP 
pilhas TUDOR 

sabão CllRIM 
sopas e caldos MAGGI 

sumos compal 
tintas e colas Cl:SN& 

- 1 embalagem bolachas ou 
- 1 embalagem biscoitos 
-1 embalagem lote 1 estrela 
- 1 embalagem especial 50gr. de 
-1 tablette 
-1 
-1 
-1 
-1 

maço 
lata berbigão ao natural ou 
lata de sardinhas ou 
lata filetes cavala ou 

-1 ·lata atum 
- 2 latas sardinhas em tomate 

cera 

-1 saquinho de drops e caramelos 
- 1 BIC cristal e 
-1 BIC negro da china 
-1 embalagem 
-1 miniatura de qualquer tipo de licor 

- t garrafa V2 litro 
- 't embalagem pasta vulgar ou 
- 1· embalagem pasta . medicinal 
- 1 embalagem de 1/2 Kg. 
-1 pilha T2 ou 
- 2 pilhas T12 
- t embalagem 
-t sopa ou 
-2 caldos 
-1 lata 
-1 frasco de 1 onça tinta CISNE t9SÓ ou 
-1 bisnaga cola branca ou 
-1 bisnaga cola-tudo ou 
-1 · bisnaga cola vinilica 
- 2 apostas simples 
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HABITAÇÕES alugam-se 

m APARTAMENTOS 
- Mobilado. a es­
t rear, na Parede.­
Pn,ço: 3.500$00. -
Resp. a este jomad 
ao n.• 3073. 
-- cPa.ra.l'so•, em 
Cascais, mobíkados, a 
estrear ao ano ou 
época, todo o con­
forto. fogão de sa,Ja, 
ak:8tif.ados. etc. Ou­
tro& vazios, 2 a 5 
([v . Rua JoaQuim 

Nunes E reill"'a, lote 
17 e 18 (por detrás 
do Hotel Cidadela) . 
Mostra QualQuer ho­
ra.. Tetef. 2430571 , 

[!J QUARTOS 
--A casal de resp. 
e/~ completa,, 
ou para pessoa s6 
máximo r e spe ito , 
ambi~ fa m ifia r, 
todo o c.onforto. T. 
688565-654266. 

HABITAÇÕES precisam-se 

F.W I ass o,ef. entro L 
W ANDARES Ra to e Pr . Ategria . 
-Renda em con- Resp. a ei.te )ornai 
ta pago p/ obter 5 ao n.• 3062. 

OFERTAS 

l!'J DESENHADO RES 
--Oterea,-se com 
pr,M. de desenho de 
Const. Civil, pa ra 
pa,rt -time. Resp. L. 
s. Domingos, 5, ao 
n.• 7807. 

0 EMPREGA DOS 
C/ c a rt a o 

cair<o utilitário, com 
oonhec, do ramo no­
te~i.ro . Pretende kJ-
1 a r compa t lvel. R 
a este ;orne! ao n.• 

Reso a este ,'ornai 
ao n .• 3054. 
-Livre depois das 
18 h. oc.oit-a Qva,IQ. 
trabalho e executa 
ôact e/ perfei ção. 
Apa.rtado 1, Paio Pi­
res. 
- Prat icante e s­
cn16rio. f rea. Cur­
,o Comer e~. c/ 18 
onos. pretende kJgair 
compat lvoL Rew • 
&$te Jorna,I &0 n .• 
3052. 
ESCOLAS 

3056. ----Condução a Mo­
- De 24 anos. oomentat, diversas 
serviço ml._.at cum• marcas aotomóvei,, 
prido, 2. • grau , ma is B h~r~ de c6d18:<) e 

;!Ul&pa~~~':; ~~~~~~ª r r~i~; 
r • m o. p r eferênc .ra I do mesmo t iD?, Av. 
U.boa ou Porto. - Manual da Mata, 11 • 
O!o-se referências, r/ c Telef . 52535. 

PENSõES 

PENSÃO · ,-Recebe co men-r:, BENFEITA saus .. Desc. a tamí-a. has Bons Quartos 
- Rua In fanta- o .• Pessoa s6 e pa ra 
rià 16 n .• 49-2.• - casal S/P. de Res• 
T. 654266 - 688155 tauran te. 

REPARAÇÕES 

r2 1 vossa casa a Qual -
U TELEVISORES aue, "º'" T•I .. 
- - R e p a r o em 863958. 

TRESPASSES 

I! LOJAS 1 ~'; ~H~~ ':: 
ta, à f rente Resp. 

- Paste!a.ria-cefé a este iomal ao n .• 
e/ ou s/ fabrico, 1 3061. 

VENDAS 

fl! ALCATIFAS 
- As m e lhore i 
ouaUdade, eos mais 
bat xos oreços Boas 
eonõc&es. i..arao oo 
'v'li!Sfro. s.. 

ANDARES 
- Em COl'roios 
de90e 110 e. Ovtn­
ta oe S Nicola u -
Tetret. 2792061. 

- QUELUZ, :un­
to i Estação - Av 
Antórwo Enes. n .• 16 
3, 4 e 5 ass e 1 ou 
2 e. b (Prontos a 
habitar) . Te I e tones 
953742 • 952136 

AUTOMOYEIS 
NOVOS 

- NSU P4, 1963 . 
NSU P-4 , 1964: NSU 
P, 30 1960 ; NSU 

P - 4, 1965: NSU 
110 - C. 1966 : l''SU 
I IC S C. IQ66 ; NSU 
1000, 19 6 5 : N SU 
10(,.)(), 1966: NSU 
HXJ. 1967; Ang11a . 
IQ62 : Aust n Coo· 
pe · - 5. 1Q65 : Alta 
llomco. 1963 : Cadit ­
lac ,rnpecâvc l. 1962: 
C ,1, oen E DS-21. 
1963: Cor tina 1961 : 
Ford Thames 1969: 
He nk ct 1965: Hll-
1man IM P 1965, 
Lotvs · f lan I Q66 . 
MC, 1100 1965, MC 
11 00 1966: l aunu, 
S . 20. 195 4 : l au­
nus 12. M. 1954 , 
l aunus 1500 Foro . 
1 C.6 7 . Ta unus 15 
Mts 1968 Fac ili t o 
!roca e oagamen to 
Avi o Eduardo Costa 
Lda - Rua de Ca m. 
0011oe . 27-P - l eis 
687615 / 685()80. 

- STAND FER · 
REIRAUTO, f'\a rua 
Tenente Espanca. 1 S 
A (3 Av. Berna ) 
Tem grande va.r ie­
ôade de autom6vels 
m a-roas e modelos 
modernos, para to­
dos os preços. 

_ CAOEI RAS I CA'P,~:Hos 
I.!) DE LONA P.• AUTOMóVEIS 
-Para campo e - Elevado r es e 
praia., de madeira, out ros f ins. MóVE IS 

~miniPoRfG'cA~ t ! PORTUCA:LIA. A v. 
Aven:00 Alm Reis, Alm. Rers, 100-D. 
100-D. T. 40112 j Te:ef. 40112. 

CHINCHIL~S 
- 15 a.tine.as 1, 

oom jaulas, ma ior 
oferta. U rgê n d a . 

Apa-rtado 5023 , Lis­
boa-5. 

COLCHOES 1 --De es,o1o e mo 

- Colchões d e 1 ~emE';~n~º:; 
molas CAMA~ELA, por elementos. Mó-=e 335,, c:~r~ VEIS PORTUGAL/ A 
460$. casal 6 75$. A venida Al m. Rois, 
Ca.rantidos po r l O 100-0 . Tel. 40112. 

~~z~-~or.~~ 1 MOTORIZADAS 
R. Santana à Laoa, J 
141 -A Te!. 670669. 1 - Sachs. Vendo 

Preço módico. Bom 

C'!l CUARDA·SólS j f!tª~ r ~~s~ a~ ~: 
3060 

-Pa ra campo e 

~a.M~~~ fó~: ! MOVEI S 
T UCÃLIA Av A 'm . - De todos o~ 
Reis, 100-D. Te!ef esti lo~ Rua Franc,s-
40112. . co Sanches, 16-C -
ffl I Te le !. 535482. 
~ MAPLES 
- Ao.s melhores CiJ OBJECTOS 
oreços e/ fac.ilidaCle! - Louças Ch!<la 
de PaJu mento, Lar - s a n f os , Quadros '. 
80 do M astro, 5 J ma,rfins, cast1ça •s. -

MÃQUJNAS i :~son • a 3Ô5~ io•oaJ 

-Escriever, somar. _ 

~:a1~_1ªFac1~t~v~~ ~ PI ANOS 
Rua Arco Bandeira. - e o ra t,3s -
133 -2 • Tet 34744 , v endo rnot ivo re tl-
lVO MENDONÇA. J raoa R~ p a estl' 

MESAS OE FECHAR loma1 ao n: 3057 
- Pa,a campo e PROPRIEDADES 
pra,,,a.. Vãrto.s mode-
los. M6VE1 S POR - - Prédios ctcc;de 
TUCALIA. Av Afn, 200 con t . Moradia.:s. 
Reri s. 100-0 . Telef . a n d a res, terreno&, 
'10112. 1 fa cil )tamos 50 % 

L.a,r.anlQ, A~grc 6 

MOBill AS ~;~3 . 3Lf6-i1 a:e1c f. 
- A OIQr" I C e a 

1~~:~~ ç~s ~ : 1 (';] SOFÃS-CAMAS 
:,er,y,anos Lante do 1 

Mas tro, 5 ! ;;;-0$ ~ r;::~1~ 

~ olct-ão EPEOA l "ac oa11:a mento. L. 
OJ DELI A LOC. a o,:i Mastro. S. 
•OO$C.'O T1ensa1s st 
en tr.!tda ne"" f aoor - T~ belg a e 
Basta escrever Y(I out ros (X)ITI garlantia . 
:>os la l Svoe,manos M6VE1S PORTUCA 

j 5 ~ r"fe,~ r3a:~&~ / ~~-DAv.T~.lm40~)t 

ANÜNCIOS~,GLASSIFICADOS •,INDEPENDENTES : ANUNGIOS ii:~J.;;ÀSSlflCADOS , INqi:PENDENTES ,;,-.ANUNCIOS·;,CL"ASSIFIGA1;>0S, 

A LCARVE - OLH ÃO 
Armazém pró>dmo docas e !ola 

Avenida orlncipal . Informações -
Resp, a este .:ornai ao n..• 307 1. 

ANDA R 

Em Queluz:, e / 4 ass.. 6orima 
vista. vendo p/ habit ação ou ren ­
<f.mento. Reso. ao O Popu' a r ao 
n.• 3068. 

ARMAZ t M 

Ootimo p/ oficina . com cerca de 
900 m2. A!ugo. Preço a combinar. 
Re.sp, a este jOl'naJ ao n .' 3065. 

·. /··,.,, · ·: ... ···:;.{ 
BOUTIOUE 

Semore as ú ltimas noVôades 
para a rente nova. •Bout!Ollf' ~ 
PAIO - Rua A.tvaro Cout tnho, 
2 -A - Tel81. 530363. 

BOUTIQUE-MONALTSA 

Pronto a vestir. M,a,lhas, fe tos 
banho, melhores marcas naciona is 
e est,.angew,as. Biiouteries. Av . Es­
tados Unidos América , 105-C. Tel. 
77 9970. 

• .. · _.:. ... ··. '>.' 
CAMISAS POR MEDIDA 

HIRONDELLE - Camrseiore& R. 
Pedro N<i>es, 39 (ao Soldanha) 

COMPRO 
Somadora mumpticadora eléctri-

ea . de fita , em estado impecável 
Indica., marca . mocte lo. o reço e ano 
de aciu•sição. ReSP. a este 1oma l 
ao n .° 3063 . 

DINHEIRO S/ AUTOM6VE1S 

Robrel - R. Rodr gues Sa,.mpa,io . 
69 - 1.· - Teloefs 41602 e 536569 

DI SC OTECA 

A 1 IJ ltlmas '"lovldadei ::ie iodas 
as inarcas. C,ancte V"ari~ de 
dscos. , BOUT IQUE • PAJú- Rua 
A.tvaro CoulinhO. 2- A - Jeiet~ 
53 03 6,. -

EMPREGADA 

Oferece-se. e/ mui-ta o rãtica de 
secretanado. dactilografia e ringuas 
Dâ informações. ResP. ao O Poou­
lar, ao n! 3069. 

MARCENEIRO - OFERECE-SE 

Pa.ra todos os traba lhos em mar­
c.enana, em casa do c lien te e na 
oficina , trata de Nmpeza de mobl -
1ias. Resp. • e$te .'ornai ao n. • 305:. 

MONTE·REAL - TERRENOS 

8500 m terreno, 2 vivendas. Po· 
ço óe água , c/ motor e l6ctrk o , re­
p~to de pinha). Vendo 800 con tos. 
Resc:,. ao , Diá rio PoPuia1• ao n.• 
3070. 

LOCAIS DE RECEPÇAO 
DO ANúNCIO CLASSIFICADO 

SEDE - Rua Luz Soriano. 67 -
LISBOA 

• SUCURSAL - largo de S Do­
mingos, 5 - LISBOA 

LECAL 
Rua Luís de Camões, 4-6 
AlClNTARA • 

• HAVANEZA DE AtVALADE, LDA. -
Av. da Igreja, 34-B - ALVALA DE 
TABACARIA PERMAR 
Av. de Roma, 62·0 

' PAPELARIA SILVA 
Av. Guerra !UllQuelro, 13-C 

TABACARIA FANGELA. LDA. - Es­
trada de Benfica, 319-C 
HAYANEZA OE CAMPO DE OURI­
QUE - Rua Farreira Bo,ges, 88-A 
- CAMPO OE OURIQUE 

• TABACARIA ESTEflNIA - Rua de 
O. Estefãllia, 50 

TABACARIA BRASIL - Rua Artu, 
Ferreira da Silva. 9-A - MOS­
CAVIDE 

• TABACARIA MUSTAPHA - Av Fon­
tes Pereira de Melo. 13 

CASA NAN! - Roo aa Benef,. 
cênc,a, 38-8 

• HAVANEZA DAS AVENIDAS - Av 
DUQue de Avila, 31-A 

' TABACARIA AlltAOA - Praça da 
Renovação, 8-8 - ALMADA 

' PAPELARIA PINHO - Rua Elias 
Garcia. 26~A - AMADO RA 

TABACARIA IMPERIAL - Av. El ias 
Garcia. 132 - QUELUZ 
AGENCIA COMERCIAL DE QUELUZ, 
LDA. - Roo Mateus Vicente de 
Oliveira, 14·A - QUELUZ 

GRANDE FEIRA DO DISCO - Rua 
Forno do lijolo, 25-C - LISBOA 

• Locais que dispõem de setviço de rec111çio ile 8'10Slas do Totobola 

MORADIA 

Vendo na Costa da Caoaric:a. c/ 

6 a ss., 2 e. banho, i<irage m, iar­

d m Trata o própno c/ or6prio 

R!:'SP. a este .:ornaJ ao n • 3067 . 

QUARTO - PRECISA. SE 
S6 oarooes próximo Chi le orefe· 

rêncioa Resp a este 1orna, ao n ! 
3091. 

••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••••••••••c•~•~•••••~••••••••••••••as•••••••~-• 

E'I E•M É R l•O E S 
1 704888) ; Vitex, es,t de Benfica, 638193): Costa, r~ dos Luslada-s, ! ção à cla-ssie imcdira,t a dos engenhei -

373 -8 (T.et. 780548) ; ). R1beliro. 32 (Te! 6367041: D1'ena. ru,; M1an- ro6 de 2.• ctasse do QlJ,l!Or'o da D! -
; est . da Luz, 199-A (Te l. 780969) : ça ()pe rári-a, 49 ~A· B (TeL 636620). f recção-Ger31f dos Serviços Electr,i.co, 

1 

CAMõES - Sani tas, pr . Luis de Ca· 1 
Tcrs3 -tcira, 22- Santa Maria CR~No~4-<t!~ia~22.:/~ ~~ Nos arredores de Lisboa · EDUCAÇÃO NACIONAL : 

M3d,3fe n.-, 220-222 (Tel. 77 2391 ); CAMPO ALU :S - Brianco . te!le.f . 21208 1; ' Aviso aos tof'eres9ad'os ~ que oo-
1694- Mor,re, em 6bidos, a p in- DE OURIQUE - Pinhei,o, rua de ~f~~i~Ã~LHosQu~fÔRos'~~~ i =:~ ~ r!n~o~ ~=t~,d~ 

to ra port uguesa Josefa A.ia- Campo de Ourique, 131-133 (Te!. tug,a,I t~k!f 224250 . ALMADA- tente no QOarrCtfo do pessoa l menõf' 
~a F~ue1~~ef:a~~ c=~ ~~r; O) h!11m68606)~ ~~o p:; Cent ;a l. te!o f . 2705Ó4 ; A LMOÇA- do l ic?u NacM:>na<I ~ Porhmã?·. 
autora de grande númefO ~~~isà,~Ü~tacb7ªJtNi~iT~ x ~~~OR~é:~ acat~I~~. ~m~~i 00 -c~ir:S ~~:.~:~tm~~~ 
de Quadrots de assun tos re- Siimqr. N,3 de S. Lázaro. 128 {Tel. Flama.. te.et 93 2185: Confian ça , d.xhlógrafo óa ~ reta,n,a da Esco la 
hgiosos QVe se encont ra m 428291; CAM POLIDE - Júdice de tetef . 93 1149· AMORE IRA (A.Jcêlbi - de Regentes AgncoJ-a.s de t vora. 
não s6 e m igre'as daQuela O~verira, rua de Camoo!idc, 54-A dechel - Amorei ra, telef. 26 2313 : 
vilia . como também na oa - (Tel. 684424 ) ; CHARN ECA - São I BAI XA DA BANHE IRA - Nova Fá· FINANÇAS : 
roqu ia~ de Cascais. Bar to !omeu, Vi•l-a Paulo Jorge. 1 - t ima, te!cf _ 2241 4 1: BARREIRO- U.sta dos candkfa;tos admi t idos às 

Ga.Jionei.ras (Tel. 790969) : ENTRE· Pimenta,_ telet 2273012; CASCAIS provM ora:s do concurso paira se-rzm. CAMPOS -São M1iuel, or. Fran- - M.5t'.'ricórda . telef. 280141 , e cretários de finanças de z.• daisse :::Itf-f1'lttrlZC~ cisco de Mor.a.$, 1 (l ei. 77 1469) : t Cascais, te ;e f 282407: CAXI AS - da O~cção-Ccra! das Contribuições 
- ESTRELA E LAPA - Tagus, o raceta Nova, t c 1ef. 243 2839; CHARNECA e Impost os.. 

TURNO C 

A LCÂ NTARA- Viei ra Rosa, N a 
Prior dO Crato, 74 (T &I 660187 ): 
ALMIRANTE RE IS - Castro, av . .sl­
m.;ante Re-1s, 16- A (Tel. 41373) ; 
ALTO DO PINA - Ibéria , rua Ba­
rão de Sabrosa (à A!ameda). 235-A 
{lei. 7 28 217): AVENI DAS NOVAS 

~c~~~.Ó-f CTei. ªJ;,tl)~~= 1 
gue1ras.. av MatQu~ de Toma.r, 20 
(lei 44995 ): Cruz Nt.nes, pr Ou· i 
oue de Saldanha. 14 (Te1. 4 1845) ; 
Nova-i s, av Luls B var. ll-1 3 (Tel. 
443 24) ; A LVALADE - Sa.nex , av 
da lgre 'a.. 3 1-C (Tel. 776905 ) : 
Aeroporto. av Caao Cou t inho, 10te 
101 -0 (à av O Rodr1go CM Cunha ) 
(Te!. 722384); Rio de lanet ro, av. 

Ô~:S ~ ~:~,i!;; f*e~v7ff~~~ 
ARCO DO CEGO - $Ao Jorge. av. 
RD'V'1sco Pa is. 32-A- B {T&l 534027) ; 
AREEIRO- Algarve , av de Roma, 
7 -B (Tel. 7774781: ARROIOS, Bas• 
tos, rua Mo rais Soares. 91 - F (Te-1. 
844350) : BAIRRO DA EN CARNA ­
ÇÃO - Ascenso. rua 21 , 41 (T eJ.. 
311 2 16); BAIXA -S.Hva Carvalho. 
rua dos Fanovei'f"OS, 126 {l ei. 
326575 1; SELEM - Bom Sucesso. 
rua Ba.r l o lOmeu Dias, 63 - A (Tel. 
6 11454); BENFICA - Santa Cru z., 
av. Comes Pereira, 34-A (Tal. 

da rua Possiid6nio da Silva , 162-A ' DO LU M :AR - Nova da Charneca, - Nota do câmbio liv~ do crv-
(Tel. 669485 ): Mota Cao1táo. rva de 1 t etie f . 25 1 8726 : COLARES -Cola,res ze,iro (ncwol a aplica, pana tiQUida-

i AF~sj1::.-~a1:.ª1de 660~~~\i~~-1 ~ i~.~~~1e~ 0 i ~43~~: ~~E.foPfi~ ~ e~i~=t~ '!t~~gcO: ~t;! 
16 (T e1. 862074); Branouinho, rua - Pa,rq i..,e , telc t . 26019 1; MONTIJO do Estado no mês cte Agosto de 
dos S.apaoorcs, 87 (l ei 842725!: - MOdema. t elet . 230 156 ; OEIRAS 1969 . 
ESTEF AN lA- Pancada rua Rebelo - Cn tra,I, l'e~ f . 2 430058 : PAÇO 
da Silva, 9 {Te!. 433 4ÔI: JANELAS g;_R~~°-:_c~~:,\;fl. ~:?~õt JUSTIÇA : 

Hospital Particular 
de Lisboa 

PONl INHA - Ponf1nha.. Oefone Oedaração de Que se encontram 
990220; QUELUZ - Correia , telf . abertos' concursos pa,r.1 orov1m<?nto· 

1
950905. e Z<?l ler, t elef 950045; dos lugares de notáno e do scg,...,. 
SEIXAL - Soromenho, tel. 2218560; do-a /uciante, resPee t ivamcnte, da 
SESI MBRA- Leão. telef. 229025: Povoação (Açores) (3! cliassel e da 
SINTRA (Vil.a i -Misericórdia, tci.ef . Conscrva tór,,a do Regns:to de Auto -

SERVIÇO DE URGfNCIA va>ennm, ' • 1• 1- 98°" 56 ,,,.,--;:;:':,s!~~,o~=';c.~ •i::_: 1
980391: S PEDRO DE SI NTRA - m6v01s de Usboa ( l ! classe). 

J\f edtc in .:\ - CJrurgia -
Especialida des - AnâU­
ses - R aios X - Sangue 
CHAM ADAS M ll:DICAS 

A DOMIC1LIO 
Aven. Luís Blvar, 30 

T ele!. 539031 

provimento. em regime de estágro , 
'i:Ilt{['J'['l'f')'J1iJ,'[•W de um kJgar de monHor-v1g1lantc 
--- - • - • • -·••• • - auxiliai, do Instituto de Reech.Jca · 
ECONOMIA : 

Dect.araçlo de ter sdo eonsictera­
da como def1rnt iva a r..s ta pn:)f\l'is6-
" "' dos candidatos ao concurso de 
o,romoÇão a tercet ro-of ida,t do Qt.>a-
dro do pessoa,I admírtilst r.at ivo da 

ção de S. Fie l. 

MAlliS OE AMANHAº 

(QUARTO CRESCENTE) 

V ERDES - Reis Garrido. rua das ?~1:~~~~':~~ ~ .~.';~~os d!~: 1 Part as Preia.mar Baixa-mar 
laneias Verdes, 90 (Tel 6623271 : 1 verno• n .• 155. de 4 do corre.1ote , . 
LU M IAR -Cenl1a.l, rva do Lumiar , mês. 1 Lisboa 10.14-22.40 3.48-16.24 
77 (Te!. 790480 ): MARQUES DE -Lista orov•só ri a dos candidatos ---- ---- ----
POMBAL - Libera l 8V. da Uber- adrYlt·tidos ao cocnurso de promo- Porto l0.30-23.00 3.30-16-01 
~ t~s \i!,,,13R~.')i' ~~Vt~ ~ l0.13-1140 3.5~1633 
~!Vôt ,~~i [;;! '.; ~ 6~/~r~ 'àt; :: ~ '- ra;;- 9.50-22.2] J J3·16JQ 

Mf'DfCO PERMANfllT rila,o Ruas, 7-C (O,va,s-Nortel F/6URJfl(Jl,ROMA/ltE$ - . . -C II f 1 (r.1. 31 55 391 ; PICHELEIRA - Lu• - Port1mao lO.lS-11_42 3 58-16.30 

1 
ma-r. rua lo.\o do N aSC1mento Costa, l/YIIJ$PA/IA,O,.IIIIW~ e Lagos 

CUNICA GERAL 6-A (P. P _x. rei . 728395-7207v3,; -'J"W ---- ---- ----
CHAl,IADAs TELEFdNICA.'1 74 , 172 tA,~~ 'i':t{i"'1'/'e1~ºJi•,~:ll';"'l,ºE&3 IIICUR$A/.~D0 Aveiro 10.10-11.48 4.03-16.38 

'

- La,ani<,1,as, "'ª Faloe da M• ••. F. da Foz 10.16·1247 3 57-16.31 
160- 162 (T o/. 7610351; RESTELO -/. f --- ---
- Belém, rua Tristão Vaz.. 10-A (à Cascais 

CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE - Encosta do Resteio) (Te1. 61 22481: Setu'bal --- - - -
. 1 S BENTO- Fénix, rua da CNz dos g 57 2116 J 40 16 10 lnJe<,••• - Trabt .. nlot - V•lu Poials, 52 (TOI. 678531) ; DE SAN- -· - ·-·- --· - ·- · -

- O•IJónie - Can,u artlc•f•IH TA APOLONIA H) BEATO-Ccn- lAR6()Dll,D0MMOI Vila Real 
-..., Ambullnclu ~ 38'ft9,~~o~J0_:3~ l"t r St.• António 

Ttl!FONt 71 Cl li Sues., ,ua <ia 1""""*•• 326 (TeL ------- ----



DEGP DRTD 
• 
REG·RESSO DE JOAQUIM AGOSTINH.O 

EM LISBOA E TORRES VEDRAS 
APOTEOSE PARA UM CAMPEÃO 

Jornada memorável, de 
apoteose, para o ciclista Joa­
quim Agostinho, neste seu 
regresso da Volta à França. 
O corredor do Sporting 
vôde, assim, sentir quanto o 
piíblico seguiu entusias mado 
" sua presença 11a 1naior 
prava velocipédica mundial 
e aperceber-se do carinho 
que todos, indistintamein,te 
de cores ch,bista.s, quiseram 
pôr na recepç<io que lhe 
prestaram. 

No aeroporto de Lisboa 
;untou-se multidão ávida de 
saudar o novo ídolo do des­
porto português. M uito an ­
tes da hora prevista para a 
chegada do avião da TAP, 
vin,do de Paris, iá o aero­
po1·to regorgita.va de gi,11te. 
Tanta que, à saida do edi fí­
cio acabou por ser necessá­
ria I a intervenção da Policia 
,,ara conter o entusiasmo 
que se apoderou do público. 
Todos queriam tocar em 
Joaquim A gost i1nho e foi a 
rusto que chegou ao car1·0, 
descobert.o, que o trnn.spor­
ta~ia ao Estádio José Alva· 
/ade. 

Presentes no aeroporto 
vdrios dirigentes do Spar­
ting, entre eles o dr. Brás 
Medeiros, António R omeoro, 
Pinto de Sousa, Queú·oga 
Ta.vares, / osé Figueiredo, 
Vítor Gançalve,s, Pila Cas­
teleio, o técnico M anu el Gra.­
ça, o dr. José M am,el Sale­
ma, director d o jo rna l 
«Sporting'>, companheiros de 
equ ipa de A gostinho e o 
preside n te da Federação, 
ltlalino de Freitas. 

Joaquim Agostinho teve, 
011tão, oportunidade de ve­
rificar que os dirigi,ntes do 
seu clube e o público em ge­
ral têm por ele a 111ai0ir 
admiração, po,is desde o ae-
1·oporto até ao Estádio Alva­
lade recebeu constantes p1·0-
vas de estima e de reconhe­
cimento pela brilhante ma­
neira camo se po,·tara 11a 
Volta à França. 

To rres Vedras in·teira 
n•a rua 

De Lisboa Parn Tones ve. 
dras, Joaquim Agostinho ~e­
guiu no autocarro do seu clu­
be, aeo1nPanhacto de várics dl-
1igentes. 

Em Lou,res. foi.lhe oferecida 
uma salva de prait.'1. e. em Pi­
nheh·D de Loures. um grande 
raJno de flores. 

Nn chega,da ;,. To1·,·e,; ve­
d,rn.s. foi o de!Uio. Milhares 
de pessoas concent raram-se na 
wentda 5 de Ot>bubro, Jumo 

à sede da «F ís:ica», onde vito­
rilairam Longn,men.te o ciclista, 
que beve ct., agra<looe,, da '"· 
ran dQ do edifício. · 

D epois_ foi a sessão de ho­
m en,agem pública. na Cfimru·a 
M unici,]::>ail de T orres Vedras. 
o públlioo concontrou-se no 
lat'gQ front..efil·~o e d'a.li não 
oo.iu en.quant<, Jooqulm Ag0$. 
tinho lã. se manteve para re­
oebec as boas-vindru; da edl­
fil.da.de e oo numeroc.ns lem­
bro.nças qu e lhe etl tl'egaram. 

O próprio MuniciPio 111e fez 
oferta de uTna snJva de preta. 
sendo imitado por outros enu­
dadcs e particulflireg da OOrra, 
r eslllltando COmo mome n to 
mais signl:!iootivo a entrega, 
P<>r seu pa.l, de um doo mui­
to,; «.S01>resa·i,to54m;térlio» com 
que Joaquim Agostlilnlho foi 
ctistiOClgui.do. 1 

O 1>ros!dente elo Munlclpio 
loca:!. António Teixeil·a Figuei. 
redo. aco.mpn.nhncto do vice­
-presldembe. Augusto Climaco 
Pere,ira., e de tod<>s os verea­
dores, recebeu o ciclista à en. 
tradot dos Paços do COnceU10. 
decor,rendo. dePOis. ~ sessão- de 
homenagem. 

Produziram-se afirmações al­
ta,mente edogiosa6 Paro J oa­
quim Agostinho. pd.:1ne1'ro pelo 
presidente da edilidade tor. 
l'iense e. depois. polo dr. Pe­
reh"G dn S1tva.. Que se encon­
trava n:a m~ de honra. e 
que teve ocasião de esc1arecer 
cerba.s dúvidíttc; poota5 a cir­
oolar nornendamente no que 
se refea-e a conta--atos ofereci. 
dos ao corred-OT. O diirigente 
do Sporting alea·tou os presen­
te,, sobre os perigos que ofere­
cem cer-tas Pessoas men<>:-; es-­
crupulooas, que pretendem 
a.prove1t&· de situiações parti. 

•••••••1 
EUSÉBIO 
E O BENFICA 

A reunião marcada pa ra on· 
t em entre Eusébio1 a, direcção 
do Benfi ca e o J>rocura.dor do 
joga dor, dr. S ilva Resende, não 
se efectu ou , POr não terem 
comparecido os d irigent es do 
clube Lisboeta.. 

Sabemos, eu t retanfo, que o 
presidente do Benfi ca. cl.r. Bor­
ges Coutinho, t eve u.ma lon ga 
conversa com Eusébio. na t,ar­
de de ontem , clura nte a qua l 
fez diligências com vista à 
deslocaç..i.o a Africa . Ao que 
parece, ter-se-á abordado, mes.. 
mo, uma nova proposta elo 
Benfica. e o jogador terá pe. 
<li do àquele di rigente ben fi­
qu ista ~>ar a apresentar a sua 
t>rot>osta por escrito. 

, ........ . 

cularmente emocJ011ais para 
obterem benefícios à CtlS'ta elo 
esforÇo do cicltst,a. 

A estrada para Brejenjas 
v~i ser arranjada ... 

A encerr,ar a su.a intea:·ven­
çiw, o dr. Pereira ela Silva 
afirmou Que J ooquim Agosti­
nho goot.ar ia de fazer a,penas 
nm pe,dklo: que a Câmara 
maoo:a.sse -=Ja,· o pequeno 
L!'OÇ() d C est1'11,dQ que CO!ld\lZ 
à sun ten-a - Brejenj,ns. 

O presidente do Munlciplo 

f~~~!n~~i~~Jt 
tanto mals que o didgente 

Depois das p~i meiros reacções 
isolados, à campan ha «Vomos ofe­
recer uma caso a Joaquim Agos· 
ti nho», lanç,oda pelo nosso jornal 
por sugestão do conheci do despor­
ti sta António Cosq u'. lho, começam 
o rcgi'stor numer<Y.:.as adesões, 
podendo considerar-se o mo vi ­
mento o desem vo'l vcr-se com assi ­
nalável en tusiasmo, cm diversas 
zonas do po í s. 

Também do estrangeiro nos che­
go valioso contri buiçõ<1, poi.s, de 
Nova Io rque, o dr. Adrion-0 Perei ­
ra Coelho comu·nicou-nos que não 
fico indiferente à iniáativa, o que 
demonstro qua nto é justo o formo 
com que se pretende significar o 
Joaq uim Agos~im ho o odm,roção 
com que os d.esportis-ta,s portu­
gueses seguiram o sua octuo çõo 
na Vol,ta à França. 

Ass im, a lis,ta dos subscri to·res 
é o segui nte: 

António Casquilho 
Dr. Pereira da Silva 
Sil vé rio José ... ....... . 
Dr. Brás Med'e iros .. . 

10 ooosoo 
500$00 

2 000$00 
1 000$00 

«leonino» d.e p ronto fOi o pri. 
meko ~ "l:triibu.fu1,te paJ·a aju­
dia do custo dias obras. 

Em pa,loavr'86 breves J O:t­
quôm AgQ6tmho agradéceu a 
homena.gegn.. Desta maneira: 

«Quero a i radecer a todOs os 
portugu~ em geral e aos 
meus conterrâneos em partJ­
cu la..r: as cair ~ e 0ic. telegra . 
mas que 1ne enviara m . a que 
não 1mde responder por raJtn 
de tempo. Agradeço trumbém 
a todos Que contr'ibu,ira m pan1 
esta homenngem , que eu n ão 
e,:ipemva fO<lSe tão gra nde. 
~ -o continuaT de modo que 
1-0dos fiquem satisfeitos comi­
go» 

José Lopes ... 
Carlos Rosa (Benfica ) 
Prec ioso Ferreira ..... 
Cados Alberto da Sil -

vo Pontes 
Spor,~i nguistos de Pcr-

nes ................... . 
Sport1 nguistos do Café 

Moro-is ( Ericeira ) ... 

IOOSOO 
IOOSOO 
50$00 

40$00 

50$00 

50SOO 
Colaboração pres tada 

por Joaquim Agos­
tinho ao «Diário Po­
pu la rn 4 20-0SOO 

25 530SOO 

Outras iniciativas 
J á r efeiimos as ofertas de 

duas ailia111Qas da Ouriivesaria 
Cosdia, de 001.mbm.,, e de dois 
prures de sapatos, da &lpata­
ria Luls XV, de L iSboa, 

Hoje poch:mos aca,escea.1Jtar 
ma.Ji.s ou.t.m.s ind.ciativas : 

António Santos Men-
donça ..... 

A firma S I . S. - Sachs 
oferece a Joaquim Agootinho 
uma 1notorioo.da. «Asa de Ou 
ro», de &ua faibrioo.ção. no 
va.1lor de cinco m1íl escudos; 
a firma Edua1·do G aãrão Jor­
ge e Irmão, da Venda do Pi-

2 500$00 ~ie~rit'l1=1'i~~ios ~~~ 
ra a casa do ciclista; a T éc-

1 000$00 n.icálculo, Gabhlete Técnico 
Dr. Adriano Pereira 

Coelho 
Um anónimo . 
AnMni.o Ventura (Ben-

fi ca) 
Alexa·nd re He<n·riques .. 
Mó11io Casqu ilho 
Antón~o Casquilho Jú . 

nio r 
José Nogueira 
Edua rdo Azevedo . 
Eng.º Pardal Montei-

ro (Benfico) 
Gi lberto Fialho . 
Henriq ue Santos {Ben­

fica ) 

4-0s0-0 ~~e1Edt~:;ô'~-!'11~fe~~ 

1 000$00 
1 000$00 

500$00 

500$00 
250SOO 
250$00 

o projeeto. cálculos e respon­
srubilidade técnica prum a sua 
morad!i.:a. ou PTédio de rendi~ 
me:illto a constn..tiir em qual­
que,· pa,,te do P"1.s; trumbém 
um grupo de d'esenhadon~. 
chefiados pelo sr. Femw:ldo 
Lucas. da. P·ar ada doo Praze­
res, 23, l .º, em LiSboa~ pro­
põe-se o rer ecer o projecJto da 

200SOO cam. 

IOOSOO I bl~à:•t:;ttr&':1~1~ i~~a J'.~: 
100$00 ~i,tr~~~ j~t:· d~r~t";;!~ 

geJ"n a Joaquim Agostinho, na 
Baórmda. quando os ciclrlstas 
do Spo,rt,i.ng estagiMffll em 
Alberga:rt,a,-a-Velha., con1 vista 
à Volta a Portugrul, esmndo 
em curso uma subscrição que 
ul•tl'31)8SSa .lá os vilI>.te mdi es­
cude,;, qu,, lh e seri\o entr egues 
d uranóe o red'oold.o Jan,tan·. 
••••••••••••m•••••••••• 
REGIME 
DA CAMPANHA 
LANAR 

Na Câmara Municipal de Torres Vedras, Joaquim Agostinho na mesa de honra, ao lado 
do presidente do Município, vendo-se, ainda, o dr. Pereira da Silva exibindo uma das 

laças olerecidias ao corredor 

Uma porta1~ie, emnnada do 
Mi.ni:st..ério da Ecornomja., hoje 
publicada, fixa o regime pa<a 
a cannpanha. la.naa: em curso. 
São elevados aaguns dos pre­
ços de ga:r<lnl,ia dos la;vados 
brancos e procede-se a uma 
cl-a.ssi.ficação malis pm,nenori­
zada dos vá4ios tipoo de lã 
churra. Da:da a sua reduzida 
ac ttação pelo mercado, esta­
belece-se nova redução dos 
preços de ga<al!lltia das lãs sa­
raigoçaG e a.nun.cia-se a inten­
ção de dar à 1avoura um cer­
to número de Q!l10S paira pro­
ceder à r econversão gradual 
dos r ebanhos produtores des­
oos lils. 

AS 3."-FEIRAS E SABADOS 
Leia «RECORD» 

Delicioso 
n1.aduro 

r aro 
whisk y 
escocês 

IMPORTADO 
DIRECTAME.NTE 
DA ORIGEM 

Di6t;i·iblrid0t·oo : 

J. A. DA CO STA 
PINA, LDA. 
LISBOA 

COSTA PINA 
& VJLLAVER DE 
LDA. 
PORTO 

••••••••llaiiaa8••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O <<DI A NACION AL 
DA BÉLGIC A>> 

A reunião de hoje do H.o­
ta.ry Clube de Lisboa foi dedi­
cada à ~o da Festa 
aciooail da Bélgica. Presidru o 
dr. A,itónio Mam,uei. Nu'""'5 de 
Ol!Lveim secre,ta-ri.ado pelo prof. 
Era smo ·chaves. Dirigiu o pro­
t.ocolo o sr. Eric Leça Rasmus­
s,en. 

O presidente entregou o em­
blema rotário ao novo sócio sr. 
Reuven Nall, cônsul e ministro 
plenipotenciário de Israel em 
P ortugal, que íol apresentado 
pelo dr. Ca.rlos Esto~ho. . 

'Rderi:nôo-se ao Dia Nacao­
nal da Ból-gioo., o dr. NU11eS de 
Oliveira salientou os laços de 
amizade que sempre uniram os 
dois países, desde os mais re­
t,i<lidco t.e,m,pos. Releci,u, tn,mbém 
o alto exemplo que a Bélgica 
tam dado ao Muindo, na sua <W­
t-e.rminação de não perder a si­
tuaç.âo cimeira entre os países 
evoluídoS. 

A seguir, o embaixador da 
Bélgica, dr. R ené L. Pan.is, pro­
lbtun.cilotl a palesbra regoilQ((TlCl[l tair 
du.ra.n te a q a al se referiu aos 
progressos do seu país nos vá­
rios sect>Ores, foca.ndo os pontos 
mais importanU!JS de flagrante 
desenvolvimento. No íinal, o 

••••••••••••••••••••••• 
O CASO 
DA CERVEJARIA 
«TRIDENTE» 

Por não e,;tru-em abmll'lgidos 
por qu'3Jlquer convenção oolec­
Uv a de tra.bailiho. os emprega.­
das da cerveja.ria «Tridente» 
eollltlnoom à espera da inter­
venção judkial A. oall:'go dos 
serviços de contencioso do seu 
Sindicato. 

Esta manhã. um dos antigos 
pr<>Prietários avistou-se com o 
a.s&itente sacirul do Millistérlo 
das COrporoções. dl·. Peixo_!,o 
do Amaral, mas o assunto nao 
pôde ser resolvido po.- aquela 
via. precisamente devido n 
falta de uma. convenção que 
abranja Os empregados de es. 
ilabelocimentos do género do 
que se encontro e,n~rrodo por 
a ban.dono d.a entirlade patro­
nal. 

A situação. portan,to, man­
tém-se: os empreg,ados são os 
ru>tentores da chave e ag\la!'. 
dam a !llltervenção das vias 
Judiciais J)QJ'a pode<iem rece­
ber os sa.!Mroi; a que têm di­
reilro. 

presidentie agradeceu a colabo. 
ração .do embaixador e felicitou 
aquele diplomata. pelo brilho e 
opC>rtunidade da sua exposição. 

••••••••••••••••••••••• 
NECROLOGIA 

PINTOR MANUEL 
D'ASSUMPÇAO 

Com a morte do pintor 
D' Assurnpção (Manuel Trin­
dade D' As.sumpção, de seu no.. 
mel , on<tem 000...-ida em Ll&­
boa . d-e&apa1reoe uma das ma.is 
representativas figuras do va_n.. 
guard1'SDlo e um dos m~or:es 
ilrutérµTete-s do ab3bra0010llJ&­
mo. T inha, apenas, 43 anos e 
d<e&le os 20 que em França, 
Alemanha e owt1·os países, per­
m,anec·e'U, demoradrumen te, e6w 
tudamd.o com os mestres e 
prcmovendo exposições indi­
vidu$.ds a que a critica deu a 
melhor aJUdiência. 

Em 1947 pa:rtiu parn pa,. 
ris e frequentou a Escola Li­
vre. Como bolseiro da Gulben­
kia.ln, mat.rücu~ no Cttrso 
da H istónia Gera, de Arte, re­
gida pOit' J ean oassou <Escola 
do Lo1miel . 

Erutrero"11to, vem a Portu­
gal por d iv.,1'Sl16 vezes e e,opõe 
em Lisboa e Porto em vár loo 
certames cohectlvo&. A sua no­
tável activldade de pillltor 
va11guard:iste. ruío cessa, aipre· 
sentado-se: em 1959, no X VI 
Seion des Bewlités Nouvedles 
(Museu de Arte Modem<l, P a.­
ris ) , e M VI Bie,naà de s. 
p a,u,lo, em 1961 ; com Nlcoilns 
S tii.ell, P ol'1ak<llfr, Vagun des, 
Debré, FelTo e oa,denas, na& 
o,,aerwas Kaa·!n M=tet Cl960) 
e Dtipu.ls (1961). com D llbuf­
fet, Fall.lrtrier, A<tao,n, Ma4les­
sn.er Marta,, CéS'al'; e n& Nu­
rrutôre Nwe, também em 1001. 

Na Alemrunha, 1106 últimos 
tempo.s, promoveu vá·ri-as ex­
posições com asS1inai<Ldo êxito. 

Vindo de França, o artista 
r eg,ressa~a há cerca de sels 
meses a Portugal, ande penr 
"""''ª fixaJ'-se ddf1n1blvrumente. 

Miainuel D 'Amumpção, era. 
casado con1 a sr.• D. Mana 
Eldi3a Ro1to.·Jgues Wm-m D'As­
sumipção e paii dos meninos 
IsalJei Ma11a e Da,n,i;el Filipe, 
respec:ivamcnte de oito e cin­
co anos de idade; fllho do sr. 
Luís D'Af,s1llim3)ç._'Í.O e da sr.• D. 
M,3.ria Ernes1Li11a. Lopes; sobri­
nho do méd1co dr. Manuel 
Assmnpção e ge,ttro do sr. Jú .. 
lio RO:W.ugue,3 Wou-~n. gerente 
comercial, e da s.r.• Elisa Ire­
ne de Oliveira Rodrigues 
Worm. 

o funeral do ar,t,L<t,a el'ec­
tuou-se, esta tarde, com gran­
de aoompa,nhamento prura o 
cemitério de Benfica. 
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TRESPASSE, ARMAÇõES, 
UTENSíLIOS E MERCADORIA 

(( e A s A e I L I T A )) 

LEILÃO 
POR MOTIVO DE CESSAÇAO DA ACTIVIDADE COMER· 
CIAL E POR OitDllM DO RESPECTIVO PROPRIETARIO, 

SERA EFECTU ADA 

AMANHÃ, AS 15 HORAS 
TRAVESSA DA CARA, 11 

(BAIRRO ALTO - A RUA DE S. PEDRO DE ALCANTARA) 

a liquidação de todos os bens dados a inventário, para venda 
PELA nLUOR OFERTA E SEM BASE DE LICITAÇAO, de: 

MERCADORIA : ma.rqudsetes, riscadoo. gorgorões, teryle­
ne·s, flanelas, sarjas, rioplex, bordados, opal, chifons, taifetás, 
forros, panos crus, confecções p.ª homem, senhora e cnança, 
camisas, maJhas, intecio!r'es e exteriores, pijamas, ltianhas, bo­
tões, mercadocia de retin)6eiro, bijuterias, m eias, peugas, lãs 
em fio, faitos de b?..inho, cintas. aitoo,lhados, m alas, colchas, 
pano de lençol: roupinha de bebé, MUITAS CENTENAS DE 
«SOUTIENS», etc., etc. 

Mó VEIS E UTENSíLIOS (ás 18.45 horas) : caixa regi.s­
tad01·a Hugtn, balcões e airmações em oaintoneira di aço, exix>­
sitores, etc. 

TRESPASSE : (ás 18.30 h0<as) será pooto em praça no 
própno locaJ. o direi.to ao tcespasse e arrendamento deste bom 
este.belooimento e/ gr. fundo, gr. mont1ra e a baixa renda 
de 1200$00. 

TRATA E PRESTA TODAS AS INFORMAÇOES: 

-RESERVA 

ALIANÇA 

CAVU AUAMCA - 3.t.NG.t.LHOS 

DEMONSTRADORAS 
Firma 

bilidades , 
idade até 
grau. 

do ramo alimentar com boas possi­
pretende admitir demonstradoras 
40 anos, habilitações mínimas 2.' 

Preferência a quem tenha experiência. 

Resposta a este jorn,al ao n,.° 3120. 

AGENTE TÉCNICO 
Empresa Industrial situada nos arredores de Lisboa admite para entrada 

ünediata, nas seguintes condlções: 
- curso electromecânico 
- para manutenção de serviços e instala ções eléctricat 
- serviço militar cumprido 
- idade a..té 35 anos 
- dinâmico, det:lica.do, interessado 

I1úorma telefone 970355. dias úteis excepto sábadoo. 

i••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••r 
! ABRIU COM NOVA GERtNCIA f 
! RESTAURANTE TABERNA ! . . . . 
1 GIL VICENTE i : : 
: RUA DOS NAVEGANTES N." 22 a 30 : 
: Telef. 282032 CASCAIS : . . J, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

MUNDILAR 

t 
MARIA CRISTINA 
GUfM'ARÃES RINO 

PEREIRA DE MATOS 
Confortada com os Sacramen. 
tos da Santa l\ladre Igreja 

FALECEU 
PARTICIPAÇÃO E MISSA 

DO 7.0 -DIA 

t 

M1ANUEL FRANCISCO 
MISSA 

Esposa e filhas p rurticipam 
que no dla 23 de Julho, ás 
19,15 horas, na I greja de S. 

INDICE 
BORGES & IRMÃO 

COTACAO DAS ACCOES ( Base Dez 65 100) 

15/ 7 /691 21/7 /69 1 22/7 /69 1 
130,5 130,0 130,4 
127,. 126.. 126,4 
153,1 156,8 160,1 

Na se,ssifo de hoje da Bolsa de Lisboa, que voltou a decorn, em clima de 
interesse, o m~roado mante.ve s!fltomas evolubvos um taoto inegulín·S. Os 
Dia:naotes enoorr,,.,m t<Jm subida de mai,s 55 pontos, tendo porém chegado a 
ter 85 ponlos de ganho. 

VALORES Efec. Com p. Venda VALORES 

FUNDOS j ACÇõES 
DO ESTADO De Bancos 
Cot'ls. 2 3 / 4 - Ag~icultura •. 
Cons . 3 % .. 540$· Alen te jo ••• • 

525$ 
541$ 

Co,ns , 3 1 /2 -1 Angola •••.• , 
Ceriten á 'f'4 os - Créd. Predia l 
Tes. 5 % ... l 000$ E. Santo, e . 
Exter, 1.• s . 700$ F. & Burn. p . 

1490$ 
1001 $ 

6~$1 E)(lt,er. 1.• e. 8=30~1 L. & Açor. p . 
Exter. 3. 0 s. P. At lâ nt ico 
E,ote.r. 3 .• e. Portugal: 
Caut. 3.• s. Nomina t ... . 

800S 
890$1 

1751 Portador .. 
OBRICAÇ6ES Totta Ali ança 
Ag, Lx. 5 % Uitramar ino : 
Amonl,a,,co .. Nominat. ~ ~, 950$ A. P. T., 56 Portador ... 
A. P. T ., 58 De Seguros 

~~P.n ·4 r;~ Alentejo .. .. 

950$ 

910S 
C. U . F. 6% l(X)().S, Bonança .. .. 
F. Eléct., 5 % Mundial ... . . 

998$< 1004$ 
- 1 

F. Ei!éc,t. - 57 Na cional ... . = I g:: : ~i-;1 ~~:~~~711d ade 
G., 5 % - 52 Ult ramarina . 

860$ 
875$1 9001 
905$ 

f: § ~ : §i EléetrlcH 

f: ~ ~ : ~~ tás Be~~=~t ri~: 

910$, 925$ 
- 1 
- 1 

C., 5 % • 64 1 H. E. A. A. 

e .. 6 % • 6í7 1010$· 5~~~~º .. :: :::: 
9~$1 
8~$1 g\1t. {~ 825}1 ~i~;;11:~/: 

~:\~{. §6l Termoe!éot. 

850$ 
835$ 

820l 
830$ 

830$ 

H.€.S ,E. 3 !/2 U E P ..... 
H.E.S.E. 5 % Ultramarinu 

~~.;~e:_'.' ~~ A.ç. Angola 
840 5501 

~~tE1;/I~~ ~.' SN~ P. 
Ni,t,rarto:s, 5% Boror .... .. . 

~~ 
899$ 

835 845$ 

Nitr:afos, 60 g~~1r ~.~: .. 
Petw-oq., 1.• C. A. O. A 

850$ 
- 1 
- 1 900$ 

Pet., 2 .ª .e3 .• Cabinda ..... 
P. Ceful. 5% Casseque-1 

830$1 

;t~&f/ :;::::i~.' ~J - I Com. l ob~to 
Sacor, 5-4 •.•• 830$! Diam. Angot.:1 

835$ 

Sacor. 60 ... =_ j r· l; ~~in~é 
~~~~:'. t: lncoma ti .. 
Siderurg., ,4 .• Moçambique. 

830$ 
920$ 
845$ 

Sonefc, 5 % Sonete: 835$ 
Teimoel., 5% 850$1 ~a°~~dbi· 
Ú: ~'. ~:: ;~ ~~?li a30$ Zambézia ... 
U. E. P ., 60 85$ ~fi! S6S Dive rsas 
U. E. P., 63 835$ Ag. L~ .• p, , 

FUNDOS l ) t:: t::: ~: DE INVESTI- A Tab~.uebfa 
MENTOS Cel. Gi.>adiana 

M lãntico ... - 175$1 180$4 Cidf.a .... ..... 
F. 1. O. E. 5. - 117$9 12114 C. Leida, p. ;.;.:.:..;:.:..;;;..:;;..1. _ _...:..:..=:....;.=c.;..j C. Tejo, p . 

MONTENEGRO CHAVES & C.' LDA. 

NOTAS ESTRANGEXRAS 
MOEDAS OURO 

PAPtJS DE CRf:DJTO 

R ua do Ouro. 135 - 13 7 
Telers. : 36 28 20 - 36 63 66 

Col. Naveg .• 
Empor ....... 
Fornos E!óct. 
lnd . A!fança 
1. P . Cc,'.ón. 
Nac . Na.ve g. 
PetrOQUlm. , 
Port . . CeJul. , 
Port. Pesca. 
Por!. Tao . .. 
Sacor . .. ... .. 
Sideru rgia .. . 
Socel .... . ... . 
Tab. Portuga l 
U. F. Azoto 

Efec. Comp. Vend<> 

j 
1w5f\ 125ofj 1210s 

2~~~1 2~~õt! 2~oZI 
29"0$i 2900$'1 29301 = ii8oÕÔ$ = 7 450$1 7400$ 7500$ 

- 1 6200$; 6500$ 

- 2900$' -

6700$1 ~~;~ 6800$ 

2.280$1 2280~! 2300$ 
2490$! 2485,a 2490$ 

- 1 -J -510$1' 510$ 515$ 
- - 2200$ - - -
- 45000 -
- t1 sooo, aoooos 

1580$ 1580$11 1590$ 
411 $,1 410SS 4 11$5 

157$5' 157$1 58$ 
1248Si 1248, 1'.l:50$ 
l 246$1 1245 1247$ 

1335$] 133S l ~~3? 
- 1 - 1 1325$ 

1315$ 1310$ !3 20$ 
195Si 194$5

1
195$S 

7~1 :: 
11M~ 1130s 

190$' 200$ 
710Si 705$1 720$ 
820$1 816$! 825$ 

18~$'\ 17~ lf~°I 
- 18001' 3000$ 
- 119~ 122$ 

358$1 357J\ 360$ 
75$ 75~ 75$S 

410$ 405$1 412$ 
410$ ~~ 

- 114000$ 
4050$ 4000$1 4070$ 
7350$' 7300!j 7400$ 

• 2~ 11 !TZ'ói ~~~t 
9;$11 ~~:11 ~:: 

545$ 
- , 155~' :5901 

3 1~$1' 31~~ 31~ 

= 10101J 1osci1 
645$ 642J 645$ 

4900$, 4850$i 4950$ 
1320$' 131()$' 1330$ 
2850~ 2800$ 1 2&!0$ 

775~ 11211 777 $ ROA LotS o:.: CAMõllS, 2 e ROA L.0 

FRICORIFICOS 145 1. 
FRIGORiFICOS - 200 1. 
FRICORiFICOS - 240 1. 

DE ~l.UO, 138 

1.900$00 
2.600$00 
3.400$00 

TELEVISORES com H. F. 3.900$00 

O MAIOR SORTIDO EM ARTIGOS ELECTRO­
DOM ÉST I COS AOS MELHORES PREÇOS 

Sua família part,icLpa. o seu 
faleoilnento no passado dia 15 
e qu-e será rezada missa pelo 
eterno desronso de sua alma, 
amanhã dia 23 às 12 horas 
na I,g r e j a do Saccameinito. 
a todas as pessoas que se dig­
narem associar-se a este pie­
doso acto. 

João de Brito, será celebrada -missa de 6.0 mês, agradecendo-
desde já a todas as pessoas A VGVf:S 
que se digmwem aSSiStiir a 
este piedooo aoto. 

-BANCO 

PORTUGUES DO A TLÃNTICO 

ERICEIRA 
MALA SENHORA PERDIDA 

Sábado, 19, con·tendo dillheiro, documentos 
e jóias, sendo um anel de noivado com inscrição 
de 5/11 /963. Gratifica-se bem a quem en,tregar 
n·a R. do Ericeira, 11-r/c - ERICEIRA. 

~-············································· SALVADOS 
OPEL K ADEIT de 1968 n., ED-00-62 vendem-se pela 

maior ofel'ta. v ... Rua AlexMldre Herou.lwno, 66. ProP<>Stas 

pa~a ComJ)<IJilhia d·e ~oo Phoenáx - A vel!llida d a Ld­
berdade, 42-1.0 Elsq.•, T elef. 366051/2/3. 

r. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ., 

P. N. A. M. 

AGl!:NCIA MAGNO 
Telefone 53U67 

S. JOAO DO ESTORIL 

t 
JúLIO CRAVEIRO 

PROPRIBTARIO DO RESTAU­
RANTE BEIRA MAR 

FALECEU 
Sua famllia cu.,ipre o do­

loroso dever de prurticipar o 
seu falecimento e que o fun&­
ral se realiza amanhã, às li 
horas, salndo da Igreja de 
Srunto António do Estoril p ara 
o cemiitério do Estoril. 

AGJ1:NCIA MAGNO 
Telef. 280022 

t 
Pedro Carlos de Aguiar 
Craveiro Lopes do Sa­

cramento 
MISSA DO 7.° D!.\ 

Pelo seu et.erno descanso, 
sua famllia rna.nda celebrar 
amanhã. dia 23, pelas 9,30 na 
Igreja Ma.triz de Oeiras, um 
oficio religiooo, agradoo,mdo 
desde já a todos quantos ve­
nham a assistir ao p11edooo 
acto. 

MANUEL FRANCISCO 
Sua famllia pa,rticlPa que 

amanhã às 19 e 15, na Igreja 
de s. João de. Brito, será ce­
lebrada missa peJo seu et;et'no 
descanso. 

CAMBIOS 
NOTAS 

CO 'l ' AÇOES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

Compra 

35$00 
IWS 

,.s,s 
l d$40 

$06 
1$\)lj 

sl~ 
ló$;>() 

3$70 
140.2 

5$'40 
1115 

67$20 
$04,45 

4S7S 
"590 
5S'40 
6$55 

470$00 
,350su; 
1900$00 
!:j,0$00 
1900$00 
18,0SOU 
JWSOC 
1WJOC 
jWSO(; 
317$00 
H5SUO 
255$00 
j'AJSU(J 

l'l00$00 
,MJ$00 

l j50$0() 
,..wsoo 

18$5'l 
3\IUtW 

Venda 

37$50 
IUO 

ld'6S 
2d$lK) 

$09 ia,, 
SS5 

7$5') 
U,JIO 

4$00 
$41,1 

5$80 
•= 69$20 

$04 .65 
5$25 
4$20 
5$70 
6$75 
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&i~ Que estaria fazendo Carlitos? .. . 

A CONCHEGOU-SE na 
cama, de cal modo 
que apenas o CO· 

coruto da cabeça 
f j e o u assomando 

na alvura dos lençóis. Que 
diabo! Mesmo assim sentia 
frio. Pelo respirar tranquilo 
que ouvià, a mulher escava 
dormindo e oo quarto ao la· 
do Carlitos . .or certo se en­
contrava cavalgando no corcel 
faorasisca de qualquer sonho. 
Só ele permanecia acordado. 
E com frio. Chocalhando-lhe 
o pensamento mil e uma coisa 
e entre elas z de que a in­
fância que tivera fora, todav : 1, 

mais agreste que a de Carli­
tos. Naquela idade também 
dormia profundamente, mas 
muitas vezes já de cansaço. 
Ainda que assim, sentia-se in­
tranquilo. Melhorar na medio­
cridade não é abandoná-la. 
Ares.modo-o, Ià escava o des­
conforto da casa com visíveis 
manchas de humidade nas pa· 
redes. De resco. bastava abrir 
os olhos ... Não queria porém 
fazê-lo . Gostava da escuridão 
que consti tui uma grande ca. 
pa para os aecessicactos... A 
verdade, coocudo, era a de que 
poderia estar magicando sem 
razão. Bastaria para canco que 
aquele boletim que guardava 
oa carteira estivesse r igorosa· 
mente certo. Um s6 momen· 
co de sorte seria suficience. 
Acontece fácil a felicidade 
qua.ndo O destino quer. Deve 
ser imeressame um pobre CO· 

mo Job, dum momeoco para 
outro inchar de importância. 
Porque não haveria de preo· 
dê·lo nos melosos braços, a ver. 
s~t il figUia da sorte? Ah! Se 
assim fosse... Antes de tudo 
o mais, arranja ria novas farpe­
las para os crês. poi :- bem pre­
cisados andavam e as «encader­
nações11 faziam parte do con­
ceito das pessoas dum modo 
aceacuado. Faros de bom re­
corte e fraseado fácil, forma­
vam chaves capazes de abrir 
as portas mais renitentes. 

Isso seriam, não obstante. 
apenas gotinhas de água eva­
poradas do imenso mar das 
carências. Havia dP iguaJ o mo­
biliário, pois o que possuía, 
clir-se-ia ter sido adquirido 
nalgum museu de inutilidades 
e cambém uma casa com con· 
dicões razoáveis. onde as in­
te~1pér ies deixassem de vascu. 
lhar à vootade ... Mais isto ... 
mais aquiJo.. um sem número 
de coisas que a varinha de 
condão dumas notas de banco 
poderiam reduzir a nada ... 
Cepo is?... Bom! DePois. um 
homem não anda por cá só 
para ver chover ... Viajar! 

Palavra mágica q· e desde a 
mocida.cfe lhe bulia no cére. 
bro. sem iamais ganhar for· 

ílENAUL T 
~«- dese,fa razer o 0 seu 
carro: ''e,·is · (l ~erviço de 
lnspeccão. Rt>paraeão e 
f.staeão de Serviço, visite 

~SERVIÇO V OFICIAL 

desta conceituada marca 
GA!!AGEM SANTA LUZIA 
ltua O. F.steíánia. 10~-ll l 

Tele!. tK2KO 

flllfft1f~1 
CASAMEN TO 

Licenciado em Oireilo. nati­
\O de Am~ola. residente em Lis· 
boa, :! com t:,o..1 situação [inan­
cci ra. pretende corresponder-se 
com rapanga de 18 a 25 anos 
e que cenha pelo menos o 2.0 

tido liceal. para fim matrimo­
nial. Enviar fmografia recente 
de --e lo menos seis (6) meses. 

Resposta ao n. 0 3117 deste 
~lrnal. 

O «DIARI O PO P ULAq, 
E TRANSPORTA DO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

AV,IQ;S 1D~.~. f-,, A. 

ma real. Como devia ser agra. 
dável uma pessoa galgar mui­
tos quilómetros, atravessar 
fronteiras, cleslumbrar·se com 
nova.s terras e gentes. Já em 
certa altura lera num jornal 
a descrição du.ma viagem a Pa­
ris, feita por um sujeito qual· 
quer. a qual lhe dera volta à 
cabeça. Durante uns tempos 
a!ltdou amall'f'OOo à ideia de em.i­
grar, mas a falca de coragem 
não lho permitiu. Preferia jo­
gar na carta cerra. embora fos­
se um simples duque de deter­
minado naipe. Mas Paris espi­
caçara.lhe a imaginação e de 
vez em quando dava consigo 
percorrendo os Campos EI íse 
entrando nas caves de S. Ger· 
maio ou engolindo num trago 
todo o prazer exalado pelos re. 
cin tos nocturnos. .. Sobretudo 
estes últimos, prendiam·lhe ba.s. 
cante a atenção. Luzes verme. 
lhas, escalidos de garrafas de 

cham,pa.nhe, mulheres. .. mu. 
lheres exuberantes de encan· 
to... As mulheres eram para 
ele o eixo do mundo. Tudo 
girava em seu redor. Também 
ele fora apanhado no rodopio 
e agora ali estava de olhos 
fechados mas de pensamento 
desperto ... A espera de ador­
mecer?. .. Se fosse poss1vel. 
mas sxbrecudo aruardaodo o 
veredicto da roda da fortuna 
que faria as suas fosquinhas no 
dia seguinte . . . 

* Tarde de domingo. Ao longo 
das ruas as pessoas passeiam, 
ca,J,m-a,mence, apaireota•ndo des. 
preocupação. Os cisnes branco!! 
cortam com majestade as 
águas serenas dos pequenos Ja. 
gos. Há de igual cisnes oe• 
gros deslizando com idêntica 
majestade. O sol eA'fraquece 
como se um adeus tivesse sem· 
pre que significar saudade. Ele 

PARA o s~u AUTOMÓVEL 
COM MONTAGEM íMEDIATA NAS NOSSAS OFICINAS 
l'onta-Rotaçôt!S 
e a ;>a<'e',es 
l'tntos ne segurança 
Volantes em ( oiro 
1 ermom ::: tros agua 
(;rande <.o rt1do de faróh, 
Kad1os d\1ol0rola " tol<1lmen. 

te trans1~to!'1zados flata 
todas ª" mat<'as 

E,,·a9es uAba rtn ,, 

Ba nl'OS ~e Competição 
.\1anometros pressão óleo 
Volantes !\'ladeira 
('apas nara F'aróis 
Buzinas de todos os tipos 
\ 'anos formatos de espelhos 
JJ ntes e~pec.ais 
( assetes 
He11rodutor de Cassetes 

~~~·@.·«4?~.· ~ GI: ;',( .· . 
;..,, . ~~ ' Pi 

~ i ,: t!:~.· ,, . 
.._.~ '-'V · . 

VMA ENO .. ME VARIEDADE DOS MA IS REC ENTES EXTRAS 

FAÇA-NOS UMA VISITA E GOS TAR.A COM CERTEZA 

AUTÔ PORTUGUESA, LDA. 
Rua Rodrtgucs Sa mpa io SO. A - LI S 8 O A - TELS . 47496. S4026 . . ...... . .................. . . ..... 
Solcar,lda. AUTOMóVEIS DE ALUGUER 

C/ B st:M CllNllUTOB 

CARRO$ NOVOS - PREÇOS REDUZIDOS 

CARROS A ESTREAR cAUTOMATIC SHIFh 
Rua .. L l•h••ttle da P•dr.lf'&, S1 • D (Junte M•rqu.. Pomb•O 
Taleta. S6 OS 00. S6 QJ 04 - Nolto J I 19 OS • ll l IJ 19 - LISBOA 

COMPRO 
Carros de qualquer marca 

e modelo de 5 a 100 contos ou 
mais. pois não venda o seu 
ca rro sem me consultar. o pa­
ga m ento e a pronto e a tran­
sat·('ão ràpida. 

ALBERTINO HENRIQUES 
OA SlLVA. LUA. 

Rua do Garrido. 73.A 

DINI-IEIRO 
Empresto sobrt- carros em 

30 minutos. Telef. 727201. 

FIRMA 
fi1GIM DOIS T ÃXIS 
VENDE - S E 

Mercedes 180 de 1957 e 
1961. em bom estado. pela 
naior oferta. Resposta a 
este jornal ao N.o 3095. 

AUTOl.\1ÕVE1S 
Se pretende comprar de qual­
quer marca. ou modelo, no seu 
próprio Interesse não o faça. 
sem ver no LISBOA-STAND. 
Fac. troca e pag. Rua Passos 

ManuCJ, 17.J>-F, "" , ,,, 

VENDO 
\ 'au:\.hall Cresta, último mo­

df> lo. 7 5 000~00. 
\udi. ultimo modelo. custa 

novo 1 OK OOOSUU, vendo por 

5g ººº~ºº 
Ford a gasóleo. bom carro pa-

ra praça. 39 000$00. 
F'iat 1500. 37 000$00. 
Opel Kadette, 34 000$00. 
Upel Rekord 1500, 29 500$00 
Peugeot 103, muito recente . 

W 500$00. 
\. olks wagen, 29 500SOO. 
u 1\ . W F=t2, ultimo mode· 

lo. 28 500$110. 
Citroen '.{HP, último modelo, 

'.l'; 000800. 
B . M. W. 700 SL 26 500$00. 
Opel R ekord 150-0, 25 000$00. 
Kenaul! 4-L. furgoneta, 23 000$ 

Fia t 1100. 22 500. 00. 
Simca Elisée, 19 500$00. 
Fiat 600 D, 19 500$00. 
,1m<·a A.ronde. 18 5011~00. 
B. M. W. 502, 18 500$00. 
Skoda. descapotável, 17 500SOO. 
"'1m<'a .'\ronde. utilit., 16 500$ 

Facilito pagamento. Compre 
um carro a. prestações e pague 
sem dar por ela. Carros bara­
tissimos. Não compre sem me 
consultar. 

Al.KERTISO HENRll}l ' ~.~ 
tíssimos. Não compre carro 
em uo co1,sulta.p- ,. 1. !"' " " • 

por ali andava sem destino 
cerco, ora empurrado pelas cor­
rentes humanas, ora procurao. 
do um isolameoeo quase im­
possível. Chegara o momento 
de caminhar ;,ri encontro da 
verdade. Já avistava na taba­
car ia da esquina o papel anun­
ciando os resultados exacro.s. 
Dirigiu-se para L parecendo 
cada passada matraquear-lhe 
aos ouvidos, l. .. X .. 2.. 1. .. 
X .. 2 ... Num ápice conferiu 
o bolet im, Depois a história de 
todos os domingos anteriores. 
O papel que se amachuca e se 
lança fora . A revolta que broca 
do espírito mas que depressa 
se transforma em nova fonte 
de esperanças. As pessoas coo· 
cinuavam passeando. Que im­
portância poderia ter, haver al­
guém sofrido uma desilusão? 
Aquela hora, metida eocre as 
quatro paredes duma cozinha, 
a mulher deveria estar prepa­
rando o jantar. E Carlicos? 
Que estaria fa·teado o Carli· 
cos? ... 

TEM CARRO? 
TEM PRÉDIO? 
r,:;,:·1 AO TEM DINHEIRO 

Fica ndo na mesma 
de sua propriedade. 

CONSULTE JA A 

ORC O SI 
E FICARA SATISFEITO 
Rua 1> de Dezembro. 15 
Tel~fones 36 7444 132 31 72 

~:: CHIN C ~ A 
Autêntica: F I A'f 1500. rigo­

rosarnf'nte imJ>ecável , sujeito 
todas experiências. 37 OOOSOO. 
Recebo troca. Rua do Gani· 
io, 73 -A . 

"1""5::;- -:_-~ 
STAND 

M. Santos & Graça, Lda. 
~ VENDE \ ' ~ 
' AU'fOMOVEIS 1111 

, Vende c/ garantia , 

' Pcugeot 404 ....... 1966 ' 
Volkswagen 1300 . 119696~ ,, 

'Opel 1700 ....... . 
'VauxhaH CrestrJ. . 1962 
, Rcnault R-8 Maior ... .. 1964 \ 
Ili Volkswagen 1500 . ... . 11~6~ ~ 
• Volkswagen ...... , • 
, Op-el Rekord utilitári<J , 

'o!:"';) ~i,;;;~ ~;;~,: 1:: ' 
, Austin J 2, gasolina... 1960 ' 
lrt: Volkswagen misto 1964 ' 
,. Austin 850 mista 1966 \ 
, Re,,aull 4-L .... .. 1966 Ili 
lrt: Peugeot e/ aberta . . .. 1965 • 
• Borgword ..... ........ ... 1960 , 
~ Hanomag l ·28 ..... .... 1960 ' 
1111 FACIL. PACAM.0 E TROCA\ 

: Av. J rei Miguel Contreiras, lrt: 
1' 6-B e 6-C - Telef. ~2 85 66 1111 

~ ........ ,r...,.., ...,.., ~ ,r ........ ~ 

, ......................... " 
i DACAR i . . 
: Só VENDEMOS COM GARANTIA : 

: LOTUS EUROPA : 
• LOTUS ELAN : 

AUSTIN CO OPER S : 
AUSTIN 8511 STATION : 
CITROEN AMI BREACK : 
OLO SMOBILE STATION, 9 lug. : 
SIMCA 1.000 
2 CORTINAS 
VOLKSWAGEN 1300 
SINGER VOGUE STATION 
2 TAUNUS 12·M 
ZOOIAC 
CONSUL 
Temos mais un idades em stock 

FACILIDADES OE PAGAMENTO 
E TROCA 

AVENIDA ALVARES CABRAL. 65-B 
TELEFONE 67 58 óO .................. , .... ~···'li 

E ROMA 
DE 3 A ?ij - AGO~TO E SE'l't:MHRU - 24 ULAS 

Vis itando: SALAMANCA, BURGOS, S. SEBA8TlAN, 
BORDEAUX. PAR IS, VERSA I LLES, ORLY , FONTAI­
NEBLEAU. LAUSANNE, GENEVE, MILAO, PA.DUA, 
VENEZA, BOLOXHA, FL ORENÇA, VATICANO. PISA, 0 
G>:NOVA, SAN REMO, MoNACO, MONTE CARLO, 

NICE, B .~R<.:ELONA, ZA.RAGOZA, MADRrn, ETC. 
Preço 9.00USOO - Tudo pago - Hotéis l.ª e 2.a 

---•---

PARI S 
LOURDhS - S. SEBASTíAN - MADRID 

3 DIAS E 4 NOITES NA CIDADE-LUZ! 
• J4 DIAS: DE 3 A 16 E DE 17 A 30 DE AGOSTO 

DE I A 14 E DE 15 A 28 DE SETEMBRO 
E AI NDA DE 5 A 18 DE OUTUBRO 
Preço com tudo incluido - Esc. 5.000SOO ----PAISES BAIXOS E V. DO RENO 

DE Ili A 30 - - AGOSTO E SETEMIIRO - 21 DIAS 
Vis.itaa1do: SALAMANCA, BURGOS. S. SEBASTIAN, 
BORDEAUX, PARIS. BRUXELAS. ANVERS , ROTER· 
DAM, A~1STERDAM. DU SSELDORF, COLONIA. SU­
BID.~ DO RENO 1cm barco>, LUXEMBURGO. REIMS, 
FONTANEBLEAU, TOULOUSE, LOURES, ZARAGO­
ZA, MADRID. VALE DOS CAiDOS. E'fC. - Preço 

8.000SOO - Tudo pago - li. t.a e 2.ª ----SEVILHA E CÓRDOVA 
• 4 DIAS - DE 2 A 5 DE AGOSTO 

VISITA AS GRUTAS DE ARACENA E A GRANDIOSA 
MESQlJI 1 A DE COUOOVA - 1.IJOOSOO ou J.2511SOO 

Viagem, peq. almoço e almoço do 1.0 dia - 4.00$00 

---•---
ViGO-CORUNHA-LA 'f:JA 

2 A 7 DE AGOSTO - PART. AS 14.30 H. 
Viagem. assistência e 1 jantar . . .. . ... . . . . E.se. 600 00 

1.900 00 
DE SE-

Com tudo pago - Hóteis de l .ª ........... ,1 

Outras partidas: 23 DE AC O STO - 6 E 20 
TEMBRO 

1 
SE APREC'IA ITINERARIOS BEM COSCEBIDOS. , 
PONTUALIDADE E AMBIENTE CORDIAL, RE­
GULE AS SUAS Ft\:R IAS PELO NOSSO CALEN­
DARlO DE VIAGENS E INSCREVA.S-E COM AN. 

TECEDENCIA 

PRAIAS DO NORTE 
2 DIAS - Sábado e Domingo - TODAS AS SEMANAS 
Visitando: FIGUEIRA DA FOZ, AVEIRO, PRAIA DO 
FURADOURO . ESPINHO . GRANJA, MIRAMAR , 
PORTO (ja.ota.r e alojamento>, POVOA DE VARZIM, 

FAO OFIR, etc. 
170$00 (só a. viagem J - 500$00 (t.udo pago) ----MINHO E BEIRAS-4 dias 

DE 5.LFEIRA A DOMING O 
TODAS AS SEMANAS - MAGNiFICO ITINERARI0 
Visitando: B.-\.1 .-\LH .--\. COl)lBRA. \i ]S EU. L.'\:\1E<i0, 
Gl' l:.I ARAES. llllA<.A . SA:.!EIRJJ. BOM JESUS. BAR· 
CELO~. Mos·, E SA:-.l A u.;zu. VIA:-.A 00 CASTELO. 
PORTO. AVEIRO. t DA Foz. ETC 280$00 ou l.lUIJ ' OO -----ALGAilVE 
TOO:\ A SEIH 1 l ORA co~ J'A ALGAUVIA E :\.ISOA. 

UM INlcS ~U EUVEL PASSEIO Dll IHRCO, 
0 DE SABADO A V-FEIRA - 3 DIAS -TODAS AS 

SE!VIANAS 
Viagem lautoca:-ro e barcol ........................... Z60SOO 
Idem com alojamentos em resiclências de 1.ª. .. 450SOO 
Idem com tudo pago - Hotéis de 1.ª . .. .. .... . .. 900 00 

---•---
It!rJHO E T~ ÃS-JS-MC!r'l'ES 
PART. 3 E 24 DE AGOSTO -1 E 14 DE SETEMBRO 
l DIAS MARA\lLdúSO>' EM QUE SE VISITA O 
QUE DE B1AI~ BELO EJ1,ISTE NO NORTE OE POR· 

TU GAL - ,sosoo ou z.1011$00 -----SINES E LAGOA S. ANDRÉ 
AS 

4 HORAS DE PERMANllNCIA EM SIXES 
(Banbo e almoço! 1 

5." ·FEIRAS E DL'MlNGUS - JULHO A SETEM ­
BRO - 100 00 ou 180$00 - Tudo 1>ago 

---•---

O MELHOU ITINF:llA.RIO OE 1 DIA 
AOS SABADOS E AOS DOMINGOS 

Visitas: MO>TEIRO O.\ 11.H ALUA. LEIRIA . PRAIA 
Ili, S rEUIIO OF. .\IOEL. SALAllE. Al.Cl'IIAÇA . l Alr 

OA~ DA RAINHA, E°I C. IOOSUO ou 180, 00 ----35.º ALMOÇO REGIONAL 
NO HOTEL DE TUltlSMO DA ERICEIRA 

DOMIN_GO, 27- - 140 00 (Viagem e a.lmoçol 

: -~--: AUT3~:R:o~f~e~ts~~Af.º~\~;~·RI0S • 
=. PHU( iH. ...... M:\~ /!, lNSCl-tl....-0~ 03 NU.::.;S:\ .~GENCIA : 

• .'\V . Frei t1e\~!.l ~~~~~~l~~~lS~4:?t42~p.trlf~~ ROM.O.> ! 
: ou AGENClA H.A. VAS - ltua dO ouro, :.!4~ : 

;····.:·····,······························~·········!••••"" 
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IARMSTRONG 1 

'DORMIU MAL 
A BORDO DO «LEM» 

HOUSTON NÃO ACORDARÁ 
OS TRÊS ASTRONAUTAS ... 

-revela o dr. Berry 
HOUSTON, 2~ -O dr. Char­

fr:s Berry, médico.chefe dos as­
tronau.tas, declarou. que, du.ran­
t.e a f>ennanéncia destes na Lua, 
as sua., rcpcções fisiológicas use 
tinham mantido nos limites pre­
t1istos ant'es do voon. 

o com.arulanle de bordo ~ ,,... 
((Apolo-rrn começou a saltar a 
,-oda do ccLem» - continuou o 
dr. Beny. 

(1Avaliava dcsle modo, como 
lhe lin.ha sido pedido, as ma­
neiras da caminhar na gravida­
de t,ma,r (um sexto da gravida­
de ten-estre). Com esta expe­
ritJ11cia, acrescentou o. dr. 8 P.rry, 
a N. A. S. A. «espera muitas 
info,nnaçõc.rn. 

HOUSTON, 22 - As pri­
meiras horas de hoje os três 
astronautas da «Apolo - 11 » 
interromperam os trabalhos e 
foram dormir, enquanto a cáp­
sula continua a vigem de re­
gresso. 

Neil Armstrong, Edwin Al­
drin e Michael Collins levanta­
ram-se cedo ontem para se pre­
pararem para a partida da Lua, 
encontro no Espaço e disparo 
do foguetão que os tirou da 
órbita lunar. 

Finalm~nte iniciaram um ;,e­
ríodo de repouso, cerca das 8 
e 4S. Nessa altura, a cápsula 
«Apolo-11 » já estava a mars 
de 12 800 quilómetros da Lua 
e deslocava-se .à velocidade de 
1427 metros por segundo em 
direcção à Terra. 

A missão de «contrôle» 
afirmou que o período de re-

pouso previsto era de 1 O horas, 
mas resolveu-se deixar que os 
.JStronautas dormissem até 
acordarem naturalmente. 

A comissão de «contrôle» 
anunciou, também, que as ba­
terias do andar de subida do 
módulo. que foi abandonado em 
órbita lunar, tinham-se esgo­
tado, de forma que não espe­
ravam tornar a ouvir o «Águia». 

Frase censurada 
A N. A. S. A . .anunciou on­

tem o motivo de uma frase 
«menos própria» do astronauta 
Michael Collins, dita pouco de­
pois da manobra de atracaç3o 
do módulo «Águia)) e da nave 

comando «Colúmbia». 
Quando Armstrong disse ~er 

havido um ligeiro precalço du­
rante a atracação, que fez com 
que as duas naves vibrassem 

DROPES 

AMORES 

~ 
CLUBES DE CONVERSAÇÃO 
~~ INGLESA 
~ FRANCESA 

(ESCOLA 
DE 

CONVERSAÇ.i\O 
ESTRANGEIRA 

E 
PORTUGUESA) 

ALEMÃ 
PORTUGUESA 

Cursos de lulho 
Aprenda rng!êS_ Fra.ncêS. Alemão ou Português num curte 

:S~ªr m~~~~po Ctil1os iii/!~ o~5 ii:i~o de«~rb~n~~~~;a; d~~ 
r1i:tsl. aproveitanao o conJunto de caracter1st1cas unicas quç 
06 noosos cursos reunem. 

J -12 ANOS DE COMPROVADA EF'IC!E:NC!/\ AUDIO­
-V1SUAL - alunuG de 36 n.ac1onalldad.es e das mais diversas 

prol~ÍSTEMA DE ENSINO TOTALMENTE INDIVJDUAL : 
cotJva-saçáo drnrta md1vidua1 com profeSSOTes de nac1onal1-
d&ue * DebaLes ct1ar1os lOd.ividuaJ.s * Gravadores - sLnµs 

1ndl3~~0NHEC!DO V.U.OR PEDAGóGICO INTERNA· 
CIONAL - Cursoo de Alemão e Frances paca Lrabalnadores 
rura.s ICaritas rn66-l969>. 

4 -HORAR.10 EX I'RAORDINARIAMENTE PUNCI ONAL 
das 'l de. manhá à me1a-no1:.e e meia. com poss1b1.1Ictades de 
maccação de hções de vespera a noras seguidas ou alternadas. 

5- PRATICA DE CON VERSAÇAO POS-CüH.SO - atra· 
vés de t,ocas de conversação adlantada, excursões, almoços e 
cinema. • Informações e Morcações de Testes pelo telefone 5J 08 75 

• IN!CIO DOS CURSOS A 28 DE JULHO 

• TESTES E MATRICULAS NA RUA RODRIGUES ·SAMPAIO. 18, 3.' 

NEGRESCO 
CONTRA O CALOR - Ar condicionado 

Agradabilíssima temperaitura em too.os os seus 
Esmera.do serviço de restaurante 

Almoços e Jantares a preços acessíveis 
Telefone 32 80 {l() 

«PASTELARIA 1640» 
Fino Fabr1co 

Lanches de Casamento e Banquetes 
Telefone 36 80 93 

salões 

intensamente, Collins respon­
deu: 

« Isso teve imensa graça . 
Não senti o embate da «Águia)) 
e pensei que tudo estava bem. 
56 quando fui verificar é que 
aquela porcaria começou a 
abanar.» 

O tenente-coroneJ. Samu,:~l 
PhlUips afirmou hoje {iuro nte 
Uma comunicação à i mprensa 
que os Est:a.dos.Unidos tive­
ram quase a certeza de /azf!.r 
segundo <Usembarque na L u'l 
t:?J, Novembro próximo. com a 
capsula «Apolo-12». 

Seg~:'-do explicou, esta cáp­
sula Ja está Quase 11icn tada 
em Cabo K ennedy e tinha 
sido vrePGrada vara lançar 
em Setembro, com0 repetição 

i~i:s!m:rfidª~u;:/:ile~ ~rii;~g 
«A Polo-11 » 
· O geneTaz acrescentou que 
a próxima alunagem será feL 
ta, provàvelmente ?Utm. do.~ 
mares da metade ocidental dn 
~m/isivez lia L ua. - ( R. e 

Fogo a bordo 
do «Hornet» 

A BORDO DO PORTA­
-AVICES «HORNET», NO PA­
C_tFI_CO, 22 - Um pequeno i.n­
cendio no tombadilho irnfeiior 
atrasou a sessão final de en­
saio_ a bordo deste port,a­
...av1oes, QtJe recolherá oS astr0-
nautas da <<Apolo-11>>, no re­
gresso à Terr,a. 

O fogo, atribuído a um pro­
blema de hnstalações eléctri-
086, foi ràpidamente domina­
do. - (R) . 

••••••••••••••••••••••• 
CONSELHO 
DE MINISTROS 

Sob a r residência do prol. 
Ma:rcello Caetano reunj u-se, 
esta tarde, no Palácio d e S. 
Bento, o Conselho d,e Mi,nis­
tiros. 

DESLUSTRACEM A SECO 
Garantia absoluta. tgua lmente 
em limpeza a seco com aca ba­
mentos por alta1a tes. Bastara 
11gar a 323422. Rua da ?rata. 
lf>6. s/1. <Unico no género) 

FÉRIAS 
QUER J A TENHA O 

SEU PROGRAMA ELA­
BORADO QUER NAO; 
QUER PRETENDA GO­
ZA-LAS NO TERRITô­
RIO NACIONAL QUER 
NO ESTRANGEIRO , 
NAO DEIXE DE CON­
SULTAR A 

SECOL - Soe. de Excur­
sões e Comércio, Lda. 

Fundada em 1909 
R. do FerragiaJ, 48. I.•-Dt. 
r esquina Rua do Alecrim) 
Telefs.: 32 46 22 . 32 16 23 
32 44 84 (PP C) LISBOA 

• t 1111111111t111111 

Não foi po1· t(entusiasmon qrie 

Andrew Ald-rin, de li anos, filho do lunauta Edwin Aldrin, 
juntamente com um a,migo, Charlie Merri~li~ld (à esquer­
da) observam o texto e as fotografias rerehidas da Lua 

e publicadas num jornal de Houston 
(Telefoto especial para o ((Diá,rio Popula.rn) 

UPI - TELIM PRENSA 

CAMPO f PBauBNã 
QUINTA-FEIRA, 24 DE JULHO, AS 22 HORAS 

Confirmo1t, tamhém, que A r· 
m:ftrong udormiu mal a bordo 
do c<Lem» na Luaii. Das 7 horas 
qne deviam ser con.Jagradas ao 
.vono, 11só dorm iu uma hora e 
15 mi1rnl0Sn. 

O chefe elos s-eroiço-s de orga­
nização das experiéncias na .cu. 
perficie da Lua, Jack Smnll , 
f,or seu tu1rno, deu informaçõe.s 
mbre os dois aparelhos deixa­
dos na Lua: 

ufütão aml,o.ç em boas con­
diçõe.P, todavia desde que o 
cfLemn descrllou da Lu.a, não 
,çe recebeu qualquer informação. 
-(F. l'.). 

(No suplemc-1110 11Voha ao 
r-.h1ndo,i publ ica-mos um 
a,rtigo elo dr. Charks 
Bt•r,y). .......... 

A EMISSORA 
· NACIONAL 
1 e a viagem à Lua 
1 Entre as repo,rtagens da via. 

\ 
grm à Lua importa deslMar 
fl realizada pela Emissora Na­

, cional, que foirneceu a todo o 

\ 
lcrritdrio fwrtttguês, metropoli­
lano e ttltramarino, a possibili­
lidade de acom/Janharem todos 
uç in,.·tanles desse acontecimen. 
to hi1tcidco, f>ernútindo es. 
r.utar a contagem inversa que 
Jneredc1t a entrada do motor 
de de.ffrda cm furicionomeuto, 
as couver.rnçõe.( dos astronautas 
e a .ma descrição do panorama 
lunar. 

Também, clu.rante toda o noi· 
te, de anteontem para ontem, 
da. u.ma às se.te ,da madwga­
da, a E. N. acompanhou todoJ 
ns instantes do passeio lunar, 
em contacto com H ouslon e a 
Ba(e Trm1quilidade, em C(}()fJC· 

ração com a u Voz da A mé,·ica,,. 
J1uimcros ouvintes telefonaram 
/JNiindo esclarecimentos que (O· 
mm 1,restados durante a erni.;. 
são. 

Aquelas faus, tais como to­
d.m as outras ela mis.(ão <1Apo­
lo·rrn, foram tmnsmitidas em 
rodeia com todas as emissoras 
re~ionais e ultrama,·inas, e 
comentadas pelo nosso prezado 
colaborador Eurico Fonuca, 
com a cola.boi-ação dos locutores 
Mário A-teunier, Romeu Correia 
e Raúl Durão. 

DISPONHO 
300 A 400 D01NTOS 

Para entrar em qual­
quer negócio. Aceito su­
gestões para formar ou 
eutrar em sociedade. Só 
tra.to com o próprio. Sigi­
lo absoluto. R esposta ao 
Largo de S. Domingos, 5, 
n.o 5159. 

MANUEL CONDE 
FREDERICO CUNHA 

FORCADOS AMADORES DE SANTARÉM 
OOMANDADOS POR 

JOS É MANUEL SOUTO BARRE IROS 

4 TOIROS DOS HERD_ D. DIOGO PASSANHA 
QUINTA DE S. PEDRO (Para lide a cavalo) 

• e 4 de CUNHAL PATRICIO (Para a lide apeada) 

Telefs.: 77 18 19 • 7615 39 • 32 17 12 e 3 07 69 

t 



Publicamos hoje uma ali­
ciante série de artigos da 
autoria de especialistas de 
reputação internacional so­
bre a Odisseia do Século 
XX que é, incontestàvel­
mente, a primeira aluna­
gem tripulada. 

Destacamos : 

• John F. Kennedy : da 
competição espacial à 
«corrida entre a educa­
ção e caos», por THEO. 
DORE C. SORENSEN 

• «Uma lição secular » 
pelo cientista WER­
NHER VON BRAUN 

• «Os efeitos fisiológicos 
das viagens à Lua », 

pelo médico-director 
da N. A. S. A., CHAR­
LES A. BERRY 

• "~ possível transpor 0 

sistema solar? • » , por 

ISAAC ASIMOV 

• «Um novo mundo para 
o engenho humano », 

por ARTHUR e 
CLARKE . 

Esclarecimento de • mui-
tos mistérios que a 

Ciência procura pene­
trar», por WALTER 
SULLIVAN 

Esta colaboração foi 
sível A pos-

' merce do contrato 
permanente entre o N y « ew 

ork Times» e o·· . p o « 1ar10 
opular». 

. . 
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1 
• ACORDE 

aplique as suas economias em 

J. PI ENT A, S. A. R. Lª 
APARTAMEHTOS MOBILADOS 

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$SO MENSAIS 
garantidos por escritura pública, durante 6 e até 18 anos 

Administrando directamen,te, pode obter um rendimento mensal de 

1437SSO (superior a 9 o/o) 
3000 Clientes podem dar-lhe as melhores referências 

INFORMAÇõES NOS NOSSOS ESCRITóRIOS : 
EM LISBOA - Rua do Conde Redondo, 53 , 4. 0 -Esq. - Telef. 45843 -47843 
EM QUELUZ - Rua de D. Maria I, 30-Telef. 952021-952022 
EM REBOLEIRA - Amadora - Serviço Permanente - Telef. 933670 
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CAMINHOS DE FERRO 
Automotora rápida 

da Beira Baixa 

___ ..,._......_...._o••••• • ·..........,•~• •o•••• 
G:-J ,JS ACIO ~~.i .. L 

".t:. --- " DF: - :o "'r-·~os u __ ..... ..'... .u . ~ ; __ í, ~V 
Sô DURANT ':; ESTE IAES 

Tele\•isort>s 4fl. e , U. li . f . e V. lJ J< v:'llvulR de 
:mage:1 , e , -i e:1vs de ~a ranua :J50u.t 00 

qualidades : pre9os: 

lnfonna-nos a e. F. que a 
automotora rápida, actual­
mente circulando entre Cov1. 
lhã-L1SbO&-CovUhá, passa a 
circular entre Guarda,.LtsbOa­
-Gua.rda desde 1 do corrente 
mês, sendo constit,uida PoI' 
uma composição FIAT, com 
ar concticlon ado. 

l cle\'l.'!. Ort:·s 5Y e U. H. F. e V. H t' ', 4300$00 
Aso1radore., en.:-ert1doras. f~ões esquentadores. fr1-

gori~1cos. :t1d:os e A.ltA f1delldade e tocto.s o~ a:-t.igos elec­
w·odo:ne.,i:ros fl preço.!, de combatt•. ECONÓMICO 20 esc. 

FAMILIAR 32 " 1 ESTRELA 48 " 3ESTRELAS 52 " 5 " 60 " 
Para si deverá ser o que melhor lhe saiba 
Vende-se em lodos os bons eslabe/ecimenlos e nos Re­
le/hos de SICAL 

Esta automotora cllspõe de 
um serviço de ba,r, estando 
previsto o fornecunento de 

pequenos almoços e refeições 
ligeiras. 

O horário é o seguinte: 

l-50 p. , Guarda 

1 
e. 3-40 

SERVIÇO 

llS80A1 
Ru_a Porias Santo Antão. 112 

PORTO : 
Praço O. Filipo de Lencaslrt, 29 e 3 4 

A11tb-E~pressb 

AGORA TAMBlâM O SEU AUTOMÓVEL 
PODE VIAJAR DE COMBOIO 

ENTRE 

LISBOA E PARIS 
PRESTAM-SE INFORMACÕES NO 
SERVIÇO COMERCIAL E oo' TRÁFEGO 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLONIA 

• • 

9-02 p. Covilhã 
10-54 p. Castelo Branco 

Li!boa (Santa 
14-59 e. Apolón,a) 

'Perspex' 
para anúncios 

e. :-28 
e. 0-35 

p. 2fl-22 

que promovem as vendas 
noite e dia 

e 'Perspex' f um material 
perfeitamente adequado para 
u.tillzação ao ar livre e pode ser 
abtido em mais de cem cores e 
euma vasta gama de dimensões 
• espessuras. 

P&ra entrega imediata, 
NCrever ou. telefonar para: 

AUTO-CARROCERIAS, Lda. 
Tel: 3275JJ Rua Portu de St!. Antão, 117-1R, LISBOA. ,,60 .. 

~..,,...,,...,,...,,,.,,,,,,...,,..,,,...,,....,,All/1'-

! MOBÍLIAS! ! l'EÇAS SOLTAS E DE ESTILO li 
li SOFÃS• CAMAS * ALCATIFAS "I 
~ ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO~ 
li DE PEÇAS SOLTAS. SÉCULO XVII E LACADO "1 
~ VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES ' 

- SUPERMANOS ' 
\ LARGO DO MASTRO. S A 9 -~..,,,...,,...,,...,1J11'1..r1A11rlAITI...-,...,~ 

•• 1 .......... ...;;. ___ ..... _.;;;:::;,:;;.::.~ 

SUPERMANOS 
Largo do MJetro ~ a 9 - Telefone 56:_!4 \ l , 10 llnhasl 

5 HORAS NO TEJO 

A C. P. 
DANDO REALIZAÇÃO À lNICIATIVA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
ORGANIZA TODOS OS DOMINGOS DE 
JUNHO A SETEMBRO PASSEIOS NO TEJO 
NUM DOS SEUS MAIS MODERNOS ·BARCOS 

EMBARQUE NA . ESTÀÇÃO DO TERREIRO 
DO PAÇO ÀS 14 HORAS E DESEMBARQUE 
NO MESMO LOCAL ÀS 19 HORAS 

PREÇO: 12.00 

BILHETES À VENDA NAS ESTAÇÕES DE LISBOA (ROSSIO), 
LISBOA (SANTA APOLÓNIA), LISBOA (TERREIRO DO 
PAÇO) E NAS AGÊNCIAS DE VIAGENS AUTORIZADAS 

LOTAÇÃO LIMITADA 

VENDA DE BILHETES 
PARA OS DOMINGOS 

Aos sábados na estação do 
Cais do Sodré das 15 âe 22 
horas. 

VENDA DE StRIES 
DE 20 BILHETES SEM DATA 

Todos os dias e em todas as 
estações . 
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Durante milha1•es de anos, o Homem invejou aos 
pássaros a liberdade de que gozavam em rel~ão ao 
solo, a sua magnífiea liberdade de cruzarem os céus. 
Todavia, a locomoção dos pássaros era essencialmente 
análoga à nossa - era o resultado de uma pressão so­
bre algo que oferecia resistência. 

Ao andarmos ou ao corrermos, os nossos pés são 
impelidos de encontro ao solo. O mesmo se dá com as 
pernas de um cavalo a galope, ou com as rodas de uma 
locomotiva ou de um automóvel em movimento. O 
mesmo se dá na água crm os remos ou o hélice de um 
barco. Por sua vez, no ar, a asa do pássaro ou a hélice 
do avião impelem o ar. 

Animais e aviões 
a jacto 

gado a cabotar junto à Terr.1, 
a força gravi tacional desta atrai­
- o de novo para a a tmosfera. 

O foguetão em órbita 
Se o veículo transportasse 

não só combustível mas tam­
bém algo que com ele se mis-

o 
O veículo desloca-se mais rà­
pidamente, e enquanto perde 
um pouco de altitude. afasta-se 
da superfície da Terra. Afasta­
-se, agora, a passos largos da 
Terra. diminuindo gradualmente 
a atracção gravitacional do pia .. 
neta que sobre ele se exercia. 
Por fim, começa de novo a 
aproximar-se da Terra, à medida 
que a sua velocidade aumenta. 
So o veículo continuar a andar 
cm círculo à volta da Terra, sem 
voltar a pôr em funcionamen­
to os seus motores, repete in­
terminàvelmente a órbita, afas­
tando-se e aproximando-se da 
Terra de uma maneira regular. 
A órbita transformou-se numa 
curva achatada, que recebe o 
nome de elipse. 

Utilizando o motor do fogue­
te no momento oportunn e 
mantendo-o em funcionamento 
o tempo necessário. o veículo 
pode ser colocado numa órbita 

distendido ao ponto de atingir 
a Lua, enquanto o outro lado 
continua a estreitar a Terra. 

Rasar a Lua 
Escolhendo a órbita justa (e 

tendo em conta o facto de que 
a Lua se encontra também em 
movimento e possui a sua pró­
pria atracção gravitacional) um 
veículo pode rasar a Lua. Se se 
verificar que a órbita planeada 
não saiu perfeita , dá-se um 
«jei ti nho» (correcção) a meio 
do percurso, provocando a igni ­
ção dos motores do foguete, no 
momento oportuno e durante o 
tempo necessário, para que a 
órbi ta original seja al terada e o 
veículo exactamente colocado 
sobre o alvo. 

De facto, uma vez que é pos­
sível colocar um veículo em ór­
bita, está feit? o mais d ifíci l, 

················· 

· O ar, porém, é uma delgada 
camada de gás com a lgum;1s 
milhas de espessura, aderente 
à superfície da Terra. Que 
aconteceria se desejássemos via­
jar para além do a r, onde já 
não existe uma resistência a 
vencer? Pássaros e aviões te-

~~:"~e:e:.spaço, ª mesma sorte A estrela mais próxima encontra-se à uma distância que é cem 
Contudo, há uma maneira , • d T , L e I · 

maneira essa que o calamar milhões de vezes supenor à a erra a Ua. om uma ve OCI· 
((descobriu» há milhões de 

anos. Quando ª lu la deseja lo- ~ade inicial de 26 milhas por segundo, seriam precisos muitos 
comover-se na água esguicna 
um jacto de água que a im- ·1h d t" • 
pele para a frente. Desloca- se. mi ares e anOS para a a lllglf ... 
literalmente, como um aparelho i, .................. - .............................. -• .. •...,• 
a jacto. 

O mesmo, claro, se dá com 
o avião a jacto. O avião a jact o 
solta uma m istura de gases 
aquecidos que lhe permi tem a 
propulsão. 

Poderia parecer que o jacto 
da lula empurra a água e que 
o escape do avião a jacto exer. 
ce pressão sobre o ar, mas não 
é nisso que reside o essencial 
do funcionamento do sistema. 
O sistema, que consiste, d 

traços largos, em lançar um iac­
to numa direcção e mover-se 
em sentido oposto, poderia fun­
cionar mesmo no vácuo. 

turasse fazendo-o arder (como, 
por exemplo, oxigénio líquido )• 
nesse caso estaríamos na pre­
sença de um foguetão. O fo­
guetão poderia alimentar o seu 
jacto, mesmo no espaço exte­
rior, pois, se nos é permitida a 
ex.pressão, levaria consigo o 
seu próprio ar. 

elíptic cm torno da Terra, eli- , pouco mais sendo preciso para 
pse esta tão alongada quanto alcançar a Lua. 
quisermos. Um dos lados da A força da atracção gravita­
elipse pode ser eventualmente cional diminui à medida que 

o 
aumenta a d istância que separa 
o veículo da Terra. Quanto 
maior for a altitude at ingida 
por um veículo menos força 
se necessita para que se eleve 
ainda mais. 

Suponha- se que um veiculo 
se desloca à velocidade inicial 
de 7 m ilhas Por segundo. A 
atracção gravitacional da Terra 
diminuirá essa velocidade para 
3,5 milhas por segundo. En­
tretanto, o veículo terá a t ingido 
uma altitude tal que a força 
de atracção da Terra se verá, 
por sua vez, reduzida a meta­
de. Nesse caso, a atracção gra­
vi taciona l pode diminuir a velo­
cidade do veículo apenas de 
metade da sua velocidade ori­
ginal. 

O veículo levará o mesmo 
tempo a baixar a sua velocida­
de para 1,75 m ilhas por segun­
do do que gastou para baixar 
a sua velocidade original para 
3,5 milhas por segundo. Se me­
di rmos o tempo do percurso em 
unidades iguais de tempo, a ve­
locidade do veículo é reduzida 
para metade ( 1, 1 /2, 1 /4, 1 /8, 
1 / 16, 1 /3,t, etc. ) . Deste modo, 
esta velocidade nunca se verá 
reduz ida a zero. Se o veículo 
se puser em movimento com 
uma velocidade inicial de 7 mi­
lhas por segundo, nunca preci­
sar.5 de voltar à Terra . Essa ve­
locidade constitui o que se po­
derá chamar uma «velocidade 
de fuga» da superfície da Terra. 
Quer isto dizer que, se uma 
velocidade de cinco milhas por 
segundo é suficiente para colo-

car um veículo em órbita, bas­
tam duas milhas adicionais por 
segundo para o levar até às ime­
d iações da Lua. 

O campo gravitacional 
do Sol 

claro · que nem por isso 
o veículo deixa. alguma vez, de 
se encontrar dentro do campo 
gravitacional do Sol. Continua .. 
rá, por conseguinte. o seu per .. 
curso, numa órbita em torno do 
Sol, transformando-se num au­
têntico planeta produzido pela 
mão do Homem. Uma vez que 
o veículo e a Terra se movem, 
nas suas respectivas órbitat, em 
torno do Sol. pode um dia acon .. 
tecer que passem perto um do 
outro; nessa altura, porém. serão 
corpos independentes, seguindo 
cada um o seu caminho. 

O veículo em órbita solar po­
deria utilizar os seus retrofo­
guetes. Estes deixariam escapar 
um jacto, imprimindo ao veícu .. 
lo um movimento na direcção 
oposta ( isto é. para trás}. O 
veículo começaria, naturalmente, 
a afrouxar a velocidade e a 
aproximar-se do Sol. A órbita 
seria, agora, uma elipse, em 
que uma das suas extremidades 
estreitaria o Sol e a outra, !.O 

correctamente escolhida, passa .. 
ria perto de Vénus. 

Numa outra alternativa, o vei .. 
culo poderia utilizar os seus mo .. 
tores ordinários situados à re­
tag uarda. com vista a aumentar 

(Continua na 13.ª página) 

5000 
Sabemos que é assim, pois 

é dessa manei ra que se deslo­
cam os veículos espaciais. Ve ja­
mos como e porquê. 

Imagine-se um objecto sus-

Enquanto o foguetão a jacto 
pudesse funcionar, a velocidade 
do veículo iria aumentando. 
Uma vez que o jacto deixasse 
de se produzir, o veículo rea­
giria à atracção gravitacional da 
Terra, dado que já não existi­
ria um jacto capas de contra­
riar essa atracção. 

Tal como o avião a jacto, 
o foguetão começaria a perder 

televisores 
Um artigo de 

JSAAC ASIMOV 

penso no vazio do espaço ex­
terior. Se não há nada que o 
mova, permanecerá no mesmo 
sítio para sempre. 

Suponhamos, porém, que uma 
explosão dentro do obiecto :>)e 
uma parte desse objecto a voar 
em determinada direcção. Hâ 
apenas uma manei ra de manter 
a mesma posição média Jo 
objecto: a restante parte do 
objecto tem de deslocar-se na 
direcção oposta. Enquanto as 
duas partes do obiecto conti­
nuam a ser solicitadas em di­
recções opostas, a posição mé­
dia conserva-se a mesma. 

Quanto mais ràpidamente 
uma das partes se desloca nu­
ma d irecção tanto mais ràpida­
mente a outra se desloca na 
direcção opasta .. Um avião a ja­
cto que ima o combustivel e li­
berta os quent íssimos gases de 
escape por uma estreita agulhe­
ta . Estes gases têm de atraves­
sar essa apertada conduta e ser 
expelidos a grande velocidade. 
para se libertarem logo que ,se 
formem. Por esse facto o avião 
adquire uma e norme velocidade. 
que lhe permitirá deslocar-se 
na d irecção oposta à da liber­
tação dos gases. 

Poderia um avião a jacto sair 
da atmosfera , deslocando-se des­
ta maneira? De modo a lgum. 
O avião transpcrta apenas e 
combust ível, retirando o oxigé­
nio que utili za do a.r ambiente. 
À med ida que a atmosfera se 
rarefaz, com a altitude, o com­
bustível acaba de arder. deixan­
do de produzir-se o escape ,J,, 
gases. O aparelho não pode ~a­
nhar mais velocidade, e, obri-

AS s.u.FEIRAS E BABADOS 
LEIA O «RECORD» 

altitude podendo mesmo vir a 
precipitar-se no solo. Todavia, 
é possível que um foguetão caia, 
sem chegar a entrar em contac­
to com o solo, se o veículo 
se deslocar na direcção certa e 
a vel<"cidade suficiente. 

Suponha-se que um foguetão 
se encontra a cem milhas de 
altitude e se desloca numa di­
recção paralela à da superficie 
da Terra. Perderá constante­
mente altitude. mas a Terra é 
redonda, afastando-se constan­
temente do veículo a superfí­
cie curva do planeta. O veiculo 
em perda de altitude e a super­
fície que constantemente se 
afasta, encurvando-se, movi -
mentam-se de uma maneira 
«coordenada e proporcional», 
de modo que, por mais altitu­
de que o veículo possa perder, 
permanecerá sempre a cem mi­
lhas da Terra, uma ves que a 
superfície desta não cessa de 
curvar-se. Dis-se1 neste caso. 
que o veículo se encontra «em 
órbita». 

Para se encontrar em órbita, 
o veículo tem de deslocar-se 
pelo menos a um.1 velocidade 
de cinco milhas por segundo. 
Caso contrário. a sua veloci<fa­
de de queda não permítirá a 
suficiente curvatura da Terra, 
indo o foguetão esmagar-se de 
encontro ao solo. 

Além disso, o veículo só po ... 
derá realizar este seu traiecto 
fora da atmosfera. Dentro da 
atmosfera, uma velocidade de 
cinco milhas por segundo In­
cendiá-lo-ia, devido à fricção do 
ar. 

Suponha-se que um veículo 
em órbita liga os seus motores. 
expelindo um jacto pelo esca .. 
pe. A sua velocidade aumenta. 

Troque o seu televisor usado 
( de qualquer marca e mesmo avariado ) 
por um moderníssimo televisor GRUNDIG 
mod. T SOIE com ecran de 48cm e UHF 

e 
pague apenas 

3.750$00 
ou então 
pelo mod. RECORO MONOMAT 
com ecran de 59cm e UHF 

e 
pague apenas 

4.250$00 

%,,ne1mYtaÜva do 3,J:<t,,,~ da 

G.RUNDIG ELECTRÓNICA PORTUGAL, LDA 

Não perca esta oportunidade _excepcional ! 
DIRIJA·SE A UM AGENTE GRUNOIG 

Se desejar maie iníormo.çõcs, cole 
este cupão num postal e remeta-o a: 

Norte: 
Soe. de Rep. Santos, Guimarães & Oliveira, S.A.R. lt. 
Apartado 164 Tclef. P PC 27161 l'orto 

Sul: 
Nacional Rádio, S.A.R. L. 
Apa rlo<lo 1026 'l'elef. PPC 7651Jl Lisboa 1 

•m!IiillI1>• (f}uPJule ~/ianlui de ffi()Ct(,6 
de f!JélevrÃ><Yte6 

Queiram r•mel•r-me Tnro,moç&ff detalhado, paro a frota cf• 

lelevisores e juntamente folhetos do, v/ modelos T SOi E, com 

ecran de 48 cm e UHF, • Rccord Monomot c.om eua n de 59 

cm• UHF. 



10 respostas 
d i:fere:n.tes 
' a su.a pergu.n.ta 

UMA SELECÇÃO ACTUALIZADA DOS SEUS EQUIPAMENTOS -UT/LMOVEL 
U MA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA HOTELARIA 

E DO COMÉRCIO ALIMENTAR 

10 FILIAI S E ASS I STÊNCIA EM TODO O PAÍS 

L I SBOA : 
(Sede) -R. St.• Amaro à Estrela, 17 A- Tel. 668112 (P.P.C.) 
(Of. Centrais) R. dçVale de St.•António, 230A-B· Tel. 832283 
( Fili a l) -R. Sr.• do Monte, 5C-TeL 868321 
( Filial) - Calçada Salvador Correia de Sá, 8 • Tel . 36 24 23 
PORTO : 
(Fili al)-R. de Entreparedes, 41-43 • Tel. 20309 
( Filial)· R. Nova de S. Crisplm, 267 

COIMBRA : 
(Filial) · R. Mário Pais, 2, 4 e 6 • Te!. 22327 
FARO : 
(Fil ial) · R. Ferreira Neto, 23 -Tel. 22007 
CACÉM : 
(Filial) -R. António Nunes Sequeira, 54-Tel. 29414 74 
SANTARÉM . (Fil ial) · Av. Ant. Maria Batista, 4 
SETÚBAL · (~ili al) - P. do Brasil, Lote 7 

1 
1 



LUA, 
ANO I 
O URANTE milhares de anos a Lua significou 

muitas coisas para a Humanidade : uma 
deusa , um far ol no céu nocturno, um corpo 

celeste, uma inspiração romântica , para os aman­
tes, um perigo para ao cidades sitiadas, um sím­
bolo de inacessibilidade - e, finalmente, um 
objectivo, um alvo. 

Em dez anos, apenas, esta última imagem 
acabou por impor- se, mas a alteração r egistou­
-,se de uma maneira tão brusca e explosiva que 
a maior parte das pessoas de todo o Mundo ainda 
não procederam às necessárias adaptações emo­
cionais e mentais. Parece que ainda foi ontem 
que se produziu o impacte estonteante das pri­
meiras fo tografias tiradas a curta distância. Foi 
no Natal passado que a tripulação da «Apolo-8» 
percoreu o lado maio afastado da Lua e de lá 
enviou as suas saudações para a Terra, a uma 
distância de 240 mil milhas . Neste momento, 
quando ainda não se desvaneceu o efeito desse 
acontecimento, descemos na Lua. 

CONTRATEMPOS viagem à L fla custa agora mi­
lhões de vezes arsa soma está 
na noSiM tN:tua l ignorânâa e no 
e.stddio primitivo e,m que (l)inda 

s,e e,ncorntra a tecnologia do es­
paço. H ão-de chegar Os tempos 
e,n que, graçais ao u5o de pro. 
pulsores 11eu,tilizáwis, ao reabqs. 
tecimento orl>ital, à Jn'Opul,são, 
nuclear e a outros prog,res5os 
igualmente fnevisíveis o custo 

................. 

UM NOVO MUNDO 
PARA O ENGENHO HUMANO 

que todos os esforços serão efec. ao longo da,s vc-rtenlcs luna.rts, 
t,u,ados no senitido de estabe1e- outras trepafldo esse5 declive.s. 
cer no sa lélüe, tão cedo qua.11- Existem vestígios de imensas 
to po.s:sívd, bases teanporáriiias, cor-rentes de lava e ~mo de­
SC!Jllolhainites às q ue já act.ual- pressões semellumtes a leito,s 
mente existem no Antártico e secos de antigo_,. rio'!-. Se for este 
às que poderão v·frr a ser iins- l o caso, pode ser que ainda exís­
tal-a.da1S mo fu1ndo do mair. 

Poa ra atlérn da uti:t.ização ime-

cie d,e poeira ou cisco q•u.e se l!Jl~o do l:aiboratótiio J'l.l,l)gt', 

agrega em torrões. destinadias a ffitlalbeleoor uma 
Há algun,s anos 5.ugeri a h,i. q,u.arontona, om QIDba5 as dii,. 

pótese de se oultiva,v:m pla11tas, recçõos (à enttada e à saiída). 
semclhatntes às da Ten-a, mas i\fesmo que a Lua .seja etté· 
c.om u,ma p eLe impermeável e ciÍil., pode C$llM' áv:idQ de "'id-a, 
rij-o, qiie poae1·iwm crescer, (("ao desejosa q·ue Uia iinfuindram. 

• Aq uela:s i>act.énias terrestire.s que 
oonsegiu:iir.aitn sobre\~irvt:r às Jffll. 

dfata de pequenos complexos de 
apa1refüaigem por pairte das mis­
sões do tii:po «Apolo», podemos 
csperoT, pacra breve, a instaJ.a. 
ção de labor,aitónios de Físioa e 
de obsorva lórt'06 a-5itironómricos. 

Por 
_pe-.ia,s rodic:uis com áoido sul­
fú,ni..co a ferver, ou v-ia.jaraim 
t,rainsportm:}ias no fiundo de de­
póskos cre combu.st.ível, en,con. 
llrariia.m na Lua um aimbiente 
deliiciosamente benigno, oom 
oonseq uên,ci,as que pod.eriam ser 
desiagradáveis paina os 6uH1M6 
circintiist.ais. OaikuJou-6C que os 
produtos dia oombustão e as fu. 
gas da cab~ne. proveruientes de 
cerca de vinte ahlinagens do ti• 
po ((Apolo,), podooia,m duplicar 
o \"Olume da 8Jtlmosfera lunar, 
CX!tremaimente ténue. Qui:mdo a 
mhn-0raçâo, a produção de ali­
mentos e olllras aic:tii:viàade§ se­
mieU1a.ntcs começa'relffi, a propor. 
ç.1o de oon tattniinação ver.se·á 
muito a,u,me,ntad,a, e, embora 
seja muiw cedo para nos preo. 
oupo'l'tllOS oom o ne\'OOiro J-u. 
nair, elie poderia. VW' a cr,i0.r 
gra·ndes p,rol>tei:nas aos fi.si(:OS. 

Ao pnirocipio, todos eles serão 
di r igidos à di,s,t:\nci.a, sendo de -
tompos a tempos visitadm por 
equüpars em serviço. M aiiis ta!f· 
de, toda a sua a()lv,idadc será 
pormrun.enitemente dfrigida por 
hovn:en.s. 

A Lua pod·e:nia ser escolhida 
como a localização idX::a!l p'llrla 
a montagem de urm obser vatÓ· 
ri.o aistironómico. A su-a q uase 
complot,a a•usência de atm o&'Ora 
sigrnii.Fioa que as condoiçÕCls de 
\•isiibilkl.adc são sempre perfoi~ 
ta6, não a penas em luz visí veJ 
mas t.aiffil>ém e1u relação a'OS im­
partall1.tes ra,íos ultraJV'iolétas, 
bem oomo o utras zonas do ,e:s. 

pectiro, q ue inclouom os m•ios X 
e os raios Garua, totalmente 
o~'tll"ufd alS pcla atmosfera da 
TeJT.a. A baiixa ~idade e a 
m 1~nt0iia de \'Ontos fuoifüar á 

ARTHUR C. CLARK.E 

ta água ,ia Lua, con.tida cm I Qlf Livre,>, na stiperf{cie lunar 
gelos pe,rma11e11tes a algu.ns me· Agrada~m.e ~beor qu.e a N. A. 
tros de profundidade, onde a ' S: A_.. investiga, a~ta_lmente, a 
tcmperalura é consta.nte e mui- vtalnltdade <testa ideuz. 

to in!aior à do ponto de con- O VACUO LUNAR 
gelaçao. 

A -descoberta doe dgua fàcil· 
mente acessívei ou de gelo se­
ria da ma:ior importância pa·ra 
05 explüradores l,11-na,·es. A trn­
vés da elccfrólise, es.M dgua for­
neceria não só oxigénio para a 
respiração co,mo combustível, 
que seria ut.ili:uulo pela nave 
q u,a;ndo do 5eu regre.!so à T e r­
ra . M'llS' este tlll'im<i progresso 
não seria f,ossfvel enquanto se 
11ão pwd,essem .efcctuar na Lua 
vais.tos trabalhos de e.nge,nharia . 
Não é pr-ová-.JCl qu.e esse~ fra. 
&o.Lhos se possa.m realizar dura:n. 
te as próximas década5, mas fi· 

O váouo J;un:ar, tão vaJfo. 
so para o.s astirónomoo, 
pode v,itr a 1-e\'e!ar-se ex• 
U'.Olnaauente peíllg'051() {Xl· 

ra os exploradores. A velha 
crença de q,ue um hom~m ex· 
posto ao vácu~ que re111.1:a • no 
espaço rebentana, puro . e s1m­
plesmiante, como uru peixe ~Q~ 
graindcs profu.1»:1-ida~dcs, .. t~ a·11.n. 
dia. e:rainrlc aoo1t.açao. Felnz.moo­
te Í-Oi pOS51vel ao fi.lmc. ((~00 1: 

......................... 

O<l~6Se ha no Espaço• d1Pm lgar 
a notícia da fa lsidade deste mi. 
to. Cla~o q ue um homem aban­
donado no espaço, sem pro­
t.ecção , mor:reriia dc\'idO à foha 
de ox,~én io, m a6 a su-a morte 
não seriia insta,mãnea. 

P JDEM s·urgi.r con.tra,te ,rip0s 
- me.\•mo, a.ti, desaisfres 
e catástrofes - nos pró­
ximos anos. É inconcebi­

vel ~-se q11e a conqtti.5ta 
de um novo ambiente, Comple­
tamente estranho, se possa p ro­
cessar S,t.,m qu,e se registem per-­
das hu,rnanas. M a.s os homem 
nunca hes'itaram em pagar com 
o preço do sangue e o dispên­
d,io dos seus rncursos as suas 
exj)edições de exploração e de 
descobc:rta. 

Nem será agom que recuarão, 
qua,i,dv se encontmm, pela se­
gu,'llda vez no espaço de mil 
«n,o.S, no Jim-ia,. de um novo 
m1uuto. 

Tal como todas as outras roo-
1.fzaçiJ.es humanas, a viagem à 
Ltta atravessa tTés f<UC$: impos• 
sível, difícil, /dcil. É juS'to o pa­
ralelo que se fx>ssa estabebeccr 
com o desenvolvimemo da avia. 
çà-0 comercial, e-mbora a escala 
no leimJ>o tenh<L de ser mais 
lo,iga, po.is o desafio é de uma 
naturew bem mai,s complexa. 
E, porem, inge,wo acred.itm·· 
·Se q tte os voos lunares serão 
sempre o/>ernções imensi,,nente 
disp.e,uliosas e q1u: sem fn"e re· 
da.mmâo /Jilotos nlltunentt: trei. 
,ia.dos, l>em como cientistas e 
cnge11hc1ros. 

Os homens nunca hesitaram em pagar com o preço do sangue 
e o dispêndio dos recursos as suas expedições de exploração 
e de descoberta. Não será agora que recuarão, quando se 
encontram, pela segunda vez no espaço de mil anos, no limiar 

A nima1is, à volt:a dos quaiis 
.se fez o v:icuo, sobrc\'liveram 
dura1nLc 4 minu,tos, e t<Udo o 
q ue um a,noirnad pode fazer com 
niaü6 razão o pode um homem 
dicvidam:cn.te trelllliado e p:rcpa­
lt"a,do. S111ig1i•rão mt•i,(,a,s situações 
de cmC'rgência no espaço e ma 
Lu~, . situações om que os 10 
ou 15 segundos ele conscit?:ncia 
de que II m ho mem c(,i,spõe no 
váouo pod.cm si,gni,ficaa- a difo· 
T'Of'lQª c n.trc a ... -ida e a morte. 

Por rugora., a superfície Qa 
Lu,a forrw:,ce u,m i<01enso labora­
tório 011:dc rein,a o váouo. É 
o local ix:11..."a.l parra mlriit.OIS ti· 
pos de e xpertiência.s elccU'ÓflÍ · 
oa..-; e n:ude.ares. Podemos, mes­
mo, i1111~Un..1:r que O! wa1l(les 
accl1.:radores de pairtículas do 
fut·uro 5erão constJtlllí<los à vol­
t a d >a Lu,a, de 1naineW que o 
vazio sor.i fornecido aiutomàLi· 
acmeu:te. poderrdo prcsciindi,r-se 
dos rochitos henrnél i,cos e dru; 
bombas hoje utifüad,a-s. 

F.stas CX!JX'' iên,cias, caipates de 
re\·ot ucion,ar muritos ramos d-a 
Fí"'ka rcbcionr.ldos com o vácuo, 
só seri,J.Jm possh·,:i15 dura·nte os 
pri nl<"iros estádfos da ocupação 
lun.J<I'. E('OCti,va!monte. mais tar. 
de ou maiis cedo, à mcd,jJ.a q uc 
a irn:lúq1•ia. o comércio e o ru. ­
ri.smo .r.c comcça"iscm a espailha'l' 
pela farc cl.a Luoa, começar ia CS· 
ta a adquiri,r um.1 a,tn10S(on1 
pró pria. 

Se se cmultuir um carro du­
ro11le llm dia int{'1ro, o trabalho 
do motor seria o rnficie11te pa. 
ra o kuar a,te ti Lua. Uma 
viagem desse gt!l1ero cwtaria 
apenas o /Jl'<'fo da /.!,ª·ço/i na, não 
.semlo a desj>l'sa su penor a 10 

dólares! A 1'0z.ii.o por que u,na 

....... ......... , 
d,c tona viagem à Lua se fJO· 
d,erti co mj)-(11'ar oo de umt1 via. 
gem de avião a facto , à volt<L 
do nrnndo, tal como hoje se 
rea lizo.. 

DO TAMANHO 
DA AFRICA 

E Obviamente imposs.ivcl pro. 
gnosLicar , porntcnori1:id,a . 
m ente, o que fa,rc-mos com 
um u,1li\'Or.90 do rn11nanho 

da .'\~rica, cujos rccu,rsos são 
a,i1n<la quase i•nteirnrrnente des­
conheoidos. TocJa,\'ia, [o,rnoce ta ­
m.anhas opon unid :idcs para l~o 
di,vorsos tipos de ionvestig:ição 

SÃO SEN S AC ION A IS! 
AS SCOOTERS 

laiiili .. E!I Ia 
DE 50, 150 E 200. e. e. 

EXPERI MENTE· AS HOJE MESMO 
NO DISTRIBUIDOR 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE AU TOMÕVEIS 
$, A, R, l , 

RUA DA ESCOlA POllT(CNICA, 261 - ll SBO A 

E NOS AGENTES EM TODO O PAÍS 

- •-
IMPECÁVEL SER VIÇO DE ASSIST~NCI A TÉCNICA 

E PEÇAS 

de um novo mundo 

ime n-so os proj t'lf tos de constru ­
ção d e gnund~ i,nsuiumcntos. 
J1or out ro lado, a lcntid,io das 
roLaçõcs permiürá ma.ntcr sob 
obsca:·vaç;io comín,ua todos os ob. 
jeot.os V1is íve.is, du1r,anrte qu,i1nze 
d i1n6 de cada \'CZ. 

Esl as va n1 .. agen<S , prn· not,i vci6 
que sej am para o Lmb;-ilho do 
a1st rónomo 6p1 i<'o, serilo bem 
ma1iores a,i,nda pwra o radioob­
scnador. No umt ro ela foce 
ma,i1S afaislack1 da Lua e:stairá 

ele pcrman1oe1lll.cmcnte protegido 
de todas os ruído.s e léctricos e 
i,ntet·ferênci.as d,a ô vi,J i1.ação por 
!! mi l mi.lh a.~ de rocha maciça. 
Daq uJ a cem a.nos. os a,stróno­
mos ópticos e os radiobser\'ado­
rcs diificilmente a,credita1r.io que 
alguma vc-L ti\'cssc sido possível 
real iw,r ob:;erv:1çõcs sé-ri-as na 
T cura. 

P;u,a· o g-cólogo. a Lua repre­
sen ta uma min,a ma.is valiosa 
do que todas as mi.n>a6 de ou. 
ro do Mundo. 

A evol uçfio e a h i-stóri'<l goo. 
lógica dia hua pode m sor m u~ ­
to diferernes d ais da T orra. Não 

~aberr:nos se ambos os corpos CC· 
J-.cs1.es est.i1veriaim ailguma vez Lmd­
dO'S, ou se a L u~1 1.em wm,a 
origem i1ndepcn<le ntc, tcado si­
d·o marhs t.:1•1xlc ca,p1.atCla pela T er­
ra. Uma teoria rece rne sustenta 
ser a Luia uma e~pécic de urc· 
si<Jauo)), uma espécie de frag. 
mento umbi,l•ica l, qua n<lo a 
TeJTQ e Marte se desintegra. 
ram de um a.nti.go protopl:ane­
ta que os cnglob::wa. 

VALIOSAS 
SURPRESAS 

SEJA como for, po. demos ter 
a certeza de qu,e a Lua 
nos 1·eserna valiosas e ex­
cita.nles mrpresas. De fa­

ct-0, jd começo1t a desconccr­
ta.,·-nos. Nos livros de Astrono­
mia public<1dos ainda. hâ dez 
anos, a Lua vinha descrita co. 
m-0 um mu'f'ldo mo,'to e imu· 
tável . Sabem.os agora q 11e se de· 
senvolve lá uma co11Siderdvcl 
actividade. Fotografias orbitais 
revelaram os traject.os porconi­
dos fJor p edras em movimento, 
/lag,ianlemcnte semelhantes a 
pegadas, dc5liumdo uma.f vcus 

. ....•.... ...•... 
, rwlm,en l c, 11111a llCZ rcalizMlos, 

toda a. eoo,wm .. fo dos vom C5· 
fJaciais sie,·ia i1i.tcimme11t.e trnns. 
/omwda. 

N11,ma. comparação, oi11d11 q11e 
longínqua, JW115e mos que 11m 
auiâo transa./.lântico das nossos 
ctias ieria de tra,nsportar todo 
o com busliveJ nccess,frio pa,·a 
a viagem. O J,reço de 11m bi. 
llutte seria c•<.msi-de rà loelmcnte re. 
tluzid.o, desde que se to-:r11asse 
possivel r-eaba5teoer o avirio na 
Eu·ropa. O mesmo se dard com 
as expedições tu,uirc5. Dc/Jois 
do ar e da (igua, a terceira 
ncecss-1,dade 1mefl1ata da vida é 1 
o alimento. M11i·tos f1la11os se 
ela&oraram pa,ra cu ltivar 11a 
Lua dctumina.das J,ümtas, total ­
mente isoladas do ambiente, 
uti/.l i.and.o para isM mattfrias 
que a. pró/J/'ia Lua pode for­
necer. Esta iileia afigum-sc f1ar­
t,ic11/an11 f" ll/ e />romctedora, ago- ' 

Sabor se a Lua possu,i qua1is­
<pter for m~,s i•ndigcn•a,s d e vida 
t'.: uma quest:1o que poder.'1 ter, 
0111 breve. tnn:1 ra-posta. Nin­
guém espera que oc- lhe dop.irem 
orga,ni5mos superiores. e1nbora 
for mas n1 i(.l"OS<"óp ia1s de vid~l 
co1161ituam uma po&Sihilid~1..de, 
:1,i,nd~1 que rc,mota. Foi e.~1 a 
ra'1.1o das Jl'l ."'t1i~ ulü'ii::l.s pn.."Ca u , 
çües 10 1m1,d::is quando d::i c:ons-

oquee 
o 

calca.do 
PODOLiZADO 

r.l • ra que as fotografias tiradas ' 
pe,,to d,a mpcrficie lunar />elas 
s<Nuias 11.(iO triJmladas t{ L ,ma)) 
e <( Swrveyon> revelaram que o -
solo [lma- r nii,o é nem mcho- ' ..J 
so 11em inconsistcnt.e . se,ulo. C:Z: 
-antes, fo rmado p or "ma espé- ~ 

MARCAS 
PODOLIZADAS 

LUN IK 
FADA 

MANDARIM 

MAGISTltAL 
A GAIEN SE 
Só MA ros 

REGltDE 
IMl>t.RIO 

CICONIA 
PIN r 'OLI VEIRA 

O LIVERSIL 

NErO 
PILA R 
FTNUS 
N INFA 

A RT/CO 
rERMA R 
GAIA TO 

S, L. 

ü 

POPOLiZADO 

E. "C ~e verificar, como al· 
gun .. 'I c;.u~eri.r:un. que a esp<:­
ra.nç.i <la vida aumenta cons,i. 

d<'r;hdmentc cm cam pos de 
h;11ixa aí'ção gra·vitacional, rcgis. 
1:n-11,C-;i um :nnplo movi,mento 
J)..Jlfa fornC(,.cr a toda a Lu.t 
um:1 a11no;;f,·ra respi.r t1,cl. pro~ 
vtlH-lmt•n 1C' at ra\és da utHi1.:1-
~·;io de <.1st1,•rnas biológfro<;., com 
visia a liben:irr a15 i,mu ioS.1S 
qu:uui<.ladcs de O'.\igénio onrnr ­
ra<la<; na rru.:1a lunar. Os a1S­
tr6n11rn0<ii e os fí!~kos tor:io de 
,x: n111d.1,r para outro lugatf á 
pronira de condições idea1is, tal 
t(1ill lO lh e<; aronioce·u na s,upor­
f1d1l' d.a Te1 ra. quando foram 
ohri~·a do~ a cl esloc .1 r·~. devido 
:\~ lu,cs d,is ci:h11dcs. 

Um ~éculo d r poi~ dei.~e hodo 
tl<,s ci,c,n1i..,1as. 001 110 ~ mbría ­
m.""nte prc\·i no meu li\"l'o uAs 
Promc~~as do E;;paço)J surgiirão 
rnmi"S.•,ões d e cidad,tos respon­
s:h cis e consáemcs, fili e tcnt,a­
rão d~.:poraitl <1 rncnte sa 1 \'ar os 
(1llitnos \'1.:Stígi'Os dos desertos 
Junau·cs. 

confort:ável, 
elegante 

e que nãa 

é mais caro 

sapato novo ... conforto de velho 



CONDUCÃO FÁCIL E SEGURA 
toda a experiência da 
mais avançada técnica, 
novo 'standard'' de 
aceleração, travões 
da maior eficiência, 
acabamentos 
requintados e 
suspensão 
"HYDROLASTIC"qt 
agora também com 
TRANSMISSÃO AUTOM'ÁTICA 

MODELOS 
DE 

2E4 
PORTAS 
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!OLHETIM DO"DIARIOPOPULAR."!f!!j}. 1 

À-s onze, trouxeram o caixão 
e cotoca1ra111-.no na Cl'l'II'ôt:a. To­
dos 8C dcscob1fram, e os velhos 
q,ue tXllClea•v·am a estát,ua po:rf•i-
1.aroim«. Sogi1.Ji.u-se um si,lêncio 
lot..W, onq u~11nto as pessoas que 
COtn.pu1tthG11n o cortejo uxmaivarm 
lugar no oano. Au·ás do táxii 
colocO'l.1~ uma velha canuagiom 
puxada por um oa'\'3:!lo venorá­
vel, qu-c lrom.sp<>rt.a!\.t quatro ,·e­
lhoWis, rus ma,is a,ntigas doentes 
de entre a vasta cl i-entela do 
doutor. Recusrundo respeitar as 
últJirmas ,·orn,,1des do médioo, 
acontp:unhara1m os seus restos, 
até 6<: consumirem na piira [u­
neráriia. 

Liit.tJcjohn e CrQmwdJ aSS1is-
1,km1 a tudo da porLa do Lc.\;o 
Vermelho. O antiquário Gra­
lam estM'Q ta1mbém à poeta. Ho­
pe e a ~posa, qu,e desap·arer..emm 
e só volu'í00n dopoi,s de a ca,r­
T'Ola p:all'lir, tOf'll'<l'f'alfll·SC nota.d08 
poiaau.sênoiQ. Quart<lo regressou, 
Hope cJ1oirarv-a a uwh~ky,,, e os 
olli06 dG esposa esuw:nn vem>e-

CAMINHOS DE FERRO 
COMBOIOS ESPECIAIS PARA 
O TRANSPORTE DE TRA 
RALHADORES PORTUGUESES 
MO ESTRANGEIRO QUE 
VtM PASSAR FtRIAS 

A PORTUGAL 
Comunlca-noo a e. P. que 

para transJ)Orte. em 2.1 classe. 
de trabalhadores portugueses 
que vêm passar ré rias a Por­
tugal põe em circulação, no 
pert<>do de 26 de Julho a 3 cte 
Agosto. comboios esspeclaJ.s 
com part.lda de Irun. respec­
tivamente às 10-50 1a1 . :6-20 
CbJ e 23-55 (cJ. e chegada a 
Pampilhosa às 4-14. 8-58 e 
17-32 a Porto <Campanhã' . 
às 7-10. IH)() e 21-35 e .. Lls-

~(~~~:2tro1r~1;'.ª) às 8-27. 

(a) -Dias 26 e 27 de Julho 
e 1. 2 e 3 de Agosto. 

(bJ - Dias 26 e . 1 de JUiho 
e 1. 2 e 3 de Agosto. 

( cJ - Dias 26 de JUiho e 2 
de Agosto. 

MA NOVIDADE 
ARA HOMEM 
UE MUITO 

INTE RES SA 
MULHER 

• 
ORAM MAIS 
USTAM MENOS 
10 PRECISAM 
E VINCADOS 

lhos de lágiriuna.s. Não se fa!l.a­
v.am, como .s,e nad,;i 1:h'CSSICln que 
dizer, e .aunbos se onuegaira.m 
aos seus afaa.eres, o mais longe 
possível um do outro. 

O páiroco ohsef\'ara lambém 
os oconuciunentos da escada da 
igreja, oom a c:q,ressão de um 
arti.st.a que comcn:-rlasse com 
tristeza o LrobaUio de elil:nples 
airnadocCG. Depois de tudo ter­
müoo<lo, quando a praça regree­
sam à sua cai1·100 hahi.tua1, os 
homens que reparaiv:um o reló­
gio dia igreja e ha,\,iaon p1-eson­
ci+ad.o o e.qpcaáou.lo de cinm do 
andia.rime desceram com as for. 
rament.ia;s e J>U.seraun -se a oa:mi,nho 
da pairte b a1ixa da cidade. O sa'l'­
gcmo Plumt.ree, que, desde ma­
nhã cedo, vigia ..... J. o Lr:"tnsito na 
p.raça, irr1te,r,pclou-os quando 
passarrum: 

- E1111.,1o, acaibaira,m o conser­
to? 

- Si,m, acaib:bnos. O velho re­
lógio vali passar a regulM bem. 
Ao meio-diia em pomo dará a,s 
doze incta1adas, junt3fDente com 
a Rádio de Lon<lre6. Só nos 
falta desmontar o andaime. 

- Poiis vai fazcr<1fl()« falta. A 
praça não parie,oerá a mesma 
som ,,·ocês estaTcm lá em oi;ma, 
a \'er tudo quarnto se ~· 
M-u,i,ro boa sorte! 

- Adeus, sa,r:gonto. A mesma 
para si! 

L itdejohn ouvira a breve tro. 
ca de pa,lr.1.V1ias e voltou-se pana 
Cromwe!J. 

- Scri.a boa ideia obscn a,· a 
praça ali de oinu, antes que 
desmon.Lem 08 andG1irues. Vamos 
subia·:\ tor,re. 

O pároco, poMati\'ô e oa.bid­
baoixo, segundo o seu costun:re, 
passou distraidamente por eles, 
dirigindo.se, como 06 op<rário.s, 
para a pa1rtle baü,.a da cidade. 
~ dois dCOC'Ct·i·v~ ontroraan na 
igreja pelia po11t:a prirooipal. O 
templo era lhtn ecHííoio im:po· 
nente, constiruído pel08 abasta. 
d08 comeroiiamtes d·e lã de tom­
pos passados, que então residiQlffi 
em Catdicotit e não U'nhaan em 
conta os gastos. O interior era 
mag,nf6i,oo. Ao fflMTar, LiuJejohn 
pairou diiarnt,e de um quadro 
gra.nde onde esta!Vam colados 
M•i606 de tx:Xlos os géneros: itns­
u,uções, pedidos, bem como o 
horário dos serviços religiosos 
que se ceJet>rnri!am naquela se• 
m.ma. O horá:r'io pareckt ter 
sido escrito pelo punho do pa­
dre e tinha por baixo a sua 
assinarnra. Llulejohn exami. 
nou-0 du.rarnte tanto tempo que 
Cromwell se pô,s a esmh1çar­
uma Ji5ta de don.'lt!irvos recobI· 
dos, a m :llior pairtc dos qualis 
haM.ia já m u!i,tos anos. 

- Viamos lá .!ubior :\ torre, 
meu velho - diisse o superi,n­
tendente. 

' '''' 111,,,,,,,,,,,,,, 1 ''' '' 1li11111111111111111111111111111111111111111111111l111111111111''11 ''' 1111111 

Abordaram uma escada de cá. 
racol com dcgiraus de 03!1ltaria 
tão apertada e e5eura que tive. 
mm de subi-la um a trás do ou­
tro. J,a1nelae e,Lrei<ais como gre­
tas deh."3M'ltm entf,ar. de q u,an. 
do em quando, uma cla,,idade 
pairoimoniosa. Chegaram, fü.naJ. 
mente, à p1atafonna que os si,. 
neiros utiliz.l!\'GJD. Era ili que 
pendfarn, dcpoi, de pa.sarem 
por OI>ifícios no re«o, as oordas 
dos sLnos. Ao l'Odo, eram oito. 
Num giramde airmàtiio encos­
tado à paTede que da.\\3. para a 
praça osoilava o pêndulo e pen­
diam os p6905 do relógio da 
igreja. Uma pequena pona dava 
a.::esso o outro l;anç.o de escada. 
esta de madei,ra. pcla qual se 
chegaiva ao compartiimonto que 
continha o maquinismo do re­
lógio, subirndo depois até ao caro. 
panárfo. Littlejohn e Cromwell 
subiram essa escada até ao re­
lógio, cujo mostrador estava vol­
tado paza a praça, lá em bai­
xo. Uma espécie de armário, por 
Lrá.6 do mostrador, protegia o 
maquinismo do relógio, • dali 
safam o pêndulo e os ~ · 

NA !NTE'Nt;,ÃO OE EXPLORAR E tl'r/L.IZAR A~ 
Rer:,,tJes MAIS INl!>SPITAS E PISíANTES PA 
T'ERRA-0$ BANCOS DE GELO POLAR-o HO• 
/1EM ENFRENTA P/rlCUlPAPES SEM LIMITE, . 

E'MBORA SE.7A PI?- Tl:JPO.!, 0$ 
ANIMAIS PE. SAN61/E QUENTE 
O MAIS APAPT.sVEL, NÃ.O POPE 
S08REVIVéR MIi/TO TEMPO 
SEM PROTEC....-o C:oHTRAOS 
FRIO$ EXTREMOS, 

353-1 

~s~J~~ 1::::;::,:i PAVIA1 

"TÉCNICAS PE S0/3REVIVÊN­
CIA'' PO URSO POLAR NESTE 
AMBIENTE IN-$1/PORTÃVE/., 

(Continua) 



O pessoal do Centro de Hous!on, assiste, pela televisão aos prim,iros passos do homem 
na Lua 

UP I - TELI M PRENSA 
('.rete.fol.o especial para o uDiário P(J;pula-r n) 

ESCLARECI ENTO 
DE lYIUITOS MISTÉRIOS 
QUE A CIÊNCIA 
PR CURA ENETRAR 
-UM RESULTADO DA CONQUISTA DA LUA 
O voo da «A polo-In> é, 

em última análise, o 
res11ltado indirecto 

da guerra frin. T odavia, 
não ficará inscrito nos 
anais da h'tsrória conio vi­
tória de uma nação sobre 
outra, mas como primeira 
conquista de um corpo ce­
leste pelos habitantes do 
planeta T erra. 

A conquista da Lua per­
mitirá esdarecer nttmerosos 
111.istérios que a Ciência pro­
cura penetrar, nomeada­
mente certos prob lemos re­
lativos à origem da vida, 
à nat.ureza exacta do nosso 
satélite e ao papel que de­
sempenha na história da 
T erra. 

Muito provàvelmente, 
possuúnos nos nossos mti­
seus fragmentos da Lua, 
sob a forma de meteoritos 
ou de «tectites», esses pe­
daços de matéria que se 
assemelham ao vidro, sem 
que, até hoje, ninguém pos­
sa esclarecer a sua origem. 
Só os astronatttas, quando 

regressarem, pode,·ão dizer 
quem, le1n razão. 

T alvez saibamos, tam­
bém, se a L ua é ttm astro 
mno rto)) ou vi11on , isto é, 
se o seu centro continua 

inca11descente e se a sua 
mperfície estd sujeita a 
erupções vulcânicas. 

Milhares de respostas 

M ILHARES de outras 
perguntas encontra­
rão respogta: Os 

«mares» escuros que co­
brem certas regiões da sua 
superfície são constituídos 
por lava ou por uma es­
pessa camada de poeira 
celeste? 

A origem da Lua, outro 
assunto de controvérsia, tal· 

vez venha a ser determina­
da: segundo certos sábios, o 
nosso satéli te seria resu ltado 
de uma aglomeração de de­
tritos de matéri as flutuan­
do no espaço depois da 
formação da Terra. Pen­
sam o;, tros que provém de 
um bloco qu e se desp ren­
deu do nosso globo, no de­
curso da sua formação. 

Finalmen te, o u tros p ro­
põem u ma tese segu ndo a 
qual a L ua é um planeta 
<dtineranLe», cuja órbi ta 
de origem se situa entre 
Mercúrio e Vénu s. 

Enq uan to sa télite, a Lua 
apresen ta numerosas dife­
renças das suas irmãs do 
nosso sistc1na solar. Pro­
porcion almen te à T erra, a 
sua massa é muito maior, 
bem como a sua densidade. 

Talvez estes problemas 
e muitos outros encon trem 
agora uma resposta, o mes­
mo sucedendo a certas per­
guntas fundamentais que o 
homen1 fa z a si mesmo há 
milénios. 

...... .,..,..,._,, . ---. -.-.. .,. ...... .,.. . .,._..,._. ..,._. ·----1· 
UMA NOVIDADE PARA HOMEM 

QUE MUITO INTERESSA À MULHER 

MISTOS DE ORLON E LÃ J 
DURAM MAIS, CUSTAM MENOS 

E NÃO PRECISAM DE VINCADOS 

os trunfos para 
o seu carro 

A primeira regra da boa condução 
é a confiança absoluta no automóvel. 

VOO cockpit 
oferece-lhe os trunfos para o conseguir : 

que 
Uma nova linha 

lhe permite obter, a todo o momento, 
o diagnóstico exacto do seu carro 
através de informações rigorosas 

sobre o seu funcionamento. 

Uma linha completa: 
manómetros de pressao de óleo, 

amperímetros, termómetros, relógios, 
voltrmetros, conta -rotações 

e os famosos suportes 
em borracha maleável e anti -choque 

para 1, 2 ou 3 instrumentos. 

Uma linha moderna 
concebida por grandes especialistas 

e segu ndo 
as últimas descobertas da técnica : 

mostradores em preto fosco, 
ponteiros vermelhos. 

fundo preto e números brancos 
de modo a proporcionar 

uma leitura pronta e fácil . 

Uma linha desportiva: 
refl exos prontamente apoiados. 

tranquilidade. descontracçllo, 
ou seja : 

segurà nça e condutor em forma, 
num carro 

que se sa be sem pre em forma. 

DÊ AO -SEU CARRO OS TRUNFOS 
voo. 

SAO TAMBÉM TRUNFOS PARA SI 

Em todos os ag entes e revende dores 
de 

ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA. 



DA COMPETIÇÃO ESPACIAt 
À « CORRIDA ENTRE A EDUCAÇÃO I O CAOS» 
J F. • • 

A decisão de ir à Lua não foi tomada pelo Ga­
binete, nem pelo Conselho de Segurança Nacio­
nal, nem mesmo pelo Conselho Nacional do 

Espaço. Também não foi tomada, únicamente, para 
competir na guerra fria ou para recuperar prestigio 
perdido. Foi produto de inten,o estudo de uma varie­
dade de problemas complexos por um homem, John F. 
Kennedy, 35.º Presidente dos Estados-Unidos. 

Como é verdade em relação à maior parte das 
decisões de Kennedy, não houve um dia em que a 
opção fosse feita. Meses, até anos, de discussão e de­
liberação reflectiram-se na sua conclusão. Procurou, 
junto de muitos, análises experientes e conselho pru­
dente. Uma premissa transitória só se tornou con­
clusão firme depois de ter sido cuidadosamente estu­
dada, calculados os custos, atribuídas as responsabi­
lidades e consultado e convencido o Congresso. 

UM DIA DECISIVO 
~ houve um dia mais 
qecisivo do qm qual­
quer dos outros, talvez 

tenha sido o dia r; de 
Abril de r<j6r. Na véspe. 
ra, a U11itio Scroiética cau­
sara o espa11to do mundo 
por ser a prime ira nação 
a colocar um homem em 
órbita. 

O maravilhoso voo à 
volta da Terra de Y1tri 
Gagarine dramatizou, como 
mais 11ada o faria, a supe­
rioridade da União Scroié­
tica quanto à potência dos 
seus fognetlJes e à explo­
ração tripulada do Espaço. 

graus intermédios na esca­
da da exploração tripula­
da do Espaço: voos orbi­
ta.is de a tronautas, prolon­
gados por vários dias. dois 
ou u·ês homens numa 
nave espacia l, na órbita 
te1Tcstre, depois talvez um 
laboratório espacial, talvez 
uma estação fixa no espa­
ço e, finalmente, circunt~ 
-navegação da Lua sem 
poisar no nosso satélite. 

Se os sovietes ainda des­
denhassem colaborar com 
o nosso esforço relativa­
mente jovem, nós ficaría­
mos provàvelmeme para 
trás em todas estas fases, 
pelas quais, não ob 'Ulnte, 
era ncccssá1io passar. Pou-

c:is on nenhumas probabi­
lidades tínhamos de ser os 
«primeiros» e de dar o 
mais dramático de todos 
os passos: colocar na Lna 
os exploradores espaciais e 
devolvê-los, em segurança, 
:\ Tcn-a. 

Talvez um esforço extre· 
mamente concentrado - e 

seria sempre «Ullvew -
permitisse aos Estados-Uni­
dos alcançarem essa gran­
de vitória para a Paz, se 
começassem a encaminhar­
-se imediatamente nessa di­
recção. 

O Presidente ouviu, in­
tcn-ogou, deliberou. Ocupa­
vam-lhe o espírito inúme-

ra crises mais imediatas, 
que iam do Congo ao Laos 
e :1 Baía dos Porcos. A 
disposição cocnserva­
do1-a não era receptiva pa· 
ra novoo prog1-amas de gas­
toS di cUL(veis. 

Uma conida em que o 
nosso adversário avança em 
segredo, pràticamcnte livre 

Kennedy: a responsabilidade de estabelecer uma ordem de prioridades 

das inibições necessàtia­
mcntc impostas por uma 
demoo-acia constitucional, 
não é empresa agradável. 

aquela tarde, Kennedy 
não quis tomar uma deci­
são final pe1-anu: nós nem 
perante o corrcspondcn te 
da Time. Mas, pelas suas 
perguntas e reacções, fi. 
quci com a convicção de 
que, no seu íntimo, toma­
va forma uma decisão: se os 
sovietes continuassen1 a re­
cusar juntar-se a nós num 

vez nos seus quatro discur­
sos ao Co11grc so p6s tem­
poràriamente de lado o 
texto e lallçou-se 1111,n 

esforço urgelltc e um tall­
to incoereri te, a fim de te , 
a certeza de que todos os 
presentes compreelldiam a 
magnitude desta tarefa. 

Senumas a11tes, o pri­
meiro la11çame11to de um 
astronauta a,nericano 110 

Espaço merecera a aprcroa­
ção do programa na coli­
na do Capitólio. Mas «se 

Por 
Theodore C. Sorensen 

Ex-conselheiro do Presideole Kenn~dy 

esforço espacial cooperati­
vo, garantindo a todo o 
Mundo que nenhuma das 
d o m i n a r e s l e novo 
oceano por quaisquer 
meio hostis, nacionais ou 
mililare, os E tados-Uni­
dos conccnu-ariam enLão 
os seus e"forços no domí­
nio do cspa~-o cm coloca­
l'Cnt primeiro um homem 
na Lua. 

A DECISÃO 
" l S semanas depois, 

e1111ccly apresentou-

não estivermos prefJara,los 
para realizar o trabt1lho e 
suportar a.1 respo11 abilida­
des, a fim de o tornar bem 
su~dulo», arg11111entott o 
Preside11te Kennedy, um 
empreendimento destas 
proporções e risco não de­
ve ser iniciado. 

O Co11gresso votou f>or 

No dia r2 de Abril, 
Kennedy enviou um tele­
grama de felicitações a 
Kruchtchev e acelerou o 
seu pensamento sobre o 
assunto. Na manhã seguin­
te, q u i n t a-feira, r; de 
Abril, pediu-me para fazer 
um breve 11panhado sobre 
as opções da A m é ri c a 
quanto à corrida espacial 
e comunicar-lhe o resultado, 
pouco antes de ele discu­
tir o assunto com o corres­
ponde11te da revista «Ti­
me». 

!UMA LIÇÃO SECU A 1 
·se M Co11gresso, amm­

cialldo a s11a decisão. Os 
42 dias anteriores de estu­
do inte11so, sob a chefia do 
Vice · Preside11te ] oltson, 
na sua qualidade de pre­
sidellte d-0 Co11sellto Espa­
cial, e dirigi<los pri11cipal­
me11te f>elo sccretdrio da 
Defesa, McNamara, e ]a. 
mes E. Webb, chefe da 
Agb1cia do E.ipt1ço, ha­
viam proclttzido respostas 
docu111e11tt1das às pergun­
tas do Presidente quanto 
a gastos, mão-de-obra, al­
ternativas e responsabilida­
des ad111i11istrativas. 

-,OGO após a primei­
L ra alunagem tri-

pulada é dilioil 
reproduzir o clima de 
proocupação que exis­
tia há uns escassos 10 
anos quanto ã possibi­
lidade de o homem pe­
netrar no espaço mes­
mo para um voo de 15 
minutos. Membros do 
Conselho Consultivo 
Cientifico do Presiden­
te perguntavam com 
seriedade a si próprios 
se o homem poderia 
resistir a um lança­
mento por foguetão e 
a um bz•eve voo acima 
da atmostez•a terrestz•e. 

O director do Orçamen­
to, David Bell, juntou-se 
a mim e, telefonando pa­
ra o meti gabinete da Casa 
Branca, pedia colabora­
ção do conselheiro cientf­
f ico ]erome Wies11er e do 
adiunto do administrador 
do Espaço, Iiugh Dryden, 
os dois principais peritos 
do Gcroerno quanto às pers­
pectivas da nação no do­
mlnio do Espaço, e com 
pontos de vista um tanto 
diferentes. 

PONDERAÇÃO 
PóS umas poucas de 

horas de sondagens e 
de ponderação. infor­

mámos o Presidente das 
nossas conclusões provisó­
rias: se, para demonstrar 
convincentemente a todo 
o Mundo a superioridade 
da nossa ciência e força, 
os Estados-Unidos se sen­
tiam obrigados a competir 
com a União Soviética em 
dramáticas realizações tri­
pulada no E paço, o avan­
ço deste pais quanto ao 
aperfeiçoamento dos gran­
de foguetões tornava pon­
do provável que os Esta­
dos-Unidos, por muito que 
accl!'ra ·se os seus esforços. 
um gui,;sem marcar um 
«primeiro lugar» quanto a 
alcançar qualquer dos de-

A «Apolo-11 » repr.:scn­
ta uma viragem na his­
tória da ciência e da 

tecnologi• dos Est.1dos-Unidos 
e nós, os americanos, sentimo­
- nos, com razão, muito orgu­
lhosos desta faço1nha . Mas a 
«Apolo- 11 » n3o 6 fruto dos 
esforços do um único país, o 
a experiênc ia lunar não come­
çou no dio 16 de Julho do 

Newton 

1969, m,11 há j3 uns poucos 
do séculos. 

&qucco-so c o m excessiva 
frequência quo o homem sem­
pre desejou ir em viagem à 
Lua. o tomos tendência para 
considcr.n esta proc:ra o pro­
duto da ciência e da tecnologia 
do século XX. 

O coronel Frank Bo,m.1n, 
pioneiro das viagens espaciais, 
quis recorda, ospccialmonto es­
te facto no discurso ptonuncia­
do na Câmara dos Roprescn-

tantos dos Estados-Unidos no 
dia 9 do Janeiro pusado, após 
a sua viagem de circum-navo­
g.içio cm volb d1 Lua. Afir­
mou, nomeadamente: 

«Quando dizemos que 1:0 
trat:1 de uma realisaçi o amo­
rican.1, seria procito recordar as 
pafavrn do Newton, pois nin­
g uém pode evocar a experiência 
da «Apolo- 8 » sem pensar cm 
Calilcu, em Copornico, em Ke­
pler, em Júl io Verno, cm Oborth 
c m T1iolkovski, cm Coddard , 
om Kennedy, em Crisom, cm 
White , om Chafco, e m Koma­
rov. Apoi.imo-nos cm ombros 
de gigantes». 

Com afeito, a «Apolo- 11 • 
deve tanto aos homens citados 
por Borman como ás ce ntenas 
do milhares de engenheiros, de 
cientistas, do técnicos que tra­
balh.1ram durante um decénio 

p.1ra tornar possiwol a ptimei­
ra atcrr.igom na Lua. 

Homens como Consh ntin 
Tsiolkovski, Robert Coddard o 
Herm.inn Obctth ost.1bolcccram 
os princípios fundamont.lis da 
astronáutica, estudando os tra­
balhos do Newton o de Kepler. 

Te mos igualme nte tendência 
p.1r.1 subestimar a influSncia :la 
arte nas eiênciH - o viccvcr­
sa - principalmente no do­
mínio da astronáutica. t Inte­
ressante notar quo os três pio­
neiros modernos da astronáuti­
ca, Tsiolkovski. Oberth o Cod­
d.1rd. possuiam uma qu .11idadc 
comum. além da su.t paixão pe­
la ciancia: a imoginaç5o. Esta 
fora inspirada por lúlio Vcrno, 
cujas obru emocionaram os CJ• 

piritos dos jovens com t.1lento 
pa:-.1 as ciências. 

Dccorrer.1m perto de dois 
séculos entre a fórmula do 
Newton sobro u leis da gra­
vitasi o univcrul o os c.ilculos 
do T1iolkovski, obscuro pro­
fessor do instrução primária 
russo, provando que o foguc­
tio era o único veiculo capas 
do lançar o homem no espaço. 
Os seus princípios sobro as 
proporções das massas revela­
ram quo :.s dimensões o o pe­
so dos foguetões oram límih­
dot, o sugcrir.1m-lho uma :iltor­
n3tiva: aumentar a vclocidado 
dos r0.1ctorcs e reduzir o peso 
do foguetão, a fim do trans­
portar mais carburante. 

Após muit.ls investigações, 
chegou à conclusão do quo o 
melhor carburante cr.1 o pe­
tróleo e oxigénio líquido ,ou 

ox ig6nlo líquido e hidrogénio 
líqu ido. 

Descobriu igualmente o prin­
cípio dos foguetões de anda­
rot, destinados I obter a velo ­
cidade nccosl3ria para esca­
par i atracção terrestre. 

A técnica dos foguetões cm 
gera l, o da «Apolo- 11 » cm es­
pecial, devem igua lmente mui­
to ao america no Robert Cod­
d3rd, brilhante professor do fí ­
sica da Universidade Clark, no 
principio do século. 

A sua obra, Intitulada «Mé­
todo para atingir grandes alti­
tudes». publicada c m 1919. é 
um clássico d1 literatura astro­
n5utica. 

ContomporAneo do Coddard, 
Hc,m.1nn Obor·th era um sábio 

mais pr6ximo do Ts iolkovski do 
que do Coddard. 1 nteres-son­
.. ,c especialmente polos proble­
mas quo so põem ao~ astro­
nauhs porque f iscra estude., 
módicos. Dcscnh.,,a planos do 
um foguctio do dois andares 
impultion.tdo por um3 mi1tura 
do oxigénio o de alcool . Estes 
tr.ibalhos inspiraram os enge­
nheiros e os sâbios que , mais 
tardo. construir:tm o primeiro 
gr.1ndc foguetão. o V 2 da se­
gu nda guerra mundial. O V 2 
demonstrou que ora possível 
constru ir rc.,ctorcs no:,zcs do 
lans.1r engenhos no espaço. 

o cnta11to, e11 quanto 
falava, se11tiu um ambien­
te de ccpticismo 11a Cdma­
ra. Pela primci,·a e 1ín1ca 

Galileu 

No campo da medi­
cina espacial, sempre 
tenho sido optimista. 
Tenho sido especiaJ­
mente optimista quan­
to ã capacidade do ho­
mem para se adaptar a 
novos ambientes. E es­
tou pessoalmente con­
vencido, por conclu­
sões psicológicas veri­
ficadas em astronautas 
expostos ao Espaço, de 
que o homem se adap­
tou com z>elativa laci-
1 idade a este novo 
meio. 

A READAPTAÇÃO 

~ que torna isto possí­
vel é o facto de a im­
ponderabilidade redu­

zir as exigências do Ho­
mem. O coração não pre­
cisa de fazer um esforço 
tão grande para pôr o san­
gue a circular. Não se re­
corre aos seus reflexos pa­
ra que ajudem a levar no­
va mente o sangue ao cora-

maioria esmagadora que 
«se levantasse ferro neste 
novo mar», segundo a e."( .. 
pressão de ] . F. K. Como 
muitas das mas decisões, 
a sua determinação de co 
locar um homem tia Lua 
e de o fazer regressar são 
e salvo à Terra daria os 
seu.s mais impressionantes 
rcmltados muito tempo de­
pois da sua morte. 

Sob muitos aspectos, a 
decisão foi únicame11te sua. 
O 11/vel de apoio fomcci­
do ao programa espacial 
pela Administração ante­
rior só teria con.1eguido 
uma alunagem uma déca. 
da depois elos russos, ou 
talvez mais tarde. O atraso 
110 uforço e /,acial dos Es­
tados-Unid-Os fora criticado 
tia oompanlta de Ke1111e­
dy f>ara a Presidlncia 
do na campanha de Ke11-
como símbolo da moleza e 
complacência que se ha­
viam af,oderado de um 
pais que ele queria tornar 
,111ovamente clinâ.mico». 

Uma nação a quem a 

(Continua no 13.• p6g.) 

ção, contra a força da gra­
vidade. 

As dificuldades começam, 
evidentemente, quando se 
regressa à gravidade da 
Terra e, tendo-se um as­
tronauta adaptado fàcil­
mente ao Espaço, é neces­
sário readaptar-se, com 
muito menos facilidade, ao 
ambiente em que cresceu. 

Histõricamente, o homem 
tem tido coragem e dina­
mismo para explorar o des­
conhecido, quer tenha ou 
não auxilio médico. To­
davia, o auxilio médico 
adequado pode tornar es­
tes empreendimentos mais 
viáveis, mais fáceis e mais 
seguros. 

Penso que o facto de se 
ajudar o homem no seu 
actual assalto às frontei­
ras do espaço elevou a prá­
tica da medicina espacial 
a uma nova altitude. 

Não há manuais para 
orientação. As respostas 
humanas foram observadas, 
pela primeira vez, enquan­
to as missões da uApolo11 
se aproximavam do objec­
tivo do programa. 

Sob o ponto de vista mé­
dico, alcançámos a nossa 
confiança actual na aluna­
gem pela exposição de as­
tronautas ao meio espa­
cial por períodos que che­
garam a durar 14 dias. Es­
te espaço de tempo - mais 
seis dias do que os neces­
sários para uma viagem de 

- -­A Lua constituirá um perigo para o Homeml 

ida e volta à Lua - obte­
ve-se na missão «Gémeos. 11 

Todavia, a nossa primei­
ra experiência de voos es­
paciais tripulados ocorreu 
por ocasião do proj ecto 
«Mercúrio». Antea do pri­
meiro voo fizeram-se hor­
rendas rofecias sobre os 
efeitos possíveis em quase 
todos os sistemas do orga-

aumento do ritmo cardíaco, 
quando o astronauta se põe 
de pé no seu ambiente ter­
restre. 

Houve uma ocasião em 
que o astronauta Gordon 
Cooper quase desmaiou, 
depois de emergir da sua 
cápsula, no tombadilho do 
porta-aviões. 

À medida que nos apro-

Charle:~ :-i 
Médico-Direclor da N. : ~ 

nimno. Levantou-se o pro- ximávamos dos voos de 
blema da possibilidade de quatro, oito e catorze dias 
o homem, quando sujeito do projecto uGémeos» iam 
à imponderabilidade, no sendo pronunciados avisos 
espaço, mastigar, defecar, de que as funções do orga­
urinar e efectuar outras nismo se deteriorariam. 
funções . Numerosas pessoas compe-

Com o projecto uMercú- tentes estavam convenci-
rio11 depressa soubemos que das, quando o período dos 
o homem podia sobreviver voos foi aumentado para 
aos rigores do lançamento quatro dias, de que a tri­
e do regresso, funcionando pulação perderia consciên­
mais do que adequadamen- eia durante a entrada na 
te . atmosfera terrestre os 

O primeiro efeito signi- quando tomasse a posição 
ficativo d1 imponderabili- vertical, depois da aterra-
dade que se experimentava gem. 
era uma deterioração nas 
condições do coração e va­
sos sang1úneos. O termo 
médico é descondiciona­
mento cardiovascular. Re­
velava- se como uma queda 
da tensão arterial e um 

PROVAS 

SMPRE pensei que es­
tes efeitos prótetiza­
dos eram 11homens de 

palha11, mas eram precisas 

provas em que a nossa con­
fiança assentasse. 

Um dos meus tesouros 
preciosos, pendurado no 
meu gabinete, em minha 
casa, é uma grande foto­
grafia de Jim McDivitt e 
de Ed White no tombadi­
lbo do poz-ta-aviões, depois 
da sua missão de quatz•o 
dias. Essa fotografia tem a 
seguinte inscrição: "A 
Chuck Be1•1•y, no dia em 
que o 11homem de palha11 
caiu - 11Gémeos-IV11, Ju­
nho de 1965.11 

Os voos de oito e catorze 
dias reforçaram esta con­
fiança. Duz•ante a exposi­
ção das 11Gémeos11 ao espa­
ço notámos, de facto, lllh 

dascondicionamento cardio­
vascular moderado. Era 
manifesto na aceleração do 
ritmo cardíaco e na queda 
da tensão arreriaJ, quando 
um astronauta era subme­
tido a tensão como a que 
se produz numa mesa 
de baJoiço. Também notá­
mos moderada perda de 
capacidade de exercício, 
que medimos no ergómetro 
de uma bicicleta. Além dis­
so, observou-se perda da 
densidade óssea no calca­
nhar e na mão, e houve 
uma perda insignilicantA 
do nitrogénio dos músculos. 

Durante estas missões 
os astronautas experimen­
taram, umas vezes por ou­
tz•as, dificuldade em dor­
mir. Houve duas grandes 

surpresas. Uma foi a per­
da moderada de massa de 
células vermelhas do san­
gue; a outra loi o alto dis­
p6ndio de energia durante 
a actividade extraveicular. 

Entrámos no programa 
11Apolo11 com este legado 
nos 11Gémeos11 e a necessi­
dade de confirmar ou des­
mentir se os elementos que 
possuíamos seriam os mes­
mos relativamente aos as­
tronautas lançados na na­
ve 11Apolo11. Muitos destes 
fenómenos podiam ter um 
efeito nefasto nos tripulan­
tes, na ocasião em que se 
aventurassem na supez•lí­
cie lunar. 

No entanto, tinha a con­
vicção de que o maior vo­
lume da nave espacial 
11Apolo11, permitindo aos 
tz•ipulantes fazerem mais 
exel'cício e movez>ezn-se 
oom maior liberdade, re<lu­
zzrza, provãvelmente, os 
eleitos cardiovasculares e 
a perda de capacidade de 
exercfcio. 

OS VOOS «APOLO» 

(t quatro voos tripula­
dos uApolo11 até hoje 
efectuadoa produzi-

ram mais uhomens-hora de 
exposição» do que todos os 
contidos nos programas 
«blercúrion e «Gémeosu 
(25i4 horas contra i993) 
- e forneceram numerosas 
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O SNACK-BAR RESTAURANTE MINABELA 
UM DOS MAIS COMPLETOS ESTABELECIMENTOS HOTELEmos DO PAíS 

(SOB A DIRECÇÃO DE JOSÉ AUGUSTO REBELO) 

INAUGURADO NA REBOLEIRA-AMADOR'A 

UTILIZOU OS SERVIÇOS DE QUALIFICADOS FORNECEDORES 

A actividade criadora de / . PIMENTA e a experiência 

do dinâmico gerente dos es•abelecimentos MINABELA 

/0St AUGUSTO REBELO encontraram na UTlLMóVEL 
10 respostas para a sua pergunta. 

COMO CRIAR NO PAíS EM TEMPO RECORO 
UM DOS MELHORES 

SNACK-BARS RESTAURANTES DA EUROPA 

UTILMóVEL forneceu para o Snach-Bar Restaurante MINABELA, 

na Reboleira-Amadora , equipamento das seguintes ma,rcas suas repre~entadas: 

FAEMA 

ARNEG 

SUPREMA 

01\lAG 

JETSPRAY 

OMAS 

FAEMARTIC 
TEN 

- O exp·ocnle máximo Ualiano em máquinas e moinhOs de café 

-A última palavra em frio comercial e estanteria para supermtt-
cad,os 

- Balança d·e eixos assent es e ped:r,a á.gata 

- Máquinas de gelados expresso o melhor retndimento pat'a o melhor 
local 

- RefrigeradOt' de sumoS de fa.ma mundial 

- c«tadoras modernas e robustas 

- O gelJ em cubos que distingue o serviço l 

-Termo para. leite, de tem;peratura constante 

WURLITZER -Máquina de cigal'f'OS-60 % no mundo das vendas automá.ticas 

CHERGUI -Torradeiras modernas e perfeitas 

, --UT/LMOVE L 
10 FILIAIS E ASSISTtNCIA EM TODO O PAÍS 

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO 

DA HOTELARIA E COMtRCIO ALIMENTAR 

R. DE $,To AMARO (À ESTRELA), 17 A-LISBOA 2 

J. A. DA COSTA PINA 
LIMITADA 

O PRINCIPAL FORNECEDOR DE BEBIDAS 
DAS ORGANIZAÇÕES MINABELA 

Rua do Alecrim , 73 - Telefone PPC (4 J,in,has) 32 00 31-4- LISBOA 

Organizações Minabela 
Rua Luís Gomes, 19 Av. J. Elias Garcia, 114-118 

Telef. 95 16 11- Queluz Telef. 93 41 23 - Amador a 

Rua Elias Garcia, 235 MINIBELAS 
Telef. 93 81 81-2 -Amadora Rua de Goa, l - Damaia 

Av. da República, 12 Av. da República, 22 
Telef. 93 81 81 - Ama dor a Telef. 93 02 26 - Amador a 

ELECTRO-REFRIGERAÇÃO 
(VALENTIM, LDA.) 

REFRIGERAÇÃO ELÉCTRIOA AUTOMATICA-COMERC'IAL, 
IX>MÉSTIOA E INDUSTRIAL 

Rua áa Benc~cênc,ia, 42-8, 42-C, 42-D - Teleg.: Refriger - Telefs. 778071 .72 - LISBOA-4 

.FORNECEDOR DAS IHSTALAÇõES FRIGORfFICAS 

~ 
soe. ESPELHOS DUQUE, LDA. 

1 

FORNECEU TODOS OS VIDROS E ESPELHOS 

Cillln']f3~ ~~ 
Rua SJ!! António dos Capuchos 94-A 
Lisboa: Telefones 51825- 556629-51618 

FABRICANTES• IMPORTADORES•EXPORTADORES 
CE CANDEEIROS MODERNOS E DE ESTILO 

FORNECEU .H. ILUMINAÇÃO 

i 
cerãmica bienal · - "'""' 
de revestimentos vitrificadas, Ida. 

STAHD DE EXPOSIÇAO: .H.ven. Júlio Dinis, 10-B - LISBOA 
e Rede Racional de Revendedores 

O REVESTIMENTO CERAMIOO VITRIFICADO DOS SALOES NOBRES 
DO SNACK-BAR lllINABELA É MAIS UMA CRIAÇAO DA CERAlllICA 

BIENAL, PARA A INDúSTRIA HOTELElRA NACIONAL 

Bl1E'NAL * PISOS BIENAL * DECORATIVOS BIENAL * PAINÉIS 

A construção e decoração toram eRectuadas em 40 dias por 

J. PllVIENTA, LDA. 
ESCRITóRIOS 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53-4,º Esq.º - Telefs.: 45843 e 47843 * QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 -Telefs.: 952021·22 
.llMADOR.ll-REBOLEIRA - Telef. 933670 



(D. JOÃO DA CÂMARA, MARCELINO MESQUITA E JÚLIO DANTAS) 

ASSADOS Ã FIEIRA POR FIALHO D' ALMEIDA 
FALHO d,eixou soberba<! pág/JM,; àe emoção . qu, para 

sempre o consag.rarram etntre os primeiros prosadores do 
seu tempo Fomos e seremos sempre seu grand,e admi· 
Ta.dor e comungamos com OS Que O apreciaram e O elo,.. 

taram sem rese.rvvas. 
«Hoje não SP. lé Fialho, - ,--------

sta afirmação foi-nos feita, hâ mocidade fonum 0.$ suas im­
ias, por uma individualidade pressões teGitraJis. Arqudvaa.nos 
o mundo livreiro. que nos re. atl.g,umas delas. Passa,va à fiei­
cttu·: «O nome de Fialho nem ra 06 obras qu,e vi.a represen­
quer é conhecido pelas no- toa- - e não poupa,va os soos 

ais camz,ad,a;s. Co:,n desgosto o aiUtores. E a prova é a manei .. 

izem0&. meu amigo. Fialho 

m ~nflªKli":i~t,r:,~zr:=~ 
letamente apagada. 'P: uma 
r isteza registá-lo, mas é uma 
erdade.» 

m como se referiu a rulgumas ·1 
f1@1.lrns Já oon.sag.mda,; no """ 
tempo - D. João da Câmara 
e MM100lwno Mesqmta. - e a 
um novo que ap&"eceU, mar-

OO!ll.do Jogo uma posição - Jú­
Lio Da'11tas. 

«O PANTANO» 
.,.IU'OIS dos clamorosos ~xt­
lJ tos q11,e obtivuam a$ pe. 

ça., «D. Afonso VI» , «Alcácer 

~o"ü.~b ~~» e~,;,;;~ fff~;;ese~: 
ta,- no D. Maria, em 1894, o 
drama «O Plin.tano». Obra 
d4scutida, nu:,s dJe que o públi­
co «não gostou». 'logo na pri· 
metra norite. Foi até pateada 
no final da representação, o 
que causou verdadeiro espa n­
to. A Critica foi-lhe pouco fa­
vorável. FlaJho d' Almeida re­
feriu-se, aissim. a «o Plinta­
no»: 

clemo-s de expllf a nossa opi11ião 
sobre o valor da peça «O Pânta110», 
do nos·so simpático amigo D. João 
da Câmara Devemos fa,Uo com a 
•incef'idalle que costumamo-s p6r 
ne&tas criticas, e que tanto satfsfa, 
à ooss,a consciê~~ e à oos,n 1,. 
dote. D. Joãa lia Câmara ! um 14s 
IIOS'Sl>S prim•itos escrito,es dramá­
tico,. ks soas p<fas têm cn11quis· 

lado ~empre o aplauso geral. D seu 
11ome marca já uma repulação 'ill­
rári.a. 

Hão é qualquer poeta que emeve 
o-s ucelentes dran,as históricos 
«D. Afonso VI» e wAilcácer Quibir»; 
não é qualquer pros·•dor que eme,e 
a deücadissima comédia «Os Ve­
lhos». O seu talento eslá provadp, 
as suas aptidões te•atra;s es·tão con­
fiemadas. t , pllf isso, embaraçosa 
a nos.sa situaição de momento. 

·Não gootil!11cs do «Pântano», d,a. 
ma em 4 actos, oriiinal de D. João 
da Câmara, e que se <ElJresentou no 
sábado, peta primeira vn, 110 D. Ma 
ria 

•Ka nos<a opinião o fütinto ncri­
tor ou se enganou com os oossos 
actorM e com o IHlSSO público ou 
se íl udiu com a ideia e a forma da 
sua nt>Ya pe~a 

Teria outnJ resul~ se o-s nos­
sos actor~ lispumum de maio 
recuroos e diversa Oflieirtação artís­
tica? A illsufic;êllcia do desempe-

(Conlinua na 14.• pág.) 

•.............................................. , 
iMUlHER AFRICANA (1) i • • • • 

fro/.igr1w1il:t é Mna ev:r,ra,:rterrt%ic-a correllte na vtda tribal 
ttfri1Ca>ma. j\f4s eJ>s-a P,0Uga1J11,i4 «primNi-va)) po,u,e0 s>e P,tll!'ece 
com a fornia c<evofoídwi representada pelos ha.réns do 
S'ldttá,o nori:ie.afir,Ã..,v.n'(J ou do m'ltl,ujá ;ndi,tr.,ro. Para e,Nes 

últimos, ter muitas mulheres é a concretização de uma f i loso­
fi:.a b·41J'C,p1:J.t1 na s,11,Perioridd e masculimoa, é a a.finn,ação dO'rS pre­
vüégiois do 7ll'«bo e reifrretSefllPa a:Ãnda um,a fonn,a o'S'te-ntosa de 
ma,rWfe,sta:r riqueza e poderio. As mulheres do hairém perma­
necem reclusas, existem Unica,,nente para satisfação do seu 
s-eniho1r, e a s.J/!4 u)d,a é tâ,o o,ci,QJU, tão luxuosa, qutJJ.f11to o Per· 
mite, ou impõe o nível de vida do homem a que c1peirtencem1i. 

Na África tr,ibal a poligamia é um arrranjo dos elementos 
1wma,r11os - arranjo ba-sea.do ruis ci.rcunstânâa.s naturais: uma 
s,o,J.u.ção P,ráit.ioa P,tt,rvz res,oWer os pro,bte~ básicw da,quele-s 
pequeino1S gn~JJ'OlS de s,ode.dvNl,es bu,nmt<-M. 

P()ll.5 se niaoc.om maii15 fêmeas I tri1bos af.nkc11nais . Ta,lYe-l a>té se 
do que mavhoo, pois se sã'O ne- posisa d·izor que aicon,tece pore­
cess,i,ni'OS nove meses paira a gcs- cisamenrte o contrá1·io, isto é, 
tação de cada criança e tarna-s apesar d a poligamia, a socie­
desgas oniainç.as mor,re,m, pois se dade lll'iha,l é, frequentem ente, 

o homem africaino é i,ntrins,e. 
oamentie pregwiçoso e qua&:: to­
do o trabadho, tamito doméstico 
como agirkol•a, é fejw pelais mu­
lltere.s -. não será de facto 
uma SIC)!,ução ,m.at1ura!» os ho­
mens tomarem para si &s duas 
aot;i1v.iid!Jqes qrue ma,is · a1predam: 
fecumdair e govemair? 

Esta so.liução nem sieq uer re­
presenta, como na.is polãgamfas 
1te\'Ol.1ufda6)>, tuna forma de afir­
maa- a super,iocid-ade m aoouH,oo. 
Esse oon:ceito de superior,idade 
não se vellifi,oa na m a•ioria d,as 

soib mrw~tos aispectos, 001 quase 
mait'l\iaa-cado. 

certo que os homens com ­
pram as mulheres. Uma 
mulher canz pode cu.stúr 
uma ou d1Ull5 wca.s (O·'.J. 

Antero de Figueiredo escre­
: «FiaJlho é, sem contesta­

ão uma das mais raras, das •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

até ma,is, se for um bom parti. 
do) - mas, porque hão-de os 
branoos atribuir a isso um sen­
t,tdo tão primitivo, tão depn,.ta• 
tivo para a mulher africana, s,·, 
até hd potlCo tempo, na Euro• 
pa, uma men,ina sem dote 3,j 

d,ificilmente conseguia um ma. 
ride? Poderr-se-á ta.lvez concluir 
que os africanos tão altamente 
valorizam as mulheres que :,r. 
dispõem, para a:s obter, a t·!J.. 
gar por ela, alto preço; ao pas· 
S.O q.ue os europem, até hd pou­
co, só se deri xava.m co-mprM 
para marid.o-s desde qu.e a ofcr­
t,a econ6mica fosse compensado. 
,·a. P011tarn>to, e.m última análise, 
acontece que nas tribos afri­
canas as mulheres são caras -
e po,,tanto valiosas - ao passo 
qu.e na Europa ... eram caros os 
ma·,,idos. 

1 vtgorosa.s, das mais orí­
i?iais organizações de prosa­
or que Pmtugai iamais tem 
ião.» 

E Guerra Ju.nquetro tl nha 
stici opinião: <<Fialho é a mats 
·ca nait-u.reza a:rttstica que 
o,-tuga, tem gerado há duas 
úzi.tw de anos um talento 
ande, rzt-t.ü:anuio em génio.» 
Julgamos que estas opiniões 

-~,iaa:·~~~s ftf:,.~/{:,00J~ª1w~ 
em que assinou o célebre 

to «O Sérgio Violinista». 
Pwra flndM a,s apreciações 

etta., a Fialho · por figuras l i­
árias o,pós a sua mo,-te, re­

i mos o que escreveu 
d,ri,maturgo Bento Mántua: 
uQue sinistro pavOI' o dessa 

guar-forte horrivelmente bela 
o ccCon:to do Na.tal" ! E o 
Fm.terro de D. LuísH? E a 
tMadona <lo Campo Santo?H 

tudo quanto os seus olhos 
ira-m, o seu p·oder05o enge­

criou e a sua p·ena artis. 
'camente nos transmitiu 
ª'°ª nos prender, nos emocio­
ar, nos curvar, respeitosos e 
heiOs de admiração, ante a 
bra g-einial desse grande mor-

* .-ALHO, ailém dXl prosador r mwra:vilhoso, era um ex­
ÍlllM'io esp!rtto or!t!eo e 

ia, como poucos da sua ge­
- , vtt Teart:ro, en1bora, 

veza,, fosse satlr!co e 
z. Mas 8"'8Jlisave., filsse-
0 que mads noo inlt.eres­

em Fi'"1llo, à parte a.s 
ág!ne.s magnif!oas de «os 
·- e de «o Pads da.s vas», que devorámos na. nossa 

SOBRE A MÚTUA IIVFLUÊIVCIA 
CULTURAL LUSO -BRASILEIRA 

recente v1s1ta ao Brasil 
do Prof. Maroello Cae. 
tano veio abrir novos 
horizont.e.s a todos os 

múltiplos caminhos da Comu. 
nidade Lu90-Brasileira. Ao con. 
trário do que .><>derá penaar 
um op,tim.ismo superficial, tais 

canllnho-3 não são fáceis e ffl• 

contram-ee eriçad<>s de obstá­
ouloa e dificuldades. A ideia 
de uma grande comunid-ade 
dos poVOis de língua por tugue• 
sa do Atlântico Sul defronta 
na vudade problemas que só 
podem - superados se f0ttm 
adequadamente po~ulados e 
situados. Problemas não só po. 
lítiCO$, mas também culturai•, 
psicológieos e sociológicos. Pro. 

blema,s de oroem proliunda da 
filosofia da hi:stória. Porque 
não bas,ra a existência de um 
passado comum, de tradições 
ooiniuns e de uma 1 ingrua OO· 

mum: é indispensávd que des­
cobromos e desen·volva1mos fi. 
natidades civilizacionai-s co-

muns - um futuro comum 
que nos una em 801idari,edade 
e em aliança de id-eias e de 
va.lON'S. 

Tal não pOderá jamais ser 
alcançado com umo. política es. 
tática, mas com uma política 
de movimento. Não chegam oa 
diplomas, os acordos, as 1.egis. 
lações. Tudo isito tem de en­
trar numa roda de dinami.smo 
e de eficácia humana, onde va-

lerá mais a incentividad;e, a 
ooi,glnaüdade e o idea,!i-., do 
que o academismo ou o eati­
lo r,epousado e ccoficial» da.a re­
lações diplomáticas. Eis porque 
me pareoe ter s.ido ekctiva­
mente um acto fecundo de no­
vo esitúfo dinâ.mw.» a visita do 
PNsidente do Con,elho ao Bra. 
sil. Muitas da..s sua.s ideiia,s e 
declarações públicas •ão, por 
oerto, 8CO'lentes já a germinar 
- p31'13 além d:os entiendimen­
tos que já se terão feito. 

AS CONCLUSõES DA 
MESA-REDONDA 
DA» 

propósito, gostaria de 
ire~elIUlr a. ~da 
que, realizada em 12 e 
13 de Fevereiro últi mo 

ll/0 E'1os Oube de Lisboa, me 
parece revestir-se agora da 
rnaioc actuoiliiidade. Presidi.da 
p()lr esse médico de eleição e 
esse intelectual fora dre série 
qu.e é o prof. Almeriooo !.essa, 
aconitixe ter siido eu o mod.e­
rador das sessões. Tomaram 
parte oa mesa-re<lon da e 
subscreveram o comunicado fi. 

nail o ooosel.b.eú.ro ou1'1lu,aJ da 
Embaixn<la Bnasile1ra, Otto 
Lam Resende, os professores 
bra.sil,,iros de Lltern,tm,m P<>rtu­
gtresa d,rs . Ma,ria LKcia Lepeck.i 
e Basílio Roorti.gues, os htelec­
twaás brasiJ.ciiros Iremeu Gaxcia 
e M;Wi,o Pedrosa, o edito< 
Sousa Pinto e os escritores por­
tugueses, representando diver­
sas tendências, David Mourão­
-FerreiTa, Humberto d' Ávila, 
João Alves das Neves, Mário 
Antón.io e Rogério Fernandes, 
além do autor destas linhas. 

Penso" que vâÍe a pena -
até como contributo para o 
que oficialmente se anuncia-, 
reproduzilr na íntegra as con-

(Continua oo 14.ª pág.} 
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O NOVO llUTOMóVEL DO TIO SllM 

rn,parigia africarn,a, com­
prada por bom preço, 
passa a fazer pane d.:ts 
mulheres do homem q,úe 

a adqiuuri1u. Mats não v,irve em 
regiime de harém. 11 simples· 
mente englol>.ada nra fatmllia 
desse homem - farrní li,a com­
posta pelas ouNias dua,s ou três 
mulheres e respectivos filhos, 
- pMSaindro a compartilhar com 
e1 as a esLCirra do chefe d.ra fa. 
mLlia, a prepairação da fiuba , a 
prooriição e o ouid ado das 

(Con-t,inuo na 14.ª pág.} 



SE VIR UMA 
1 La.foio4 
r., rraioTop 

morphy-richards 

Nikonl]i" 
M ANTENDO PRESTÍGIO ACERCA 
DE 25 A NOS EM PORTUGAL, 

NUMA MONTRA •. • 
VOCÊ SABE QUE AÍ ESTÁ UM 
VERDADEIR O ESP EC IA LISTA 

Fatri::G.m:5. limpamcG e res­
t...'lurtm.:G. Vendemos lãs e 

telas. 

ARRA I OLOS TREVO 
Rua Arco Cegí'. 75-C 

~Jl/t 
'/1,,,a ' •otAIIUliCIOf PARA O 

'DIÁR/OPOPI//.AR, 
/iOIIEM tE1l EIITRffQEt ... 
• SIICIIIIW.IJE~f/081(/(Jf 
I.ANODEt.llOM1111Df,S-1 
~ DAt 9 Àt :Zf NOIUU 

NA tEOE DO :/ORNAl 
RIJA UJZ IOIUAIIO, 67 
nMt9 UOMffNORAt 

J3ilhetes para pessDas de idade o í, 
Sómente um técnico competente pode 
aconselhar com toda a tranquilidada de 
espírito uma Nli<ON"F''~ .. porque ela í 
util izada pelos malhores fotógrafos llo 
mundo, e o arsenal das objectivas I a­
cessórios NIKON permite-lhe enrique­
cer o seu equipamento imedida dos 
seus progressos e das suas necessida­
des. O sistema NIKON compreende 35 
objectivas Cde B mm a 1200 mm l, 4 siste­
mas de visor, 14 vidros despolidos, 150 
acessórios e o non prisma PHDTOMIC 
F T N. Se você sonha em novas 
aventuras fotográficas, em macro ou 
micro -fotografia ... então a dqu ir irá 
uma NIKDN"F'. ' 
À venda sómente nas casas altamente 
especia lizadas em artigos fotográficos 
de qua lidade. 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS : 

EST ASELECIMENTOS M. SIMÕES JR. , S. A, R, L. 
DEPARTAMENTO FOTO •CIN E 

tUA 005 DOUaADORlS, 10 TEL 361S4S (4 llnho,) usaOA 

~ 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO O NETO PODEM VIAJAR 
N OS C A M IN H O S 06 F ERRO A ME IO PRE Ç O 

A C. P. ANUNCIA. A ENTRADA EM VIGOR OE UMA NOVA 
TARIFA CONCEDENDO A REDUÇÃO OE '60•/. NOS 
PREÇOS DOS BI L HETES OA TARIFA GERA L, E M 
QUALQUER CLASSE. ÀS PESSOAS COM IDADE IGUAL OU 
SUPERIOR A 65 ANOS, MEDIANTE A SIMPLES APRE· 

6ENTAÇÃO 00 BILHETE DE IDENTIDADE 

INFORME-SE NAS SECÇÔES DE INFOR M AÇÕ ES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIA~ 

ESTAÇÃ O DE SANTA APO L ÔNIA-TELEF. 86 4 1 81 
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' 
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iVAt[dkltttm~ 
TAii° ~:__zi!.: f 2 3 I/ fi 6 7 8 9 /0 
miinada 2 - Er­
gue; piefixo de 
negação. 3 -
Amarga ; origem. 
4- L avrada; 
t..ransdta.r. 5 -

~;;"'':i]JVui~';;' q 
~.;;t: e:,;~,~:,; 5 
7 - Eternld.'.ldes; 
outJ:a cd5a. a -
E)1•içado de poru::a · 
agud-as de pedre­
gulhos; brisa. 
9 - Mudez adqu\ 
ràla; doçura. 10-
Mil e c:nco, em 
numere.ção roma­
na: desumano. 
11 - D itongo 
orad; não: na.ve­
ga,i. 12 - Livre de 
perigo; cercadu­
ra. 
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Solução do problem a 
d e ontem : 

O~ ffC!DJS 
DE OfllON E LA 

DURAI'// MAIS 

E CU S TA M 

O M ESMO 

VERTICAIS ; 1 - Preposi­
ção; deaobriga:IJJOIS. 2-Elsta,va; 
esquadI'i01h ava. 3-Ape:·feiçoa; 
cacete. 4 - Igualarn; que con­
tém sal. 5 - Fe.d:.so; o m.:.'liior 
grau de intens:dade. 6 - Anna 
branca, de lâmina curta e lar­
ga., 0001 dOCS gum : símbolo 
quirnii.oo do ouro. 7 - Letra 
~rega; além ; imarusddade. 8 -
De novo (runt.); plen1ta faseo­
hicea do Brasil. 9 - Dever mo­
ra,!; rang!feroo. IO - Fruto da 
szijva: crun.pónio. 

H ORIZONTAIS: 1 S imiJl:itu_ 
de. 2 - Uro: ta; ex. 3 - Ba: 
rascada. 4 - T em, olor. 5 -
Meor; sé. 6 - S iso; bair. 7 -
Trava.nnos. a - Irri tar.s. 9 -
Sai; 01nato. 10 - Adir. 11 -
Email.aro: aro. 12 - Mesuras; 
os. 

VERTICAIS : 1 - Subsisti.s­
aem. 2-Ira: in1ra!; me. 3-Mó; 
sa.rú; á.s. 4 - Removi: lu 5 -
Li'ame; awiar. 6 - Ias; obrai-; 
má. 7 -Coramina. 8 -·."-1: ro. 
sada. 9 - Dedoo: tiro. 10 -
Exarem: J)Ol'OS. 
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A 

Segundo 
o célebre 
romance 

N 
H o 

E de WALTER 
SCOTT 
t-, 

RESUMO: Junto de Rebeca prisioneiro, aparece um homem com o rosto yendado. 

1 - RelJeca acreditou, ao principio, que 
o úni C-O mób il do seu procedimento era a. 
CUJlitlez.. Pot. isso tirou um colar, b em como 
dojs ricos braceletes que t.razia consigo e 
apresentou-lhos, d.izemlo: «Toma, meu ami­
go. Pelo amor ,te Deus, tem piedade do meu 
,relho paj e <lc mim, Estas jófas são preciow 
sas, rn;is nã o passam de uma. baga.tela em 
compa ra('ã.o oom o que daria.m0s para saiT 
deste rastcJo ~tos e salvos !n 

2 - clllela flor ela Palestina. - respondeu 
o homem, rc11elindo as jóias - estas pérolas 
não conseguem ser tão bro.n.cas oomo os teus 
d entes, estes dia.mant es não têm o brilho 
dos teus olhos e eu fiz voto d e sempre pre­
ferir a beleza às riquezas.,, ((Niio te pre­
jutliques a ti próprio - retorquiu Rebeca. 
- Acei ta um resgate e tem piedad e de nós. 
O meu pal acederá a todos os t eus desejos 
e o ouro que obth-eres fa cilit:ar· te--á • ft­

g-r esso à soeiedade.n 

3 - Hl\l uito bem dito - exclan.1ou Bois­
-Guilbert, em francês, que fora a língua. em 
que Rebeca se exprimira. - Fica., porém, 
saben do, minh a encanta.dora açucena, que 
teu pai se encontra entre 3.8 mãos de um 
sábio alquimista., capaz de converter em 
ouro o úU.huo dos calhaus. O venerável Isa.ac 
gofre neste momento uma ope~ que o 
fa.rá renunci:11(' ao que de mais ca.ro tenha 
no mundo. Qua n to a ti, é com a.m or que 
deverá. ser p ago o teu resgate: ná-0 estou 
<l isposto a aceitar outra m.oeda.n 

(Continua) 

GAMINHOS DE FE R~ O 
SERVIÇO ESPECIA L !'ARA 
VIGO POR OCASIÃO DAS f &S­
TA3 DO SENHOR DOS U LI-

TOS E DA VITORIA 
15 d o Julho a 3 de Agosto 

Bilhetes de ida e volla 
a p reços reduzidos 

A c . P., em combinação com 
a Red<, Nacional doo Camllllloo 
d e Fem, Esp anhóis (RENFE), 
vend e nas estações de Afile , 
Ancora, Barce!OIS, Braga. Ca­
minha, Cerveira, Guunarães. 
Moledo do Minho, Monçiio, 
Porto cs. Bento), Valença e 
Viana do Castelo bilhetes 06· 
peclais d e ida e volta, a pre­
ço,; reduzidos, para a estação 
de Vigo, por motivo das Festas 
do Senhor dos Aflitos e da 
Vitór!s. 

Va lidad e doo bilheteo : 
Ida: 10 de Julho a 3 de 

Agosto 
Volta : 15 de J ulho a B de 

Agosto 
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1f::~;~:~K,~~::t~l 9J,.~!,~!TJ§ ~~~~ ,~A~~~~~J;~~;!~~!-
tregue, em parte, em virtu- . ç · f - 'd' 'p dias porque os tres tr1- var-se que tiveram ol'igem tMam smtomas ap!/l!'entP-
d d · d ter reoonhectdo plenamen- m ormaçoes me 1cas ara , . . _ _ , -

e a sua ri queza pro u- d 'd L pulantes tmham mfecçoes na T& ra e naô na Lua mente l'esult ado dos mo-tiva e d · · · te até que pon to se ha- a esc1 a na ua. . . . , . . . , . 
. _0 seu gem o m ~en- ·am d ter d n A «Apolo-7n deu-nos a do aparelho respiratorio Do ponto de vista médico vimentos da cabeça e do 

tivo, nao podia permitir- ~'.dade e e ~':;~Ia~ :s a OSS<~~ no3sa prime.ira experiên- superior. a ta!'efa será difícil , e po- col'po. Os sintomas iam de 
-se um esforço de segunda I s . pr . · d d d t A duração das missões é de pl'olongar o período da li aeiro enjoo a franca náu-orde d d I messa de igual oportum- eia e oença uran e o º 

m e e segun .º _ugar dade antes de a escalada voo. Os tripulantes tive- tal que um tr ipulante pode quarentena. sea e aos vómitos. A du-
nesta nova era. A zdeza de .' t · - manifestar uma doença à A doença resultante do !'ação va!'iava de duas ho-ir à Lua harmonizava-se maciça do Vietname ter ram uma cons rpaçao co- . . . . . 
com O seu sentido da his- deformado O orçamento mum. Esta experiênci a qual te_nha !s,tad_o exposto movimento foi o~t,,o cam- l'as a cmco dias. Dois dos 
tória nacional, com O seu federa l -, mesmo então confirmou a npssa expec- no periodo imediatamente po de p1•eocupaça_o. Antes astl'onau~as experimenta­
sentido da aventura huma- considerava os seus pro- tativa de que a ausência ante~10r ao voo. Por esse dos nos_sos _pr imeiros voos l'am ilusoes de cair. 

gramas para a educação, de gravidade desempenha- motivo es boçou - se um espaciais flze!'am-se pl'O- Em todos os casos, os as­
conservação, saúde e em- ria um papel na questão. pr ograma de medicina pre- tecias de que os astronau- t ronautas acabaram por se 
p rego mais importantes do A perspecfva de ter de ventiva , o qual engloba um tas experimentariam difi- adaptar, e os sintomas de­
que a corrida do espaço. tratar uma tripulação cer to _«contrôlen do estado culdade~ vestibulares ou do saparecel'am, permitfodo-

na. 

PRIORIDADES 

COM frequência ex pri­
mia a esperança de 
que os Estados-Uni­

dos e a União Soviética 
colaborassem Intimamente 
neste osforço, a Cim de evi­
tar o desperdício e a dupli­
cação inevitáveis nu m a 
«corr idall. Mas compreen­
di a a má vontade de Mos­
covo cm fa lar com serie­
dade de colaboração, até 
Washington possuir verda­
deiro poder de negociar ou 
qua.l q uer contribuição po­
tencial nesse campo. 

A decisão de 196 1, cio 
Presidente Kennedy, não 
foi, porém, um compro­
mi sso incond icional e dcfi­
ni tivo, pois com persi.stên­
cia, embora nem sempre 
co m êx ito, procurou redu7ir 
despesas excessivas do pro­
programa espacial, que cada 
vez ma is se avolumava . 
Queria assegurar q ue os 
astronautas corressem o 
menor perigo possível ain­
da q ue o pro jecto da ater-

... ragem na Lua tivesse de ser 
demorado. 

Não q ueria ver o pro­
grama absorver uma parte 
desproporcionada dos nos­
sos talen tos no campo da 

•••••a••••••••••••••asm1 
TRANSPOR 
O SISTEMA 
SOLAR? 

(Continuação do 3.0 pé g.J 

a sua velocidade. Nesse caso 
afasta r-se-ia ao Sol, passanoo 
a deslocar-se ao longo de uma 
órbita el1pt1ca, que o levaria a 
ticar atastado do Sol mais do 
que a propr1a Terra, no ponto 
mais extremo da sua ôrbita so­
lar . Ao longo desta nova elipse, 
o ve iculo poderia passar pelas 
imeo1asoes de Marte. 

Suponha-se que um veiculo 
consegue a t ingir, no espaço, 
uma ve loc idade de 26 milhas 
por segundo. Trata-se da velo­
cidade que permite escapar à 
atracção gravitacional do Sol 
(pe lo me nos no tra1ccto da Ter­
ra ao Sol J. O veiculo pode, as­
si m, atastar- sc do Sol a uma 
ve locidade tal que o campo 
gra v1tac1onal do Sol enfraque­
ce ra ràp1damente com a distân­
cia, ao ponto de o deixar de 
a trair . 

O veículo poderá, então, sair 
do sistema solar o fazer rumo 
cm direcção as estrelas. 

Um inconveniente apenas : 
mesmo a estrela mais proxima 
se encontra a uma distância que 
é de cem milhões de vezes a 
da Terra à Lua, e, com um.l 
velocidade inicial de 26 milhas 
por segundo, seriam precisos 
muitos milhares de anos para 
a ating ir, mesmo que a veloci­
dade inicia l pudesse ser manti­
da. 

Ainda que partíssemos à ,e­
locidadc da luz-186.280 mi­
lhas por segundo - 4,3 anos 
se passa riam antes que pudés-

~ 
semos atingir a estrela mais 
próxima. E . . . nada se pode des­
locar a u ma velocidade supérior 
à da luz. 

Por isso, atingir as estrelas 
se rá um problema muit o di fí ­
cil. Por agora , é melhor que 

{ Lua~os content emos com t e r ido a 

H oje, orgulh ar-se-ia de doente a distância lunar dos _tripulantes du_rante um o~v_ido i?terno que cond11- -lhes moverem -se h vl'e-
q ue os Estados-Unidos se causou O reforço do con- pen odo de 2f dias antes zil'lam a doença . mente dentro e lo!'a da 
tenham Lornado, como cs- teúdo da mala espacial mé- do lançament~. . . A _nossa p1•eocupaçiio in - nave es~ac,al. 
pcrava, «a pri nci pal na- dica . Acrescentaram- se-lhe Este «controleu foi amda tens,ficou-se depois da ex- A ausencia da dcença do 
ção de viajantes do Espa- desconge3tionantes suple- mais impor tante na ~issão periência russa com o cos- movimento ~os vos uMer­
ço», mas não fi caria sati s- mentares e a quantidade de alunagem, em vir tude monauta Ghel'man Titov e cKrwn e 11Gemeosn deveu­
fe ito se O Congresso votas- de medi~amentos foi au- da projectada quarentena alguns dos outros cosm o- -se a dois factores: a ex­
se dar à N. A. s. A. mais mentada tendo em conta O pós-voo e da pos3ibilidade nautas. Como depois vel'i- periência dos astronautas 
fu ndos do que a Agência tratame~to dos três tripu- d·e aparecerem sintom a 3 ficámos, não encontrámos como pilotos de pPova.< tor -
quer, cortando, por outro lantes num período de três durante este período . p1'ovas de perttll'bações na,•a-os menos suscepti-
laclo, as verbas para esco- dias pelo menos . v estibulares nos nossos v e,,s, e estavam pr·esos aos 
Las e bibliotecas. N; «Apolo-7n 8 e 9 ob- DOENÇAS voos espaicais t,,ipulados sofás das suas cápsulas . 

,Queri a g·anhar a corrida s ervou-se do~nça antes, TODAS a.s doenças que até ao pl'ojecto uApolon. Os elem entos sobre a de-
do espaço - mas, para ele, durante e depois dos voos. os astl'onautas tive- O problema concretizou- t erioração do co1'ação e a 
não havia competição mais Na verdade, uma das de- rem, depois de saí- -se pela primeira v ez com condição dos vasos sanguí-
importan te cio que «a cor- ci3ões mais dolorosas que rem da superfície lunar, a uApolo- 8n e continuou neos não toram 1gua1s nos 
rida enu·e a educação e o tive de tomar foi demorar devem, se isso foi' lmma- com a 11Ap0Io-9n. Cinco dos voos 11Apolon e 1iGémeos11. 
caosn. o lançamento da «Apolo-9n namente possível, ser' in- , seis t,•ipulan tes (todos me- Isto leva- me à eonclusiio 

de que a imponderabilida­
de contribui mais para o 

água 
muito 

Quando a 
pesa 

nos seus 
cálculos. •• 

As despesas com a água uti)izada nq 
arrefecimento de máquinas industri ais ou 
aparelhos de ar condicionado , são 
despesas que pesam muito nos cá lculos . . 
Masl-s instalando uma torre de refrigeração 
ESStFE, pode recuperá-la quase 
na totalidade, com um mínimo de 
dispêndio. 
As torres de refri geração ESSEFE 
proporcionam grande economi a, são 
fáceis de instal ar e têm um tamanho 
reduzido mesmo para grandes · 
capacidades."' 
Assim a ESSEFE completa a sua vasta 
gama em equipamento de ventilação 
e ar ·condicionado. 

Consulle a 
ESSEFE-Ventiiação Industrial, Lda. 
me mbro· ci o grupo iniei-nãcioJ1 àl · 
A B. Svcn,ka Flaktfa briken, 
maior especia lista da Europa no 
equipa mento de vent ilação, ar 
cond ic1onado, aq uecimento e 
refri ge ração, seca~cm3 recupe r9ção 
de calor, clepura~ao i;,e ar e gas e 
captação de poe iras. 

ESSEFE VENTILAÇÃO INDUSTRIAL, LDA. 
Rua Castilho, 1, 22 Esq. Lisboa 1 - Telef. 4 86 95 - Teleg. ESSEFFPORT . 

descondicionamento do que 
os restPições das rnstala­
ções. 

A massa dos glóbulos 
verm elhos do sangue foi 
estudada nos t1·ês v cos 
11Ap0Io11. Ao contl'árw da 
pe1'da de 20 po1' cento ve­
l'i ficada nos voos de 8 e 
14 dias dos 1iGémecs11 no­
tou-se uma pe!'da insigni­
ficante nos dois p1'111Jewos 
voos 11Apolon. 

É importante notai· que, 
enquanto a nav e uGémeoSJJ 
tinha uma atmosfel'a cons­
tituida pol' 100 por· cento 
de oxigénio a 5 PSI ( libi'a 
por polegada quad1'ada) , a 
nave 11Apolon to, 'ª"'· ada 
com tfma atmosfera d-~ 60 
pol' cento de oxígémo e 40 
por cento de nitr og1nio. A 
substituição da atmosfe,,a 
estravasada nunca elevou 
o oxigénio das cabinas a 
mais de 95 po,, cento. 

COMPRE UMA SUPERAUTOM A­
TICA EM AÇO INOXIDAVEL 

MÁQUINAS 
DE LAVAR 

o 
A VENDA NOS 
ESTABELECIMENTOS 

TABORDA & 
QUARESMA, LDA. 
Avenida Almirante Re is, 53, A·B-C 

(Defronte da Igreja dos Anjos) 

Avenida Almirante Reis , 2 • C 
(Esqu ina para o Intendente) 
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TR-S DRAMATUR os F CIA _U u L 
(Continuação da 11.' pág.) 

nho comprometem o êxito da peça? 
t possível. A pouca atenção ou me­
nos ~11Stração do nosso público con­
tribuill igualmente para o mesmo 
fim? t possível. 

Mas nós não temos por cá melhO· 
res actores nem mo:hor público: e 
tudll qua11to seja irrepresentável por 
aqueles e incompreendido por este 
não vale a pena exibir. 

Ora é o caso: o público não per­
cebeu a peça e os actores não a 
souberam representa. 

D. João da Câmara, que escreveu 
já excelentes peças em vers. e em 
prosa. quis impor a sua ,nc011testá­
vel autoridade art,stioa p>trocinan­
do com o seu notne o estudo da nova 
orientação da literatura dramática. 
Não o cens1nmos por isso. Estava 
no seu direito e poucos seriam mai,s 
compe,tentes para essa tentativa. 

O primeiro actu. escrite por fora 
das novas prevençõos literárias. foi 
muito bem representado. dostacan­
do-se Lucinda Sfmões na delineação 
de algumas cenas e lugusto Rosa 
na d:cção quente e bem graduada 
dos reus monólogos. Segue-se nos 
outros actos a exibição de nevroses 
de variadas fefções: como trabalho 
de ginástica teatral. pm mi ta-se-nos 
a frase, pareteu-nos. em muitos 
l)Gntos e em alguns artfstas. defi­
ciente e pouco nítido: como descri­
ção sintomática. é melhor consultar 
o dr. Bombarda. 

Para terminar, dire mos que alguns 
espectadores pateanm no f:nal da 
peça. Estavam no seu direito. Mas 
não o deviam fazer. porque «O Pân­
tano» pode não agradar. e a nós 
também não agradou. sem deixar, 
por isso. de ser um trabalho dis­
tinto. como re,almen.te é. e firmado 
por um name que se impõe ao res­
peito de todos o.s que prezam as 
letras pátrias., 

«P ERALTAS E SÉCIAS» 

A f~v~:!~co~tu~:~ 
te, mas sincera. 86 escrevia 
- ele pr6J>no o disSe basta,s 
vezes - aQuilo qut sentia, o 
que julgava ser verdade. 
Quando não gostava, diZla as 
razões di.sSo. 

Acerca doo «Peraltas e Sé· 
elas». de Marcelino Me~qwta, 
que foi dramaturgo brilhante 
e fecundo . e a quem se fica­
ram a dever obras-primas do 
T eatro, peça historica classi­
ficada, no tempo, como de 
«graça fina e de um grande 
pitoresco de costume.<.. talvez 
a ma.is célebre de todas as 
suas obras teatrais», Ftaiho 
d 'Alm0.1da escreveu o que vai 

1€1'-<ae. E devemos dizer: €1'MD 

~~ d:.,,::1: 
«os Gaitos» não perdoava. 
Dai, o r.e,- escriito sobre «Pe­
raltas e SéclaS»: 

«A peça «Peraltas e Sécias, , de 
MarceliM Mesquita, são cinco actos 
de espir,to, de referências históri­
cas e sebrelaivos de critica e pin­
tura da ép~ a l'e611<itO de cujos 
esplendores me acordam dúvidas que 
passarei a expor. A peça decorre em 
reinados de D. Maria 1, na quadra de 
embrotecid·a decadência, je-ouitica e 
devassa, que seguiu ao governo de 
Pombal, onde a sociedade não era 
me~h-01, mas havia, ao m.enos, asso­
mo.s de força viril e uma tal ou qual 
pletora c,vica. 

No salão de ce,ta marquesa, aus­
tera e abeatada, reuniu Mesquita os 
elegant<s e as elegantes (peraltas 
e sócias, como bem diria ToleMino) 
que se lhes afiguraram da época, 
juntando-lhes outro.s elementos que 
lhe pareceram característicos e a 
molde de compor quadro «d'ensem­
ble», como padres. desembargado­
r.s, minis-tros do Es1ado, fadistas e, 
para o cootraste, um revolucionário 
recém-chegado de Paris do «Noventa 
e Três». que é quem PfOVOca a crise 
de palmas jacobinas no.s finais de 
sensação. Como para assim dizer a 
peça não t.m enredo, as cenas en­
cadeimse e ligam-se (as que st 
ligam) por vfa de futfüades espi­
rótuo.sas. onde predllllli!lll o dito 
oom sempre à altura da., conversa­
ções aristocráticas. O revolucioná­
rio (um bem-lalonte à Lamartine), a 
principio antipático ao salão da tia 
marquesa. acaba, ao fim de vários 
discursos, por se instalar ~ boas 
graças gerais, e cas,a com uma 
prima no quinto, a que 6 o me,i.o 
de se acabar a repN!senta~ão na 
altura de se<em horas de dormir. 

«O QUE MORREU DE 
AMOR» 

V E~;;:~~Al<;J;:J'a ci:'!get'.t:; 
a primeira peça de J t!!io Dan.­
tas, «O Que Morreu de Amar», 
que se representou no D. Amé­
lia em Janeiro de 1899. t 
uma crUica meto ;ocosa. meio 
nwrdaz. Julgamw que será de 
conhecer por aqueles que se 
interessam por eoisas de T ea­
tro, razão por que vamos 
transcrevé~la quase na inte­
gra: 

«Júl iG Dantas é um médico re­
cém-formado, de um talento dec11-
rat1vo bebido em leituras de linoi 
velhos e preocupações de epitetas 
raros. E interessante, e debuto, 

MULHER A RICA 
(Continuação da 11 .ª pág.} 

cr ianças. o amanho d as Lavras. 
Essas famllias são norma lmen. 

te umdas e colaborantes. Quan­
do uma das mulheres vali pa­
ra o bospitad ter um filho -
o que já é frequente - .. 
companheiras tratam os outros 
f ilhos que ela já cem como se 
seus filhos fossem . Chega a pa­
recer - e talvez seja verdade -
que o amor maternal de cada 
uma se d istribui eqmtativamen­
te pelM suas próprias crian­
ças e pelas das outras mulhe­
res da famíli-a. 

A fidelidade t! na vida tribal 
africana um conceito geral­
mente mal definido e a 
que se não atribui grande 

importância. Não estd talvez 
claramente demarcada a fr011te1-
ra entre a solidariedade e a e,i. 

trega, entre o amor pela huma­
nidade e o amor a um só ho­
mem. Estão demas,ado pró· 
ximos da natureU1 para se em­
l>renharem em conceitos morais 
para altm d.os aspectos mais 
elementares e práticos. O afn· 
cano de nível trituu. como re­
gra, nem tem ciúmes nem es• 
pero fidelidade. E, com,, não 
espera fiáelidack, a herança t 
tromsmitida apenas pcw lanha 
feminina, isto 4: os bens do 
homem são herdados (MI.os so­
brinhos, filhos da irmã, visto 
que esses oom certeza do seu 
sangue - ao passo qtU os f i­
lhas das !/!UI.I mulheres po,um 
st-lo ou não. 

SÃO muito, os cooceitoo qm, 
na Africa tribal, noo po­
dem à primara vista sur· 
preender. Mb qua.,e sem. 

prc iem a ma base lógica. 

P0r exemplo: uma mulher 
vit\va, madura, gasta, pode ter 
tantos ou ma-is pretendentes do 
que uma mulher jovem. Por­
quê? Pois.. . porque o jovem 
atricano, para aprender a vida, 
precisa de uma mes.tra. Par~ 
eles, juventude e belei..a femi­
nina são fac tores secundários a 
que não dão o valor que nós 
d amos: uma mulher experien­
te - experiente no trabalho e 
na intimidade - vaJe muito 
rn.aJS. 

Maiis tarde, um pouco menos 
jovem, já o homem se pode 
dar ao luxo de escolher mu­
lheres jovens e inexperientes: 
porque então já ele adquiriu a 
experiência necessária e p«· 
que a velha esposa mestra trains­
mite às que vão chegando to­
da a sabedoria do tra:ballto e 
da vida que ao longo dos a.nos 
foi adquirindo. 

Por 9ua vez, a rapariga nova 
que casou com homem velho 
tem boas pos,il>ilidades de en­
viuvar c.edo, e nessa altura vol­
ta a ca6M'. com rapaz novo, 
de quem vad ser mestra e 
imciadora. t uma organização 
rotativa. 

t. bem verdade que os ex­
ttemos se tocam: a simplicidade 
prátlca d .. populoções primárias 
africanas tem. afina,!, a-lguma 
coisa de oomum com o cim­
mo sofisticado. mas também 
prático. de certas normas eu­
ropeias. Normas, sobretudo. da 
ccbelle époque,,, porque a vida 
de ho.Je é menos sofi~ticada. 
menO:S clnica, menos sàbiamente 
organizada. A vida de hoje tor­
nou-se maiis autêntica e até mais 
pura. Ter«-á to.ma.do maâs in­
génua} 

.LUIZA MANOEL DE VILHENA 

com wn liYrl de versos - , Nada• 
- onde o valor provém de o poeta 
haver juntado Saudei~ com o v11-
cabulária exótico dt cr<11icon< por­
tugueses e o horror lle anfitealnl 
an>tómico com um dandismo c1<>nti­
fico, algo pitoresco e bastante­
mente almistando. t uma orga­
nização franzina, com sensibilida­
des lle ar-tis,ta, talento literárill 
lác~ e uma verdade,in e mo­
dema educação de homem dt letras. 
Sendo do.s mai• btm dotados espíri­
tos da geote nova, enferma, todavi,a, 
de wdos o.s desmazelo• e defeitos 
inerootes ao talento litorário portu­
guês, que I um assimilador facíl i­
mo, um borboleteador brilhante e 
capri,cho.so, mas nada cria por si, 
e, parente próximo do preta, pára e 
amosenta aos quarenta a!IM, a idade 
forte das outras raças, caosado das 
300 páginas que deixou. No ~vro 
«Nada» há a reconhecer uma for­
ma correcta e portuguesa, apesar 
do pessimis11111 do.s efeitos; pessi­
mi.s,mo rmci® de leíturas franc.esas 
próximas, o que lhe artificializa o 
espírilo, a ponto de o tornar por 
vezes. num solilóqquio fastidioso: 
a trfsteza imprópria dos vinte anos, 
e parecendo referir-se a alguma fal­
ta de órgão essencial: fina;mente, 
a amorosidade obsecante. polucional, 
em alucioações de vista e ofücto. 
desvairamkl as imagens da beleza 
para repulsivas ev11U1Çiies tumbais 
e cadaverosas. 

Na p~a ,o Que Morreu de Amor, 
pouco há que ver e adm~a<. t uma 
fábula de amor, lambida, declama­
tória e sem o menor interesse dra­
mático. Pêre Roiz, menoiooodo no• 

·códices para esta perífrase, «O q11e 
morrev de amor>, tem uma paixão 
incOJISOláve( por C<lrla dama casacta, 
e de roda da casa dela vagueia, 
dia e noite, sua existência amb,gua, 
perorando às estrelas o amor que 
o faz pemr. Pêro Roiz é irmão de 
um bispo, rebelde ao autoritaris­
mo do Re, Sancho, Q"t se exila >té 
Roma, e s<l é integrado na Mitra, 
"º último acro, vindo a C<llebrar o 
sacrifício 11a mi~a q•ando Pêro 
Roiz agoniza •um canto da capela. 
Ele há coincidências, muillas tiradas 
poéticas, muita palavra antiga para 
dar o século XIII em Portugal, ce­
nas pálidas e frouxas, nenhuma 16-
gica no entrecho: enfim uma obra 
débil, revelando no autor talvez um 
narrador de pequenos co•too. um 
prosador burnado, um talento de 
coisinhas, mas por forma alguma, 
como quer o reclamo do.s jorn-ai,s, 
alguém que surja a afirmar coisa 
que s.,e veja». 

* O ~m$;'':11f::;.e':O~ ;'i;:i~'à~ 
vtsta da critica teatral. ficou 
bem expresso noo crónica.s 
que escrevemos, mormente es­
ta, onde se criticam obras tú 
três dramaturgos de certa no­
meada. NOJÚL perdoava. nem 
a ninguém. Todo o seu sentir 
era bem explanado. 

Escrito, de grande catego­
ria, foi , tncontestàvelmente, 
dos mais brilhantes prosado­
res do começo do século. Pena 
é que a gera,;ão de hoje pou. 
co conheça a sua obra. pots 
Fialho enriqueceu a Língua 
Portuguesa. 

ALVARO DE ANDRADE 
• 

(Continuação da 11 .ª pág.} 

olusões desta mesa-Monda de 
(<especia.listas,l da problemática 
cul turral luso-l>rasileira. 

«I - ~ diminuta a interin­
fluência oulturaJ ootre o Bra. 
sil e Portugal, e verifü:a-se 
que tende a enfraquecer ain­
da mais num futuro próximo. 

2 - No Brasil . o livro de 
autor português tem pouca ou 
nenhuma divulgação, a ponto 
de os alun<>s de literatura p<>r­
tuguesa das Universidades não 
terem possibilidade de acom­
panhar os programas. 

Acresce que, neste mesmo 
país, o ensino de literatu­
ra portuguesa sofreu recente­
mente grande diminuição. ao 
contrário do que sucede em re­
lação a outras li teraturas, em 
especial a francesa e a oorte­
-a. m eri cana. Enquaoto es­
tJes países puseram em acção 
uma máquina de expansão cul­
tural à medida de uma nação 
como a brasileira, os meios de 
que dispõe a cultura portugue­
sa são mínimos. 

3 - Em Portugal, a litera­
tura brasileira está mais divul­
gada, devido a duas condições 
inexistentes no Brasil para a 
cultura portuguesa.: há um edi-

O «DIARIO POPULAR» 
t TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES DA P. A. P. 

tor que tem editado muitos li­
vros de autores brasileii.ros; de­
pois existem várias livrarias 
dedica,das não só à ""'1<la dos 
livros brasilei.rOs, mas também 
à sua distribuição. 

No entanto, a produção bra­
sileira não tem sido acarinhada 
como mereceria quer pela cri­
tica, quer pela organização dos 
programas liceais e universitá­
rios. A recente reforma do ba­
cha.rela.tx> nas Faculdades de 
Letras veio vibrar um golpe 
quase mortal no ensino da li­
teratura brasileira, que deixou 
de fazer parte do «curriculum» 
necessário para se obtu o di­
ploma. 

4 - Não se verifica igual­
mente o desejável intercâmbio 
no campo das actividades ar­
tisticas a nivel superior, nem 
no da ciência. 

5 - No Brasil e em Por­
tugal , o acordo cultural vigen­
te não dispõe ainda dos meios 
de acção indispensáveis e oã.o 
foi ainda devidamente regula­
mentado. 

6 - Também o entendimen­
to linguistieo, cujas bases fo­
ram estudadas, com pleno 
acordo de ambas as part,es, na 
reunião dos linguistas brasilei. 
ros e pOrt:Ugueses. em Coimbra, 
em 1968, carece de aprovação 
oficial. As cliferenças ortográ­
ficas contam·se entre oS facto­
res mais im_po.rtantes de sepa­
ração. 

1200 
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CARACTERISTICAS PRINCIPAIS 

NSU TT 

~ 
MOTOR NSU de 4 clllndros em Unha, 4 tempos·, 1.200 e. e . arrefecido por ar, árvore 
de carnes à cabeça. CAIXA de 4 velocidades completamente sincronizada. 
SUSPENSÃO Independente nas 4 rodas com amortecedores hidráulicos telescópicos 
e molas helicoidais. TRAVOES hidráulicos de grande eficiência, super dlmensio• 
nados com discos nas rodas da frente. CARROÇARIA monobloco de aço com 
2 portas 5 lugares. PERFORMANCE 66 HP. velocidade máxima 145 km/h. aceleração 
de o a 80 em 9,8 seg. consumo médio ca. 8,8 litros aos 100 kms, 

em exposiçao nos stands 

NSUROBO 

Lusola nda,Lda . . Av. Antónlô Aug. de Aguiar, 25-C-R, Latino Coelho, 63-Av. da República, 84 ~ LtS80A 
agentes em todos os distritos 
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,: RENATA -- CORREIO DAS LEITORAS 
que eles apregoam não é li­
berdade. Entende? Liberdade 
ê poder agir de acordo com a 
nossa própria consciência, é 
p,ode f.ai:z.e:r e dizer aq W lo que 
achamos ser certo e justo. 
Sem disfarces paira nos pormos 
de acordo com as ideias na 
moda. Percebe? Sa.iba reagir, 
amiga. E seooi r--se-á mnito me-

PRATOS 
DE ADORNO 

mantidos 
direitos 

GRAÇA MARIA - Lis­
boa 

«Por favor não trans­
creva a miuha carta» 

A esta hora, ceei o-o bem, já 
o moço lhe pediu namoro. Es­
pero que tenha respondido 
afirmativamente, que ele tenha 
jdo falar com os seus pais, e 
qu,e todos sejaITTl felizes. Por 
que tudo o que me conta que 
aconcec.ia é absolutamente na­
tunt1. 

G!NA-Lishoa 
· «Peço-lhe qu.e me res­

fJ onda Por carta, pri.ra mi­
nha casa, pois 11íio que,·o 
o meu caso 110 io1'nal» 

Conforme já muitas vezes 
tenbo dito, mda a correspon­
dência que me é enviada só 
pade ser respondida aqui, nes­
tas colunas. O mais que posso 
fazer é realmente não resumir 
" sua carca. No entanto, Gina, 

Acaba de ser posto â venda o 2.• 
.,.Album de Rosetas, contendo a re­
produção de 65 lindíssimas amostras 
de Crochet antigo e moderno. As 
nossas leitoras que se dedicam a estes 
artísticos trabalhos, vão certamente 
-1\dciuiri-lo não s6 pela selecção de 
Rosetas agora publicadas, mas tam­
bém pelo seu cuidadoso aspecto 
gráfico. Crochet -Rosetas (2. º ) pode 
ser adquirido enviando 12$50 em 

1 selos a: DISCO - Dist ribuidora Co­
mercial de Revistas e Publicações, 
Lda. Rua Azedo C:neco, 78 - B -
LISBO A - 3 

OS MELHORES 'r.~· OURIVES 
· DE TODO O MUNDO 

1!1111 

Ili 
~mo 

antHxldante 
para pratas 

E~ 

procure nas ourivesarias 

PARAFINA 
BANHO 50$ 

MASSAGEM * PEDICURE 

DEPILAÇÃO 
BUSTO- VISAGE 
Limpeza de Pele IOOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

CABELEI RE 1 RO 

Instituto de Beleza 

ARMINDA 
Av. Anl0 Augusta de Aguiar, 25-1.0 

Telefones, 4ll50-41984 

que rem a. sua carta paira dese- 1 que fará impossíveis para CO· de e deveria cer a exper iência 
jac tanto segredo? Nenhum meçac o seu enxoval. Pense na-s ne:es-sá:ria patCa aqu.iJaro,r da 
facto ~cave, apenas ?5 pcoble- noivas de Sa,nto António, por f.ad.soiidiade absoluta des,.,<>es preu­
!13·aJ simples, que ... m1Jhaces de exemplo. Porque não há-de nem Por um instante de que 
~o:eensu:mgse:d6ni.:::· !:~ inscrever..se? É uma ideia, não do-intelectuais. Não duvide 

é? Tudo depende, no e ntanto, 
do que se passar no seu fo. 
timo. 

bem. Mas enfim. Se você sim­
patiza com esse moço que ago­
ra lhe pediu namoro, porque 
não aceita? O na.moro é para 
isso mesmo: para experimentar 
se os feiiti0s se coad u na.m, se 
as pessoas se entendem. Não 
é nenhuma vergonha namora.r 
um capaz e dePois acabair, se 
verif icar que não se dá bem 
com ele, ou que a sua sim- BELMIRA- S. José L. 
pa.cia se: não transforma em 
amor, com o tempo. Quanto 
ao que está fora, não lhe in· 
recessa, sem sombra de dúvida. 
Por todos os motivos que apon­
ta, não deve voltar a escrever­
-Jhe. Ou então faça-o, uma úl­
tima vez, a explicar porque 
acaba com a correspondência 
No que diz respeito aos seus 
muitos protegidos e afilh ados, 
bom, acho na.tucaJ que o seu 
na.morado não goste que con­
tinue a ocupa.e-se deles. Você 
gosta.ria que ele escrevesse a 
meia dúzia de moças, mesmo 

«Prcfe,.ia que não fmbli­
Ct{l'fSe a mfinha ca11Ja.» 

eles já vicaim quem você é: 
uma menina tonta e oca que 
fàcilmente ficou embriagada 
com as suas atitudes e opi­
niões. u.mas ma.is failsas que 
outrns. E agora preparam-se 
para gozar o espectáculo. Você 
é uma espécie de bobo. E, co­
mo diz, eles «até batem pal­
mas)). O seu namorado, evi­
dentemente, terá o melhor lu­
gar, com todas as cegalia,s. Eles 
riem e cicão, cada vez mais. 
Mas, ou mu.ito me engano, ou 
você cbora1rá em breve, e ta1m­
bém cada vez mais . Tenha cui­
dado, Belmira. Deixe essas 
companhias. Dedique-se aos 
seus escudos. Saiba es.pera.r pe-
lo moço que a aima,r.á e res~ 
peitará. A si e aos seus. Man­
tenha-se a moça digna que foi 
a.ré agora. Não aioro,loi1Ce nesses 
filósofos de pa,cotilha que ape-

lhoc. Em paz consigo e com 
os outros. 

E para todas o «até sempre» 
da vossa 

RENATA 

SE quer rolo-ctN ,w: Umlo 
frl\d.o de adorl/JO den-tro 

de um a,•nuhío de vidro, J,e 
modo q,uie J'C exib·a, e se a 
pr.aiukira orrde o vq,i pôr nd,IJ 
p,e,,m;te qu,e o Praito se 1nv;:. 
tenh,a na P·osição vert.;cal, pre• 
gue uma Ptuba o.u fixe com 
co·la tNn pu/.rto 11-:1, />ra,tdei,ra 
e co-.1PS<egt1-irá o seu J1ro,pósflo 
sem. di-ficuJ .!1tt.1e de 1nfl'.iio•r. s~ 
são vários os /1r~os que de,e. 
ia exibir, utilize ma,M Palitos, 

EMENTA 
'li *ª~ 

LULAS FRITAS À SEVILHANA * SALADA 
AURORA * TORTILHA ORIGINAL 

1 (1carras simples». tle apoio e 
camaradagem? Pense um pouco 
nisto. MllS, se fo1' ma.is impar­
cante para sii esse correio do 
que o namoro, então não acei· 
te o moço. Desiluda-o de uma 
vez por todM. Quanto ao res­
to, se você se apaixonar, verá 

A sua carta deixou-me. Po· 
sitivamente. de boca aberta. 
Escancarada. Muitas rapa.cigas 
me têm esacri(o, infelizmente 
muitas, desgostosas ou cemero· 
sas, por ter de confessar ao 
homem que aimam que ele não 
foi o priimeiro na sua vida. 
Ma.s umra que tives~e um p,ro. 
blema como o seu, que me 
escrevesse no autêntico terror 
de que o namo,rado descubra 
que é o primeiro... valham­
.me todos o.s paderes do Mun­
do, confesso que fico embasba­
cada. Você já tem 26 a,nos, 
não é, ou não devia ser, wna 
mocinha impressionável a esse 
panto pelas teorias dessa roda 
de meni nos e meninas com 
quem ago.r:a a.oda. Já tem ida-

na,s pretendem divertir-se à sua 
cusca. Afaste-se enquanto é ., 
tempo. Recupere a razão. Não : 
colabore nessa pantomina. Isso : 

Com a a proximação dos dias bonitos, das lindas 
manhãs d:e sol, a pra.ia ou o campo com~çam a_ ser 
um convite a que a lei tora não saberá dizer «nao_11 • 

Mas os gatr-otos vêm cheios de fome, dessas map.has 
passiadas aio aa- liivre. E comer umas sandm~hes 
não é a.lmoço de que a senhora goste . Ao dom1.n~o 
prefere, apesar de tudo,. aiJ)'l"esentar uma refe1ç~o 
digna desse n·ome. Mas frcan- em casa . .. Bom, V,e­
m os em seu socorro. Repare na n9s_sa sug~stao. de 
hoje. FáciJ, rápida, económica, nutrit1v~ e d.1vert1da, 
com a sua sobremesa «em chamasi). Nao, nada tem 
que nos agradecer. É bom poder ser-lhe útil! 

elect rodomesticos 

ZINUSSI 
uma garantia que vale 

N o 
1 

'l' 
fil 

i 

Os comerciantes de electrodoméstlcos 
conhecem as exigências 
do público e portanto oferecem a 
garantia ZANUSSI. 

Para os que não desejam 
comprar apenas argumentos 
ZANUSSI é o Indicado. 

Que m vende 
MAQUINAS DE LAVAR, 

, FRI.GORIFICOS, FOGÕES 
e TELEVISORES - ZANUSSI, sabe 

que serve bem 
porque tem toda a confiança no 

material que representa. 

DISTAIBUIDOR<S GERAIS : J, 1. G ONÇA LV E S 5 U C R S,, 5, A. R. L, 
LISBOA - PORTO AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 

-------- REVENDEDORES: --------. 
ELECTRO-RADIO UNIÃO 

MIRALDINO MARTINS DA COSTA 
Av. Ma.ria Luísa Braamcamp, 56 - SACAVÉi\I 

ELETRIGIA, LDA. 
Rua de Santa Justa, 89 - LISBOA 

• • • • • • • • • • • • 

LULAS FRITAS Ã SEVILHANA 
Amanham-se as lulas, 

tirando-lhes os tentáculos 
junto à cabeça, a qual ti­
cará em forma de saco. 
Dentro do saco existe uma 
espécie de espada de subs­
tância transparente, seme­
lhante à mica, que tam­
bém se reti ra, assim como 
a pele ligeiramente rosada 
que reveste a lula. 

As lulas que estão em 
forma de saco temperam-

-se co sal cortam-se às 
rode las finas, passam-!.e 
por farinha e, a seguir, por 
ovo, e fritam-se em óleo 
bem quente, para ficarem 
loirinhas. 

Guarnecem-sF com ro• 
delas finas de cebola, pas­
sadas por farinha, ovo e 
fritas como as lulas. 

Servem-se com batata 
cozida molho de tomate, 
à parte. 

SALADA AURORA 
200 g de massa 

(cotovelos) 
200 g de «mayo­

nais<e» 
125g de pr~­

su.nto 
12 azeitonas 

recheadas 
1 chávena o.as 

de café de alca­
pana.s 

1 pimento ver­
de 

Sal q_ b. 

Coser a maso;a 
( cotovelos ) rom 

uma colher das 
de chá de sal. 

Passar por água 
fria e escorrer 
num passador. 

Colocar a mas .. 
sa num prato de ir 
à mesa, e deitar 
por cima a «mayo ... 
naise)> . Mistura, 
azeitonas rechea .. 
das de pimentos, 
alcaparras, p re ... 
sunto e tiras de 
pimento. 

TORTILHA ORIGINAL 
6 ovos 
6 colheres das de sopa de a,çúcar em p6 
1 colher das de soPa d,e «rhunrn ou outro licor a gosto 
1 colher das. de sopa de manteiga sem sal 

F-acultativo 
1 colher das de sopa de «rhum» 
1 colher d<M de sopa de açúcar em p6 

Batem-se as gemas com as 6 eo!heres e!<) açúcar. 
Estando bem cremosas, acresoenta.m-se-Ihes o ll<:0,- e 4 
ol<lrnS ba.tid&s em c,astelo. 

Dei'ta.se dentro de wn l)'lrex redondo. bem untado 
com manteiga, e leva,..se ao forno aité prender e dourar 
(aproximadamente 8 mJ.nutos>. 

Serve-se Imediatamente. a não ser que se prefira a 
t.ortllha flamejante, e, para l:sso, p0Jvi!ha.-se oom l colher 
de açúcar em !)Ó, reira-se com «rhwn» e wga-,;_e-Jhe 
fogo. 

( Receitas çenttlmente cedidas pela revtsta 
«Banquete») 

e 

da semana 
~-·············································~ 
TINTURARIA PORTUGÃLIA 

f' f 11, 1 a fJ.j C A BP E TE S) 
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